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Espomillas de para 
seda, muy bnena ca
lidad,

$ 15.80  

Casa L laneza
SAN DIEGO 390

C*rep. Georgette, va
lor $ 25, a

13.50

Casa L laneza

SAN DIEGO 890

Pongé en 40 colo
res,

10.50

Casa Llaneza

SAN DIEGO 806

Tusor fino seda, es 
pocial para la tem
porada,

$  10 .—  

Casa Llaneza
SAN DIEGO 890

Popelina pnra lana, 
colores de seda.

$ 9.80

Casa L laneza

SAN DIEGO 89*

c o l c h o !
NES '

Para los 
meantes

E l m ejor surtido. 

S A N  D I E G O  6i; 

A  D E L  R IO

Perfum ería E 
Delepine  

C A U Q L E L I N  
UMP-- LA 107:. 

Colonias y  lociones 
Anas.

P ara las m a
dres que 

V ía n , obleas

la c fo -
gsniraa

A u m en tá  notablem ente la  le
che m aterna

CALZADO
M. RIPOLL

es la última novedad 
Surtido completo 

para la venta 
SAN ANTONIO 360

Especialidad en 
reparaciones de má 
quinas de coser, 
calar, bordar, oja
lar, eto., etc.

San Diego 276

D  R  Y  S O  L
el m ejor producto 
pnra el mal olar j 
exceso de transpi. 
ración a los pies.

M U E 
B L E S

A  la m itad  
de su valor

LIQUIDAREMOS EN ESTE MES 
FABRICA DE MUEBLES

“LA EUROPEA” Bandera 214
FRENTE AL BANCO ANGLO 

OTORGAMOS CREDITOS A LARGO 
PLAZO

THE1ERSEY
Fábrica de Tejidos 

de Punto

Para la playa
! Paletóes de lana, te- 

J\do grueso, $ 40 
Chales, especialmente 
de la fábrica, desde,
5 25.

Chalecos de seda 
para señoras, tejido 
grueso, $ 35

Fábrica de Tejidos de Punto

The J e r s e y
21 de M ayo, esquina Sto. D o

m ingo—  Delicias 9 0 7 .—  San 

D iego 156.—  A gustinas 979

Lana escocés, ancho 
.40 met., ahora a

$ 15.—

Casa Llaneza
SAN DIEGO 396

¿ Quierv usted 
cocinar?

rápida y económica- 
nente? Compre una 
cocina a paraflna a

A u g u sto  R . 
Graf

SAN DIEGO 87 > 
SAN PABLO 2834

iquó afranelado, a

S 5'

Casa Llaneza
SAN DIEGO 896

Céfiros finos *

$ 2.80

Casa Llaneza
SAN DIEGO 306

Popelinas finas,

$  7.50

Casa Llaneza
SAN DIEGO 396

I I  Chic Argentino |

San D iego 45C

Ofrece lindos mode
los en Manila, Per- 
lé, crines,s paja 
fantasía. Medida» 
y transformaciones; 
fabricación Anita. 
Esmero y rapidéz. 
Precios bajos.

Royal fino, anch 
1.40 mt., sólo a

$  24.—  
Casa L 'zn cza
SAN DIEGO 306

Baterías de co 
ciña

aluminio y enloza 
dos.

m i

M a d o re s

C U B I E R T O S
:1c mesa niquelado! 
de alpaca y platea
’os.
A . Jacob y  Co.
Jii\ZA de AKiuá,'

M A Q U I N A S  F L O R E R O S
VOLLDAMFF f! el mayor surtido 

a todo vapor en £.1 para regalos, 
tamaños

A . Jacob y C o .jA . Jacob y  Co.
PLAZA (ie a RMü . I 'LAZA de All'fi-

Cristalería
desde lo más flxu 
» valljerla.
AL Jacob, *  Co.
PLAZA de ARMA! 
■ Ü  ll n í

J - Y -O

Toda clase de mn 
quinarios pora uso 
doméstico.

A . Jacob y  Co.
r*— ,A  de ARMAb

A R T I C U L O ?

do plaqué para re 
;nlop.

A . Jacob y  Co.
P L H A  de A R M a :

L A  CREACION DEL SER HUMANO ARTIFICIAL

i

.

/  - í É

T h e  N ational 
Cleaner

DIECIOCHO 40 
La más rápida y 

la más económica en 
la limpieza y teñido 
do trajes.

M ercería y  F e 
rretería

“ L a G ran V ía ”
0a m ejor surtida 

do Santiago 
FICUÑA MACHEN- 

NA N.o 1

ARREGLOS Y  TRANS-
___________  FORMACIONES

Antiguo Taller de Gálvez 188, so lia 
trasladado a Diez do Julio 773. Traba

jos garantidos y rápidos.

A . Jacob y  Co.
*.“LA,¿jA de a R

MANUEL A. MARZAN

T I J E R A S
para todo uso, el 
mejor acero.
A . Jacob y  Co.

'  do

S E R V I C I O
de mesa, Por(v’ T7m 
para té y café.
A . Jacob y  Co.

ZA de ARMA;

E S C O B I L L A S
y escobillones pnra 
el asco.
A . Jacob y  Co.

V (le AtLu >.

m & A

CASA DORA
ESTADO 14 al 18 

íJqnldación de con
fecciones para se

ñoras

EL SUEÑO DORADO DE ALQUIMISTAS Y  MAGOS DE TODOS LOS TIEMPOS, ES UNA DE 
LAS MARAVILLAS CINEMATOGRAFICAS DE

M E T R O P O L I S
LA OBRA MAESTRA DE FRITZ LANG, QUE E s CONSIDERADA POR LA PRENSA EU

ROPEA EL

G A U D I  Y  E L  D A N T E
d e  l a  p a n t a l l a

ESTA OBRA-CUMBRE DE LA CINEMATOGRAFIA SERA EL MAYOR ACONTECIMIENTO 
ARTISTICO DE 1928

U. F. A. PROGRAMA “TERRA”

] CONSULTE LOS NUEVOS 
PRECIOS

Pedro M edina
DELICIAS 2488

Zapatería
lujo

SOBRE MEDIDA 

A. NAVARRO 
MONEDA 877

Carritos para té
el mejor surtido 

TORNERIA

“ EL CONDOR”

CONDOR 1380

N O V I O S  

A rgollas de oro
de 14 y 18 k. des
de $ 30 el par, ofre 

ce la

R E L O J E R I A
Sportm an

SAN DIEGO 780

Com pra -  ven 
ta , arriendos
ERMUTAS, ETl 

Oficina
O scar Silva  

y  C o. L td .
HUERFANOS 124L

Industria netam ente chilena
QUE PRODUCE INFINIDAD DE AR- 
TICULOS **'DISPENSADLES EN TO** 

HOGAR

Artículos de plaqué para coniedm 
Juegos para té y café, objetos par. 

regalos
Fábrica N acional de Plaqpé

PRECIOS BAJOS — CARIDAD INAL
TERABLE

DELICIAS 1510 y 755

T o m e usted nota de 

que las sastrerías 

A vendaño H n os., 

están reunidas en 

A hum ada N .o  20

AUTOMATICO M00

Para regalos

Visite la Casa

S C H L A C K
AHUMADA 21

RESTAURANT REGINA
ROSAS 1019 AL 1021, AL LLEGAR A PUENTE

l i s

PRUEBE USTED 

NUESTROS 

A F A M A D O S  

TALLARINES 

Y RAVIOLES

SERVICIOS 

A LA CARTA 

A PRECIOS 

MUY

REDUCIDOS

Para regalos
Visite la Casa
S C H L A C K

AHUMADA 31

Para regalos
Visite la C'.sa
S C H L A C K
AHUMADA 21

Para regalos
Visite la Casa
S C H L A C K

AHUMADA 31

Para regalos
Visito la  Casa
S C H L A C K

AHUMADA 21

Para regalos
Visite la Casa
S C H L A C K

AHUMADA 21

COMEDORES RESERVADOS PARA FAMILIAS

Para regalos
Visite la Casa
S C H L A C K
AHUMADA 21

p ara regalos
Visite la Casa

S C H L A C K
AHUMADA 21

P ara regale
Visito la  Casa
S C H L A C K

AHUMADA 21

P a ra  reg a lo s
Visito la Casa
S C H L A C K
AHUMADA 21



A B O G A D O S
iL F R E D O  A R E N A S  A G U r a R E , 

J J X J IiIO  G A R O E S  V E R A  
A b o s a d o s  

a stiiiaa  m u .

R O B E R T O  C R U Z
isas c i i ni u lu les, lú ora n d é  440.

XiUIS COUS1NO M A C .IV E R  
í& u n ia  i264 .

L A D IS L A O  E R R A Z U R IZ ,
L i l l a  ( ¿ j I M ü K ü S X.

In ----- . „ » !  ú j i .  T e le lo u o

Sa m u e l  q a  j a r d o
1 -* “ “ '  u n .L---------------------------------------
C I A N D O  UUZULAN V E R G A R A
p s u n a s  u licu iu  lo . T e k iu u o

O S V A L D O  H E V IA
rauda C aaltia  163 J.

COM SE G U N D O  J IM E N E Z
¿ü a d u . —  . . . »ü iioJ u o i .  vjUibI'I

w aud.u l i .

OS V A L .O  K O C H

A R T U R O  I.AXC V E R B A L  
jkou gado

ña-id* 45J. C «o ...u . ¿UU.

F ID E L  W l K w .  R O D R IG U E Z  
ADugaÜO

¡U llic io  B a a u  ___u .g . P iso  3.o. O íi-
eléloU u iíoll.i.

¡BRN A R D O  M UÑ OZ L A T O R R E  
t L iu»  c iV .ies , e lim ín a les , a y e ia e io - 
J T  e r a r i o u e s .  *iasrxi*no« V«x . a e_  
n o n o  3053.

ÍL A M B R O S IO  M O N TT
'a  m .O X2uY.

!- V IC E N T E  M O L IN O S  G A E T E  
▲ Bogado

lin d era  320. —  a e le lo n o  auto 7153. 
E le  ocie de 11 a  12 y de 4 a 5.

L U IS  M O R A L E S  Z U A Z N A B A R
M jcrlan os 1946. Casilla, l a i i .  T e lé f.

A G U S T IN  OH T U  Z A R  E.
/Ctv4 c .x n t s  co iu e rc ia ie s , L ey es  

p ia le s .  G a le n a  A lcs s a n d r f 25, (2.o
f j) .  C a s illa  71. T e lé fo n o  3?6 l.

R O B E R T O  D E  P E T E IS
lle n a  xiiessan n rl 25. T e lé ío n o  50üG. 
« I lla  4UU.

A N T O N IO  P L A 5 E T  C.
p ro ia in ie iiie  cu e s tio n e s  com ercia - 
( * is tu d io : T ea tln os  254. OC. 19. Ca- 

13344. T e lé fo n o  4907.

h A N IB A L  R O G E R  A  B B  IZ A G A
lin d e r a  552. C a s illa  2Jin>. T elé fon o  

M ó  au iw.i.u; ico.

S A L A S  R O M O  HNOS 
JLU IS Y V IC T O R  S A L A S  ROM O
S u p a ñ la  1325. —  A ten d em os  ne- 
6c ios  p ro fe s io n a le s  y com ercia les, 
H  B u e n o s  A íres , A ven ida  M ayo 769.

G U S T A V O  R O JA S
£ | fe n sa  T rib u n a l E {p itea d os  P a rtí, 

pares. M oran ü é 450.

#H U B E R T O  SA L G A D O
® Ü Jr'm inallsla . C ausas c iv iles , n u ll- 
lade 5 m a trim on ios. ju ic io s  em pleados 
J S ít lc u 's r e s .  San  P a b lo  1275.

i

D r. A L D O  CCN TRU CCI
E stu dios  E uropa. .Medicina Interna 
N ata  n iel 142. 2.30 - 4.30. Je fe  Clínico 
T e lé fon o  3 3 4 0 . _______________________
C O N SU LTO R IO  M EDICO PBD A G O .
glco. Para re ‘ ardados o a m e n o s  
orien tación  de la  enseñanza. Dr. 
•Lea-Plaza. P ro f. de I Facultad de 
M edicina. Dr. T lra ^ .eu l. D irector 
del L a b ora torio  de P s ico log ía  E xp e 
rim ental. C on su ltas : Silbados J -L
C om pañía 2105.

D O C T O R  LE O N C IO  A N D R A D E
M ed icin a  general. San  D ieffo 81. 2-5. 
T e le fo .-o  4528.

D r. A R T U R O  AX.BERTE
E n ferm ed a d es  señoras. San A n ton io 
275. 3-4. T e lé fo n o  4026.

D r. A M E N A B A R  OSSA
O cu lista , 14 añ os  Europa. M erced 
494. 2-4. TeW. on o  602.

D r. A R N E L L O
C iru g ía . A nestesia . Venéreas. G arcía 
R ey es  17. 1-3.

D r. CRU Z CORE
R egresé  E uropa. Com pañía 155a. T e 
lé f. 4205. 17-18.30 horas.

D r. F E L IX  DE A M E S T I
C iru g ía  señ oras, P a r ís  812. T elé fon o  
3742. De 1 l|2-4. (E x ce p to  S ába
d os).

___ CA STA Ñ E D A  IG LESIAS
ex-m éd loo  H ospital Niños. Com pañía 
1S$9. T e lé fon o  254. 13.30-15.30 h oras

D r. H E C TO R  CORONA
B ronquios, pulm ón, asma. D elicias  
938. 14-15 horas.

D r. A L C A IN O
E stu d ios  Europa. O ídos, nariz, g a r 
g a n ta . E specia lis ta  je fe  Salvador. 
N iñ os  2 a  5. D iec io ch o  314. Tesé- 
fo n o  257.

.*. LEON CHONCHOL
M edicina  general. R ayos X , s ífil is , 
piel, venéreas. Serrano 39, 2 a  5.

D r. IT A L O  ALE SSA N D R 1.N I
C irug ía  señ oras. M erced  322. A u sen 
te E uropa.

D O C TO R  COMMENTZ
E n ferm edades de niños. D elicias  953. 
T e lé ío n o  anto 7380. _  De 1 a 1C h o 
ra s .

Dr. A L L E N D E  N A V A R R O
De la U niversidad  L ausana (Subía) 
y Chile. E n ferm edades nerviosas  v 
m entales. A lm iran te  B arroso  276. 
T e lé fo n o  581.

D O CTO R C H A R LIN
O culista

P arís  823. —  C onsultas de é

Dr. A M A R A L
E stu d ias  E uropa. P artos. Señoras. 
1-3. H u é r ía -o s  1977.

D r. B -N T T E Z  S.
; E uropa C on su ltas  2-3 1|2. 
311. E-12

Dr. LEONIDAS CORONA T.
ESTUDIOS EN EUROPA 

Laboratorio Clínico, Delicia* 838 
(frente a Estado) .

D r. B A M B A C H
niños. 3 ' l|2-5. A m u n átegu l

D r. b U N S T E R
C iru g ía -C lu eco  logia . T raslad óse  
Ahum ada 35. De 2 a 4.

Dr. B O R Q U E Z  S IL V A
E studios E uropa. P u lm ón , corazón, 
estóm ago, In testinos, R a y o s  X . 3 -j. 
A . P rat 80. T e lé f. 19. M atadero.

Dr. R IF F O  B U STO S
E studios Europa. Corazón, estóm ago. 
2-5. M anuel R od r íg u ez  26.

Dr. B lá Q U E R T
V ías urinarias. oTfilis. 3-ii. Calle Cen
tra l 15-A . (M on jltas , lle g a r  P la za ), 
T e lé f. 953, Cas. 2563.

Dr. B R O N F M A N
E stu dios  Europa. E x -A y u da n te  C lí
n ica  H ospita l San V icente. C irugía 
señoras. Venéreas, 2-5. C len fuegoa  
68. T e lé fon o  3457.

Dr. BRIONES
C iru g ía  señoras. R esidente H o s p i
tal San Vicente. T rasladóse San A n 
ton io  570, de 4-6.

Dr. BEAU M ON T
H osp ita l Salvador. C irugía G in eco 
log ía . 3-5. M ira d ores  590.

Dr. C ASASBBLLAS
R eg resó  de Europa. —  Corazón, p u l
m ones, estóm ago, Intestinos. R a 
y os  X . —  Consultas de 1 a 4. — -a n  
to  D om ingo 1716. —  T e lé fon o  ruto 
7690.

Dr. OASTAÑON
Pulm ón, Pneum o tórax, m edicina In
terna, 2 a 4. Ciaras 457. T elé fon o  
36-12.

D r. CASTRO G U E V A R A
C irugía general. B arroso 24. T eléf. 
4381.

Dr. EDU ARDO D 3  RAM O N
P ro fesor  extraord inario G inecología. 
E studios Europa. C irugía señoras', 
partos. Trasladóse Lonfire3 35. 2 a 4. 
T e lé fon o  3623 autom.

DOCTO# fiTVütofcm

m i/M M
V  ) ; ' í  2 « ¿ ’¿  • •

Dr. M A N U E L  M ORENO
M edicina  general. Pulm ón, 
go. P n eu m otórax  a r Ü J w n f  
F ra n c is co  155. 14.30 a  16.30 horas.

pensionado «l a e ü e c »
u ta  * M/irPO —  TELEFONO rr n s i ’  DE M A IFO  —  T E L E F O N O  6

o  S^ ? S k MUS B E L  P U L M O N  iN Ü liíiE N TJSg

DIRECTOR: Dr. V E G A  M A C H E S
1 XX ̂  D E L IC IA S  274

D r. G O N Z A L E Z  H.
E stó m a g o . In testinos, h ígado, ob e s i
dad, reu m a tism o, diabetes, p u lm o
n es  y  r iñ on es. 13 a  16 horas. Ttjér- 

c lt o  644.

Dr. NTJÑEZ Z A M O R A
~ D i.rO D .a B B ' * » * * £ £ ,  asi.

D r  O R R E G O  F U E L M A  
A m a n ite É m  268, 15 .30-17 .30  horas. 
— T e lé fon o  1 2 1 7 . _________________

S eñoras, C irugía.

D r. A N IB A L  G R E Z
G argan ta , nariz, o íd os . 2 -4. M ig u el 
do la  B a rra  412, esqu ina M erced . — 
x e lé io n o  4519.

M ed icin a  interna.
en E uropa.. B andera 714.

C orazón. A usente

O culista, M% S” ^ 1’« 015A a l7 a h“ :  Chile. Com paula 1581. He 1» -
ras.

D r. Q L E I3 N E R  
C och ran o * i4 . Ausente 
U n id o s .

E stados

D r M A R C IA L  F A B A D A  S.

Ñuñoa.

t o r k e s x o r b e s
Señoras. C irug ía , i- . Delicias 361.

D r. ISA U R O  T O R R E S
A usente hasta  M arzo.

D r. R U P E R T O  V A R G A S  M O L IN A R E
C on su lta s  1-3. R lqu olm e 46. T e lé ío 
no 4 5UU.

Dr. F IE R R E T
O ídos, naris, earsan ta , 13 .  15.30 h o - 
ras, M olina 34. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

Dr. V E H O S B i JEEI.11I»
Estudio. Europa. J-artos. olneoow 
gla. Hnérfanos 736.____ _____________

D r. OSC A R  GUZM AN
E stu d io s  E uropa. E n ferm ed a d  de 
la* p iel, s íf il is  y venéreas. 2-1. M o
neda 1475.

D r. D A V ID  P U L ID O
F n ferm cd ades niños. Santo D om in g o  
1790. T elé fon o  2152, 13 -  15 ..oras.

D r V IL L A G R A  v
E stu dios  E uropa, p u lm 0^ ^ 0^ . ^  
N eu m otorax . D iecioch o  437 A. 
horas. , _____ _—  ---------

D r. H E R R E R A  I-O G E R
E n ferm ed a des  niños. . a lu d ios  E u ro 
pa. 13-16 h uras. D e lic ia s  2175, X ele- 
io n o  56-79 auto.

Dr. F A N A T T
R eg resó  E uropa. C . r n t a .« e g r e s o
estóm ago. E ayos X - 1 . 3 0 - 4 .  Te 
no N .o 7211. D elicias  1416.

D r. V IV E S  B R A V O
D elic ias  335 _

E nferm edades niños. T elé fon o  _ — •

D r. G U ST A V O  G IR O N
C iru g ía  y G in eco log ía . —  b r a s a  32. 
— T e ie io n o  auto 2429. —  14 a lo  ho-

D r. JU LIO  P A R E D E S
E nferm edades señoras M ed icina . C i
rugía. B rasil 47. 1 4 -1 6  horas.

D r. JA IM E  V ID A L
R eg resó  Europa. E specia lm ente ^co-
razón, pulm ón, diabetes. Ola 
T e lé fo n o  3060. 14-16 horas.___________

D r. A G U S T IN  IN O S T R O Z A
R e g re só  de E uropa. _C iru g ía^  Gene-
ai. O rtopedia . A gustlnc.3 1357. Coi 

s u lta s ; 4 a 6.
D O C T O R  A L F R E D O  JU N BttU  NN 

W A T S O N  
M éd ico -C iru ja n o

M osq u eto  564. —  H ora s  de con su l
ta cíe 15 a' 18 h ora s .

D r. R O B E R T O  JA R A M U -L O
E jé r c ito  707. T e le fon o  142, arque.

Dr. JO H O W
R e g re só  E uropa C irugía, 
8 -4. Catedral 3049.

u . topeóla.

D r. TEO D O RO  H A U S E L
E n ferm edades niños, C om pañía 3129 
— T e lé ío n o  210. E s ta c lfn . 4-5.

Dra. JU A N A  D IA Z MUÑOZ
Señoras, n iños. 15-16.30 ho ras, 
ctuelme 410.

Dr. X B U M 3 A C H
T itu la d o  C hlle-A iem an la. señoras. 

M ed icin a  general, s íf il is . 4-6, A la 
m eda 870. T ele fon o  50, Leones

Dr. D A N IE L  P R IE T O  A. 
O culista

Fqtudios Europa. Com pañía 1362. 
T e lé fon o  4359, 15.30 a 17.30 horas.

PED RO  F E Ñ A Y L IL L O
Clru J ano -D e n tlsta

A yudante C irugía E scu ela  Dental, 
latedral 1207. I '0' * '

Dr. PANT0JA
CorazOn, PulmSn, E stóm a go , S ífilis . 
R a y os  X . M etabolism o nasal. 2 -  4. -  
DeUciaB 970. T elé fon o  3747.

D r. G. E . V ID A L  S.
D e lic ia s  2o52, T e lé fon o  245. E stació  , 
14-16 horas. _______ ___________

D r. V IC U Ñ A  H ERBO SO
A yu dan te  c lín ica  p rof. E rado ra g le , 
H osp ita l San Vicente. M e^ clD£ a *" 
terna. E specia lm en te cora Zón. K ayos 
X .  A lm iran te  B arroso  270. Ausente 
en E u rop a . ____________

D R . YU N G E
14 a  16 horas. Santo D om ingo 1386.
T e lé fo n o  5280. ____________

D r. JORGE F A R G A  R IO S
M edicina Interna 6-5. D elic ias  
T elé fon o  5483. _________________

Dr. QU IJAN O
Pulm ón, Corazón, E stóm ago, 
oed 500. 13.30 - 15 horas. Leí 
83, San M iguel.

Dr. IGN ACIO D IA Z MUÑOZ
15-1 horas. Bandera 574. T eléfono 
3424. M edicina general. V ías urina
rias.

D r. D R E C XM A N N  W E ST
E nferm edades nerviosas. M edicina 
general. E lectroterapia , 3 1|2-G. Ca
tedral 1165. T eléf. 14 48.

D r. B U L N SS
M edicin a  Interna, pulm ón. R ayos X 
2-4. Com pañía 1378. T elé f. 5295.

J A V IE R  M A R IA  S IL V A
* t r a n k l i n  c o r o n a  d e v o n  

A b oga d os
H ís d e r a  260. T e lé fo n o  14 24.r L T SA N D R O  S A N T E L IC E S  

rn d era  260. T e lé fo n o  831.

I H U M B E R T O  Y A Ñ E Z  V E L A SC O  
C om pañía 1380.

D r. B R A G A  C A ST IL L O
R e g re só  de E uropa. —  R a y os  . y 
U ltra  V io leta . —  M edicina general 
y  n iños. 9 a 10 y  1.30 a 4 30. —  j . 'e r . 
ced  136. —  T e lé fon o  7393.

Dr. DIMITSTEIN
Agustinas 1308. esquina leatinos- 

Rayoa X, Corazón. Pulmón. Estóma
go e Hígado. 1 a 4. Teléfono 3848, 
Domicilio: Rosales 1656. entre Cas
tro y Dieciocho.

Dr. BARRENECHEA

IN S T IT U T O  R A D IO L O G IC O  
D r. A D O LFO  K A P L A N

R a d ioscop ia , ra d iogra fía , ru d io iera - 
radlum . H u órian os --*66.

D r. TEODORO L E IB L E
E n ferm ed ades n erviosas. E lectric i
dad m éd ica . M edicina Interna. O li
v o s  794.

D r. L A B R A  L S T E L IE R
N ariz, garganta, o ídos 11-17 horas. 
C om pañía 1361.

Dr. H. LEA PLAZA
Estudios Europa. Compañía 2115. Con
sultas 15-18 Horas, conforme hora fija, 
teléfono 3880.

DOCTOR ESPINA
R a y es  X . E stu dios  Europa, 
fon o  au tom ático  4326. 13.30-16 horas? 

C atedral 22S8 esqu ina Cum m ins.

Oculista y especialista oídos, nariz, 
garganta. Huéllanos 801.

Dr. B U S T A M A N T E  
H om eópata

9-12 y 1-'.. Catedral 1249.

A R Q U I T E C T O S

D r. M A R IA N O  B A H A M O N D E S R U IZ
C irugía, G in eco logía . 4-6. Santa R osa  

I 59.

L U IS  J E L V E Z  GOM EZ 
A rq u ite c to  titu lado  U niversidad  de 
C hile. —  C álcu los, p royectos  pata 
a u m en tar renta  de propiedades. Com 
p añ ía  1223. 14-E

D r. SA N T IA G O  B A R R E N E C H E A
\ O c  ista. A hum ada 11. ñe 2-6.

E D U A R D O  TASSO
C o n stru ccio n e s , tran sform acion es, re 
p a ra cion es . B andera  552.

I N G E N I E R O S
G U STA V O  M U Ñ O Z G O L D E K B E R G , 
In gen iero  c iv il  y  e le c tr ic is ta . E spe
c ia lm en te  proyectaos de ob ra s  e lé ctr i
cas, b id rá u .tca i e in sta la clopea  de 
fu e rz a  m otriz . E d if ic i o  A r iz t ía , p iso 
^.o, o f ic in a  I I .

LABORATORIO 
i  IÑIGO

Dr. HECTOR CORONA T.
DELICIAS 938 entre Serrano y A 

Prat, casi esq. Serrano 
Exámenes químico*, bactenológi 

eos. orina, expectoración. Sangre 
lugo gástrico, e tc . Auto-vacunas. 
T elé fon o  3C95.

D r. ESFELDORA LUQU E
O culista. E studios E uropa. 13-18 ho
ras. D elic ias  416.

Dr. E G G E R S
E specia lidad  niños. Castro 31. T elé 
fo n o  5312. Ausente.

D r. FU E NZ A L ID  A  C O R R E A
C irugía, P artos. 34-16 horas. Castro

P R O F E S O R  PO N TE  C IL L A
R egresó  Europa. D elicias 1626. R a 
yos  X . pulm ón, nervios.

Dra. L A U R A  F L O R E S  F E R N A N D E Z
Enrírm 'edades señoras. 14-16 horus. 
S an ia  R osa  382.

Dr. CARLOS GARCES B.
LABORATORIO CLINICO

Delicias 978, frente a Ahumada. 
Teléfono 3747. Exámenes químicos, 
bacteriológicos, reacción Wasserman. 
Abierto a toda hora.

D r. A RM AN D O
Cirugía. Com pañía 19- 
— T tílé fon o  3846.

E O N
13.15 h :ras

I»r. A R TU R O  H. L01S
M edicin a  general, V ías U rinar. 
S ífilis . 14-16 horus. 'lu é r fa n o s  1433.

Dr. L A V A L
M edicin a  interna. Oochrane 
13.30-16.30 horas.

PEN SION ADO Q U IR U R G IC O  
Dr. Aquilea R iv eros  

M aternlanu particu lar. —  A venida 
M atta 586. —  T elé fon o  97, M atau o.
Gran establecim iento atendido or  
c iru jan os especia listas. Jardines, sa 
las de ope.-ación. R a y os  X , eler 
dad, laboratorio.

D r. ROJAH T R O - -¡SO
A feccion es  nerviosas y m entales. —  
Consultas de 1 a 3. O livos 831. 
Casilla 2677.

D ra. F R E S IA  R O SA S DE B x .a i í
Señoras y niños. D e 15 a  17 h o i — ¡ 
Ahum ada 47.

D r. ROJAS C A R V A JA L
A fecc ion es  pulm onares, nerviosas.
R a y os  X , 4 1|2 -  6. C o m . . a ñ j ------ -—
T elé fon o  5295.

A L B E R T O  R A H A U S E N
Señoras. Cirugía, 1 - 4 .  San D ieg o

Dr. S C H U ST E R
V ías urinar'^-- S ífilis . 15 - . 
21 M ayo 578.

Dr. S A N T A N D E R
E studios E uropa, E stóm ago, ln tís  
tinos. R ayos X . B andera  780.

D r. JU A N  M A R IN
C irugía, E nferm edades ené. 
— San M artin  470.

CAR LO S "U A M A H
M édico ciru jano, 14 -  16.30 horas. 
D elicias 236. T elé fon o  3312.

D r. M O R A G A  F U E N Z A L I *A
E stu dios  Europa. N iños, 15.30 a 16 
horas. Cochrane 118. T elé fon o  2804.

D r. 7 A L T E R  M AL3ÜK
O ídos, nariz garganta . 4— 6. 

tedral ’  105.

D r. I -A L O  M ARTU TI Z.
O culI- a. E studios Europa. Ahum a
da 17. De 15 a 1/ horar.

Dr. MUÑOZ V A L E N Z U E L A
R esidente H ospita l N iños. Matuoana 
303. 14-17 horas.

Dr. OSCAR M B L e N DEZ
A yudante C lín ica  prof. P rado T a- 
g le . M edicina  interna. S ífilis , San 
D or^ lig o  1036. 2 l|2-4. T  J f o t ' 83-

Dr.

M E D I C O S

D octor  B A L T R A
E stu dios  E uropa. R iñón. V ejiga , g « .  
n lto-urinarlas. 3 l|2-6. A gu stin as
619. T elé fon o  4366.

D r . G U IL L E R M O  A H U M A D A  B.
iltídlcltia in terna. Enf. venéreas. 
53. 2-4 TVléfóhA ' 7637. D om icilio*

Dr. JU LIO  B A R R E N E C H E A
Pulm ón, Corazón, D ig estivo . Puente 
558. te lé fon o  7C37, de 2 a 4. —  D o- 

Serrano 450. te lé fon o  7132.

R O P U Í E S T A S  P A R A  E J E C U C I O N  C U A T R O  
' O Z O S  D E  R E V I S I O N  Y  D O S  D E  I N M E R S I O N  

E N  S A N  E U G E N I O
B  P ld .n s e  p ro o & e s ta a  pú b lica s  p ara  la  e je cu ción  de i  p ozos  de revisión  
^ c o n c r e t o  a r m a d o  para  lo co m o to ra s  y dos pozos de Inm ersión  de ruedas

M  d ía  ^ d e  E ñ e l V p r t x f m o " ”  K " S " “ ° '  S '  a  105
la  C a sa  < 

ljo ra s  de_ , T - p róxim o.
B a se s  y  an teccH en tes , en el D epartam en to de la  V ía  y  Obras, S ección  

ras, e s ta c ió n  M a jio ch o , do las  15 a  las 17 horas.

JU LIO  G O N ZA L E Z OHAOON
Piel, S lfllles . V enéreas 3 a 5. B a n . 
dera 736. 7 F.

D r. F U E N Z A L ID A  B R A V O
M erced  500. —  De 2 a 4.

Dr. A L F R E D O  G R U M B E R G  SM7TH
Ufdos, nariz y  g a rg a n ta . Consultas, 
da 3 a 6. C laras 54t.

L r . U O R G E W SK Y
E nferm edades estóm a go. Intestinos, 
H ígado, Pulm ón, R ayos X. 2 a 5. 
E-rasil 53.

Dr. F E L I X  G R O H N E R T
R egresó E uropa. Enferm edades 
s ífilis , venéreas. E jérc ito  391. 
su ltas 14 a 18 horas.

piel,
Con-

D r. G R E E N E
Cirugía. G in eco log ía . P a r ís  809. E s- 
tudios Europa. 11-16 horas. T e lé fon o  
8GU.

Local Chico Centro
c a n o n  n o  s u p e r i o r  a  m i l . p e s o s  s e  d e s e a  a r r e n d é

Ofertas a

C A S IL L A  802

Dr. M A L B R A N
P rovlden oia  1936. T elé fon o  308.

Dr. M O R A L E S V IL L A B L A N C A
Piel, S ífilis , Venéreas, lv^'ros  ultra 
v ioleta , 2 - 4 .  C lara» 316. 'J clé fon o  
4908.

Dr. JU A N  M O N TEN EG RO
E nferm edades niños. M anuel R -.'.rl- 
guez 472.

Dr. W A T R  SOM M BB
■‘ V ías urinarias, S ífilis , 15 a  16 hora3. 
T elé fon o  4774. Claras 205.

Dr. S IE V E R S
Jefe gabinete k ineslterapia. In stitu to  
E ducación  F ís ica . M orandé 742, 15 
16 horas. D om icilio , M olina 632.

D r. M ARCO  A . SE F U L V E D A  R .
L aboratorio  C lín ico, M lra flores  451. 
T elé fon o  233.

Dr. OTTO SC H W A R ZE N B E R G
E nferm edades niños. Santo D om ingo 
1280. 2 -  4. T e lé fon o  7033.

Dr. E . S Y L V E S T E R
V ías urinarias. S ífilis . R eacción  W a s . 
serm ann. C onsu ltas: 17 - 20 horas.
R osas 1965.

F. S O H ILLIN G
G inecología  y partos. M on jltas  
T e lé fon o  5248. Consultas, 13-15.

A D A L B E R T  ST E E G E R
E nferm edades de n iños. M on jltas  
342. T elé fon o  5248. C onsultas 1 4 - 1 6  
h o ra s .

Dr. STO L T IN G
O culista , Mé*’ co  recib ido  A lem anla- 
Chlle. C om pañía 1581. De 15 a 17 
h oras.

D r. Y A Ñ E Z G.
E stu d ios  E uropa- P ie l, ■irtlifr h oV aí 
reas. M erced  659. De 15 a  17 horas. 
C a s illa  618.

D E N T IS T A  U R E T A  
M eroed  639. R a y o s  X .

D I .  W A I Í O  VELA -
C iru g ía , p .orrea ,

C leEfUBK0I j-llOli,E s cu e la  D en ta l.

D r . E N R IQ U E  SA n Í ^ T ^  
A h u m ad a  11 . T e l é f o n o ? ? / ?
14-19 h o r a s . *2¿i.

M A N U E L  V E A S "
Dentista. D elicias 2377.

D r. V A L E N C IA  C O U ^ T ^
Operaciones Indoloras 
Puentes y  dentaduras.

M A T R O N A S
as. ARANQuia

C lín ica  p a rto s , • 'precios m ódica , 
su lta s  g ra tu ita s . A_ h . — _ co®*c0^ba rroso

P . B R IO N E S  DE p
Pensionado particular. Reci¿0

nes. L o r d  C och ra n e  « 17 .

V I R G IN IA  C A S T Il l a "  
P r a t  314.

G R A C IE L A  CH AN ALE-p 
M a tron a

R e c ib o  p e n s io n is ta s . Santa Vlctori,

M E R C E D E S  D A R R l Q ¿ 7 ^ r
R e g re s o  e x tra n je ro , trayen do mi 
a d e la n tos . P a r to s , cu ra cion es  U-lIa'ritiríi ti i Q f 1 n tr m t Ho n l l . - . . , .d erá  d is t in g u id a  c lien te la . n«n., 
do p a r t icu la r . H u é rfa n o s  274¿S üfli

M A T K O H i ü a i z n  "
f l o « t028ó c u r a c ‘ 00<í3- » e o s iVm s la i

P ie l, Slfll: 
rop a .

D r. W E IN S T E IN
ven éreas. Ausento E u-

D r. W IR E N
O ídos, nariz , garganta- 
1606. ’ 14 a 17 horas.

Com pañía

d e n t i s t a s

D r. E R N E S T O  A N G U IT A
E sp e c ia lis ta  P lrrrea  y  1̂ a.dlo^ f / tIî  
E s tu d io s  F ila d e ifla . E d ific io  A riz tía

p iso  7 o .^  jjgAN U EL A Y L W IN ^  ^
E stu d ios  E u ropa  y 
14-19 horas. C atedral 1275.

D r. A L C O C E R
C on su lta s : 9-12, 14-13 horas. D e li
c ia s  858.

D r. G U IL L E R M O  A H U M A D A  
C laras 380. P la z u íia  M erced. T e lé  
fo n o  4101. C asilla  8JC6. ______

Dr.
C L IN IC A  D E N T A L  

E M IL IO  D E L  P E D xt^ G A L  
R osa s  1353

D E N T A D U R A S  DE P O R C E L A N A
base de oro  o acero Inoxidable. P r o -  
eeü im ie iu o  m oderno, só lid o , e s té t i
co , ¡m a n o . Dr. U scar D ezanilla . R o 
ta s  l2lU . T e lé fon o  6455.

A N T O N IO  F A G IO L I
A yu dan te P ró tes is  E scu e la  D en ta l. 
M artes, Jueves, S ábados. P u en te  558.

D r. A D O L F O  C H E C H IL N IS X Y
E ohaurren 87.

Dr. C E R D A  L O F E Z  
A hum ada 11. T e lé fo n o  4221. P uentes, 
coron as som n oform o.

A L 3 E R T O  G O N ZA L E Z
E stu d ios  F iiadb ltla . Exti a c c io n e s  di 
ílc lle s , Indoloras. A g u stin a s  1116.

M A N U E L  GUZ T A N
l'e n tis ta . ;R e^ resó  E uropa. D e n a ls t l -  
ca  gen era l. ' E specia lidad  ‘ t ítrácíón  
p iorrea  a lv eo lar , p roced im ien to !. P r o 
fesor  R o y  de P a r ís .— 21 M a y o  578.

9 — E .

D r. G A L L A R D O  G O N Z A L E Z
E otu d ios  F ila deifia , 8-12 y  14-18 h o 
ras. E ohaurren  28.

Dr. A . L E N G
J efe  C lín ica  P iorrea . E scu ela  D en ta l 
14-18 horas. H u érfan os 1616.

C A R LO S K . R O JA S
D entista. D elic ias  865.

Un Feliz Año desean a sus favorecedo=

res y amigos las Barraca^
MATUCANA” . —  Avenida Matucana 1161 

LOS LEONES” . — Avenida Providencia 1407

y avisan que tienen existencias en ROBLE 3 V ,. 4, 41/ ,  
5 y 6 VARAS. 2 ’ / l '

QUILAS muy buenas.

CAL, si necesita, compre en escás casas y ahn= 
rrará $ 1 .50  en saco. Somos produefores.

J. üguiló A. y Cía

C L IN IC A  D E N T A L
D octor  M uieno u iea , luudada con  
d octor  Valenzuela R aslerrica , 1917. 
E specia lis ta s  atienden. T e lé fon o  359. 
H u érfan os 1616.

JO SE M A R IA  S A A V E D R A  
A lam eda 1313

P iorrea  a lveolar ligada en ferm ed a 
des corazón , riñón, roum atl 
ticu lares, e tc . t.s nos a r -

Mm«. A. FRAGNAUD '
M a tron a  fra n ce s a . Ban F rancisco 36j

M A R IA  A N G E L A  G O N ZA L eT '
T ra s la d ó se  C h lloé  1433. z

A M E L LES G B ISSB  2
M a tro n a  m p lo m a d a  ctiU e, Alema-,, 
R e c ib o  p e n s io n is ta s . Consultas* , 
N ata  n ie l 435 -G . a' H

T E R E S A  G A R C IA
P a rto s , cu ra c io n e s . L lam ado» 
v in c la . D á v ila  627. Pt.-

A M E L IA  M A T U S
R e c ib o  p e n s io n is ta s . L lam ados 
tos y cu ra c io n e s . E oh a u rren  75'

J U L I A  M O R E N O  
M a tro n a

A tie n d e : A r tu r o  P r a t  737.

A U R E L I A  N A V A S
T ra s la d ó se  S a n  F r a n c is c o  1474.

P A S T O R IZ A  E . D E  MORALES
R e c ib e  p e n s io n is ta s , curaciones, &
yecclones. R ecoleta  287..

M A T R O N A
P e n s io n is ta s , l la m a d o s  provincias í 
C o n su lta  tod a  h ora . S an  D ieg o  930/

L A U R A  C A R R A S C O  DE L. 
E x -J e fe  S an  A g u s tín

E s p e c ia lid a d  p r im e r iz a s . K*eclbo p¡» 
s io n is ta s . S an  D ie g o  267.

S A R A  O S O R IO  D E  GONZALEZ
P a rto s , c u ra c io n e s , 14-16 horas, uc. 
sa s  2254.

C A E M E L A  R O M A N
S e rv ic io  e s p e c ia l m atern idad . Man 
tran za  564.

E L E N A  D E  B IZ A R R O
E x -J e fe  M a tern id a d . Pensioh ista . B& 
sa s  2544.

P E N S IO N A D O  P A R T IC U L A ?,
P e n s io n is ta s . C o n s u lta s  a  toda üo.í 
ra. San  I s id r o  235.

P E N S IO N A D O  O E S T E T R IC IA  £1.
ñora Re ye 8. Establecim iento nioder* *• 
no, atendido 1 ciru jano especialiso 
Partos. Esm eralda 636.

C A R M E L A  T O R O  G.
P a rto s , a s is te n c ia  t o j a  ñ ora . Keciv 
en ferm a s . M a tu ca n a  640.

P E N S IO N A D O  S ra . VICENTISi , 
S a n  D ie g o  57

E s p e c ia lid a d  p r im e r iz a s , consuaij 
p rec ios , h ig ie n e , com od id a d .

S O F IA  V IL L A S E C A
T u rn o  perm an en te . D orm itorios  d» 
p o n lb ie s  e n fe r m a s  p rov in c ia s . Han, 
n ie l 826.

A N A  V A R G A S  B A R R E R A
P a rto s  p e n s io n is ta s . U n ión  Amonci
na 627. T e lé f . 385, E stación .

V A R I O S
C L IN IC A  A L A M E D A  2595

T ra ta m ie n to  s í f i l i s ,  gonorreas cT 
su s c o m p lic a c io n e s , a m b os  sexos, 
r a c io n e s  rá p id a s, m é to d o s  niodernmJ 
10-12; n o ch e  18-20 h o ra s . Huspi'I;^ 
.iz a c ló n . 8 10, % 20 y  $ 30 diario* .

Señor Propietario
= :  E^ i aHÍmUi ar»quUecl°  0 const,^ t o r .  que al orn a m en ta r su cJ iflí 5 ' 
~  n 10 hnSa co n  m adera  de “ R O B L E  S IM IL A R ”

Es igual al roble am ericano, im p o rta d o ; bon ita  presentación, :J 

=  Pura m amparas. Í “ e.n. - -Callflí,(l y P-r c c l°  baJ°/.oculos, a iteson a do, escalas y ornam entación 5

e ^ende por m ctrrs cuadrados, a p recio  igua l que la madera S ’
ZSZ corrlento ; ;

l lda nn ,co ' ,l:IitC3 y muestras en ln fábrica prlvilegladn.

l « l l  ü F U I  U A m i i lYORK’
SAN ISIDRO 618 —  SANTIAGO

2 = |

S I G U E  L A  G R A N  R E A L I Z A D . O N  Q U E  O F R E C E

FARMACIA CAÑON
--------- , 7 1 9  -  B A N D E R A  ■ 719

E S M A L TF IN A , tuÁ o..........................
JABO N  B orax o l, ca ja  3 p a n e s ..
JA B O N  B oraxol, el xian..................
IvOLINOS, tu b o ...................................

I M P O N G A S E  D E  N U E S T R O S  P R E C I O S :
1.50
3.60 
1.30
2.60

POLVOS H A R E M , 1|2 c a ja . .  
POLVO S H A R E M , ca ja  g ra n d e ..

LAIT D E LYS, tu b o . . .
LAIT D E  LANO LIN, tubo. . . . *.

LOS AFAMADOS POLVOS C0TY, CAJA $ 5.60

^  ■• ti •. . «  8 1.60
• * . . r . . . S 3.50. .  . • * • >;. . . . . . .  s 2.20

2.20

NO  D E S P A C H E  N IN G U N A R E C E T A  SIN CONSU LTAR N U ESTRO S P R E C IO S ^
P R O X IM A M E N T E  S E  O B SE Q U IA R A N  EN TR A D A S D E  LOS P R IN C IP A L E S  TEATRO S 
A P R E S U R E S E  A  C O M P R A R  B A R A T O  Y  P ID A  SU R EG ALO . KOS‘
P O R  S E R  L A  U N ICA B O T IC A  D E L  CEN TRO, LA P R O V E E D O R A  OEIfTAT, n r  t / ib ______

P E C IA L  A L  P E R S O N A L  D E  E S T A  E M P R E S A . CIAL D E  1X58 F E R R O C A R R IL E S  D E L  ESTAD O , SE HACE UN D ESCU ENTO E S -

el mundo a la B O T I C A  C A N O N  - 719  Bandera - 719

^MM illlllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllW

Asamblea de Viticultores
A g r íc o laLas Sociedades Nacional de Agricultura yM p

e ur, invitan a las asociaciones existentes en las pr°' 
nncias de Aconcagua, Valparaíso, Santiago. 0'Higg»>s' 
p ichagua, Curipó, Talca, Maulé. Linares, Nuble, Concep- 
■ion y Bío-Bio, y a ¡os viticultores de aquellas provincias
donde no hirbii
bécera de la i

'lere asociaciones, a que se reúnan en
provincia, e¡ día 8  de Enero, con  el objeto de 

mbrar tres delegados que las representarán en la AsaII1‘ 
blea General que se verificará en Santiago, el Miércoles 

de Enero, a las 10 A. M., en la Sociedad Nacional
Agricultura.
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Santiago, 2 de Enero de 1028

EL INSTITUTO DE CREDITO 
INDUSTRIAL

L-a Comisión de Hacienda del 
Senado acaba de estudiar el pro
yecto del Ejecutivo— ya aproba
do por la Cámara de Diputados—  
según el. cual se establece el Ins
tituto de Crédito Industrial. A 
pesar del vivo interés que este 
proyecto despertara en su opor
tunidad en la Cámara de Dipu
tados, no parece, sin embargo 
que, de un modo general, hayan 
sido apreciados su verdadero al
cance y trascendencia. En mu
chos casos se ha confundido las 
funciones de esta Institución con 
las de un simple Banco indus
trial, y  en realidad, es mucho 
más quo eso.

Desde .luego, el I. C. I. viene 
a llenar una necesidad de orden 
financiero general, la ^ue, si no 
es fácilmente visible por el mo
mento, lo será dentro de breve 
plazo. Nos referimos a la Inver
sión de los capitales que año a 
año se acumulan én las cajas .de 
retiro y de previsión. Dentro de 
poco, en efecto, la suma anual 
de los ingresos de las diversas 
cajas de provisión llegará a los 
100 millones. No es sencillo el 
dar una adecuada Inversión a di
chas sumas. Naturalmente, es 
posible la adquisición de bonos 
hipotecarios, de bonos fiscales o 
de propiedades por cuenta de los 
contribuyentes a las diferentes 
f^ajas. Pero es asimismo injusto 
el crear un desequilibrio tan evi
dente respeto d.e las facilidades 
de crédito a las distintas ramas 
d . la economía nacional. La Caja 
de Crédito Hipotecarlo, por su or
ganización y  por la tradicional 
corrección de sus servicios, puede 
dirigir en favor de la agricultura 
y de los propietarios de bienes 
raíces, recursos de crédito que 
son obtenidos, por medio de la 
venta de bonos, d.e las disponi
bilidades generales del mercado 
público. El com ercio, de la mis
ma manera, dispone de los Ban
cos comorcialcs, cuyos recursos 
se originan en los depósitos ban- 
carios del público. La industria, 
en cambio, la cual requiere ca
pitales de instalación y  explota
ción considerables, no dispone de 
uua fuente adecuada de crédito. 
Cuando más, dividiendo su acti
vo, le es posible aprovechar en 
parte el crédito comercial y el 
crédito hipotecarlo, referido el 
primero al descuento de letras y 
el segundo a la hipoteca del te
rreno y edificios. Nada hay que 
tome en cuenta las instalaciones, 
las materias primas, el stock de 
productos elaborados, la capaci
dad de utilidades de la empresa.
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El I. C. I. ha sido fundado, 
precisamente, para crear el cré
dito industrial y  para dar una 
inversión reproductiva a los re
cursos de las cajas de previsión. 
El I. C. I. podrá efectuar prés
tamos de cualquier naturaleza, 
entre uño y  cinco años de pla
zo, y  podrá contratar emprésti
tos con su propia garantía, los 
cuales cafnvieptirá en préstamos 
industriales.' Siendo ahora las 
cajas de previsión los únicos ac
cionistas del I. C. I., podrán es-, 
tas cajas, si lo estiman conve-’ 
n ’ ente, colocar todos sus recur
sos en operaciones Industriales 
prestándolos al I. C. I. para su 
eficiente y  correcta distribución.

El I. C. I. tiene también fa 
cultades suficientes para aprove- I 
char, en favor de la Industria, los 
recursos disponibles del mercado 
general del dinero. Se consulta, 
para ello, la intervención del Ins
tituto com o intermediarlo para 
la emisión de bonos o “ debentu- 
res” de las empresas Industria
les. Es este un horizonte nuevo 
qu i se abre & la industria. El 
efecto de esta organización 6erá 
a jí semejante al producido por la 
Caja Hipotecarla respecto del 
crédito sobre los bienes raíces.

El procedimiento es bastante 
simple, sin embargo. Suponga- ¡ 
moa que se trate del caso de una I 
empresa hidroeléctrica instalada 
en el Sur del país y  desconocida 
para el público de Santiago, en 
el cual suponemos concentradas, 
en su mayor parte, las disponi
bilidades de dinero para Inver- 1 
sión. La compañía dispone de ¡ 
concesiones valiosas, de clientela, I 
de una red de distribución lnsu- I 
ficiente, d« escasa potencia ins
talada pero d.e un gran mercado 
por aprovechar. La situación de 
la empresa respecto del crédito 
sería, sin embargo, bastante des
favorable. No podría aprovechar 
el crédito comercial, ya que este 
sólo se refiere, en general, a do
cumentos descomtables a corto 
plazo. Tampoco tendría la em
presa bienee raíces sobre los cua- 
le j emitir bonos por Intermedio 
de la Caja Hipotecaria. Pero, en 
cambio, podría hacer estudiar las 
posibilidades comerciales por el 
I C. I. Este último sólo conside
raría la capacidad de ampliación 
de la empresa y  eus posibles uti
lidades. Si los datos de su inves
tigación fuesen satisfactorios, en
tonces tomaría & su cargo una 
emisión de bonos ( “ debentures” , 
"incom e bonds” ) los cuales ven
dería al público. El posible com 
prador de bonos no necesitaría, 
en .este caso, preocuparse de la 
empresa que originalmente los 
emite, de la misma manera que, 
en el caso de los bonos de la 
Caja Hipotecaria, no se preocu
paría tampoco de conocer quien 
fué el agricultor que solicitó el 
préstamo y  si éste es capaz de 
efectuar o  nó los servicios res
pectivos. El I. C. I. serviría los 
cupones y  efectuarla en su opor
tunidad el rescate de los bonos 
y al comprador de bonos no le 
interesará, en realidad, otra cosa.
De esta manera, al través del 
I. 0. I., laa Industrias nacionales 
podrán aprovechar el mercado
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I  COMERCIO
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■  ! les en detalle de los acuerdos y
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B  I ya por virtualmente concluido el trí 
B  baJ0 de ,as comisiones de trabajos.^
B  s‘ ftnadas para el estudio del proert 
B  I ma de la I Conferencia Nacional d, 
B —Cámaras de Comercio.
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B a  Chañaral, Antofngasta, Iqulqus, 
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( 4  DE ENERO. A  LAS 10 A. M.
■  ...............18 DE ENERO
1 .....................1.0 DE FEBRERO
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■ e  New Orleans (EE. UT7.) a pncr-
■  y vice.versa
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j89  — SANTIAGO________________
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Europa
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bpa j
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Inero 2 2  d e  F e b r e ro  ¡
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febrero 24 de Abril • ,
I— — ■—  -  —  - - . ______  — ¡
le Informes, dirigirse a la

nerale Italiana
SANTIAGO

I Agustinas 1042

llántica Española
-M E D IT E R R A N E O

|o.

el de Borbón”
[i ESPAÑA, el 2g de Enero, con v 
I Janeiro, Las Palmas (Canarias),, ¿Ja

Ltuarán «n Enero 26,- Febrero 21,
I 1028. ; l

CIFICO A  ESPAÑ A 

S A IR E S ”
IPAÑA el día 6 de Enero próximo,
Itque, Moliendo, Caljao, Guayaquil, , 
huracao, Puerto Cabello, La Guay- 
Rico, Tenerife (Canarias), Cádiz y %

ps los puertos de escala, Incluso 1°®
te alojamiento y trato a todos le®
peros se sirvan hacer reservar sus

.i
etes y pasajés, dirigirse a los

LUEJE NIETO y Cía.
A g u stin a s  889.—  C asilla  3984 

SANTIAGO
4-E

£ 7 f ™  I
Aires a Europa
A F A M A D O S  V A P O R E S  " A ”
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7 de Enero 
’ . .  . .  17 de Enero
...................... 4 de Febrero

15 de Febrero
......................  29 de Febrero
......................  10 de Marzo jj
\ D E  L A  L IN E A  “ D ”

D ESE AD O  . . 9 Feb. 
D ESN A . . . .  23 Feb. |

V A R IO S  P U N T O S  D E  E U R O ^ A’ 
T U R Q U IA  _

Oal’ e Blanco 689.— Casilla 24 
V A L P A R A IS O

■
NGA, AGUSTINAS N.o BIT



V I D A S O C I A L L A  N A C I O N .—  L unes 2 de Enero de 1928

ni-
T E A T R O S  —  C I N E S

e s p e c i a l  y NOCHE 
Unicos exhibiciones de ln 
formidable super-produoción 

pasional alemana LA FRONTERA EN LLAMAS
A T E N A S
l.a  y 2.a jomadas de

Los Miserables

m a ñ a n a
“ EL ESTUDIANTE” , por BUSTER 

KEATON

E L E C T R A
MILTOXS SILLS en

La Costilla de Adan
------ : C O U S I Ñ O  :------

•‘M IG U E L S T R O G O F F ”
(COMPLETO)

R E P U B L I C A

b e e t h o v e n
FN EL PALACIO DE L A  M O N E D A .-

P O L I T E A M  A
GETTA GOUDAr. en '

“ T R A I C I O N ”

Ln brillante y animado aconté
is miento social fué la recepción 
iue S. E. el_Presidente de la Re- 
)úbUcá._y señora Graciela Letelier 
Te Ibáñez ofrecieron con motivo 
le la llegada del nuevo año.

Los suntuosos salones del Pala
zo de Gobierno se vieron concu
rridísimos por un vasto y selecto

núcleo de las relaciones de los es
posos Ibáñez-Leteiler, como asi
mismo por el Cuerpo Diplomático 
y altos funcionarios de la Admi
nistración que llegaron hasta la 
Moneda a presentar Áus respetos 
al Primer Mandatario y su distin
guida esposa.

EN LA DIPLOMACIA.—  Esta 
ioch<L en el Club de la Unión, se 
llevará a efecto el banquete que 
M Ministro do Relaciones Exterio
res, señor Conrado Ríos Gallardo, 
ofrece en honor del Nuncio de 
S. S., Excrno. señor Ettore Felici.

— A fines de esta semana re
gresarán al Brasil el cónsul chile
no, señor Leoncio Larraía «Eche
verría y señora Ester Irarrázaval 
de Larraín.

- MATRIMONIO AVEN DA SO*
BRICEi»0-GARCES PRIETO. —
En la capilla de Pedro de Valdi
via fué bendecido el Sábado el 
matrimonio de la señorita Marta 
Garcés Prieto con- el señor Euge
nio Avendaño Brlceño.

En la ceremonia religiosa ac
tuaron de padrinos, por parte de 
la novia,- el señor Julio Garcés V. 
y la señora Laura Fernández de 
Garcés, y testigos los señores 
Arturo Fernández y  Miguel Gat- 
cés, y por parte dél novio sirvie
ron de padrinos el señor Froilán 
Avendaño y  la señora Julia Bri- 
ceño de Avendaño y testigos los 
señores Carlos Olavarrieta V. y 
Alberto Basterrlca H.

Sirvieron de testigos en la ce
remonia civil por parte de la 
novia, los señores José Valdés F. 
y Germán Garcés P., y los seño
res José Avendaño B., y Fernan
do Avendaño B., por parte del 
novio.

NACIMIENTO. —  Ha nacido 
Sara Urzúa Gandarillas, hija del 
señor Augustín Urzúa Lavín y 
de la señora Sara Gandarillas de 
Urzúa.

BALNEARIO “ LA HIGUE
R A ’’ . —  Con una hermosa fies
ta social de año nuevo quedó 
inaugurada la temporada vera
niega de este establecimiento 
balneario de aguas minerales, si
tuado a media hora de San Feli
pe, por el camino de Jahuel.

1VÍALON.— La noche del 31 de 
Diciembre fueron sorprendidos 
por un grupo de sus relaciones, el 
doctor señor don Octavio Hupaty 
señora*, en su residencia avenida 
Vicuña Mackenna. Entre los asis
tentes pudimos anotar a las si
guientes personas.

Señores. Octavio Ilupat, Au
relio Hypat, Custodio Fuentes, 
Ignacio Franco, Domingo Pán
denle, Arturo Donovan V., Alfre
do Carmona, Miguel Muñoz Díaz, 
Raúl Escobar V., Edo. Aranclbia. 
Carlos Amtmann, Germán Do
noso V., Carlos Durán, Francisco 
J. Vargas R., Guillermo Gamboa 
E., y las señoras: Aurora M. de 
Hupat, Carmen Hupat, Yolanda 
Hupat, Elba Hupat, Aurora llu- 
pat, Aurora de' Alcérreca, Marga
rita de Astaburuaga, Ana Cousln, 
Rosa de Carmona, Elena Ruiz 
M., Elsa Ruiz M., Mercedes Alcé
rreca E., Eleuteria Leytón de M., 
Amelia de Durán, etc., etc.

ENFERMOS. — Ha sido so-, 
metido a una delicada operación 
a ]á garganta,. por el doctor don 
Alfredo Alcaíno, el señor Ricar
do de la Vega Abrinos. Su esta
do es satisfactorio.

— A 'consecuencia de un acci
dente, se encuentra enferma la 
señora Teresa. H. de Eyzaguirre.

CENA. —  A la cena ofrecida 
antenoche por la señorita Luisa 
Lazo Zañartu a un grupo de stis 
relaciones sociales, asistieron las 
siguientes personas:

Señoritas: Laura y Luisa Lazo 
Zañartu, Olga A Id una te Concha. 
Emilia Luco Valdés, María e Inés 
Villalobos Canclno, Esthcr" Aldu- 
nate Concha: señores: Jorge Vi
llalobos Benítez, Eduardo Các-C- 
res del Río, Adolfo González l’ e- 
relra. Carlos y Jorge Villalobos 
'Cancino, Javier Rojas Valdés, 
Mario Vicuña Lazo y Rlcarrdo 
¡Cruz Sotomayor.

N O CH E DE REYES EN EL PARQUE  
F O R E S T A L .-

RE C U ER D O S D E H A C E 20 AÑOS — UNA FIE ST A  D E BUEN 
HUMOR

Habíamos terminado casi .por 
olvidar .la Noche de Reyes, que se 
acostumbraba a celebrarse el 6 de 
Enero. La Noche de( Reyes, más 
conocida por la Pascua de los Ne
gros, era una fiesta simpatiquísi
ma y muy alegre. Poco a poco, 
este día tradicional fué pasando al 
olvido hasta llegar a ser borrado 
dpi calendario. A todos nosotros, 
la, Noche de Reyes puede traernos 
lejanos recuerdos de los tiempos 
de la cuadrilla, mazurka, polka, 
vals y los otros bailes que hasta 
hace pocos años, constituían la di
versión costumbrada en las gran
des reuniones sociales.

Por su parte, la activa empresa 
concesionaria de la Terrraza del 
Parque Forestal, ha querido volver 
a la Pascua de los Negros, y con 
tal objato está preparando para el 
próximo Viernes una gran soirée. 
Ésta idea, lanzada hace algunos 
días atrás, ha sido recibida am
pliamente por nuestro mundo so- j 
eial. Porque, naturalmente, es inte- , 
resante y  hasta agradabilísimo ol
vidar por algunos instantes la ¡

nerviosidad del fox-trot y la locura 
del charieston, con la música li
viana y simple de la cuadrilla o 

,del .vqbi. .. ................ ...... N .
Coñ el objeto de que esta mag

nífica fiesta alcance las mayores 
proporciones, la excelente orques
ta Guzmán, ha comenzado a en
sayar activamente las siguientes 
piezas de música: “ San;,.e vlene- 
sa” , vals de títrauss; ".Sufro poi
que te amo” , vals de Lucero; "El 
canto de la diuca” , mazurka de 
González; ”La quinta bella” , pol
ka de Lara; “ Risueñas ilusiones", 
cuadrilla de Lucero, y “La masco
ta” , cuadrilla de Metra. La parte 
de danzas estará dirigida por el 
profesor señor Valero.

Las personas interesadas en to
mar parte en esa Noche de Re
yes, pueden pasar a inscribir sus 
nombres desde luego, para que, 
de esta manera, sea posible dar 
lau bicación respectiva a las dan
zas.

Alternativamente se bailará,bai
les modernos.

f ie s t a  e n  e l  h o s p it a l  d e
SAN JUAN DE DIOS, A LAS 16 
HORAS.—  Programa con que la 
Conferencia de San Juan de Dios 
del Patronato de Santa Filomena, 
celebra hoy la entrada del Año 
Nuevo a los enfermos del Hospi
tal de San Juan de Dios:

Primera parte:
1. Canción Nacional, por los 

alumnos de la Escuela.
2. Monólogos cómicos, por el 

señor Esquivcl.
3. "Mi canto agradecido” , re

citación por el alumno Fernando 
Carlos.

4. Guitarra, aires españoles, por 
don Miguel Arias.

5. Entradas cómicas por la 
troupe de don Pedro Mena.

6. "Examen frustrado” , diálogo, 
por los alumnos I’ . Pontlllo y F. 
Gallegulllos.

7. "Al niño Jesús", recitación, 
por el alumno M. Gómez.

8. Humorismo, por el señor 
Eduardo Padilla. •

9. Canto, por un alumno de la 
Escuela.

10. Distribución de obsequios a 
los onfprmos: Cigarrillos, uzúcar, 
té, lecturas, etc.

Segunda parte:
1. Coro por los alumnos.
2. "La caridad” trílogo por los 

alumnos Machuca, Cario y Gó
mez.

3. Monólogos cómicos, por el 
señor Esquivcl.

4. "Noche de Pascua", recita
ción por el alumno R. Machuca.

5. Entradas cómicas, por la 
troupe de do'ñ Pedro Mesa.

G. Humorismo, por el señor 
Eduardo Padilla.

7. "En tapete verde” , comedia.
8. Guitarra, canciones por el 

señor Miguel Arias;
9.. Discurso final, por (1 señor 

Rector de la Universidad Católica 
de Chile y capellán de la Confe
rencia, Monseñor Carlos Casanue- 
va ü.

COMIDA.— IJoy. a las 9 P M.. 
se llevará a efecto, en el Club de 
la Unión, la comida con que la 
Sociedad d-- Cirugía clausura su 
período anual de sesiones.

AL EXTRANJERO.—  Por la
combinación transandina de ayer 
se dirigió a Buenos Aires, desde 
donde‘ seguirá viaje a Europa, el 
señor Raúl von Schroeders.

—El 14 de Enero se embarca
rán para Europa, el mayor seño.- 
Pedro Barros Calvo, señora María 
Orrego de Barros c hijas.

— Se dirigirán a Europa el .20 
de Febrero, el' señor Guillermo 
García J-luidobro y señora.

— Eñ la próxii/. i combinación 
transandina' se dirigirán a Bueno; 
Aires, desde donde se embarca
rán en el "Andalucía” de la Blue 
Star Line, los señores Eugenio 
Errázurlz y Antonio Venegas.

— En el vapor "Oroya" se diri
gió a Europa, a las órdenes de la 
Misión Naval de Chile en Lon
dres. el capitán de corbeta señor 
Armando PaTker Lira, acompañarte 
de su esposa señora Filomena Pa
rada do Parker.

EL UNICO LEGi TI MI!
riE fllO  EN LAS BUENAS 

FARMACIAS

NO EN LA MANERA EN 
QUE UN ALM A SE APRO
XIM A A LA OTRA, SINO 
EN LA MANERA QUE SE 
APARTA D E LA MISMA 
RECONOZCO YO EL PA
RENTESCO Y LA HOMO
GENEIDAD CON E S T A  

OTRA.—NIETZSCHE.

g A N  M

MAÑANA 
CHANTA Genoveva.

MATRIMONIO. —  Circulan las 
siguientes invitaciones:

Arnaldo Falabella y Teresa 
Perigallo <Lo Falabella, Invitan 
a usted a la bendición del ma
trimonio de su hija Matilde con 
el señor Niño Brusadelll Órepet- 
ti, que se efectuará en la Iglesia 
de Kan Agustín, el 8 de Enero de 
1928, a las 11.30 h., y a su casa, 
Pedro de Valdivia 718, a las 17 
horas” .

— "Eugenio Brusadelll invita a 
usted a la bendición del matrimo
nio de su, hijo Niño con la seño
rita Matilde Falabella Pcragallo, 
que se efectuará en la Iglesia de 
San Agustín, el 8 * de Enero de 
192S, a las 11.30 horas.”

BAUTIZO.— El Sábado 24 del 
actual fué bautizada en Valparaí
so Elsa Clotilde, hija del señoi 
Alejandro Díaz S. y de la ¿añora 
Laura Ugartc.

Sirvieron de padrinos don Artu
ro Díaz S. y la señorita Elena Díaz.

M ATRIMONIO CO NCERTA DO.
—Ayer quedó concertado el - ma
trimonio do .la señorita . Elena 
Sánchez Venegas con el señor
Quiterio Chávez Utreras.

CLUB DE SEÑORAS.— Las a c -1 
(Iviciados del Clnb.—  Aunque el 
teatro del Club de Señoras ha en
trado en descanso con motivo de 
las vacaciones que Justamente to
marán sus directoras, dos secciones 
importantes permanecerán abier
tas durante el Verano. Una es la 
Tienda del Trabajo, que cuenta 
con centenares de señoras exponen
tos y que se ha hecho indispensa
ble, por encontrar allí el público 
toda clase de ropa, objetos para 
el hogar, hermosas alfombras, man
teles, floreros y una' Infinidad de 
cosas útiles. Esta sección del Club 
ayuda en la difícil situación en 
que se encuentran muchas familias 
que viven de su trabajo. El pago 
se efectuará el 13 de este mes, co
mo de costumbre de 2 a 4.

La Oficina de Empleos es la 
otra sección del Club, de utilidad 
enorme, que será atendida duran
te los meses de vacaciones con el 
mismo esmero que hasta ahora, fa
cilitando toda clase de empleados 
y empleadas que se soliciten y se 
envían fuera de Santiago a las 
personas que escriban a esta sec
ción.

Clase de grafología.— A pedido 
de numerosas personas, la señora 
Corlna C. de Honorato continuará 
las clases de grafología que viene 
dando con tanto éxito. Estas ten
drán lugar el primer curso los días 

1 Martes y Viernes y el segundo los 
.lías Miércoles y .Sábados. Las per
sonas Interesadas pueden asistir.

VIAJEROS. —  Se han dirigido 
1 a Concepción el señor Ricardo 

M/?na y señora.
— A Paine se dirigirán próxi

mamente el señor Juan Vicuña I 
señora Rosa Garrido de Vicuña i 
e hijo.

— Regresó de Llolleo el doctor 
señor Roberto Jaramlllo.

— Hoy se dirigirán a Viluco la 1 
señora Gabriela Saavedra de La- j 
rraín y familia.

— A Llolleo regresó la señora ¡ 
Carolina Gu-.mán de Vergara. |

— Se dirigirá hoy a Viña del i 
Mar la señora Luisa Valdivieso | 
de Walker

A P O L O
*T R .E S  L A D R O N E S  L IS T O S ”  y  I

L O N C H A N E Y
e n  " Q L I V E I l  T W I S T ’

METRO -  OOLDWVN -  MAYER
presenta el admirable y emocionante romance de amor 

y vida marinera

r

AYER ASISTIERON MAS DE 35,000 PER= 
SONAS AL “ LUNA PARK”

Con motivo de Año Nuevo obse
quiamos a nuestros clientes

C A L E N D A R I O S , A L M A N A Q U E S , P O L 
V E R A S  C O N  E S P E J O , e tc ., e tc ., A D E 

M A S  V E N D E M O S  T O D A S  L A S  E X I S 
T E N C I A S  E N  C A M I S A S , C U E L L O S , C O R 
B A T A S  Y  B A S T O N E S , A L  P R E C I O  D E  

C O S T O , P O R  D E J A R  L A  S E C C I O N  A R 
T I C U L O S  P A R A  C A B A L L E R O S

L1 H  DE LIS MEDIAS
A H U M A D A  3 6 0

REPUESTOS t  ACCESORIOS
PA RA AUTOMOVILES

A PRECIOS MUY REBAJADOS VENDEN

BU CH AN AN, JONES & CIA.
CALLE HUERFANOS l 180- —  SANTIAGO

JíSW CíslíSs

Cuídese el público de las imita
ciones hechas por industriales Ines
crupulosos.

M. R.

Actualidad “ La Nación” (J.o42
EDITADA POR LA ANDES FILM

Teatros»

i  DIECIOCHO -  IRIS -  COUSIÑO

‘ T S n T O J T O T T W -

che-?K ™ *s?íDA'~  <S“n Dles° 108!>—  Compañía Eaparanaa Iría—  n |

n „c l °* t f w ü a
° IRVC0 DffiPERlo.— (Av. General Veláique* esquina 6 de Abril)-1Noche: .Nuevo programa de variedades. 0

i , (S*n / ntonl° esquina Monjltas).— Vermouth y  nochel.er Programa cómico Foll. *
A P O L O - (Victoria frente Juan Vicuña).— Vermouth y noche- Trei ladiones listos y Ollver Twist. , ;
ATENAS—  (Maestranza 1035).— Vermouth y noche: Los MlseratleJ i.a y 2.a Jornadas. |
a v e n id a ,— (Vicuña Mackenna 624).— Vermouth y noche: El botíJ de los piratas, 4.a función. '
AVENIDA MATTA—  (Avenida Matta 818)—  Vermouth y noche: estudiante de Praga.
CINEMA STAR.— (Avenida Recoleta 8434).— Vermouth y  noche: l.eJ 

programa cómico Fox. ' "
COLON.— (Plaza Ecuador).— Vermouth y  noche: Anny Ondra, 

Muchachas que no se venden.
COUSIRO.— (San Ignacio 1249).— Vermouth y noche: Miguel Strogod (completo). I
DELICIAS.— (Alameda y  San Alfonso)—  Vermouth y noche: La Ra 

dlmlda. ^
DIECIOCHO.— (Dieciocho 14).— Vermouth y noche: El miedo 

amar, por Florence Vidor.
ELECTRA.— (Catedral esquina Sotomayor).— Vermouth y noche: !

costilla de Adán.
INDEPENDENCIA.— Horrores del corazón.
FBANK1IN—  El buscador de fortuna.
EXCELSIOR.!— (Independencia 1070)—  Vermouth y noche: Muchafl 

chas que no se venden, por Anny Ondra.
h c p o d r o m e  CIRCO.— (Artesanos 725,).— Vermouth y noche: 

botín de los piratas, 5.a.
IMPERIAX.— (San Diego 1344).— Vermouth y noche: Le, devoradori 

<le honras.
IMPERIO.— (Estado 239).— Vermouth y  noche: Se necesitan dos muj

chachas.
IRIS.— (Castro 130).— Vermouth y noche: La dama Incógnita, pt

Gloria Ntlson. y Chaplín Jugador.
XiATORRE—  (Delicias 3734).— Vermouth y noche: El precio de

gloria, por Dolores del Río.
MINERVA.— (Chacabuco 780).— Vermouth y noche: El hombre qul 

vendió a su esposa. I
MUNDIAL—  (Plaza Almagro).— Vermouth y noche: Richard Dix «■ 

El K. O. de Rellly. T
p o l it e a m a  (Portal Edwaxds).— Vermouth v noche: Traición; !
PRINCIPAL.— (Ahumada 146).— Vermouth y noche: La frontera tu  

llamas, por Olga T se he jo v a . g
REPUBLICA.— (Avenida República 239).— Vermouth y roche: BeJ 

thoven. '.Y” '"*1SANTA LUCIA.— (Terraza del Cerro).— Noche: Corazón de fuego, 
da ríe ceniza. fSALA ORIENTE.— (San Francisco 128.— Vermouth y noche: CasadJ 
de paso. "%SPLENDID.— (Huérfanos 1060).— Vermouth y noche: La mujer qd 
mintió. ^ . . .  %VICTORIA.— (Huérfanos esquina San Antonio).— Camino de ArisonaJ 
por Cnrv Cooner.YUNGAY__(Plaza Yungay).— Vermouthy noche: El monstruo.

/T‘<v\

’ X i

. j J o T r c c o n d
D E P IL A T O R IO  

DEL DR.MARTINS
iodo vesii^io del repulsivo 
vello, y sus brazos, cuello 
y axilas oŝ enLiran inma*' 
culada belleza., o o o ■©

HAMSOAÍ,^ r  nt\uUNt STA/1KE

C r e a c i ó n  d e

LABS HANS0N -  PAULINA STARK 
MARCEL1NE DAY

Próximo M I E R C O L E S
Teatro VICTORIA

L as revistas del Coliseo
. Hoy se efectuarán ,dí>s funciones, 

¡TNváhdoSe a escena en ambas his 
revistas de “Aquí estoy porque he 
venido” y “Ahora sí que va de ve
ras", que son las piezas que más 
han gustado de las dadas a cono
cer desde el reciente debut.

La primera obra nombrada cons. 
ta de doce cuadros muy hermosos 
y de bastante gracia y en ellos 
abundan las c-enclones y bailables. 
Tienen una labor descollante las 
bailarinas Meneen Tallade y Zorai- 
da Corbanl, en colaboración con las 
chicas del coro. Las escenas de ma
yor gracia están a cargo de Cli- 
ment. Fernández y Gómez Bao, ar
tistas simpáticos y eficientes para 
el género que se han conquistado 
ya al público de esa sala.

—La dirección artística ha acor
dado estrenar sus mejores revistas 
los días Martes y Viernes, por lo 
que mañana se cambiará el pro
grama con una novedad de ¿impor
tancia.
“ L a estrella del M oulín

R ou g e”

Baila lid?
Sí no sabe, aprenda con el conoci

do profesor práctico y más de mo
da en la actualidad en Santiago. El 
mejor y de mayor prestigio en Chi
le, Prof. M. AGUIDAR. Es el prefe
rido por el mundo elegante y del pú
blico en general.,Sus clases son dia
riamente y a toda hora del día, a 
domicilio y en su democrático es
tudio. EGAÑA 570. (Por San Isidro, 
2.a cuadra de Alameda). 2-E

DIVORCIO
ABSOLUTO IN  MONTEVIDEO, 
TRAMITO RAPIDAMENTE, PARA 

VOLVERSE A PASAR
Soliciten Informes 

CARDOS WEIS—Av. DE MAYO 1156 
Buenos Aires

Corlador de Pieles I
BIEN COMPETENTE SE NECESITA I 

EN LA

PELETERIA BLANCO ENCA-1 
LADA

ALAMEDA ESQ. DIECIOCHO

Y a t r e n  1 0 5
Comprobado en todos los países de clima tropical 

como un excelente remedio contra la disentería, de efecto 
rápido y duradero.

Base: Acido yodo exlquinollnsulfónlco.

La compañía de operetas Inés Be- 
ruttl estrenó anoche la obra pica
resca del género titulada “La estre
lla del Moulin Rouge” y que per
tenece al maestro Bettlnelli, músico 
que sabe dar a sus partituras la ale
gría y frivolidad que se requiere.

Esta opereta en tres actos tiene 
motivos para alcanzar buen éxito, 
pues abundan en su trama compli
caciones de niucha gracia, buenos 
chistes, lindos cantables y da lugar 
a la presentación de coreografías 
gustadoras.

Hoy irá esta bella opereta en la 
f un calón nocturna, pues no habrá 
vermouth.

—Se preparan los estrenos <e 
"Ketty” , hermosa e Intencionada 
opereta, y de "Agua mansa” , que 
cuenta con una de las partituras 
más bellas.

—Con la incorporación del tenor 
Arturo Goz&lvez a la Compañía de 
Inés Berutti, estos espectáculos ga
narán en eficiencia, ya que se sabe 
que este cantante y actor posee con
diciones escénicas brillantes para 
este género. En efecto, Gozálvez ha 
^actuado en varias temporadas entre 
'nosotros,' confirmando cada vez sus 
cualidades artísticas sobresalientes. 
Es, entre nosotros, uno de los acto

res más populares y el1 público 
de recibir su rentrée con verdaderf 
entusiasmo.

Gozálvez ha elegido para su
but de mañana la preciosa operetfl 
de Lahar, "La mazurka azul” , flW 
es a la vez su mejor y más 
brada creación.

“ L o n c  m e”
Se nos encarga solicitar de la 

recclón de la Compañía Esperan» 
Iris, la repetición de la revista “I¡¡J 
ve me”. Esta obra por «u auntuc| 
sldad y alegría logró uno de 
éxitos más destacados de la preséij 
te triunfal temporada.

“Love me” es una revista llí&_ 
de alegría y suntuosidad que en la| 
presentaciones del Esmeralda J 
logrado la más entusiasta acoglí

H H M Ü U t H W M

|  HOY - Alhambra y 
Cinema Sfar

GUAX FUXCIOX DOBLE

EL ESTUDIANTE
PRAGA

DE

C PROGRAMA 
FOX

COMICO

IMPERIAL-HOY
La colosal comedia social

LA DEVORADORA
HONRAS

|  YUNGAY-H OY
S ESTUPENDO ESTRENO

| LON CHANEY en

|E L  MQHSTRUO
♦— « o — — é — Éü •— oo

C H A M P Ú
Q U I L L A Y  E L Z O
Recuerda oue el mayor encanto de una per
sona, consiste en tener una cabellera suave y 
sedosa, y es fácil obtenerlo con el uso de este 

acreditado producto.

OLVIDESE DE T ODO

-  V E A

’m tm m fienas\

A las Comparas y Fartisulares
ALQUILADORES DE M ATERIAL dN E M A TO G R  \FIOO 

OFRECESE *

PROGRAMADOR
Ja “tetóos1.0''1140 C° n señores '¡“ Presarlos V administraclores

Dirigirse:
PROGRAMADOR —  CASILLA 3689 —  SANTIAGO
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ESTRENO DE UNA

Mañana

OBRA FASTUOSA Y 
DE REGIA DRAMATI- 
CIDAD, QUE REVIVE 

EL REINADO DEL 
CRUEL FELIPE II Y  
LA EPOCA MAS TRA

GICA DE ESPAÑA

FILM GERMANO La Víctima de la Inquisición

LA HISTOlUA DEk 
PRINCIPE CARDO6' 
QUE SUFRIO DA6 
MAS CRUELES PER
SECUCIONES P O R  
PARTE DE SU PA
DRE, QUE NO CON
TENTO CON a r r e 
b a t a r l e  EL AMOR 
DE SU PROMETIDA,
t e r m i n o  POR EN
VIAR A SU HIJO AL
t r i b u n a l  d e  l a  in
QUISICION, ACUSADO 

DE HEREJE

PRINCIPALES ÍNTERPRE^

DAGNY 
SERVAIS

P U O O R A M A  S U P E R -B X T H A O » 
d e n t a r io  M  X A  O IA . C t N ¿  

I T A L O  C H I L E N A  1

El fuerte dra.ua pa.lo.ml de lu ••pmst NATIONAL PICTURES" -  C i c l ó n  de la r e f lu ir áU.UJUJV 1W81U11U1 U» I1V A 1IIO A -----

SPLENDID HOY LA MUJER QUE MINTIO
D I R E C C I O N : M A X  G L U C K S M A N N  B  M  ^  ------------------------------------- — a— —

N 1 T A
N A L D I

21

OLVIDE EL CANSANCIO DE LAS FIESTAS DE ANO NUEVO, CON LA HERMOSA REPRIbt r o x

••Mi!

SE NECESITAN DOS MUCHACHAS
HOY —  18.40 y 21.40

Victoria
1840 -  H O Y  -  21.30

JANET GAYNOR y MARIA'MOSQUINI
* * * * * * * * * * * *  ••••••e , , , , j j s j 5 s j5 5 j* 5 5 5 j j5 5 5 5 5

a , lévenos r lindas intérpretes de esta emocionante comedla» en que el destino y 
Son las unen para formar A  feUeldad a »  »

I I M U M I
M H I M H

C A R  Y  C O O P E R  y B E T T Y  J E W E L L
©n 1a emocionante y sensacional película PAR AMOÜNT:

CAMINO de JUtlZOM
M A Ñ A N A : Estreno: 

FRED T H O M P SO N  en 
“EL C A B A L L E R O

SILENCIOSO-

M A Ñ A N A  SE E F E C TU A R A  EN EL  SPLENDID EL ESTRENO DE “CARLOS DE ESPAÑ A” O "L A  V IC T I
M A  DE LA INQUISICION”

CÉVTA ALEMANA DE CONRAD VEIDT QUE RESUME LA  EPOCA MAS TRAGICA DE LA ESPAÑA.—  UNA PELICULA HISTORICA COMO JAMAS SE HABIAN FIL
MADO HASTA AHORA

Ya mañana quedará eatlsfecho un 
ugular anhelo que se notaba entre 

publico por asistir al estreno de 
grandiosa producoión alemana, 

¡arlos de España’ o "La victima 
• la Inquisición”, película que es- 
enaiá mañana el Splendid en sus 

¿iones de tarde y noche, inau

gurando de esta manera la serle de 
grandes estrenos que hará en el 
presente año.

Todos conocemos la épqca que si
guió a la abdicación de Carlos V 
en España, cuando el Rey íué a 
enclaustrarse al Monasterio de Yus- 
te, fatigado de las miserias y tris

tezas de la vida, dedicándose, según 
cuentan los cronistas, a la fabrica
ción de relojes, y dejando en el tro
no de España a su hijo, que gober
nó con el nombre de Felipe II.

Pues bien, esta cinta presenta to
da la vida de ese sanguinario Feli
pe, que guiados sus actos por un

fanatismo religioso incomprensi
ble para Ja historia, cometió las in
justicias más grandes, las cruelda
des más inmensas, llevó a España 
a Jas guerras más sanguinarias bus
cando la extinción de los que no 
profesaban la religión católica.

Los intérpretes de esta grandiosa

cinta alemana son todos geniales ar
tistas europeos, empezando por el
célebre Conrad Veidt, el recordado 
Intérprete de "El estudiante de Pra
ga” , que está verdaderamente mag
nífico en sU rol de Carlos de Es
paña .

| irlOY SE E ST R E N A  EN EL  VICTOR IA  L A  SENSACIONAL PELICULA PARAM OUNT “CAMINO DE ARI-
ZO N A ”, PO R CARY COOPER Y  BETTY JE W E L L

La Paramount, matizando su pro. 
ama de comedias sociales o dramas 

e tesis, con películas de carácter 
ovelesco y sensacional, presenta 
oy en el teatro Victoria una cinta 

| ¡talada "Camino de Arizona” , que 
brá de agradar ampllamento a los 
xüdarios de las sensáclones fuer

tes. Esta obra tiene una original y 
atrayente trama de aventuras, cuyo 
protagonista es un bravo mozo, de 
carácter aguerrido y de vida ambu
lante, que llega casualmente a un 
pueblo en donde hay una muchacha 
hermosísima, de la cual se enamora 

primera vista. Como nuestro héroe

es un hombre libre, allí se queda pa
ra cortejar a la adorabla chiquilla. 
Pero, ésta está prometida a un hom
bre un poco rafo, que oculta bajas 
intenciones, y que es el alma de una 
banda de desalmados que piensan 
enriquecerse a costa ajena. La lu-

sus enemigos, y lo que hace para 
ponerlos en evidencia, constituyen la 
base de esta impresionante historieta 
que termina con un cálido y prolon
gado abrazo de dos seres que se 
aman...

La interpretación de la obra es

de dos artistas que ya se han hecho
de renombre en los estudios de la
Faramount. Son Cary Copper y Bet-

cha que sostiene el protagonista con magnífica, y revela las condiciones
“E L  SIM PA TIC O  CONQUISTADOR”, ES LA OBRA M AS AM ENA, IN G EN IO SA Y  SENSACIONAL DE ES

TA TEM PORADA
La maestría de Reginald Dínay co- 

ío galán cómico es inimitable. Son 
luchos los artistas que siguen paso 
i paso Bus huellas y hacen películas 

I nálogas en argumentos y dcsarro- 
I ios, pero, les falta la figura del no- 
lable actor, su ingenio, su gracia

espontánea y su originalidad. El pú- cir en él un estado de constante hi-
bllco de Santiago tiene por Reginald 
Denny verdadera idolatría, y de allí 
que cada obra de este artista sea 
recibida con regocijo.

"El simpático conquistador”, apa
siona al público, y junto con produ-

laridad, va despertando un interés 
que se acentúa gradualmente y que 
llega al sensacionalism'o en las es
cenas Inimitables de la invasión de 
un campamento de turistas por las 
fieras de un circo... El espectador

en estos pasajes estupendos, cuya 
filmación costó muchísimos esfuer
zos y sinsabores, ríe estrepitosamen
te en medio de una tensión nerviosa 
que llegará a levantarlo del asiento. 
Nunca se ha sabido aprovechar me
jor la nota sensacional en una obra

de carácter alegre, frívolo.
Reginald Denny es el alma de la 

película. Su gracia y su simpatía 
se desbordan en cada escena y lle
nan la obra do esplrityalldad. La her
mosa Gertrudis Olmstead lo acompa
ña con acierto incompárable.

R O Y  R E ESTR EN A EL SPLENDID “L A  M U JER QUE M INTIO”, D R A M A  PASIONAL POR N IT A  NALD I
V IR G IN IA  V A L L I Y  L E W IS STONE

Max Glílcksmann presentará en las 
| melones de hoy, del Splendid Thea- 

‘e, la producción cinematográfica de 
i First National Plcturea “La mujer 
te mintió”, fuerte drama pasional 

I te narra la historia dolorosa y sen- 
I mental de una mujer que mintió di-

olendo no amar al hombre que más das se aman y comprenden de que
adoraba. | uno del otro no pueden seguir vlvlen-

“La mujer que mintió” , Inicia su do separados. Se van a casar. Pero 
novela en Venecia, en la ciudad del I ella, por una mal entendida vanidad, 
amor, en los ardientes y locos días por un falso orgullo, mintió diciendo 
del Carnaval, Una mujer y un hom- no amarlo. Pasaron los años: Un día, 
bre se conoawn. A las primeras mira- 1 en el corazón del Africa, en pleno

gran Desierto de Sahara, sobre las ponente del desierto o fuá que aún 
no,había meerto la antigua pasión, lo 
cierto es que ella, olvidándolo todo,
honor, tradición, respeto, fufi a los 
brazos del amado en la más apasio
nada locura de amor.

arenas ardientes y bajo un sol de fue. 
go, el Destino, quizá la fatalidad, los 
puso otra vez frente a frente. Pero 
ella se habla casado. Una barrera in
franqueable los separaba nuevamen-

‘L A  F R O N T E R A  EN L LA M A S”, EMOCIONANTE Y  VIGOROSO D R A M A  ALEM AN, POR OLGÁ”°T 
W A  Y  FR ITZ A L B E R T I, SE D A R A  HOY EN EL PR IN CIPAL

El gran éxito alcanzado ayer en el 1 fllcto pasional de suma originalidad: sa de Wlllkuhsen; “ella, valiente y al- 
rlnclpal P°y ‘^ a  Fug^\ drama pa- I una viuda Joven y propietaria de un tañera, acepta la lucha con energía,

defendiendo a su hogar, su hacienda 
y su gente de los desmanes de aque
lla tropa de insubordinados, hasta que

| tonal de arte alemán, Programa Te- ¡ fundo, se ve obligada a dar aloja
ba, augura dos llenos a las Intere- ¡ miento en su casa señorial, a una
mtes funciones de hoy, que se ha- banda de foragidos que siembran en ___________ ________ __ ____ ___ _
in con otro reestreno do Indole se- ,1a comarca el terror y la muerte: ¡ aparece el Comisarlo que" viene a leu
lejante, «1 vigoroso drama "La fron- i son revolucionarlos, cuyo jefe desea mar posesión de esa comarca de la

en llamas , que plantea un con-ardientemente a la bella vhida Lui- frontera para su Gobierno.

. n 2 r * 5 ¡ ?  (le Ver_4a<̂ ?.rame!1.te .maravillo,
Luisa, el drama culmina en situacio
nes (le avasallador efecto melodra
mático y de honda ternura. Olga 
Tschejowa, belleza admirable, y el 
recio actor Fritz Alberti, dan

so. La orquesta Barontl sincronizará 
con buena música el atrayente es
pectáculo de arte alemán que ofrece

linas , quo piamea un con-ardientemente a Ja Dona vruda Luí- frontera para su Gob ernó. frontera en llamas" un real™ íntñr -  , _ . , ,
L A  S A L A  IM PERIO R E PR ISA HO Y  L A  COM EDIA FOX, “SE N ECESITA DOS M UCHACHAS”

La Sala Imperio presenta en sus 
I ds funciones de hoy la aplaudida re-
| i comedia Fox, intitulada: "Se nece. 

'tan dos muchachas”, a cargo de las

A CARGO DE LAS ACTRICES JAJXET GAYXOR Y MARIA MOSQUINI
María MosqulnL .Mariana, la menor de ellas, deseaba

El asunto que aborda esta slmpáti- a toda costa encontrar una ocupa
ba- comedia, nos relata las aventuras clón, para calmar en algo, una larga 
de dos hermanas, humildísimas y be- cuaresma a que estaban de antema- 
/las. a quienes la buena suerte había no condenadas, y para esto, después

| “lebradas artistas Janey Gaynor y^-oandonado en lo mejor de sus vidas, de leer un periódico, se disfrazare
EL  SET IE M B R E  Y  CARR ERA DAN H O Y “TORBELLINO DE

LOIS M ORAN Y  G AR ETH  HUGHES
Una película d« valores fh oral es 

acalculables presentan hoy en las 
I os funciones los teatros Setiembre 
1 i Carrera y que por su hermosa

muchacho creyendo coh este ardid 
conseguirse un puesto. uQlere su des
tino que en esos instantes se en
cuentre con un atento mozo, quien 
después de varias peripecias, logra 
convencer a la muchacha que debe
JU VE N TU D ”, POR

tener unfinalidad está llamada 
éxito de resonancia.

Esta película se titula “Torbelli
no de Juventud” y «u protagonista

ran de "El difunto Matías Pascal” . 
Aquí encarna el personaje centra' 
en forma maravillosa y llena de sen
timiento y ternura, logrando dar de

I tjt A A  A «T  i  n r i m T i m T  .  ^aquella  dulce muclmcha Lois Mo- e3ta manera la sensación perfecta de penda de sus respectivos Toles.
| M A Ñ A N A  E ST R E N A  EL VIC TO R IA “EL CABALLERO SILENCIOSO”, POR FRED

THOMPSON

realidad y de vida a la obra.
Lois Moran, Vera Voronina, Do- 

nald Kelth, Allve Mills y Gareth 
Hughes hacen una creación es tu 
pend^ de sus respectivos roles.

Uno de los artistas más admira-
- de nuestro público, por su des- 
-.a de actor "stunt", es decir, que 
lince trucos, es Fred Thompson,

creador de grandes películas, que ha su última y mejor película: ”E1 ca- |
tenido un éxito estruendoso. Fred I ballero silencioso". Esta obra, en que conciertan, será una grata sorpresa 
Thompson reaparecerá mañan «n la se narran aventuras sensacionales, para el ntíbllco. 
pantalla del Victoria, interpretando 1 en que se realizan proezas que des- *

LOS MEJORES TEATROS Y ESPECTACULOS SON LOS DE AURELIO VALENZUELA B. Y CIA.

ESMERALDA
CIA. ESPERANZA IRIS

T T \ 7  noche a las 21.40 
r l U  I  PILATE A: $ 8.50
Localidades en venta desde 
as 10 en el Teatro y donde 

Palet

Miércoles: 10VE ME Jueves: Y E S  Y E S

E L  O’H IG GINS Y  EL  
H O Y “SI NO M IN T IE R A N  

HOMBRE! 3”

E S M E R A L D A  DA1 
LOS

•‘SI no mintieran los hombres , 
Espiritual pochade del galán de los 
galanes, Harry Liedtke, va hoy en 
las dos funciones del O’Higgins, en 
programa popular y en la ver- 
mouth del Esmeralda.

•Si no mintieran los hombres —

< meara a el rol de hombre Incapaz 
decir una mentira y  que al fin i> 
• re obligado por su manía hasta ti
: ¡arse.

Liedtkeuna película donde Harry
EL  PR OVIDENCIA

Acompañan a Harry Liedtke, I¡» 
renes Robertson, Maidy Chrlstiaaji 
Waiter Billa.

H O Y EL F IN A L  D 
LOS P IR

“El botín de lo? piratas”, en ca
da fltieva función, va prestigiando 
el poder de sugestión y de ameni
dad qüe pone en todas sus obras 
la actriz más popular del cine mun
dial: Perla Whlte.

En “El botín de los piratas” el 
público ve cosas nuevas y origina-
EL BR A SIL  D A H O Y  “M A R ID O S  ALI

G R E S”

Y  A V E N ID A  DAS 
“E L  B O T IN  DE 

A T A S ”
les y  por encima de todo, adqnfcí 
el convencimiento de la superltr, 
dad de Ja gran artista en este t!

Hoy va ‘ ‘El botín de loa pirati/ . 
las dos funciones del Provin

cia y  Avenida.

“El marido alegre” , el jocoso vau- 
deville alemán de Livlo Pavanelll 
y Vivian Glbson, va hoy en las dos 
funciones de la Bombonera de la 
Plaza Brasil. . .

Esta obra, por su jugosidad y en
canto es una de las piezas cinema

tográficas que mayores éxitoíi
obtenido.

Livio Pavanelll y Vivían Glbi
a quien justamente la crítica 1U
■* ‘  _ h  :¡la sucesora de Lya de Putty, _  
''una oréaéión máxima del rol1 fe 
jtral.

LOS TEATROS DE M A X  GLÜCKSMANN
PQLITEAMLA

“Traición" el drama pasional que 
interpreta la seductora Jetta Gou- 
dal, se exhibe hoy en el Politeama. 
En este film la bella actriz crea 
el rol de una mujer que actúa como 
espía de una de las potencias eu
ropeas y que, por cumplir un man
dato de su rey tiene que disparar 
contra el hombre que ama.

REPUBLICA
“Beethoven” interesante película 

filmada durante la celebración del 
centenario del célebre compositor 
alemán. Magnífica film de arte que 
recuerda la vida y la acción del insigne músico.

COUSIÑO
‘ Miguel Strogoff” la super-pro- 

ducción francesa que es la versión 
fiel de la famosa novela de Julio 
Verne. El genial actor ruso Iván 

i i ^Ukine crea c<m «sombrosa prooptar por el puesto de secretaria en „r~ Y ~Y P‘ u-
el escritorio Se uno Se sus acaudala- ü a l l ín t /c S td n  “ Y a ' a S f l m ídos amigos.

perial que arrostra todos Jo» peü 
gros para cumplir su misión. 

ELECTRA
'La costilla de Adán”  es una b- 

tensa película pasional que «n f 
argumento original y emocionad 
encierra una historia de amor y i-, 
odio, de sacrificio y abnegad!: , 
Creación del notable actor Mil® • 
Sills y de la bella Julia Fay& ¿ 

APOLO
"Tres ladrones listos” es un dn' 

ma de aventuras polrfcíales por ■ . 
audaz actriz Bvelyn Brent que i l 
exhibe en programa doble con i E 
formidable film “Oliverio Twist"' V 
“El hijo de la parroquia”, por ? 
genial trágico Lon Chaney y el ?’ N 
diigioso Jackle Coogan. £

ATENAS
'Los miserables”, la adaptad í 

de la Inmortal novela de Vlc? í 
Hugo se exhibe hoy en el Atetf p 
Esta maravillosa película será ¿ í 
da en dos funciones, yendo lwT 
primera y mañana el final.

IN TR IG A APA“^ O N A N T E  Y  LUJO SO BERBIO , T IE N E  “LA 
M U O AM ITA D E L P A L A C R ”

COMEDIA EUROPEA QUE PASADO MASANA SE  ESTRENA :
Las películas que lléván

EN í :l  p r i n c i p a l
„ , . m en su asunto una intri-8a novedosa, sostenida con habilidad

co n tra to . „ „ i . , - , . ; ' : ; '" : :™ . '
del público.va y rotunda el favor

interiores, como el que se observ» 
del magno Paradisio Palace de Ni* > 
deslumbradores a los pasajes mí»

Esta cualidad la tiene 
/¡ca comedia 
cc'\ que pasado
Principal. A tal mérito básico se unen olmo 
.preciable y vallo.o.. Cierto comicidad lino " Uy 
ere o poo, to„o, olag„ .  (n V4t¡1,  eicto 
factura poco común lleva novedad

grada sumo la manní- 
uropea titulada "La Mucamíta del Pala- 

monona. >e e.trenaró en el TeOlro

dis
al conjunto

estupendo lujo de 
en la presentación 
za( le da aspectos 
importantes.

Lo Mucamita ¿el Palace". comedla en la cual » 
escriben sucesos ^trayentes y muestran tipos gracio

sos unos, malvados, otros, y algunos nobles y honda
mente simpáticos, tiene un reparto inmejorable que en
cabezan la genial Hetty Balfour y el célebre galán A* 

e Roanne. Esta ¡bareja actúa maravillosamente, s°!*
trnól  ̂0 y jUblia3fando loa valores intrínsecos y eS' traordinanos de la trama.

D TROR SEAS r e n a  BRIL_L A N Í'E^PR ODU CCIOÑÍ i
»  ^ Z A S A D 0 M A Ñ A N A  EN EL  VICTORIA ;distinguido por dar a sua produc- 

clonea un carácter definido y acen
tuado, que deja en el espectador una 
impresión duradera y clara.

Una de las obras que reúne estas 
características en forma más com
pleta, es, sin duda, “Dolor, camino de 
amor , el maravilloso drama que se- 
i í.strenado el próximo Miércoles en el Teatro Victoria.
J-,a importancia de esta obra es

ALHAMBRA Y CINEMA STAR
Anuncian estos cines en sus fun- 

noche el estreno uel Estudiante de Praga” y.el estre
no del 1 er Programa Cómico Fox, In
teresante programa que sin duda al
guna hará las delicias de nuestro pú
blico, dado el carácter de ambas pro
ducciones.

m m m m -
en (lltSeSÍM í  <1,e oIlas La sabido 
fuerza do teinR°CflS 0n<es exPresar la

SETIEMBRE Y CARRERA
Torbellinos 

de Juventud
PARAMOUNT por LOIS MORAN

BRASIL: Boy 
MARIDOS 

ALEGRES

0’ HIGGINS“
ESMERALDA: Vermouth

SI NO MINTIERAN 
LOS HOMBRES

“K ISS M E ”, SIGUE EN E L ' CARCEL
e s m e r a l d a

¡ « * « ^ * ¿ 5 . *  SfVbiíar-,
Sin lugar a dudns, "KIKm  Me" es 

la revista de mayor éxito en la 
temporada. En el Municipal se pre- 
sentó 8 veces con las mayores en- 
tradas y en el Esmeralda está 
cartel desde él Jueves
con concurrencia extraordinarfaI1Pre 

Esperanza Iris hace bien, por lo 
latito, en mantener en cartel la sun 
tuosa revista del Folies Bergeres 
El público está encantado con la 
regla presentación de la obra cuvo 
montaje costó más de 8 250,000 'y  

Uue tiene cuadros de tanta belleza 
como La leyenda de las flores”,

Providencia-Avenida
ESPECIAL
H O Y

NOCHE
4.4 PUNCION DE 

LA SERIE EL BOTIN PIRATAS Por PERLA WHITE

MÍNERVA-HOY
18.30 Y  21.30 

ESTBENO DE LA VIBRAN 
TE NOVELA PASIONAL El Hombre que Vendió a su Esposa Por ALPONSO t r y - 

LAñD

Cellne Day es una linda ingenia 
quien nuestro público ya admlr», 
lo mucho que ella vale. Apar1®- 
estas principales figuras, tienen y* 
blén en el reparto un sitio mu/J 
portante los notables actores Er5* 
Torrence y George Fawcett. ál

harajáh17*- ^ ! ’ joyas del
caballitos Zllosas” v “T n „  * • Las maravl
pS U " .  e -„b;5 j  jütHias ■ " " v *funciona una ú,ltimo cu&(ÍTO

E? ,  . " W 'W  esta Ttoch..
^ rtfr 'g X ™ raaeerju“ v. r ; u S ha
3 r ® 1 ?  . f o r a d o sun solo día.

TEATRO DE LA COMEDIA
S ? A FRKESTO BOUQUET Compaftf. d. Op.r.t,, Moderna.

S ÍR O  -  HOV

ixu°■ L‘
Cr„JdnEljL*i Dv L MODLIN ROUGE 

I* Compañía BaruHt.
í  Ma*UR*¿A a zu l " 0’  C°” Iv”z’ “ O

T. COLISEO
-RAN COMPAÑIA DE REVISTÉ ^

l io  P tL II I
JUVENTUD, BELLEZA, 

ELEGANCIA ,
EL ESPECTACULO MAS 

GRE DE SANTIAGO
Grandioso éxito de las revi«ulr|

AQUI ESTOY PORQtf 
HE VENIDO

AHORA SI QUE VA D* s
VERAS

VERMOUTH Y NOCTURNA
PRECIOS POPULARES 

Localidades en venta desda 
10 A. M. en la Confitería Olí* 
>ia y en el Coliseo.
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M A Ñ A N A  EL PRINCÍPÁ1, REESTRENA  
EL ESTUDIANTE”, DE BUSTER  

K E AT0I7
Teatro Principal, que ha principiado 
el año variando su cartel y ofrecien
do estrenos y reprlses de sensación, anuncia para mañana "mi

LA 1M ACION.— Lunes 2 de Enero de 1928

. Bnst.r Koaton, ,] aotor 4 
dol mundo, es un oómleo ortrinalt.l
» "  i ,  Psrsona], Q„ e día a a,a Va 
conquistando mayor popularidad 
con sus entretenidas y dsllclosas 
creaciones humorísticas, una de ms
W í i ' V ^ 1 S ito  f ír !m i 'labio de la temporada del 27, El
, im p e b iÍE  ~ti -Anuncia este teatro el j

■ Í ¿ ,hír™ 0“ ,,ÍSl,i ' ! 1A  Mdlil ds la flií

------  ----- —------ - ‘El Estudiante , que ha sido el más definitivo éxito ------- -* -

nia Max Gltlcksmann: "La devoradora

de honraB” . que por su original argu
mento está llamada & despertar enor
me interés entre nuestro público.

Alekhine
• Anteayer fué «1 último dia de la a,, 

jpana ajedrecista que organizó » —

DIECIOCHO
‘El miedo da amar”. — El último 

triunfo de Adolfo Menjou, y Virginia, 
la obra que habla de las tragedias 
fraguadas en la antecámara nupcial, 
sube hoy a la pantalla del Dieciocho 
en especial y nocturna.

AVENIDA MATTA 
Hoyj “El estudiante da Praga”

Una historia novelesca. Impregna
da de pasión, de mlsterlo-y de sap. 
gre, tal es: “El estudiante de Pra
ga , la super producción alemana 
que anuncia para hoy esta sala.

Conrad Vefdt, Agnes Esterhazy y 
v> erber Krauss, son los protagonls-

ESPECTACULOS DE SANTIAGO SERRA
E L  K N O C K -O U T  D E  R I L L Y , “ L A  R E D I M ID A "  Y  “ M U C H A C H A S  

„  Q ™  N O  SE  V E N D E N ”Mundial.-—Para sus funciones de 
hoy anuncia la simpática sala de la 
Plaza Almagro el lindo drama de 
amores en ambiente boxeril, “El 
knock-out de Rellly", por el famoso 
campeón canadiense Jack Renault

T E A T R O S  —  C I N E S

ganó el Sábado

_ , .  _ ---- - - - -  Jack Renault
3oldn J  B*o*l*lor.— Exhiben hoy

•Muchachas que n0 se venden”, que 
es el tierno romance de dos seres 
que estuvieron a punto de extraviar
se en Ja vida por buscar la felicidad en la opulencia.

A nny Ondra, encantadora artlata ohll.nft, que triunfa la panUlü

europea, se revela como una estre
lla de gran temperamento en esta 
super-producción alemana.

Delicias.—"La Redimida”, conmo
vedor drama de pasión, que hoy da
rá en vermouth y mpetunia esta sa
la -leí barrio Estación, es la nove
la de una joven bella y honrada a 
quien adversas circunstancias ha
blan convertido en el más valioso 
elemento de una banda de ladrones.

Gladys Hulette, la seductora ac
triz, y el galán Owen Moore, inter
pretan admirablemente los roles 
principales.

HAROLD LLOYD, REAPARECE ESTA SF  
M AN A EN LOS TEATROS DE V A L E N  

ZU E L A
Harold, que desde hace alguno» 

meses no aparecía entre nosotros y 
cuyos últimos triunfos de "El doc
tor Jack” y  "El filántropo” se re
cuerdan todavía, reaparecerá la pre
sente semana en los teatros-cines de 

vfilenzuela, en la Inter- 
pretación de cinco películas, que son huevos

otros tantos exltazos de hilaridad. * 
Los títulos de las cintas a que 

nos referimos darán una idea de 
la comicidad enorme que ellas en
cierran. Son Picardía a granel  ̂ A 
tortazo limpio, Se adivina’ la suerte. - 
Cabeza de chorlito y Jamón con -

Park, aprovechando 
Bámpeón del mundo 
HHfJandro Alekhine, t nuestro diario.

- ej Luna 
la presencia del 
n Santiago, Dr. 
ndo a Chile por

30 PARTIDAS SIMULTANEAS Y UNA 
$ , CIEGA A

B f c l » í eí¡5#dlAA I®1 f a.mpe<5n del mundo aa hilo Bon 36 simultáneas, de las cus
es perdió una contra el señor Santiago 

Uteta, que llevaba las negras, y qUs 
obligo al campeón a abandonar a las 44 jugadas.

°*Lra® dlí? fueron tablas; una del se- 
° T, ■, j  *? fyquem. que obtuvo la pro- habilidad de un jaque perenne, y otra 
del señor Fernando Valenzuela de 13 
años de edad, que hizo contra 'el cam
peón un brillante Juego, que terminaba 
sin que ninguna pudiera dar el mate.
33 VICTORIAS PARA EL CAMPEON 
Por consiguiente, el campeón del mun

do ootuvo 33 victorias, una de ellas, 
ciega, a la que nos reforlmos a continuación .
UNA PARTIDA CIEGA DEL MAESTRO 

ALEKHINE CONTRA UN CIEGO 
Un caso realmente singular so pre

sentó en las simultáneas del Sábado úl
timo, las últimas del campeón en Chile.

.T R t? t^ Ao 7  S E IS  P A R T I D A S  s i m u l t a n e a s , u n a  
L A  J U G O  C I E G A  C O N T R A  U N  C I E G O .—  D E  L A S  

T R E I N T A  Y  S E IS  P A R T I D A S , E L  C A M P E O N  
D E L  M U N D O

la más singular de 
jugadas en Chile

_  llL YUNGAT
E ,?s*e °*ne en ambaa funclo-ne3 El Monstruo” , celebrada come- i 

día trágica a cargo del estupendo ar- I

tlsta Lon Chaney, llamado con Justl- . 
cía por nuestros críticos y el público 
en general, “ el hombre de las mil .caras” 2

las partidas de rez

Una señorita de nuestra sociedad, al 
iniciarse las partidas en el Luna Park, 
se acercó a nuestro redactor de aje
drez, organizador de los torneos, y le 
pidió que permtléra al señor Pedro Fa
jardo Moya, completamente ciego, jugar 
con el Dr. Alekhine.

Hecha la proposición al campeón del 
mundo, éste aceptó gustoso, y más 
aún, propuso al señor Fájardo Moya ju
garle su partida ciega y simultánea con 
>s 35 restantes.
Consideramos de sumo Interés dar el 

desarrollo de esta partida, que duró 39

UTf

d5ft *n la." que el *eñor fajardo se defendió con be.tante maestría.
Dicho desarrollo es el siguiente:

BLANCAS 
Señor Fajardo

1 P 4 R
2 CR 3 A3 C x P
4 CR 3 AD
5 CD 2 D
6 P 3 TD
7 P x P
8 D 2 R -I-
9 AR 5 AR 10 C x P

NEGRAS 
Dr. Alekhine

1 P 3 R
2 P x P
3 CD 3 D
4 P 4 D
5 P 4 TD
6 P 5 TD
7 P x P
8 AD 3 R
9 P x C 

10 A 2 R

I I A x A12 D x P
13 C 5 AD
14 C x D
15 C 4 C -I-
16 P AD 3 A17 C 3 AR
18 PC D 4 C19 C 4 T -I-
20 C 5 A
21 A 3 R
22 P x P
23 C x C
24 A x A
25 P 3 A
26 TR 1 D

G A N O  T R E I N T A  Y  T R E S , P E R D I O  U N A  Y  E M P A T O  D O S  
— P O R  L A  C O M B I N A C I O N  T R A N S A N D I N A  D E  

A Y E R  S E  D I R I G I O  A  B U E N O S  A IR E S  “ E L  
M A G O  D E L  A J E D R E Z ”

II P X A
12 D 2 D
13 D x D
14 R 2 A
15 R 3 C
16 P 3 T
17 TR I R
18 A 3 CD
19 R 2 A
20 TD I D
21 P 5 D
22 C x PD
23 A x C
24 T x A
25 C 4 D
26 T x T -[-
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EL MINIMO MENSUAL POR COBRO DE CONSUMO SERA DE 
$ 20 Y NO DE $ 30.— IMPORTANTE DECRETO SUPRE

MO DICTADO SOBRE EL PARTICULAR
El Supremo Gobierno, por decre

to N,o 8549, de 28 del mes próximo 
pasado, ha puesto término a una 
serie de reclamos de los habitantes 
de Taltal, por cobro del mínimo de 
consumo del alumbrado eléctrico.

La Dirección General de Servicios 
Eléctricos, dió a conocer oportuna
mente al Gobierno que la Empresa 
Eléctrica de Taltal Cobraba un mí
nimo de $ 30 por consumo.de ener
gía, siendo que el decreto supremo 
N.o 822, de 25 de Marzo, que apro
bó las tarifas de esta Compañía, 
establece S €0, y que por un error 
en la escritura pública correspon
diente, se anotó un mínimo de trein
ta pesos, que la Compañía hacia 
valer para el cobre de sus cuentas.

Como se deduce de este decreto, 
el Supremo Gobierno exige a la 
Compañía Eléctrica de Taltal, la de- 
vbliición de las sumas percibidas en 
exceso por el cobro del mínimo db 
treinta pesos, en servicios de alum. 
brado, en vez de veinte pesos, bajo 
pena de declarar caducada la con
cesión.
t,d-actualcaé-JGs>hrdl cmfwyip bma

El- texto del decreto en referen
cia es el siguiente:

“Vistos estos antecedentes y lo 
informado por la Dirección General 
de Servicios Eléctricos en nota N.o 
1772, de la cual consta que, por 
un error,* al reducirse a escritura

pública el decreto N.o 822, de Abril 
del presente año, expedido por el 
Ministerio de Obras Públicas, Co
mercio y Vías de Comunicación, se 
dejó establecido que el precio mí
nimo por consumo de alumbrado 
que cobrarla la Compañía Eléctrica 
de Taltal serla de ? 30, cuando en 
realidad lo autorizado por el citado 
decreto eran sólo $ 20, decreto:

Articulo l.o Autorízase al Direc
tor General de Servicios Eléctricos 
para firmar una escritura pública 
complementaria en la cual se esta
blezca que el decreto N.o 822, de 
25 de Marzo de 1927 que aprueba 
las tarifas de servicio para la Com
pañía Eléctrica de Taltal ha fija
do como mínimo mensual la suma 
de $ 20 y no la de $ 33 oomo se 
ex resa en la escritura de 28 de 
Abril del mismo año.

Art. 2.o Autorizase también al 
Director General de Servicios Eléc
tricos para exigir de la expresada 
Compañía la devolución de las su
mas percibidas en exceso por el co
bro del mínimo de treinta pesos 
(? 30) en servicios de alumbrado 
en vez de veinte pesos ($ 20) que 
fija el decreto a que antes se hace 
referencia, bajp pena de declarar 
caducada la concesión.

Tómese razón, regístrese, comu
niqúese y publlquese.— C. Ibáñez C. 
—Enrique BaBlmaceda” .

27 T x T
28 P CD 5 C29 P 3 TR
30 T 1 T
31 PC 4 C
32 R I T
33 T 1 C
34 P TD 4 T
35 P TR 4 T
36 P C R 5 C
37 P C R 6
38 T 5 C
39 R 1 C

' 40 Abandonan

27 T 4 R
28 R 3 R
29 T 7 R
30 C 6 R
31 R 4 R
32 R 5 A

33 T 7 TD
34 T x P
35 T 7 TD

36 P 4 TR
37 C 4 AR

Los funerales del periodista don 
Enrique Toro Ossandón

S E  V E R I F I C A R O N  E N  L A  M A Ñ A N  A  D E  A Y E R  C O N  T O D A  S O L E M -
N ID  A D

EL SEROR ALEKHINE PARTIR AYER 
A BUENOS AIRES POR LA COM

BINACION TRANSANDINA

Después de su brillante actuación 
®n Chile, el campeón mundial de aje
drez abandonó ayer el país, partiendo 
en la combinación transandina a las 7 
horas, desde la Estación Mapocho, des
de donde lo despidieron los amigos que 
con su simpatía logró conquistar y por 
una gran cantidad de admiradores y 
socios del Club de Ajedrez.

DECLARACIONES DEL SEÑOR ALE- !
KHINE.

MInutoa antes de partir el tren en 
que el eefior Alekhine iba a Los Ande’s 
para tomar el tren internacional, nos pi
dió que hiciéramos llegar al público en 
general y a los socios del Club tíe Aje
drez, sus mée sinceros Agradecimientos 
por la buena «cogida que se le hubía 
dispensado en el país.

Respecto a "La Nación", dijo que 
si complací* en deberle a ella el haber
podido visitar nuestro país, que no ol
vidara. seguramente. curante *1 reeto 

i horas agradables q

PIORREA LIGADA
snfermedades corazón, riñón, reu
matismo y neurastenia. Curación 
romprobadm. Ultimo tratamiento. 
Dr. Saavedra. Alameda 1313.

En la mañana de ayer se ve
rificaron los funerales del malo
grado compañero de labores, se
ñor Enrique Toro Ossandón, cuyo 
fallecimiento ha sido tan lamen
tado en los círculos periodísticos 
y sociales de la capital.

Poco después de las 10.30 horas 
el cortejo partía desde la casa 
habitación del extinto, formando 
parte en él la mayoría del per
sonal de la Empresa ‘ ‘I â Na
ción’»; delegaciones de “ El Mer
curio’» y “ El Diario Ilustrado", y 
numerosos amigos.

El sepelio constituyó una exte- 
rlorlzaclón del profundo pesar que 
el prematuro fin del compañero 
ha producido en el vasto círculo 
de sus relaciones.

Al Inhumarse los restos, habla
ron el señor José Sáez C., a nom
bre de la4 Empresa Periodística 
"La Nación!’, y el señor Eduardo 
Jiménez, a nombre de la Sección 
Corrección do Pruebas.

El señor Sáez, dijo más o me
nos:

“La Empresa Periodística "La
i éxito» í
vían Glbt 
critica JU 
Putty, k  
del rol' fe

H A N N
Los Jo» peil

misión.
’ es un» fe 
, que «n f-emocionar' 
e amor y ¡* 

abnegad!: 
actor Mlltfl 
la Faye.
’ es un to' 
Jales por¡ 
irent que f 
ioble con i 
rio Twlst"' 
uia”, por i 
iey y el F

E J E R C I T O A R M A D A

EL MINISTRO DE G U ER R A LESTEJO A Y E R  A  LOS 
A G R E G A D O S MILITARES Y  NAVALES  

EXTRANJEROS
EL ALMUERZO DE AYEREN EL CLUB MILITAR

Nación” cumple hoy con el peno
so deber de venir a despedir pa
ra siempre a Enrique Toro Os
sandón y dejar sus restos en este 
campo de silencio y de reposo.

Enrique Toro fué de los que vió 
surgir de entre los engranajes de 
la rotativa el primer ejemplar de 
"La Nación" y tínía, por consi
guiente, para el diario, el profun
do afecto que se siente por aque
llo que al salir al mundo se lleva 
un pedazo de nuestro corazón. Su 
espíritu era una partícula del al
ma que alentó a “La Nación” y 
todas sus aspiraciones tenían co
mo finalidad principal la expan
sión cada día más y más comple
ta del diario que había visto na
cer y cuya vida estimaba como 
su propia vida.

Su modalidad festiva y chisto
sa, le conquistó en el personal de 
todas las secciones de la Empre
sa, afecto unánime, lo que expli
ca el aturdimiento espiritual que 
si* desaparéclmlento produjo en 
todos nosotros: perdemos en Enri
que Toro un hermano, y la Émpre-

bor sonriendo y  vigorosamente. 
Tenia Enrique Toro el alma del 
periodista, alma que de comparar
la con algo, yo le encuentro simi
litud con una esclava oriental. La 
esclava oriental, cuando su señor
la llama, acude temerosa de no 
ser lo suficientemente agradable 
a su amo, y pone en sus danzas 
todos los vigores y gracias de que 
es capaz, y al ,fetii*arse, va presa

H O Y SE IN AU G U RA L A  TEMPO
R A D A  DE BILLAR'

GRAN MATCH DE BILLAR A 800 CARAMBOLAS
Como lo hemos estado anun- 1

ciando continuamente, hoy ae 
inaugura la Academia de Billavea, 
en Bandera 745.,

sa un colaborador entusiasta y Se concertará un match & 800 
eficiente, que desempeñaba su la*, tantos, entre el campeón de Chile 

do© Amadeo Gabrielll y  el cono, 
cldo cultor señor Oscar Mandlola. 
La partida se efectuará en dos

noches, y la primera empieza hoy 
& las 21.80 horas.

El señor Mandlola lleva una 
ventaja de 200 carambolas.

Reina gran entusiasmo entre los 
amateurs a e3ta noble deporte, pa
ra presenciar este match. El ven
cedor obtendrá como precio un 
excelente Juego de bolas de mar
fil “Zanzíbar".

de la inquietud de no haber hecho 
aún todo lo necesario para satis
facer a su dueño.

El periodista, como la esclava, 
se entrega por entero a la pose
sión de su amo, el diario, y  al re
tirarse a descansar, nunca va sa

tisfecho. Enrique Toro tenia esta 
cualidad en grado superlativo.

La Dirección y la Gerencia ds 
“La Nación’!, al despedir a Enri
que Toro, os agradece el homena
je que con vuestra presencia ha
béis tributado a uno de sus cola
boradores m ás, quejidos” .

B

i adaptad 
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El Ministro de Guerra ofreció 
fiyer Domingo un almuerzo en el 
Club Militar, en honor de los Agre
gados Militares y  Navales acredita
dos en nuestro país.

Asistieron el Ministro de Guerra. 
|Oeneral don Bartolomé Blanche, el 
Fub-Secretarlo de Relaciones, don 
[Nicolás Novoa, el Sub-Secretarlo de 
¡Guerra, Coronel don Guillermo No
voa, ôl Coronel don Thomás Fran- 
pis í)wyer, Agregador Militar de 
¡los Estados Un'dos, el Coronel don 
Carlos Cortés Vargas; Agregado Mi
litar de Colombia, el Coronel R . E. 
¡Ni. Russell: Agregado Militar de 
Gran Bretaña, el Cap. do Frag.
Reub.en L. "Walker; Agregado Na
val de los Estados Unidos, el Te
niente Coronel don Genaro Sáenz Rl- 
veros; Agregado Militar de Bolivia, 
¡el Teniente Coronel don Rubén Gar
cía; «Agregado Militar de. México, 
Comandante don Luis María de An
telo y Rossl; Agregado Militar de 
España, Mayor don Alfredo P. Es
cobar; Agregado Militar de la Re
pública Argentina, Mayor Mllton de 
Freltas Almeida; Agregado Militar 
del Brasil, Mayor Yoshitada Shl- 
mokawa; Agregado Militar del Ja
pón,'Capitán de Fragata don Artu
ro J. ZImmermann; Agregado Na
val de la República Argentina, Ca
pitán de Corbeta don Joaquín Cor- 
delro Guerra; Agregado Naval del 
Brasil, Capitán de Corbeta Jaoo 
Francisco J. Mllanes; nuevo Agre
gado Naval del Brasil, Comandante
don , Carlos Fuentes; Secretarlo de 
la Inspección General, Capitán de 
Navio don Roberto Chappuseaux;

| Capi.tán Ayudante del Ministerio de
I Guerra, don René Lardlnois; Mayor 

don Hernán García K ., jefe de la 
Sección Confidencial del Ministerio 
de Guerra y Capitán don Hernán 
Iturrlaga R ., Jefe de la Sección Tra
mitaciones del Ministerio de Guerra.

por la felicidad de los Ejércitos y 
las Armadas que representan los 
Adictos festejados y se eflrló en 
forma especial al Capitán de Fra
gata don Arturo J. ZImmermann y 
Capitán de Corbeta don Joaquín Cor

delro, que regresan a sus respectivos 
países y dió la bienvenida al nue
vo Adicto Naval del Brasil, Capi
tán de Corbeta, don Jaoo Francls 
J. Mllanes.

MANIFESTACION ENTRE LOS SUB
TENIENTES RECIEN EGRESA

DOS DE L A  ESCUELA
Un grupo de subtenientes, re

cién egresados de la Escuela Mi
litar, correspondiente al curso más 
antiguo, festejó anoche, con una 
comida en "La Bahía", al tenien

te señor Gustavo Bonilla Rojas, co
mo manifestación de despedida.

Ofreció la manifestación el sub- 
tenlete señor Mario Miguel, expre
sando el sentir de todos los com

pañeros hacia la forma en que 
los oficiales Instructores y en ge
neral la dirección y el cuerpo de 
profesores de la Escuela supieron 
hacer llevadera su permanencia 
en ella. Manifestó también los 
anhelos que les Inspira a todos 
por ofrecer todo el contingente de 
sus esfuerzos, a fin de hacerse dig
nos de la misión que les corres
ponderá desempeñar en las filas 
del Ejército.

Contestó agradeciendo el tenien
te señor Bonilla, exhortándolos 
porque el mayor éxito corone las 
aspiraciones de todos.

Asistieron las siguientes perso-

Oflcial de la Escuela, teniente 
señor Gustavo Bonilla R., subte
nientes señores Julio Vargas, Au
gusto Prado, Pedro Escobar, Eu- 
doro Baeza, Renato de la Cerda, 
Ricardo Muñoz, Eug.nlo Tagle, 
Guillermo Surecoe, Pompeyo Prie
to, Renán Alvarez, Manuel Cerda, 
Eugenio Espinoza, Manuel Chapa
rro, Alfonso Scheihlng, Raúl Ple- 
ra y Mario Mlquel.

B O Y  —  á C O U T S

EL TERCER CONGRESO NACIONAL DE SCOUTIS 
MO H A  LO G R AD O  T O D A  LA  COOPERACION  

DEL GOBIERNO
TODAS LAS PROVINCIAS ESTARAN REPRES ENTADAS.— HOMENAJE AL PRESIDENTE DE 

LA REPUBLICA Y MINISTRO DEL INTERIOR
Extraordinario entusiasmo se no

ta en nuestras esferas scoutivas -ir 
concurrir al Tercer Congreso Nacio
nal de Scoutlsmo, que tendrá por se
de la ciuuad de Vnldlviá durante los 
días 7 al 14 de’ presente.
LA REPRESENTACION DE LAS 

PROVINCIAS
Desde Tacna a Magallanes, todas 

las provincias han acreditado dele
gados especiales para esta Impor
tante asamblea, cuya finalidad es es
tablecer una cooperación más perfec
ta entre los diversos organismos de 
la Institución, para dar cumplimien
to a los acuerdos y programas que

El Ministro de Guerra hizo votos se adopten; una mutua comprensión 
sobre los servicios fundamentales del

scoutismo, basados en los trabajos 
y prácticas reglamentarias, emplean
do para ello todos los medios al al
cance de la Asociación.; y la orien
tación del movimiento -1 toda la Re
pública, a un fin co ,-u de realzar 
y colocar en su deb' ulano la obra 
educativa del scou /rao, para con
seguir con ello la mayor suma de 
cooperación, entusiasmo y actividad.
LA COOPERACION DEL GOBIERNO

Dada la Importancia de esta re
unión, tanto el Presidente de la Re- 
pbúllca, Excmo. señor Ibáfiez, corno 
el Ministro del Interior, señor don 
Enrique Balmaceda Toro, lm dado 
toda clase de facilidades al Directo
rio General, poniendo a su disposición

lllllllllll

un convoy para el traslado de los 
delegados, scouts y glrl guldes al 
citado Congreso.LOS TRABAJOS PRESENTADOS

La secretarla del Directorio Gene
ral se ha visto muy concurrida por 
los señores delegados y adherentes, 
quienes han entregado los traba
jos que servirán de base a la reunión. 
Hay numerosísimos trabajos, muchos 
de ellos de gran interés.LA EXPOSICION DE TRABAJOS 

SCOUTIVOS
Especial realce dará al Congreso 

la Inauguración de la exposición de 
trabajos scoutlvos que presentarán 
las delegaciones de Santiago, Valpa
raíso y algunas provincias. Todos 
los trabajos se continúan recibiendo

.............................................  IÜÉ

í* ® # * * '1 5=

REVISTA* s e

LLEZA, =  
A c
MAS Al*6'
AGO •
las i W á

PORQtf 
0

VA P*

CTURNA
-ARES 
a desde 
Lería O f̂-

MATEO
| Desea un Feliz A ñ o  a su distinguida 
| clientela y le agradece su cooperación 
| que ha tenido a bien prestar a la Ca- 
I sa durante el año 1927.

Bernahar, puede ser el vencedor de Victoi
Contreras

EL CHILENO LUCHARA COMO SABE HACERLO
A. Rioja,, y Contreras *n "Los Tlem- i des«ar, como por su «traorúlnorla 
pos", con Uzabeaga, Eladio Herrera, energía para el castigo como por su 
Luis Correa, hallándose sus sparrlng ! dureza e inteligencia para escabullir 
ampliamente satisfechos y seguros i en los momentos difíciles.’ 
que sus hombres han de producir el
Sábado una brillante performance. LOS PRTfiffBROS NUMEROS DEL 
EN 8 ROUNDS SE MIDEN MASSA- PROGRAMA

NE Y ALONSO Se iniciará Ja reunión con «1 «n-
E1 match de seml-fondo, es espe- , cuentro entre Guillermo Rojas con 

rado con el más alto Interés, ya que Carlos Silva, muchachos que poseen 
sus protagonistas son nada menos J la pasta necesaria para desempe-

E1 ring del Hlppodrome, sirve el 
Sábado próximo de escenario para 
la realización de los interesantes
encuentros que nos anuncia la Em
presa Taginl y que tienen como ba
se la pelea a 12 rounds entre el pu
gilista letoniano Jhop Bernhart, re
cientemente llegado al país, y Víc
tor Contreras.

En nuestro ambiente puglllstico 
persiste curiosidad por presenciar 
la actuación que le corresponderá a 
Bernhart, después de su exitosa Ji
ra ante públicos tan exigentes como 
los de Alemania, Estados Unidos, 
Italia, Brasil y Uruguay, y donde 
en la mayoría de los casos se ha 
medido con hombres de mayor pe
so, a quienes ha vencido en buena 
forma, mereciendo elogiosos con
ceptos de la critica.

Víctor Contreras, que fué el pri
mero en aceptar el reto lanzado por 
el letoniano, se mide con él en es
ta ocasión en un match a 12 rounds 
que han do resultar extremadamente 
violentos dado el espléndido estado 
que han alcanzado en la rigurosa 
preparación a que se han sometido.

que los pesos medio pesados José 
Massané, que recién se inicia en el 
profesionalismo, dejando la mejor 
impresión, y Francisco Alonso que 
va a la lucha con el prestigio de 
ser el vencedor del nortino C. Car- 
mona y del crack sureño Pablo Suá- 
rez. Fácil es entonces darse cuenta 
la Importancia que encierra la pe
lea. Los hombres se merecen tanto 
por su escuela, que no deja nada que

EL ACONTECIM

fiarse en espléndida forma.
Viene a continuación el segundo 

lance de la noche que está a cargo 
de Mario Valdés con Manuel Gonzá
lez, dos buenos pesos livianos que 
han tenido una sobresaliente actua
ción, y que con la debida prepara
ción con que irán a la lucha, están 
en condiciones de hacer una reñida 
pelea. Ambos encuentros serán a 4 
rounds.

ENTO BOXERIL
D E L A Ñ O

' u « i :  „  .  , ,  años n° s« realizaba en la capitalBernhart trabaja con Mery, Massa- un encuentro de mayor importancia 
né, Cano y otros profesionales que , que el que se anuncia para el 14 del se nos escapan, en el gimnasio del -------- - - — e A uei

Posiblemente desde hace muchos Carlos Uzabeaga y Fillberpo Mefy,

presente en el Hlppodrome, entre
República y Befior Ministro del In
terior, para exteriorizarle una vez 
más sus sentimientos de gratitud por 
la eficaz cooperación que le vienen 
prestando al scoutismo. El desfile 
so verificará el Miércoles a las 18 horas.
LA REPRESENTACIOI. DE VAL

PARAISO
El vecino puerto, que se viene des

tacando también por su entusiasmo 
por el scoutismo, está preparando 
una delegación de 100 Bcouts, que 
sin duda alguna, alcanzará muchos

en Bandera 57„ de 1S.30 a 20 horas 
hasta el próximo Miércoles.
LA REPRESENTACION DE LA CA

PITAL
El Directorio Provincial de Santia

go, es sin duda alguna el organismo 
que mayor preocupación ha tenido 
con la organización de este Congre
so, dado que la mayoría de sus 
miembros forman la Comisión Per
manente que ha tenido a su cargo la 
preparación en detalle de la reunión.

Aparte de estas funciones, ha de
bido ocuparse de la formación de una 
Brigada Seleccionada "Santiago'’, 
formada por los mejores elementos 
scoutlvos y de girl de la capital y 
que ayer ha sido revistada por las 
autoridades locales, causando la me
jor Impresión, la forma correcta con 
que so expidieron, cada uno de sus 
componentes. Su comandante-jefe, 
don Armando Mujica N., fué con es
te motivo muy felicitado, igualmen
te sus colaboradores señor Ivar Me- 
Tino. Gastón Blanchi, Diego Silva 
y los ayudantes.

Forman en la Brigada 70 scouts» 
30 glrl y 20 scouts de la Banda. 
HOMENAJE AL PRESIDENTE DE 
LA REPUBLICA Y MINISTRO DEL 

INTERIOR
La Brigada “Santiago" ha deseado 

antes de partir al Sur del país, pre
sentarse a S. E. el Presidenta ge la

El alto prestigio alcanzado por 
los protagonistas, no sólo en loa 
cuadrados nacionales, sino que 
Igualmente fuera del país, coloca a 
los contendores como los más pode
rosos contendores del continente 
americano.

Uzabeaga con bu brillante triun 
fo sobre el ex-cam¡peón del mun-Y 
Eugenio Crlqul. en la ciudad de Bue 
nos Aires, y  Mery con su campnf. 
en Inglaterra, verifican nuestr 
apreciación de ser los pugilistas má 
científicos y  enérgicos con qu 
cuenta en la actualidad nuestr 
boxeo.

El match será sensacional, y u 
12 rounds que ha de durar el con

aplausos, tantos como obtuvo la re- i dará margen para presenciari.int» ,.ít.  - __  la lucha mfij» encn.mln.da. rio mu iicíente delegación que vino a la con 
centraclón verificada en el fundo San Luis.
EL DIRECTORIO GENERAL SE 

REUNE HOY
A las 18.30 horas, está citado este 

organismo, para ocuparse de los úl
timos detalles relacionados con el 
Congreso de Valdivia y tratar otros

la lucha más encarnizada de que h. - 
lia recuerdos en la historia de nuo: 
tro pugilismo.

Los adversarlos se preparan co 
entusiasmo a objeto de ir a la prb'e 
ba en el ¡máximo grado de eficien
cia, lo que les permitirá desarrollar > 
con éxito la totalidad de su técnica 
y  energía.

EN EL “ LUNA PARK” HAY ATRACCIONES PARA GRANDES 
Y CHICOS. VAYA UD. A OLVIDAR LOS CONTRA

TIEMPOS, ENTRETENIENDOSE

I . Y — f!

cSUFRIR?... ¿PADECER?...
MIRE LA VIDA.CON SERENIDAD. BUSQUE EN LOS

Avisos Económicos de “ LA NACION1

1 9

la tranquilidad de su 

hogar. Encontrará: ocu

paciones, negocios, ali

mentos, medicina, etc.

“ LA NACION” es el diario 

que llega a todos los lin

eares. el más leído por
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C A B L E G R A M A S  Q U E  SE

En 2.45 hs. cumplió ayer el coronel Linabergh la e ta p a  Hon
duras Británica -  El Salvador

E sp era ro n  al aviador en el aeródrom o de U opango, el Presidente de la Republi 
ca, señor R o m ero  B o sq u e , y  un en orm e público.—  Después de asistir a 
una recepción que se le dió en la casa presidencial, el piloto regreso al 
aeródrom o pára revisar el “ Spirit of St. L o u is” .—  U n a falsa noticia del 

“ G rá fico” de M é x ic o .
SAN SALVADOR, 1.0— A las 

5.30 horas Lindbergh volaba so
bre los departamentos del Norte 
de Guatemala.

Las oficinas telegráficas de la 
ruta salvadoreña están listas para 
seguir el desarrollo del vuelo.— 
(U. P.)

7.'" SAN SALVADOR, l .o —  Lind- 
bergh aterrizó en esta ciudad a 
las 0.15 horas. HabTw. partido 
de Belize a las 6.3.O.— (U. P.)

SAN SALVADOR, 
bergh era ésperado ¡ 
ro llegó antes.
, Una enorme multitud, 
que figuraban elementos 
das las clases sociales, lo 
daba.

l.o  — Lind- 
las 10; pe-

E1 avladorr . fué recibido por] 
ed Presidente de la República, 
señor Romero Bosque.

Doj aeroplanos salvadoreños 
salieron a encontrar a Lindbergh, 
pero se extraviaron.

Numerosas personas se encon
traban en camino al campo de 
aviación después del aterrizaje.— 
CU. P.)

En la tarde Lindbergh visitó el 
campo de aviación de Llojango, 
para aceitar el monoplano y pre
parar las cartas que lo orienta-, 
rán en su vuelo a Tegucigalpa.

A las 1G horas, asistirá a la re
cepción «residencial de Año Nue
vo. —  (U. P.)

SAN SALVADOR l.o  —  Lind
bergh íué festejado en la Casa 
Presidencial con una copa de 
champagne y fotografiado en 
compañía del Presidente, señor 
Romero Bosque, y los miembros 
del Gabinete.%

Un numeroso público aclamó al 
aviador cuando salía de la Casa 
Presidencial.

E. U N I D O
E l año nuevo en N ueva  

Y o rk
NUEVA YORK l.o — No obs- 

tante la lluvia y neblina, la ce
lebración del Año Nuevo ha sido 
entusiasta en esta ciudad.

A pesar de los esfuerzos des
plegados por 40 agentes especia
les de los Servicios de la Ley 
Seca, que acudían simultánea
mente en taxis a los puntos In
dicados para efectuar sus pes
quisas, se ha cabido que ha ha
bido muchos casos de venta clan- 
dest:~:' alcohólicas.

L o s  planos para el Faro  
“ C ristóbal C olón”

•1 ú_i . . .  -s  agentes se
cretos apostados cerca de los es
tablecimientos donde se temía la 
venta de alcohol, como ser Rain

al bow Club, Moscow Inn y Dint 
M oore’s, dieron la señal convéni- 

Ya da para indicar que el momento 
‘‘ pu. era oportuno para efectuar el 

y raid policial; pero cuando los 
| -ari guardia’nes acudieron presurosos 

nla a los lugares indicados, no en
contraron prueba alguna del ex
pendio de bebidas prohibidas por 
la ley.A

Debido a ’ os desórdenes que so 
-a provocaron en algunas partes, 

con motivo de la celebración de 
■el la fiesta, se hicieron varios arres- 

tos, pero no sobrepasaron del nú
mero normal en tales casos.

WASHIGTON, l . o  —  En la 
Unión Panamericana de Arquitec
tos se dieron a conocer los pro
yectos encaminados a inaugurar 
un concurso para la presentación 
de planos del faro que se cons
truirá en Santo Domingo a la me
moria de Cristóbal Colón. Se ha 
dispuesto que el primer premio 
sea de 10,000 dólares y los otros 
premios sumarán 46,000 dóla
res .

Se calcula que este faro cos
tará alrededor de 4.000,000 de 
dólares, según el monto de las 
contribuciones que se reciban.

El concurso preliminar comen
zará en el mes de Marzo próxi
mo y seguramente se prolongará 
por espacio de 6 meses, estan
do abierto a los arquitectos de 
todo el mundo y el juicio de los 
diferentes trabajos presentados 
será hecho en una ciudad euro
pea, seguramente Madrid.

Los ganadores de los 10 pri
meros premios, de 1,000 dóla
res cada uno, tendrán derecho a 
participar en la competencia fi
nal y definitiva que será juzgada 
en alguna ciudad de la América 
Latina, en los primeros meses de 
1929. (U . P . ) . ,  ...

<n El entusiasmo ha sido tan [ club3 nocturnos hasta 
J grande, que no obstante los altos mas ventanas.

MEXICO, l.o — El semanario 
“El Gráfico" causó consterna
ción en la capital con la repro
ducción de la noticia de que 
Lindbergh había caído al mar 
cerca de Belize, lo cual es evi
dentemente absurdo, pues la in
formación ni siquiera es proceden
te de Eellze, sino que se supone 
está basada en la conversación 
de dos corresponsales extranjeros 
oída en un hotel de esta' ciudad. 
— U. P.)

228 personas tienen m as  
de un m illón de dólares 

de renta en E stados  
U n id os

WASHINGTON, 1. — Según 
las cifras de los boletines de 
ingreso correspondientes al 
impuesto sobre la renta, se lia 
podido saber que 22S perso
nas de los Estados Unidos han 
revelado tener una renta supe
rior a 1.000,000 de dólares en 
1927. (U . P . ) .

Had^per la Liga de las Naciones 4

países americanos oo Drumrnond, hace notar ia ¡r
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bó « i 
ra 192 
nes 04

Bi < 
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Secretarlo

G B R E T A Ñ A
EL DEFICIT DEL AÑO FISCAL 

QUE TER M INA EL 31 DE  
MARZO PROXIMO

LONDRES, l.o — Los cálculos 
del Canciller del Tesoro demues
tran que el déficit correspon
diente a los primeros nueve me
ses del año fiscal que termina 
el 31 de Marzo de 1928, alcanza 
a más de 150 millones de libras 
esterlinas, lo cu.il es cerca de 
cuatro millones superior al dé
ficit correspondiente al mismo 
período del año anterior.—  (U.
P.)

General de la U sa  de las Nacio
nes, Sir Erlc Drummond, en el 
mensaje de año nuevo •nviadp■ * 
los países americanas, por Inter 
medio de la United Press, dice.

"La organización de la Liga se 
ha fortalecido grandemente con 
el ingreso de Alemania, cuya pre
sencié  agrega valor y prestigio a 
la obra de la Liga. OTT,nlH-“ Además de esto, se ha amplia 
do * el campo de operaciones c e 
la Liga, como lo demuestra la 
Conferencia Económica Interna- 
S a l  celebrada en la Primave
ra, la mis grande de su claseefec
tuada basta ahora, con asistencia 
de los delegados de 50 países, no 
Silo miembros de la Liga, s in o  o u e  
también enviaron representantes 
los Estados Unidos, Rusia, Tur
quía, Egipto y el Ecuador, y por 
primera vez, México envié un ob- 
servad o r . _ _____ ____

“ S s l a T a i  participado y
Unidos y K ^ T m L d T ’en 'la  la- 
f - ' T n í C S »  A  desarme
y °en  varios otros “ ^ “ ‘ concedido 

"Al Canadá se le M  ^  ^  M _ 
un asiervto en el C J o[ras tres 
ga, de manera 0U maricanas son 
R epúblicas ^ s  “ upados en el 
cuatro los asiento o g£ j . A m érlca. 
Consejo por A orte y a p or.tsejo por . 'o .  • c  nadá apor-

La presencia del^yeleniento de
ta un nuevo T i  mismo tiem-
trabajo al “ Í T m é n c a
nn trie la unión ... montada.po que la u n . u a . -  mentada, 
ha sido grandemente a 
especialmente mediante la 

- salubridad.zación de samonoau. cre_
“Otra V t l  demos-cimiento de la Líg d£CimiejiLu vs. - ^ 43 Q0

trada por el bechO|OTbro3 de la 
los 3° Lstaao última Asam-Liga asistieron a la urrencia
blea, que tuvo ‘5 . . , . ’ ahora.mayor observada basta ai

..El año ha sido de gran actt-

e m e o ^ e o ^ e ^ ^ h r - ^
innumerables r s„ b .co m ls|0-

comisíones y de las

do semana sln üna 7 °  k« 
nlzada por la Llga L Un'4< .
en otra parto de a , ”  Gl» ‘
en la América Latina ? 11' „  , ,jano Orlante. a y en r  PA1 

“También ha aumem,, Douim 
tencia de Ministros ^1° •’ Bínete 
Exteriores. De ios ® ^ .n ís tro ! 
Lantes del Consejo, n OA ^ o a d o  ( 
riamente Ministros de í C:a hace Exteriores.

“Las relaciones i h h
el Continente am erfJj la“ 1
se han ampliado en »D° U:tradicj
flcatlvo. erado | veri fie.

“ Es Imposible hacer saluda
pección en el terreno cosluu

Ja, vb
"Lo que Mr. Baltour , 

Liga hace cuatro añoi

las
retribi 

djj0 fueren
simple mirada ¿  ¿ “ líJtlV* P° C< 
rías que abarcaba el „ a - ,eBColLr 
la Liga, daba una nobXP1' 108 8e 
clún de la extensión PreBl(l( 
de la misma, se apu? V'Senadc 
mucho más fuersa, í,!vamen

El ano 1927 ha sfa . „
y  prometedor para la <?. ír>i¿n ,c,a“ 
longada tarea de organi^ 
y la prosperidad m e í f  ^ ° b er

i* v al Perú de que se hizo una 
tentativa P a i t a r l a  J P° r

precios— hasta cuatro veces los Se ha tenido noticia d,e 9 muer- 
normales— el enorme gentío lie- tes ocurridas durante las fiestas, 
naba las salas de los hoteles y -  — (.U. P.)

íuch
I. pas 

nála 
'.os, j 
a.ble

F uerzas estadounidenses y guardias nica
ragüenses sostuvieron un encuen

tro con los rebeldes en Quilali

~. E L A B O R A D O S  P O R  L A  
BRITISH-AMEftlCAN TOBACCO Co. (chile), L td. 

FABRICANTES DE PRODUCTOS PUROS.

Afax 
I incio MANAGUA l.o — Las nulori- 

ludes informan que cinco solda- 
i Flr; dos de .marina norte-americanos 

I Se »  y un guarda nicaragüense, fueron 
I üe nt muertos y que por lo menos re- 
I ni®"t sultaron 25 heridos en un encuen- 

J tro de 30 minutos librado contra 
400 c 500 rebeldes o bandidos en 
los suburbios de la población de 
Quilali.

I rlncl En este combatí; patrullas
] ional 1 ¿ ffuei’das y de sodados de ma. 

?a, a rlna áü apoderaron de la mencio- 
intea nada población.

| In cc No se conoce el número de ba- 
lejan jas de los rebeldes, pues sus 
.•ra e muertos y heridos fueron retira

dos del campo de batalla.

El Arbitro tiene la intención de suministrar a Chile y í^rú un 
índice del informe de los G enerales Lassiter y Pershing 

sobre la tentativa de plebiscito en Tacna y Arica
L„s rebeldes estabanj,ien « ¡u i-' Con esto dará a am bos litigantes una oportunidad para hacer contradeclaracio

nes adicionales y  form ular escepc iones contra algunas de las declaraciones.

el voto de 1os dos tercios de la Co
misión el Plebiscito fué declarado 
impracticable, lo cual ha, “  
formado en definitiva al árbitro 
con documentos suplementarios 
que comprueban y explican la ac
ción de la Comisión.

De fuente segura se sabe que 
el árbitro sa prepone suministrar 
a los chilenos y a los peruanos un 
índice de los títulos de la docu
mentación del informe de los Ge
nerales Pershing y Lassiter, que 
proporciona a los Gobiernos del 
Perú y Chile la oportunidad de 
hacer contra-declaraciones adicio
nales y formular excepciones con
tra algunas de las declaraciones 
contenidas en la lista certificada.

El árbitro estudiará toda excep
ción antes de dictaminar sobre la 
validez de la moción Lassiter.

fuente autorizada se dice 
que la comunicación inicial que

de los proyectos agrarios del3e An 
bierno, agregando que se foirionse,Je 
rá la construcción de casas Ia •̂>arí 
tas, tendiendo a constltulriinlento 
patrimonio de los humlláipontra 
(U. P .). jor su

le Cat

El Gobierno mexicano espera llegar aíh T
1 1 PACTC

nuevo arreglo con los aeree

el árbitro enviará después del re
cibo del informe Pershing-Lassi- 
ter no tendrá carácter político ni 
provocativo.— (U., P .)

y id, iHuapenaao Tnpñlqü ™
elevada cooperación sJ® Algu 
n a l."— (U . P . )  n lDN o  el 

lenclal

E S P A Ñ A * - *
ARTICULO D e l  MARn»?T id£ 

esS e i ^ 1® L os 
ron a:

MADRID, l.o—  El dl8H,?lomát 
B. G.”  inserta un artículo d i511 la
s Ur n m St€lla’ en Que ¿Apostó del Gobierno español bl[, ,om í ]
slimen de los propósito, 
tenta para iniciar su lahÜ T1! nuevo año. 0r islsten

Bí
Rerífiéndose a los tsDM. nerguf 

baño, fabril y agrario, j^ lo s  los 
primer término la Importados
proyecto que tiende i
verdaderos hombres doT S  PAR 
tierra inoultivada o desatt,i¡'D„u me

Aludiendo a la cultura ( 
ral, anuncia que se

tradici 
Año N

ésta el sentido religioso!^03 tr:
último, índica que se impedir*" 
da olase de campañas per: 
doras del orden, y de modoptros

'ortes 
El 1

especial las que vayan en c ^ na

dores del exterior.
LON 

sal de 
París, 
Rilen

padoa
mes.

Este encuentro es el más gra
ve que se libra desde que cesaron 
las Hostilidades organizadas.

Dos funcionarios del Gobierno 
creen que los soldados del ge
neral «andino han recibido Ins
trucción de oficiales extranjeros.

El terreno en que se verificó el 
combate es muy montañoso y cu
bierto de bosques. —  tlí. P.J

WA SHINGTON, Lo— El Depar- j Generales' Pershing y Lassiter en I desmiente
.“ “ i  ! ! í  í-0.” Pl 1“ d6n. , de !03 autos para ,„e en referencia le haya

tamonto de Estado desmiento __ .
cialmento quo haya sido prosen- j el hüorme sobre la 
lado al arbitro el informo de los Tacna v Arica 
Generales Eerahing y Lassiter so- I Se dice que ’se trata solamente 
•Pee a te" taUva do plebiscito en 'd e que el Coronel Kroger ha ter- 
A ?  y / n-mll0a' ,, | minado su parte del trabajo, que
J , a c r ldr  au° 1,0 1 “ 8-  , zegú.i se tiene entendido ‘  nificaclón alguna el traslado del , fier;
Coronel Edwñrd A. Kregér_ñl ¡ j u V i S . c a f f ó r ^ e ^ . T T  lM”

Quilali es uno de los reductos 
La del caudillo liberal Sandino, que 

I os fu 8e negó a aceptar el arreglo hecho 
I f 1®® J con el general liberal Moneada en 

tan < 1 Verano último. —  (U. P.)
"■ n r MANAGUA l .o —Durante el en. 
ü i l  cuentro librado en Quilali, los sol

dados de marina de los Estados 
•Unidos solicitaron el envío Inme- 

Una diato de refuerzos.
I acalct dlce due una parte de las
I os fu bajas fué causada por las born

ean bas.

Muebles Baratos
Hechos de buenas ma

deras para qua duren.

LA EQUITATIVA
851 —  DELICIAS —  857

WASHINGTON l.o — Con m o
tivo de las muertes de marinos 
norteamericanos ocurridas en Ni
caragua, se teme que vuelvan a 
recrudecer las criticas eu la Cá
mara de Senadores y la de Re
presentantes,— hasta alcanzar el 
grado de severidad que se pudo 
observar en el Invierno pasado, 
— respecto a la inconveniencia 

de la intervención de Estados 
Unidos en ese país.

gqndo cueiipo del área do Nueva Ihdad <o ].? mociín Latmier,* UTK , I o,, In un 1 , o :_.i , . . .

también que el infor- 
-  sido

trasmitido y que, a su vez, lo ha- 
I ya enviado a la Casa Blanca. * 

Personas autorizadas, ajenas al 
i Departamento de Estado, dicen 
que no so ha hecho cambio algu
no en los planes de procedimien
to del árbitro.

El Coronel Kreger ayudó a los declaraba terminado el plebiscito. 
El Departamento de Estado

La noticia de estas muertes 
causó una desgradable sorpresa 
en Washington, donde se estima
ba, por lo general, que la pacifi
cación había sido completa en 
todo el país y que la guerra de 
guerrillas había terminado.

No se han recibido todavía en 
el Departamento de Marina, las 
informaciones oficiales respecto 
a lo ocurrido en Nicaragua.—  
(U. P .)

LAS TARDES V NOCHES del “ LONA PARK”
SON LAS MAS AGRADABLES DE SANTIAGO

| Se cree que después de que ha- 
ya sido presentado el informe 
linal el árbitro informará a Chi-

(Correspondencia cab legráfica  de Gesfor'd Finé,
cial para “ L a  N a c ió n ” )  ’rancés

CIUDAD DE MEXICO, l.o .— En M éxico Be espora 41
rá a un nuevo acuerdo para el pago de Ja deuda externa, con:rahco 
sultado de las conferencias que actualmente celebran en Nueni 1 
los representantes del Departamento del Tesoro mexicano coüílúii d 
Comité de banqueros Internacionales„ íhtrevi:

México, por el espacio de varios mese*, en la prensa y btrcUni y 
dios de publicidad, ha insistido que le  será imposible afronte legar 
1928 los pagos acordados en el convenio Pani-Lamónt* sin untGocarn 
reajuste.

Aunque este convenio estará en vigencia poi* vario* fcfioo, blones
co ha estado pagando bajo condiciones de na. acuerdo temponlylnoff 
expira esta noche. i la f

Los señor*** Fernando Díaz Barroso & Fernando ®e frfión di 
representantes mexicanos, han llevado un memorándum a lwslón d 
queros internacionales y también han sido autorizados para, ¿- Insls 
birles oralmente la situación de M éxico. Se esper* que regisúei de 
a principios do Enero, posiblemente acompañados d® un refrieran in 
tante  ̂del Comité de Acreedores.- sinuac.

Se informa que el Gobierno tiene Intenciones de destinaran int( 
ce millones de dólares, qu© espera obtenerlos de las entrados íacercat
produce el petiéleo v que se destinan a cubrir tas obligaciones ¡puesto
nacionales - g f s f o r d  f . f i n e .

lor Economlcal Transportation

PARA E N T R E G A  IN M E D IA T A
T E N E M O S :

V á lv u la s  “ G lo b e” , de bronce, para vapor. 
V á lv u la s  de com puerta, de bronce, para agua. 
V á lv u la s  de retención, de bronce, para vapoi. 
V á lv u la s  de retención, de fierro galvanizado, pa

ra agu a.
H o ja s  sierras, para m etales.
S ierra s  circulares, p a r f  m adera.
In y e cto re s  para calderos.
L la v e s  para niveles de calderos.
T u b o s  de vidrio para ídem .
E m p a q u eta d u ra s de asbestos, para vapor. 
E m p aq u ed u ra s engrasadas, para agua. 
E m p a q u eta d u ra s ‘ ‘S k oo k u m ” .

S E C C I O N  M E R C A D E R I A S

EOTORRISON & Co.
A H U M A D A  65. — S A N T I A G O

Los acreditados automóviles CHE

VROLET, que durante el segundo se

mestre del año 1927 se presentaron 

ante el público chileno, el que le dis

pensó la acogida más entusiasta que 

es dable imaginar, no pueden dejar 

pasar el primer día del año 1928, sin 

desearle toda ventura y toda prospe
ridad.

Por su parte BR USAD ELLI & 
M AN N I, que han recibido de parte 

de los compradores de Automóviles la 

más benévola acogida como Agentes 

de los CHEVROLET, no desean dejar 

pasar este Nuevo Año que se inicia, 

sin manifestarles sus agradecimien

tos y desearles toda suerte de ventu
ras.

nen 
lal” . 
Fina 
i ten

jetar c 
mado 
lavo, r 
misma 
tripartí

S A N T I A G O  
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L A  N A C I O N .—  L unes 2 de E nero de 1928

V U E S T R O S ,  I N F O R M A C I O N E S
o o r r e s p o n s a j .e s  - C A B L E  G R A F I C A S  D E L  E X T E R I O R

del año que acaba, de expirar ©1 
ílDnñ Concejo Municipal de Parla apro.

bó el presupuesto equilibrado pa- 
'a. , ra 1928, ascendente a 3 mil millo

nes 042.484,242 francos. 
e* Ct B1 ConseJo General aprobó el • v presupuesto del departamento del 

Sineyflinu que se eleva a 941.787,811 
«o h, francos, con un superávit de 9 ’ mi 
reuní? llones. —  (U. P.) 
en ¿ a u  SALUDOS OFICIALES DE 
uropj'c- ASO NUEVO

PARIS, 1 .0  —  Ei Presidente 
Doumergue, los miembros del Ga- 

3e í>° t€> l0S ElubaÍadores y Ml-
w *%,nlstros extranjeros, se han dedi- 

i aon P' cado durante todo el día de hoy 
le 1*°;a hacer acto de presencia en las 

diferentes recepciones a que de- 
la Llg¡̂ ían aíJlstir de acuerdo con la 

Can° ü-tradición francesa que dispone la 
erado .veridcaci m de estas visitas para 

cer salular a lo ; funcionarios. Esta 
) que | cosuunb.e dispone, además, que 
mente *IsItas de cortesía deben ser 

retribuidas el minino día en que 
•ur dijo fueren b ®chas.
?’ íe qo. Poco después de amanecer, una 

de-escolta de caballería acompañó a 
o t S u ®  señores Doumer y Bousson. 
1 del6 presidentes de las Cámaras de 
lica ¿Senadores y Diputados, respecti

vamente, al Palacio del Elíseo, 
'lio frUclniciando una procesión en que 
1 dura -figuraban todos los miembros del 
'anlzar ^Gobierno
plante Algunos Instantes después, to- 

'•rtlo el personal de la Casa Presi- 
lencial se form ó en fila, desde el 

-  Tefe del Protocolo hasta el coci- 
|\Jyolero del Palacio, para saludar al 

Presidente, dándole la m ano.
L os Embajadores y los Minis- 

,ron asistieron a la recepción di- 
E1 diati¿lpmática en la Sala Presidencial, 
[culo díi-n la tarde, donde el Nuncio 
1 que (Apostólico, Monseñor Naglione, 
‘ hace «orno Decano del Cuerpo Diplo- 
« "• m á t id ü , dirigió la palabra a los 

0r\sistent63 expresándoles los hue
sos deseos del Presidente Doü- 

1 espíct'.nergue para la felicidad de to- 
to, desutos los presentes. (U . P . ) .  
aportancLOS INDULTOS MILITARES 
a entre? DE A rio  NUEVO

trab: PARIS, l .o  —  El Presidente 
^satendiDoumergue, en conformidad a la 
tura tradición ordenó el indulto de 
acento? 0 Nuevo a favor de 286 solda- 

?Í080. ydoa, franceses condenados por las

El  Mercado de B onos y  Valores fué de un m  ovim iento inusitado. L a  colocación de cap itales norteam ericanos en el extranjero al
canzó a 2 ,193.000,000 de dólares am ero, ai

impedir. lortes Marciales.
iiaa per E1 Presidente estudia todavía 
le modoptr? s 116 casoa- 
an en c Ena deleSaclón de ciudadanos 
irlos del3e Andorra, encabezada por el 
e se loE"'ona®Jer°  general Rocsel, viene 
e casas a París para solicitar el levanta- 
1 nstitulris.11 fe n t ° del destierro decretado 
humllífpontra un maestro do escuela 

3or su participación en el complot 
le .Cataluña.—  (U. P-)
VI. BR IAX D  CREE POSIBLE 

3 « i  dOA CONCERTACIOX DE UX 
PACTO BALCANICO PARA ES- 

TE AÑO
LONDRES, l .o — El correspon

sal de ‘“ The Sunday Times” en 
París, entrevistó a M. P.riand. 
juien manifestó la esperanza de 

Píñe (iiue en el año 1928 se produjera 
’ m  acuerdo entre el Gobierno 

Irancés y el señor Mussolini, co- 
quélet110 .también un acercamiento 
na, coni’ranco alemán.
Ntien! M. Briand reiteró su declara- 

a.no cfiilóh de que estaba dispuesto a 
jntrevistarse con el señor Musso- 

f  btr«ini y  declaró que' creía posible 
afrontar legar a concertar un pacto de 

sin uniLocarno balcánico.
Dijo también que las proposl- 

afioí, blones de desarme del señor Lit- 
emporeVinoff no podían p. ne. término 

L la guerra más que . la supre- 
e, b  F'4ión de las prisiones y la aboli- 
, a lossión de los crímenes, 
para & Insistió en que era partidario 
9 regisüei desarme y declaró que no 
m reparan [necesarias las recientes in

sinuaciones de la prensa sobre 
«tlnaiun Intermediarlo para llegar al 
radas (acercamiento franco italiano, 
clones Apuesto que “Francia e Italia tie

nen contacto diplomático nor-

H fi  "Finalmente, dijo, que Francia 
^ ^ ^ n o  tenía razón alguna para ob

jetar que Italia no hubiera fir
mado el tratado franco-yugoes
lavo, pues fué Insinuación de la 
misma Italia hacer un acuerdo 
tripartito.— (U. P.)

: e -
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NUEVA YORK, l.o-—®1 fin ded año ha encontra
do a la comunidad financiera de los Estados Unidos 
profundamente complacida con los resultados de los 
últimos 12 meses, en tanto que las agrupa-clonea in
dustriales y comerciales del país pronostican, casi por 
unanimidad, que en el curso de 1928 se verá una gran 
prosperidad en las esferas de los negocios.

Con respecto a la importancia comparativa del 
año 1927, los cálculos que ee han hecho hasta este 
momento indican oue el período anual quedará registrado 
como uno de los más activos desde el punto financiero, 
sobre todo si se le compara con 1926, en que el des
arrollo industrial esumló proporciones extraordinarias, 
estableciéndose nuevos records.

En cuanto al aspecto puramente industrial del 
año que termina, es difícil decir con certeza cuál es 
la verdadera situación, pues las cifras exactas no es
tán disponibles en forma completa. Por lo general, 
so sostiene, sin encargo, que las operaciones comer
ciales de 1927 son Inferiores a las del año anterior.

En la-s industrias del acero, de la madera y del 
fierro, el progreso fué dudoso, debido en parte al mal 
tiempo, especialmente en la primera parte del Vera
no. cuando el río Misslssippl Inundó las comarcas ve
cinas, introduciendo el pánico y destruyendo todo cuan
to encontraba a su paso.

Ss ha Indicado' ahora que la producción de las 
Fábricas de r.áomO lies es inferior en 900,000 tonela
das a la de 19U.  aunque los peritos provén una pro
ducción de millones de coches eu todas laq fábri
cas del país.

Otros ejem plosjle la menor actividad de 1927 con 
respecto a otros años, son los siguientes: el carguío 
de carros dt t.rrocorril ha alcanzado una cifra total 
Inferior en 1 por ciento a la de 1926; el número de 
emp! i o-¡ es interior en 3 por ciento; las ganancias 
de las compañías ferroviarias, inferior en 9 por ciento; 
la pr.;ájcc > * automovilística, inferior en 20 por cien
to; } la p o ’ ucclór. de carbón, Inferior en 9 por ciento.

En cambio, tenemos por otro lado algunos Ejem
plos demostrativos de la actividad inusitada en las es
feras financieras; el aumento considerable de las ven
tas do t tu os bursátiles, estimándose el total de estas 
ventas de papeles negociables en una cifra superior a 
la de 1926, en 6 por ciento. La venta de bonos alcan
zó una suma superior a la del año pasado en 12 por 
ciento y el total de los depósitos en las Cajas de Aho
rros superior en 4 por ciento.

Otro ejemplo notable de la gran actividad finan
ciera, puede apreciarse en el hecho de que las Can
eas en la Bolsa de Valores de Nueva York fueron re
matadas a los corredores autorizados en la enorme 
cifra de 300 mil dólares cada una, siendo que en 1926, 
ĉstas bancas, con sus derechos respectivos, se cotiza

ron a 133,000 dólares solamente. Es de tomaran cuen-
también, - que todos los títulos"' qué sé han regis

trado en la Boba han subido unos 9,00Q.000,000 de 
dólares en val'or, según las cotizaciones del 'mercado, 
habiéndose producido esta alza en el curso de los nue
ve primeros meses de 1927.

Las esferas financieras del país han manifestado 
cierta impresión con la publicación de algunos cálcu
los privados, hechos recientemente, según los cuales, 
las inversiones de capital norteamericano en el extran
jero, en 1927. han alcanzado la gran cifra de 2 mil 193 
millones de dólares, cifra que rompe todos los records 
anteriores. Es de advertir que este total no compren
da las Inversiones hechas con el fin de consolidar ope
raciones pendientes, pero Incluye, eso sí, los títulos 
extranjeros adquiridos por intereses americanos y ven
didos después al público; 1 3 títulos extranjeros ad
quiridos y vendidos privadamente, y, también, la ad
quisición de bienes extranjeros y la extensión de cré
ditos por periodos superiores a un año.

Algunos cálculos confeccionados por el doctor 
Max Winkler, vlce-Presidente de la Betron, Griscom 
Company, Indican que estas inversiones han sido' re
partidas en el orden siguiente; Europa, en p.rimer lu
gar, con 885.000,000 de dólares; Canadá, erí segundo 
lugar, con 475.000.000 de dólares; Su<j Arpárlca, en 
tercer iugar.r<fo;n'4?2.00Ó,0W de dólares, y, por último. 
Centro América, con Cuba y México, con 121.000,000 
de dólares.

Resum en com ercial cablegráf-ico de L loy d  A lien , especial p ara “ L a  N ación ” )

Con lns cifras antedichas es posible, ahora « , . r 
«1 monto de las Inversiones totales, hasta la fech. 
capitales de Estados Unidos en todo el mundo El” or. 
den es si siguiente, coa las sumas globales a ou. a. 
el enden en la actualidad las inversiones:

En primer lugar. Europa, con 4.32 7.000,000 de dd 
lares: en segundo, el Cañad!, con 3.922.000,000 de df 
lares; en tercero, Sud América, con 2.216.000 000- 
Centro América (Inoluyendo las Indias Occidentales v 
M éxico), con 2,014.000,000 de dólares; y s ig u e n t/  
pón, con 726.000,000 de dólares y muchos otros' paí
ses que suman 363.000,000 de dólsres’  que forman un aran 
total de 14.50-LOCO.OOO de dólares. Es verdaderamente 
curioso observar, a este respecto, la mnreada dife- 
Afííj í<ue? trL eSta. ° Itríl y la Cl!ra correscondiente al 
dólares13' P este m 9mo eopttulo: 2.625,000,000 de

Otra autoridad ha manifestado también su onl- 
nlón sobre el estado actual de las finanzas, sobre todo 
en lo tocante a las Inversiones. Mr. Francia Rt=.nn 
vlce-Presidente de la Guaranty Trust Company. en Uii 
artículo firmado por él¡ deciara que los Estados Uni
dos so encuentran anto el peligro inminente de perder 
su puesto de supremacía entre las naciones exhorta
doras a los mercados sudamericanos si no se apresu
ra a aumentar el monto de los empréstitos conoVdl- 
dos a los países de ese Continente. Agregó que el re
surgimiento industrial del Viejo Mundo se iniciaba en

na° deJa,ba dUdas‘ y como consecuencla de este hecho, ee puede esperar una renovada intensidad
rR aad llCSu’lP° r °S merca'dcs « mu  m id ores de ]a Amé-

Cou referencia a la emisión de nuovos bonos du
rante el periodo semanal que terminó ayer—conjunta
mente con *1 ano-puede decirse que han sido d e im . 
portañola muy relativa, pues la temporada de las Al
eaciones de esta época n0 ha sido propicia-a J a s  
operaciones. Ei total de emisiones durante la última 
semana ha sido d« 66.590.000 dólares, d e c u a T e s  
2 y medio millones corresponden a títulos extranjeros? 
Pero si el total de la semana no ofrece comentarlos
todo^ ! ?lvnSnIÂ d' n? PaSa lo mismo con el total de tcrdo el año. Al contrario, las emisiones de bonos na-

nahnn’ T n /  e^tranJ.®roa hechas durante 1927, sobrepa- 
c\&t L  3 ° ra‘Sc ? nteriore-V habiendo alcanzado 

olendof at- v r a 6-o00-0°M 00 de dólarés, estableciendo aB, un nuevo reeoíd. Es interesante observar 
por otra parte, que la tendencia más o menos nareiá 
durante los úiltimos 12 meses, ha sido de alza en este 
renglón de la- operaciones de Bolsa. . 9
__En cuanto a la tendencia que ha de observarse
en los ’ i tur 03 embarques de oro en especie es dlfí-
g o s r S r ^ ’ P°rqUe haSta ^  30n- a-

/u „ Durí nte e.1 mes de Diciembre último, la República Argentina, entre todos los países del mundo 
encabezó la lista de la« naciones receptoras de estos

?í M° ql e  ? IIan de la  ̂ fronteras de los Estados Unidos. En los 30 días de ese mes la 
Repú.bllca Argentina recibió 32.000,000 de dólares 
en oro americano; Francia recibió lO.OOO.Of'i v Gran 
Bretaña 8.500,000. Cuando He anunció que el último 
envío de 10.000,000 de dólares en oro hecho a la 
República Argentina, sería seguido por embarques 
de mercaderías, la cotización ‘del peso argentino su
frió un ligero descenso en Nueva York.

En el mercado del algodón, se ha notado cierta 
firmeza con la mejoría en la semana mundial, en 
tanto que las existencias mundiales dé algodón ame
ricano tienden a disminuir simultáneamente con ,.el 
grado de resurgimiento económico que so deja sentir 
en Francia, Gran Bretaña, Alemania y otros países 
del continente europeo. Esté estado de cosas ha ve
nido a favorecer el mercado,-produciendo un efecto 
optlmista.

En el mercado del azúcar, en cambio, se nota 
flojedad por el hecho de que las transacciones fue
ron suspendidas durante tres días, debido a las fies
tas de Año Nuevo, reanudándose mañana (Lunes), 

La característica más saliente que ofrecerán 
estos pegocios en 1928 será, seguramente, la con
solidación cada vez más amplia1 y completa, y  la

I K F O K M A C I I N E S  DEL I N T E R I O R

cooperación mundial entre los proanccores, hasta 
que la producción mundial de azúcar se aproxime 
al consumo mundial, evitándose así loa trastornos 
para la Industria que ee han observado hasta ahora. 
Demostrando * la contribución de los diferentes pal
ees a este movimiento de solidaridad entre los pro
ductores, la conocida firma “ Czarnlkow, Rlonda 
Company” señala el hecho de que la República Ar
gentina "por eu propia Iniciativa, ha establecido 
medidas legislativa» tendientes a restringir la pro
ducción mediante el cobro de un impuesto especial 
a toda producción exoedente del consumo” .

Por su parte, la firma “Lamborn Company” 
dice: "prevalece la Impresión de queel movimiento 
mundial ya iniciado, servirá para estabilizar laa con
diciones mundiales, y probablemente influirá para 
la obtención de un alza en las cotizaciones durante 
loe prlmeroe mese» de 1928” .

En todo caso, cualquiera que sea la tendencia 
que ae desarrolle durante el año venidero, ee nota 
en la actualidad una tendencia cada vez máe firme 
y existe la creencia de que muchos beneficios se de
rivarán, en último término, de esta misión de coo
peración que ha llevado al coronel Tarafa a Eu
ropa.

Con respecto a los planes de este activo hombre 
de negocios, se tiene entendido que tiene «1 propó
sito de ir a La Habana en los primeros días de este 
mes para presentar su informe al Presidente Macha
do, en el que;Irán todos los resultados de su reciente 
misión en el VIeo Mundo. Mientras tanto, existe 
gran expectación tanto aquí como en los demás mer
cados productores deazúcar, por conocer el contein- 
do de este Informe del coronel Tarafa.

En cuanto al mercado del café, no hay carac
terística que valga la pena anotar. Sólo se ha po
dido observar una actividad muy relativa en el out- 
bo de la semana que terminó ayer.

La .conocida publicación técnica “Journal o f 
Cqmmerce”  indica que existen grandes existencias 
de café en el interior de Sao Paulo, Brasil agre- 
gando tfue éstas existencias sobrepasan a 12.000.oTo
flsé.S. ? r  Se enouíintran guardadas en las bodegas fiscales en. esa provincia del Brasil.

‘.■The Journal of Commerce" comenta esta aflr- 
maclón, reflejo de la impresión en el mercado, r -  
y dice a este respecto: ”Es natural que la decíara-
f estacione q ̂  1 P° r ®bJet0- como otra« mani-f n 1 orden- debilitar la confianza

capacIdad ,del Drasil para llevar la carga de 
S S ? ,  enprmea existencias sin ceder c. la presión ex
terior Se pone en duda esta capacidad del Bmsll, 
por el hecho de que prevalecen en la actualidad con- 
o«Cr!°n€! a vy  similarea a la9 Que Imperaban algunos años atrás, cuando la ley de Intervención fiscal fué 
puesta en vigencia para evitar un desasti j  en la in
dustria del café. Por ésta y otraa causas, muy pocos 
comerciantes de café en Europa y Estados Uni
dos creen que la mejoría en el mercado local sea más 
que-transitoria*'.

En el mismo artículo, la revista indicada dice que 
se dejará sentir una mejoría en las condiciones ge
nerales del mercado del café, mientras los detallis
tas y las firmas tostadoras de café renueven sus exis
tencias que han disminuido considerablemente ñ¡ B - 
nes del año, pero después, “ volverá la depresiva In
tensa en el mercado de este producto, o por lo Titéáos, 
es muy probable que así suceda” . Reconoce la í n s 
tente una perspectiva más favorable en algunas Qsfe- 
raa. y publica, una información más o menos extensa 
de un contribuyente, en que se detallan las medidas 
financieras- del Gobierno brasileño, destinadas a for
talecer el mercado. Agrega esta información que la 
cosecha será reducida, según se cree, y termina di
ciendo, "con un aumento normal en el consumo mun
dial, es de creer que no quedará ningún excedente Já 
este producto al finalizar el próximo período de c™ 
sechas’*.

Estas Bon, en resumen, las características más 
Importantes de la situación financiar^, . éomerclarT® ,ia  ̂
dustrlal —  tal como se manifiestan en Nueva York —  
al tocar a su término el año 1927 e iniciarse el nuevo 
año. ;— Lllyd Alien.

LA R E SIDEN CIA DEL PRESI
DENTE OOOLLDGE DURANTE 

LA OONFEREINCLY
LA HABANA, l.o  * Se anun* 

cia que Mr. Coolldge, mientras 
permanezca, aquí, residirá en e* 
Palacio Presidencial, en donde 
ocupará un departamento’ espe
cial arreglado, compuesto de sa
las de recibo, dormitorios, y ofi
cinas para los ayudantes del P re -'  ' 
Bidente.

El Presldonte M¿¿Sado ofrecerá 
a Mr. Coolldge y a loe delegados 
a la Conferencia Pan-Americana, 
un banquete oficial el 15 del pre- , 
eemte, en el Palacio Presidencial. • 
—  (U. P.)

MR. OOOLIDGE PROPONDRA 
EN LA HABANA EL ESTABLE. 
OIMIENTO DE UNA PAN-AME

RICAN A UNIDA
NUEY A YORK l.o El corres

ponsal de "The New York gqn” 
en Washington, Informa que el 
Presidente Coolldge, en el discur
so que pronunciará en La Haba
na, propondrá el establecimiento 
de una Pan-Americana unida/sin  
la Intervención de la Liga de las 
Naciones; avanzará la Idea de la 
solidaridad del Hemisferio Occi
dental y dirá que la protección, dél 
desarrollo de loe países america
nos ee lo más necesario para 4a 
seguridad de todos Jos interesados 
y, oomo consecuencia, hará una 
advertencia contra la demasiada 
confianza en Ta Liga.

Con respecto a la Doctiinh 
Monroe, el corresponsal tiene en
tendido que Mr. Coolldgé adopta- . 
rá la poaioión de que la Do'Ctrl- - 
na es todavía una fuerza vital ne
cesaria y expresará la opinión! 'de 
que una vez que la Doctrina sea 
abandonada, la agresión europea 
contra Sud-América será sólo 
cuestión de tiempo. —  (U. P.)

A R J ELI A
GRAN INUNDACION EN * L-Y 

REGION DE ORAN
ORAN, l .o —En vista de que 

muchas millas de tierras de cul
tivo están cubiertas por uno a 
dos pies de agua en la región  ̂
de -Orán, las autoridades se pre
paran para hacer frente a otira..,. 
Inundación tan desastrosa cpmo 
la que causó pef-ülclos recíentV- 
mente en diversas partes de Ar
gelia.

Continúa, lloviando' y  las c o 
rrientes de agua aumentan de ñf- 
vel, se llevan loe puentes e inte- 
rrumpen loe servicios telegráfi
cos y loe caminos.—  (IJ. P.)

M E X I C O
ARRESTO DE UNA BANDA DE 
REVOLUCIONARIOS EN Q üíS  

RETARO
MEXICO, l.o— “El Sol”  infor

ma que una banda de revolucio
narios fué arrestada en Quefé* 
taro, ex centro católico importan-
te. ' , , i ..

Se acusa a estos revoluciona
rios de conspirar para hacei .̂-#s? 
tallar una rebellón en lók ehtadós 
occidentales. i »

El número de los implicados 
en el complot no se conoce; pe
ro*. : VE! i SpJ” ¡ dioe ) que todos se
rán traídos a la capital para ser 
procesados.—  (,U. P.)

(D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O t

A N T O F A G A S T A
JOSE VICENTE ROJAS, EL DESCUARTIZADOR, A  

PUNTO DE SER LYN CH AD O  EN MEJILLONES
LA OPORTUNA LLEGADA DE TROPAS, LO SALVA

A N T O F A G A S T A , l . o  —  A y e r  fu e -cóm p lices  
ron  tra ídos  a esta  ciudad , de M e ji
llones, en un tren ord in ario" lo s  re'os
José V icen te  R o ja s , d escu artlzador 
del obrero  E m lterio  B orbarán  y  sus 
cóm p lices  A m elia  V en eg a s  B orba 
rán. Santos S alinas y  la en cu b rid o
ra C arolina V en egas, m ujer del a se 
s in o .

A n tes  de ser  em barcad os en M e
jillo n e s , una m ultitud  de obreros, 
que se había estacion ad o  en la  es
tación , trataron  de' lin ch ar a l a se 
sino, que se lib ró  del fu r o r  popu 
lar, debido a  la op ortu n a  llegada  
de la tropa.

L a  llegada  del asesin o  y  sus

A n tofagasta , fué espe
rada por una gran cantidad  de per
sonas, en su m ayoría, m u jeres.

José V icente R oja s, con fesó  que 
asesinó a su concuñado instigado 
por la propia m ujer del m uerto, con 
quien tenía relaciones desde hacia 
m uchos años.

Todos» los pedazos del cuerpo (le 
B orbarán han sido encontrados en 
d istin tos  s it io s .

. Uno de los  d iarios  de la ciudad 
publica  cartas a p ócr ifa s  escritas por 
la m ujer del cr im in a l para despistar 
a la ju s t ic ia . E sa s  cartas decían

que Borbarán Iba en viaje al Sur 
del país. — (Barrios).

L a s sem enteras, en
gorda y  chacarería

AUGURAN UNA ESPLENDIDA 
COSECHA EN LA PROVINCIA 

DE VALDIVIA
V A L D IV IA , 1 » —  En una v i 

s ita  que acabo de hacer por toda 
In provincia , he podido Im poner
m e del espléndido estado de las 
sem enteras, do las engordas y 
chacarería .

E n tre  los  a g r icu ltores  reina 
con fia n z a  de que las  cosechas 
rendirán  un buen p rod u cto  y  tra
ba jan  con entusiasm o, m anlfes.ta)i 
do que lo hacen sa tis fe ch os , púes 
traba jan  al am paro del buen Go
biern o  que nos r ig e .— (Barra).

T A C N A
DATOS ESTADISTICOS

ARICA. 1.» — Los datos anuales 
estadísticos de Arica, del Registro 
Civil, registran 524 nacimlentós, 309 
matrimonios y 138 defunciones.— 
(Gálvez).MATRIMONIO CONCERTADO

,ARICA, 1.9 — Se ha concertado el 
matrimonio de la señorita Amelia 
Araya Waldhart con el señor Carlos 
L. González. —  (Gálvez).EL PRESIDENTE DE LA DELEGA
CION BOLIVIANA A LA CONFE

RENCIA DE LA HABANA
ARICA, 1.9 — El presidente de la 

delegacinó boliviana a la conferen
cia panamericana de La Habana, se 
embarcó en el ‘‘Essequlbo". — (Gál
vez).

A Y E R  SE IN A U G U R O L A  SALA  DE MATERNIDAD  
EN EL HOSPITAL DE LINARES

TRES NIÑOS FUERON BAUTIZADOS, SIENDO APADR'NADOS POR DISTINGUIDAS PERSO
NAS DE LA CIUDAD

LINARES, l .o  — Hoy a las on- 
ces de la mañana se Inauguró, con 
gran solemnidad, la Sala de Mater
nidad del Hospital, con asistencia 
del Intendente, señor David Hermo- 
silla; el Alcalde, señor Armellano 
Bobadilla:, el Administrador del Hos
pital, señor Luis Rozas Ariztla; el 
Juez señor Belarmlno Ormeñu; el 
mayor de Carabineros, señor Fede
rico Luengo; la Presidenta de la 
Cruz Roja, señora Adelaida V. de 
Kosenkrán; los doctores señores 
Eduardo Acuñit, Manuel Rebolledo 
y José de la Fuente; los miembros 
de la Junta de Beneficencia y una 
numerosa y distinguida concurren
cia.

Monseñor Roberto Rodríguez di-
L  L

rigió la palabra a la concurrencia, 
expresando la satisfacción por el fe
liz término de la jornada y recor
dando nombres de benefactores del 
Hospital, como la señora Dolores 
Ferrada, fundadora, y don Luis Ro
zas Ariztla, como administrador.

Tuvo frases especiales para este 
último, a quien se debe la mayor 
parte de los adelantos.

En seguida bendijo el estableci
miento. Acto seguido se procedió & 
bautizar los tres primeros niños, 
siendo apadrinados como sigue: Mar- 
ría Mercedes o Ignacia Muñoz, pa
drinos el señor Luis Rozas Ariztla 
y señora Mercedes Locaros de Ro
zas; David Alfredo Tapia, padrinos

A  N  Q  U  I H  U

el Intendente señor David Hermosi- 
11a y señora, a quien representó ¡ ■ 
señorita Erna Clfueñtes Rozas, por 
encontrarse ausente; Armellano Ró 
dolfo Lara, padrlnós el Alcalde, se
ñor Armellano Bobadillá Sáenz 
señora Blanca Díaz de Bobadilla-.

Los padrinos regalaron una libr.t> 
ta de la Caja de Ahorros a sus adtv 
Jados.

Después, los asistentes fueron in
vitados a un lunch, con cuyo acjr 
se puso término á la lnauguraoló,-?* 
después de mediodía.

Entre los asistentas púdoso noth.- 
la presencia del- ex-Inter.dento .de i >. 
provincia, señor- Estanislao Inaun- 
za Quintana. (Esplnoza).

“EL CORREO DEL SUR” A N A L IZ A  L A  G RAN  O BR A  
DE SALVACION N A C IO N A L DEL EXCM O.

SEÑOR IBAÑEZ *i
PUERTO MONTT, l .o  — fel dia

rio "El Correo del Sur" hace una 
historia del año viejo haciendo re
saltar la fecunda labor de S. E. el 
Presidente de la República, eficaz
mente secundado por sus Ministros.

Dice que S. E. ha venido a sal
var al país de la ruina, expulsando 
a los ladrones, depurando la admi
nistración pública y propendiendo 
enérgicamente al progreso r ~ ‘ ’

S A N T I A G O

CON VELAS Y  CHONCHONES FUE 
ESPERADO EL AÑO NUEVO  

- EN PUENTE ALTO

C A D A  DIA S A L E N  NUEVAS MARCAS
PERO.

REINA VICTORIA
EiS LA jG P A ’N M AR CA." CWI LE N A

X X X X -L; ^ 0RM°SíP0RrtAíCfA SELECTOS
^ t a b a c o s

PUENTE ALTO, l.f — En esta 
ciudad se habla preparado un esplén. 
dido programa para celebrar el ad
venimiento del Año Nuevo.

En la Plaza, se encontraba reuni
do un numeroso público, que aumen
taba, paulatinamente, a medida que 
se acercaba la media noche. Nume
rosas ventas se hablan Instalado, 
ofreciendo refrescos, frutas, comesti
bles, etc., lo que contribuía a poner 
una nota original en él ambiente.

La banda do músicos ejecutó her- 
. mosas piezas, que merecieron los 
aplausos del público.

Por otra parte, el Club.Social há
bil preparado un baile para la so
ciedad del pueblo.

Todas estas fiestas tropezaron con 
el inconveniente de que el alumbra
do eléctrico falló, por descompostu
ra de las maquinarlas, viéndose-el 
pueblo, las casas particulares, etc., 
alumbradas en forma pintoresca, por 
velas y chonchones.

En la cludaijLrelna un general des
contento por la falta de previsión de 
la compañía, que mantuvo al pueblo 
a oscuras en pleno Año Nuevp. — 
(Oporto).

Recuerda día por día los diversos que dirige tan Inteligentemente y  d f ; 
acontecimientos, condensando las In- una manera tan enérgica, los destlr. 
formaciones diarias de sus corres- • nos del'país. J * •
ponsales sobre acontecimientos de - . . . ,__ * I
importancia 'nacional. I Cierra el articulo felicitando a

Termina en forma optimista, con- S. E. el Presidente de la República 
fiado en él porvenir dé Chile, bajo I y a sus dignos colaboradores, los. 
los auspicios del gran Presidente Ministros de Estado, (Heln).

L A  MEJOR IMPRESION H A  CAU SA-: 
DO EL DECRETO C R EAN D O  j 
• EL TERRITORIO D É  

A YSE N
PUERTO MONTT, L o — lia  cau-se hacen actuajlr

sado magnifica Impresión el decreto 
del Gobierno creando el territorio 
Aysen, donde miles de habitantes 
esperan el apoyo de las autorida
des para fomentar el progreso gana
dero y aerícola de esta , extensí- 

| sima1 región, cuyas actividades co-’ 
merclales, como la venta de lanas,

C A U

igtíte en lete 
restando

f f ,  -

L r i v

BALNEARIO “MONTE M A R ” ABRIO  
0  SUS PUERTAS A L  PUBLICO

dos argentinos, 
cientos de miles - de pesos por lal- i 
ta de caminos, mfedlos de .transar- - 
te, etc. ”

El Gobernador .que sea nombro-»¡ 
do en ésa, deberá desarollar un e v . 
tensísimo trabajiv íntos allí fftV.T)) 
de todo. (Heln).
T I N

SAN* ANTONIÓ, 1.» — Este esta 
bleclmiento balneario, situado en lá 
más pintoresca playa de este puerto, 
ha-quedado abierto al público desde hoy.

El Domingo último, su dueño, se
ñor Julio Blanc, ofreeló en su re
cinto una simpática fiesta de inau
guración, la que fué muy concurrí-

g£gftj|£l u  ÜQjyi para ba§0«

tibios y fríos, con agua de mar, es
tán montados con todo confort y la 
playa para baño de natación preséa 
toda seguridad para los bañistas.

También se encuentra instalado un 
buen servicio de restaurant y un 
extensó salón para baile, donde toca 
diariamente una orquesta.

El servíala de góndolas hasta fc>s 
baños, está combinado para Lio Uto, 
3&a Antonio j  Cartagena.—(t)«roofc)«

LOS PRECIOS P A R A  SUMINISTRA3̂  
L U Z A T E M U C O  i:

SON EXCESIVOS, DECLARA LA JUNTA DE VECINOS
gado a las mejores soluciones - J ' * 
sus más interesantes"'' problema* ’ * 
Rronto se solucionarán los siguLSii'j 
tes problémas, que ipreefijuifáhl3 iw.

TEMUCO, l.o  — La Junta de Ve
cinos consideró excesivas las pro
puestas de la Compañía General de 
Electricidad Industrial para proveer 
a la ciudad de luz eléctrica.

La Junta acordó poner en cono
cimiento de la Dirección General de 
los servicios, que el kllowatt do 
cincuenta centavos que costaba, -ha J 
sido subido a ochenta centavos.

En el caso de que la Municipali
dad hó acepte las propuestas. la 
ciudad quedará a oscuras. El contra
to de la Municipalidad con. la Com
pañía vence el 8 de Febrera próxl- 
íño. (Esoala).

EOS PROBLEMAS BE TEMUCO
TEMUCO, \¡o — Temuco ha lie-

tensamente 
ciudad: Hospital 
Agrícola, Fundo 
(Escala).
L A  O F IC IN A

los ; habitantes .dp_. ;A} 
Regional Estítí'el'f* ‘

Aé^e

¿ E F f iT lé * . .DE _____________  .
CION -  r

TEMUCO, l .o  — En lá^oiifow H t' 
han identificado cerca de 1S.OÓ0 per-n 
sonas desde la Instalación de la ofl-M 
ciña de Identificación. En ^EenancdJ 
se deben identificar más dê  chUmicn-J! 
ta mil perdonas, según "Sálenlos» 
que se han hecho.

----- -----------------—   --------------------- -------------- ---------  --------------------------- D in  PUBUOO En R8TA OH'RENTA

El año Comercial e Industrial de 1927 fué de gran inten- 
sidad en los EE. UU. de Norte América
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L a  n u e v a  d i v i s i ó n  t e r r i t o r i a l  d e a R e p ú b l i c
ción 1* 
de Ji0 o mv

la

comisión especial __________
el Gobierno para el estudio de la di-que designó
diA tIL>te,rrIt0rla,1 d® la República,
s ^ r S  ?a°bo“  Ü1“ m i *
„ ? *  f̂ ,líllf tro del interior, convirtió tste trabajo, en dos importantes de- 

a?.S’ i ? ue ,fueron refrendados por el iíinlstro de Hacienda.
El primero se refiere a los lími- 

í.es_ , e Provincias y departamentos, 3 el segundo a la división comunal. 
.-¿Eos decretos en referencia inno- 
* an siibr.tanclalmente la carta geo- eraiica del país. En efecto, las pro
vincias han quedado reducidas a 16 
A senha agregado €l Territorio del

L a s  provin cias y  departa
m en tos

Santiago, Diciembre de 1927, 
teniendo presente: 
l .o -— Da conveniencia de dividir 

adir.mistrativamen te al país, aten
diendo a las necesidades efectivas 
y a las características propias de las 
diversas regiones y localidades, -'orno 

la situación geográfica, !a pobla
ción, los medios de comunicación, 
iaf  facilidades que deben darse a la 
administración de Justicia y las re
laciones sociales y económicas da 
aquellas, en forma que el núcleo ad
ministrativo corresponda a una zona 
unida por comunidad de intereses, 
constituyendo un centro natural do 
cultura y de progreso:

2.o Que nuestra actual división 
administrativa obedece en muchos 
casos sólo a la tradición, a razones 
de política exclusivamente local o 
accidental o a otras circunstancias 
oue no son permanentes ni pueden 
pesar frente a las necesidades gene
rales del país o de las diversas rees;

Que la exagerada subdivisión 
.--tente ocasiona a veces retardo 
tropiezos en la acción gubernati- 

i 's in  fruto positivo alguno, aparte 
que resulta dispendiosa, distra

ído en su mantenimiento dineros 
ú ’ el Estado debe emplear en al- 
inzar su propósito fundamental do 

fo/nento de Ja producción y de aten
ción preferente de las actividades vi
tales del país;

4.0 Que la descentralización ad
ministrativa general bien estudiada, 
al mismo tiempo que una concentra
ción de las fundones de este orden 
en los lugares céntricos de cada re
gión, tomando en cuenta los fac
tores a que se refieren los consi
derandos, dará oomo resultado un 
mejor y  más oportuno aprovecha
miento de los caudales del Estado, 
una fiscalización más efectiva de su 
inversión, a la vez que ubicará la 
résponsafolUdad de su distribución 
y aplicación en los elementos admi
nistrativos que están en mejores 
condiciones prácticas de gobernarlos 
directamente por su proximidad a 
las necesidades que deben satisfa
cerse con ellos;

5.0 Lo informado por la Comi
sión nombrada por decreto N.o 6965, 
de 20 de Octubre ppdo.; y

6.0 Lo dispuesto en el articulo 
t .o  de la Ley N.o 4156, de 4 de 
Agosto ppdo., que autoriza al Presi
dente de la República para reorgani
zar los Serricioa Administrativos 
Nacionales, decre to:

Artículo l .o —Divídese «1 país en 
las siguientes provincia», departa
mentos y territorios:

Provincia de Tacna.—Capital Tac
na.—¡Departamentos: Tacna y Ari
ca;Provincia da TarapacA,— Capital 
Iquique.—  Departamentos: Pisagua 
e Iquique.

Provínola da Antafogasta.—  Capi
tal Antologa sta.— Departamentos: 
TooopUla, Loa, Asitexfagasta y Tal
tal;

Provincia da Ataooma^— Capital 
OopdapÓJ— Departamento»! Chafla- 
xal. Ooplapó y Hueseo;

Provincia do Coquimbo,—  Capital 
La Serena-—?- Departamentos: La Se
rena, Elqul, Ovalñe e Illapel;

Provincia de Aconcagua.— Capi
tal Valparaíso.—-  Departamentos: Li
gua, San. EeUpflk Andes, Qulllota y 
Valparaíso;

Provincia t e  Santiago.—. Capital 
Santiago.— ifepartamantOM Santia
go Me lipiria -y Maipo;

Provínolo te Oolchagna.-» Capital
RancaguA*-* Departamentos: Ranca- 
gua, Cadhapoaí, CoupoUeán, San Fer
nando y Santa Croa,

Provincia de Taloa^—-..Cnpi tal Tal
co.-^Departamentos: Corleó, Mata- 
quito,,. Lcuvtoá y Tajea;

Provincia te Mauló.—< Capital Li
nares--— Departamentos: Loncomlllo, 
Linaree, Parrad ‘ Constitución y Cau- 
quenea;Provínote te  Suhlo^- Capital Chl- 
Kán*— Depcxtamentost San Cbrlofl, 
ChiHán. Buftneo e Itala; 
i ' Provincia te  Gonce pelón.—« Capi
tal Conoerj»cÍépi. — Departamentos: 

¡Tonal, Qcmioepdl&Bí ‘ V/umbel, Coronel 
j  Leénj

Provincia te  Bío-Bfo. — Capital 
L o »  Departamentos: La
ta, Muüchón, Angel y Collipulli.

Provincia de Cautín.— Capital Te- 
mauoot—  Departamentos: Traiguén, 
¡Viertan!», Daartaax* Tcmu-oo» Impe
rial y VttHarrica;

Provincia te  VaMlvijv—* Capital 
ValdáVjs-í—- Dapairtamtotjbál .Valdb- fvda, n  nilón 7‘ Osorno;

Provincia te  Chiloé.—Capital Puer 
to Montt.—  Departamentos: Llamqul- 
bqe, Anond f  Castro;

Territorio de Ayeetí, Capital
Puerto. Ayseml ,

Territorio te  Magallanes .— Capi
tel Itegallane»,. (Punta Arenas). — 
D#PBrtamenl3oa|^?^atal0e, Magallanes 
r  Porvenir, •' 1

lArttouIo tbó—(Los departamentos 
tendrán por límite los fijados por 
él Deareto-Ley H.o 854, da 17 de 
Mamo de D23. *  sus actuales cabe
ceras, OOO fcgrf T#»dtficacionea  al- 
guleníesi

1 .0  E l departaanénto de Huasco 
estará form ado por el territorio de 
los  departamentos de Freirina y Va- 
Uenar, y  su  cabecera será la ciudad 
te VoEenar .

3 .0  E l departamento de La Se
rena estará formado por el terri
torio te  los actuales departamentos 
te  L a Serena y  Coquimbo, y su ca
becera será la «dudad do La Sere-

3 .0  Eff departamento 
te tara  form ado por

Ovalle
___ _ . . . el territorio de

To-3 aotuales departamentos de O va
llo 7 Combarbalá, y su cabecera se
rá la cáudad de Ovalle.

4 .0  El departamento de Illapel es
tará formado por el territorio del ac
tual departamento de ese nombre, 
y  por «1 de las antiguas sub de lega
ciones 12 Pupío, 13 Las Vacas, 14 
L os V ilo». 15 Huetehuquén, 16 Las 
Canas, 17 Tambo y 18 Quelén, del 
ac tuaí departamento de Pe torca. Su 
límite Sur será la linea de cum
bres que limita por el ^ur las ho
yas hidrográficas del Estero de Pu
pío y de l Río Choaipa, desde la Pun
ta Changos, «obre el Océano Pací
f ic o  hasta la frontera argentina.

1.0 E l departamento de La Ligua 
•atará formado por el territorio del 
oetual departamento de este nombre 
y por el de las antiguas subdelega
ciones, 2.* Chlncolco, 3.* Petorca, 4.» 
Hierro Viejo, 5.a Pedegua, 6.a Piclil- 
lemu, 7.a Longotoma, 8.a Guaquén, 
9.a QuiMmari, 10.a Cóndores y 11.a 
Tllama del actual departamento de 
Petorca, Su límite Norte será la li
nea de cumbres que limita por el 
Sur las hoyas hidrográficas del Es
tero de Pu-pío y del río Choapa, a 
partir desde la  Punta de Changos, 
sobre el Océano Pacífico.

6.0 E l departamento de San Fe
lipe  estará formado por el territo
rio  del actual departamento de Pu- 
toendo, por el de las antiguas sub
delegaciones, 1.a Coimas, 2.a Esta
ción, 3.a HospitaJ, 4.a Santo Domin
go, 5 ^  Almendral, 6.a Tambo, 7.a 
Santa María, 8.a Jahuel, 9.a San Fer 
nando y  10.a San Nicolás, del actual 
departam ento de San Felipe y  por el

L A S  P R O V I N C I A S  H A N  Q U E D A D O  R E D U C I D A S  A  16  Y  
S E  C R E A  E L  T E R R I T O R I O  D E L  A Y S E N . —  L O S  L I 

M I T E S  D E  L A S  P R O V I N C I A S ,  D E P A R T A M E N T O S

P R O V I N C I A S  S U P R I M I D A S  | 0 N •Y  C O M U N A S . —  L A S  P R O V I N C I A S  a u r  a r E S
V A L P A R A I S O .  O ’ H I G G I N S ,  C U R I C O . ^ I A "

de la antigua subdelegación 5.a Pan 
quehue, del actual departamento de 
Los Andes.

7.0 El departamento de Los An
des estará formado por las antiguas 
subdelegaoiones 1.a El Sauce, 2.a 
El Comercio, 3.a San Rafael, 4.a 
Curlmón, 7.a La Rinconada, 8.a Vi
lla Alegre, 9.a Tabolango, 10.a Ca
lle Larga, 11.a Pocuro y 12.a Santa 
Rosa, del actual departamento de Los 
Andes, y por el de las antiguas sub
delegaciones 11.a San Regís, 12.a 
Miraflores, 13.a San José y 14.a Río 
.Colorado del actual departamento de 
San Felipe.

5.0 El departamento de Qulllota 
estará formado por. el territorio del 
actual departamento de este nombre 
y por la parte de la antigua subde
legación 6.a Montenegro, del actual 
departamento de Los Andes, que 
queda al Norte de la línea de cum
bres que limita por el Sur la hoya 
del rio Aconcagua.

9.0 Departamento de Valparaíso, 
estará formado por el territorio de 
Jos actuales departamentos de Lima- 
che, Valparaíso y Casablanca, por 
L  parte de la antigua subdelegac-ión 
5.a Lepe del actual departamento de 
MelLpdTla que queCa al Norte de la 
linea de cumbres entre el Cerro del 
Roble Alto y el Cerro de Las Car
das, pasando por el Alto de Carén. 
el Cerro de Los Morros y el paso 
de los Pa*üroñes sobre el Estero de 
Puangue.10.0 El departamento de Santia
go estará formado por el territorio 
de los actuales departamentos de San 
tiago y La Victoria, por la parte 
de la antigua subdelegación 6.a Mon
tenegro del actual departamento de 
Los Andes que queda al Sur de la 
linea de cumbres que limita por el 
Sur la hoya del rio Aconcagua y por 
el distrito 3.0 El Monte de la anti
gua subdelegación 5.a Valdivia de 
Paine, del actual departamento de 
Maipo. Su capital es la ciudad de 
Santiago.

11. El departamento de Maipo es
tará formado por el territorio del 
actual departamento de este nom
bre, a excepcáón del distrito 3.o El 
Monte, de la antigua subdelegación 
5.a Valdivia de Paine. S\i cabecera 
es la Villa de Buin.12. El departamento de Mefllpula 
estará formado por el territorio del 
actual departamento de San Anto
nio. por el de las antiguas subdele- 
gaclones 1.a Mellpllla, 2.a San Fran
cisco del Monte, 3.a Miarla Pinto,
4 a Curacavl, 9.a Matadero, 10.a Cho- 
caJán y 11.a Codigua del actual de
partamento de Mellpllla, y por la 
parte de la antigua subdelegación
5 a Lepe, del mismo departamento 
que queda al Sur de Ja linea de cum
bres entre el Cerro de Roble Alto 
y el Cerro de Las Cardas, pasando 
por el Alto de Carén, el Cerro de 
Los Morros y paso de Los Padrones, 
sobre el Estero de Puangue. Su ca
becera es el puerto de San Antonio.

13. El departamento de Ranca-
gua estará formado por el territo
rio del actual departamento de este 
nombre, por el de las antiguas sub
delegaciones 5.a Idahue, 6.a Coitau- 
co, 7.a Almendro y 8.a Parral, del 
actual departamento de Cachapoal, 
y por la parte del actual departamen
to de CaupoJlcán, que queda com
prendida dentro de la hoya hidro
gráfica del alto rio Cachapoal, aguas 
arriba de su confluencia con el rio 
Claro. , _ ,14. El departamento de cacna- 
ipoa! estará formado por el territo
rio de las antiguas subdelega clon es 
1.a Peumo, 2.a Codao, 8.a El Car
men y 4.a El Manzano, del departa
mento de este nombre, por las an
tiguas subdelegaclones 16.a Quilamu 
ta. 17.a Carén, 18.o ALhué y 19.a Al 
Asiento, del actual departamento de 
Mellpllla, y por las antiguas subde- 
legaolone» 9.a Zúñig-a, 10.a Pichide- 
gua, 11.a Pencahue, 12.a Tagua-Ta
gua y 16.a ¡Larmahue, del actual de
partamento de San Vicenta La cabe
cera del departamento de. Cachapoal 
es la Villa de San Vicente;

15. » El departamento de Caupoll- 
oán estará formado por el territorio 
del actual departamento de este nom
bre, con exclusión del que queda 
comprendido dentro de la hoya hi
drográfica del alto» Rio Cachapoal, 
aguas arriba de su confluencia con 
el Rio Claro. Su cabecera es la ciu
dad de Rengo;16. » El departamento de San Fer
nando estará formado por las anti
guas subdelegaciones 1.» San Fer
nando 2.» Estación, 3.» El Crucero, 
4.» Roma, 5.* Talcarehue, 6.» Tlngul- 
rirlca, 7.» Pldlhuinco, 8.» Chimbaron- 
go, 9.» Nancagua, 19 Placilla y 20 
San Luis, del actual departamento 
de San Fernando, y el distrito 1.» Cu- 
naco, de la antigua subdelegación 1J, 
Cunaco, del mismo departamento.

17. » El departamento de Santa Cruz 
estará formado por las antiguas sub- 
de-legaciones 1.» Santa Cruz, 2.» Qul- 
nahue, 3.a Chéplca, 4.» Paredones de 
Auqulnco, 5.» Nerquihue, 6.» Lolol y 
8.» Pumanque, del departamento de 
Santa Cruz; por las antiguas sub
delegaciones 11 Palmilla, 12 Peña 
Blanca, 13 Cáhuil, 14 Cocauquen, 15 
Navidad, 16 Rosario, 17 Estrella, 18 
Calleuque y 21 Población, del actual 
departamento de San Fernando; por 
los distritos 2.» Apaltas y 3.» Isla 
de Panlahue de ¡la antigua subdele
gación 10. Cunaco del mismo depar
tamento; por la antigua subdelega
ción 15 Huique del actual departa
mento de San Vicente y por la anti
gua subdelegación 4.* Paredones del 
actual departamento de Vichuquén;

18. » El departamento de Mataqulto 
estará formado por las antiguas sub- 
delegaclones 1.» Vichuquén. 2.» Lli- 
co, 3.» Iloca, 5.» Alcántara, 6.» Lican- 
tén, y 7.» La Huerta del actual de-

estará formado por los antiguos de
partamentos de Concepción, 1Talca - 
Ruano y Puchacay. Su cabecera será 
la ciudad de Concepción;

28. El departamento de Y imbe 
estará formado por el' territorio del 
actual departamento de Rere, > poi 
la antigua subdelegación 2M, Antu- 
co, del actual departamento de ,a
La»q : El departamento de Coronel 
estará formado por el territorio de 
los actuales departamentos de Lau
taro y.Arauco, y P°r la qarte del
actual departamento de Lebu, cu¿ oa
límites son: al Norte, el limite Sur 
de? actual departamento de Arauco; 
ai Este, la cordillera de Nahuelbuta; 
a Sur, el Rio Trongol, y al Ueste 
el rio Curanilahue. Da cabecera del 
departamento s.rá la ciudad (le Co-
r°301:El departamento de Laja es
tará'formado por la parte del terri
torio del actual departamento ae La 
Laja, comprendida dentro de los si
guientes limites: al Norte el R b
Laja, desde su confluencia ton el 
Río Bío-Bío hasta su confluencia 
con el Rio Ruede; el Pao Kucüe des 
de su confluencia con el Lio-Bio 
hasta su origen, y la linea de cum
bres que limita por el bul la lv a 
hidrográfica del Río Laja, desdo el 
origen del Río Ruede hasta la l.nea 
de cumbres que Umita por el l unien
te la hoya del río Queuco. Al Este la 
línea de cumbres que limita por el 
Poniente la hoya del Rio desde la línea de cumbres que limita 
por el Sur la hoya del Hlo de La La
ja hasta su confluencia del M o 
Quenco con el Río Bío-Blo. 
$1® Sur y Oeste, el Río Bio- 
BIo, desde su eoncfluencia con el 
Rio Queuco hasta su confluencia con 
el Rio de La Laja. La Cabecera del 
Departamento de Laja es la ciudad 
do Los Angeles;31 El Departamento de Mulchén 
estará formado: a) por el territorio 
del actual departamento de este 
nombre; b) por la parte del actual 
departamento de La Laja, compren
dida dentro de los siguientes limi
tes- Al Norte, la linea de cumbres 
que limita por el Sur la hoya del 
Rio de La Laja, desde la linea de 
cumbres que limita por el Poniente 
la hoya del Río Queuco hasta la fron
te argentina. Al Este, la frontera 
argentina, desde la línea de cumbres 
que limita por el Sur la hoya del 
Rio de La Laja hasta el Paso de 
Rahue. Al Sur, el Río Raliue o Ra- 
huelco, desde su origen en el Paso 
de Rahue sobre la frontera argenti
na hasta su desembocadura en el 
Rio Bío-Blo. Al Oeste, el Rio Bío- 
Blo desde su confluencia con el Rio 
Raliue o Rahuelco hasta su con
fluencia con el Rio Queuco, y la li
nea de cumbres que limita por el 
Poniente la hoya hidrográfica del 
Río Queuco, desde la confluencia del 
Río Queuco con el Blo-Bío hasta la 
linea de cumbres que limita por el 
Sur la hoya del Río de La Laja, c) 
Por la parte del actual departamen
to de Nacimiento que queda al Nor
te del siguiente limite: La linea de 
cumbres; desde el origen del Rio 
Carampangue hasta el origen del 
Estero de San Miguel; el Estero de 
San Miguel, desde su origen hasta 
su confluencia con el Rio Piohipe- 
huén; el Rio Pichipehuén hasta el 
deslinde Sur del fundo Casa de los 
Barros; dicho deslinde, desde el Río 
Pichipehuén hasta el origen del Es
tero de los Barros; el Estero de los 
Barros desde su origen hasta su con
fluencia con el Rio Esperanza; dicho 
Río hasta sil unión con el Rio Mai- 
tenrehue; el Rio Maltenrehue hasta 
su unión con el Estero Heñir; el 
Estero Meñir hasta su origen; el 
deslinde Sur del fundo Meñir, desde 
el origen del Estero Meñir hasta el 
origen del Estero Liñeco, y el Este
ro Liñeco, desde su origen hasta su 
confluencia con el Río Vergara;

32. El Departamento de Angol es
tará formado por el territorio del 
actual departamento de este nom
bre, por la antigua subdelegación 
6.a Purén del actual departamento 
de Traiguén, y por la parte del ac
tual departamento de Nacimiento 
que queda al Sur de la llnéa descri
ta en el número anterior;

33. El Departamento de Traiguén 
estará formado por l^s antiguas sub
delegación 1.a Estación, 2.a Los 
Molinos y  5.a Lumaco del actual de
partamento de Traiguén, y por la 
parte de la antigua subdelegación

Trlpayante; la Quebrada Honda de 
Rlngán desde su origen hasta su 
confluencia con el rio Lingue o Me- 
hutn, y el rio Lingue o Mehuln; desde 
su confluencia con la Quebrada Hon
da de Ringán hasta su desembocadu
ra, en el Océano Pacífico. Al Oeste, el 
Océano Pacífico, desde la desemboca
dura del rio Lingue o Mehuln hasta 
la desembocadura del río Toltén. La 
cabecera del departamento de Villa- 
rrica será la ciudad de Loncoche;

39. —El departamento de Valdi
via conservará los llmltes_ que le 
asignó el decreto ley N.o 354, de 17 
de Marzo de 1925, modificados por la 
liarte Norte, en la cual le servirá de 
límite, la linea descrita como limite 
Sur del departamento de Villarríca, 
por el número anterior.

40. — El departamento de La 
Unión estará formado por el territo
rio de los actuales departamentos de 
La Unión y Rio Bueno. Su cabecera 
será la ciudad de Unión.41. v El departamento de Osorno 
estará formado por el territorio del 
actual departamento de este nom
bre, y por la parte del actual 
departamento de Llanqulhue, com
prendido dentro de los siguientes 
limites: al Norte, el río Rahue, des
de la desembocadura .1» I rio Chan- 
chán, hasta su origen en el Lago 
Rupanco; el Lago Rupanco, desde I 
el origen del rio ltahue, hasta la des
embocadura del rio l̂e las Gaviotas, j 
y el rio de las Gaviotas, desde su | 
desembocadura en el Lago Rupanco 
hasta su origen en el Portezuelo de 
Millanueo soDre Ja frontera argén- j 
tina. Al Este, la frontera argentina 
de\je el Portezuelo, cumbres que 
limita por el Sur la de Millaqueo j 
hasta la línea de la hoya del Lago | 
líupanco, desde la frontera argenti
na hasta el origen del rio Coihueco

A K A U C O ,  M A L L E C O  Y  L L A N Q U . H U E  __ __ _ _

í ?  cuaflarcülo.Para los efectos de este artículo, 
el departamento de /« to r ca  se en.
lindera anexado al de Ligua y los 
do Vleliuciuén y Curepto, al do Ma-
^Art^ii o __Los funcionarlos de los
departamentos y pr-Yinclas supri
midos oue hubieren de cesar en sus 
funciones1 por virtud de esa supre- 
sión gozarán a. las indemnizacio
nes acordadas a los cesantes, en vlr- 
tud de las disposiciones vigentes.

Art 6 0 — El presente decreto co- 
ménzñrá a regir desdo el l.o de Fe- 
brero de 192S.Tómese razón, comuniqúese, puDii- 
quese c Insértese en el Boletín de 
Leyes y Decretos del Gobierno. — 
C. Ibáñez C. —  Balmaceda. —  * a -

X.A SUBDIVISION COMUNAL
Vistos lo dispuesto por el decre

to anterior, que fija la división de la 
República en provincias, con modifi
caciones que hacen indispensable la 
reorganización correlativa de las co
munas, y teniendo además, presente 
lo dispuesto por las leyes números 
4113 y 4150,

Decreto:Articulo 1»— Los departamentos 
en que se divide el territorio nacio
nal constarán do las comunas que se 
indican a continuación: correspon
diendo cada territorio comunal a una 
subdelegación completa y equiva
liendo la división administrativa 
denominada comuna a la división 
política llamada subdelegación, con
forme a lo dispuesto por el artícu
lo 93 de la Constitución de la Re-
13D e p a r t a m e n t o  de  t a c n a

Comprenderá las comunas de Tac
na, Palma y Sama.

laica j  „»»»•—-u b d ílssá d ín ll ¿  pE BTJASOODEPARTAMEWTU da Va-comunasComprenderá la Huasco.Tránsito^ Freirma ' Compr6n_llenar, x « . . Uonftr.— compren-
a e f r s r  S u j g . í i £ ¡ * k * £ ios ¡ :  

i -  m i s : .  4-‘  cama', Alto 01  C“ro<,“ ' í¿aa S£a
Léíma,9:dae .^ ü g u AomdaJp6artamaato de

Va„Ue”™  a. Tránsito.— Compren-
derá las pampa.El Tránsito y 8.a *  ^7.a El Transito y d Valle-del antiguo departamento

Compren-

1.a Poniente, 2.a Orient ,____ _ 5.a San
del antiguo de-

------------ -- —  Comuna de Tacna. — Comprende-el rio Coihueco, desde su origen has- [ rA ]ag antlguas subdelegaciones 1» 
ta la confluencia del estero Ñocha- TntenHencia, 2’  Comercio y 3» Po
co; el estero Nochaco, de3de su con 
fluencia con el rio Coihueco hasta el 
camino de Cancura a Octay, y el ca
mino de Cancura a Octay, desde el 
estero Nochaco hasta el rio "'han-

intendencia, 
collay. . ■ , ,Comuna de Palca.— Comprenderá 
las antlguas subdelegaciones 4* Ba
dila y 5» Palca.Comuna de Sama. — Comprenderáchán. Al Oeste, el estero Chanchan i antigua subdelegación 7» Sama.AbmlTu, /IC Ponfiira *1 UntaV I iiá ____ D .l .,  vdesde eí camino de Cancura a Octay 

hasta su desembocadura en el rú 
Raliue.42. v El departamento de Llanqui- 
hue estará formado por el territorio 
de los actuales departamentos de 
Carelmapu y Llanqulhue, excepto la 
parte del último departamento nom
brado, que queda agregada al depar. 
lamento de Osorno, conforme a 1< 
dispuesto en el número anterior. L.a 
cabecera del departamento de Llan
qulhue, es la ciudad de Puerto Montt

43. » El departamento de Castro es
tará formado por la parte de los 
actuales departamentos de Castro y 
Quinchao, que queda comprendida en 
la Isla Grande de Chiloé y los Ar
chipiélagos adyacentes, incluyendo la 
isla Chauque, el Archipiélago de 
Quinchao, las Islas Desertqyes, la de 
Guafo, y la parte del Archipiélago 
de los Chonos que queda al Poniente 
del Canal Moraleda y al Norte de 
los Canales Klng y Pérez.

44. —-El territorio de Ay sen ten
drá por limites: Al norte los Cana
les Klng y Pérez desde el Océano 
Pacífico hasta el Canal Moraleda; 
el Canal Moraleda y el Golfo de 
Corcovado desde el Canal Pérez has
ta Ja Punta Ohulao; la división se
cundaria de aguas, desde la Tunta 
Ohulao hasta Ja linea de cumbres 
que limita por el Sur la hoy-t del 
Estuario Comau o Leptepo, y la li
nea de cumbres que Umita, por el 
Sur la hoya del Estuario Comau 
y rio Vodudahue, desde la diviso
ria de aguas antes mencionada has
ta la frontera argentina. Al Este, 
la frontera argentina, desde la li
nea de cumbres que limita por el 
Sur la hoya del rio VoducLahue hasta 
el origen del rio Trinidad. Al Sur, 
el rio Trinidad, desde su origen en 
la frontera argentina hasta su des
embocadura en el estero de Eyre, y 
los Canales ley, Wlde y Trinidad 
hasta el Océano Pacifico. Al Oeste, 
el Océano Pacifico desde el Canal 
Trinidad hasta el Canal King. La 
cabecera del Territorio de Aysen se
rá el Puerto de Aysen.

45. — El departamento de Nata
les tendrá por límites: Al Norte  ̂ los 
Canales de Trinidad, Wlde y Eyre, 
desde el Océano Pacifico hasta la 
desembocadura del rio Trinidad, y 
el rio Trinidad, desde su desembo
cadura en el estero Eyre hasta su 
origen en la frontera argentina. Al 
Este, la frontera argentina, desde el

4.a Perquenco del miamo deparca- , origen del rio Trinidad hasta el rio
mentó, que está situada al Oeste de 
la siguiente linea: el deslinde orien
tal de las hijuelas 782, 1219 y 1224, 
desde el Rio Quino, hasta el Rio Per- 
quenco y el Rio Perquenco desde el 
deslinde oriental de la antigua 
hijuela 1224 hasta su desembocadura 
en el Rio Quillen;

34. El Departamento de Victoria 
estará formado por el territorio del 
actual departamento de Marlluáa, 
por la antigua subdelegación 15.o 
Lonquhnay del actual departamento 
de Llalma, y por la parte de la an
tigua subdelegación 4.a Perquenco 
del actual departamento de Trai
guén, que está situada al Este de 
la siguiente linea; el deslinde 
oriental de las antlguas hijuelas 782, 
1219 y 1224, desde el Río Quino has
ta el Rio Perquenco, y el Rio Per- 
quenco, desde el deslinde oriental de 
la antigua hijuela 1224 hasta su 
desembocadura en el Rio Quillen;

35. El Departamento de Lautaro 
estará formado por las antiguas 
subdelegaclones l.a Lautaro, 2.a 
Galvarlno y 3.a Muco del actual de
partamento de Llalma, y por la an
tigua subdelegación 2.a Cholehol del 
actual departamento de Imperial;

36. El Departamento de Temuco 
conservará los limites que li asignó 
el Decreto-Ley N.o 354, de 17 deparlamento de Vichuquén, y por las MarzQ de -1925i niodlHcidos por la antlguas subdelegaclones 1.» Curepto na . . , ptl . - nte. fnrmn:antiguas subdelegaclones i.» p r e v io  parte dcl Sur( en la slgu,ente forma: 

2.* Hornillos, 3.» Límávid^ 4.» Ton- A1 Sur.( la línea de cumbres que 11- 
lemo y 5.» Gualleco, del actual de- mlta €l Norte la h hldrográ- 
partamento de' Curepto.. Da cabecera | flca de¿ Jja¡gQ vlllarrlc£  deSde la 
del departamento de Mataqulto e - 'frontera argentina hasta el origenla villa de Curepto;19. » El departamento de Constitu
ción estará formado por el territo
rio del actual departamento de es
te nombre y por las antlguas subde
legaclones 7.» Toconey, 8.» Quivolgo, 
9.» Putú y 10.’  Chanquiuhue del ac
tual departamento ’ de Curepto;

20. » El departamento de Talca es
tará formado por el territorio del ac
tual departamento de este nombre;

21. » El departamento de Linares es
tará formado por el territorio del 
actual departamento de este nombre;

‘ '  El departamento de Cauquenes

del Rio Pedregoso; el Rio Pedregoso, 
desde su origen hasta su confluen-

Chorrillos do los Alambres. Al Sur, 
el rio Chorrillo de los Alambres des
de la frontera argentina hasta el 
Lago Balmaceda; el Lago Balmace
da, el rio Hollemberg desde el Lago 
Balmaceda hasta su desembocadura 
en el Golfo Almirante Montt; el 
Golfo Almirante Montt y los Cana
les Valdés, Klrke, Moría Vicuña, 
Unión, Victoria, Smybh y Nelson, 
desde el Golfo Almirante Montt has
ta el Océano Pacifico. Al Oeste el 
Océano Pacifico, desdo el Canal o 
Estrecho de Nelson hasta el Canal 
Trinidad. La cabecera del departa
mento de Natales será el Puerto 
de Natales.

46.—El departamento de Magalla
nes tendrá por limites: Al Norte, 
los Canales Nelson, Smytli, Victo
ria, Unión. Moría Vicuña, Klrke y 
el Golfo Almirante Montt, desde el 
Océano Pacifico hasta la desembo
cadura del rlq Hollemberg en el 
Golfo Almirante Montt; el río Ho
llemberg, desde el Golfo Almirante 
Montt hasta el Lago Balmaceda; el 
Lago Balmaceda, el rio Chorrillo 
de los Alambres, desde el Lago Bal
maceda hasta la frontera argenti
na, y la frontera argentina, desde 
el rio Chorrillo de los Alambres has
ta la Punta de Dungeness. Al Sur, 
el Estrecho de Magallanes, desde 
la Punta Dungeness hasta el Océa
no Pacífico. Al Oeste, el Océano Pa
cifico, desde el Estrecho de Maga
llanes hasta el Canal o Estreoho 
Nelson, La cabecera del departa
mento de Magallanes será la ciudad 
de Magallanes: y

47.o — El departamento de Porve-aesue su origen nasta su coniiuen-. , , ,  ......  , “  . ---- - ~.
ola con ,1 Rio Toltén. y el Río. Tol- ” ' r, ?' í 1lén, desde su confluencia con el Rio 
Pedregoso hasta la prolongación de 
la linea recta de linderos que limita 
entre otras por el Poniente las anti
guas hijuelas 258, 229, 214, 191 y 
104;

37. El Departamento de Imperial 
estarán formado por el territorio dé 
las antlguas subdelegaclones l.a 
Ni. i Imperial, 3.a Misiones, l.a 
Mor. .i, 5.a Tlrüa y 6.a Carahue del

estará formado por el territorio a'e |a« ' I!“  departamento de Imperial; 
los actuales departamentos de Cau-
quenes y Chanco. Su cabecera eerá 
la ciudad de Cauquenes;

23. El departamento de San Carlos 
estará formado por el territorio del 
actual departamento de este nombre 
y por la parte del actual departa
mento de Chlllán, que queda com
prendida dentro de Ja hoya hidrográ
fica del alto Rio Ñuble, aguas arri
ba de su confluencia con el Estero 
de Pangue;

24. El departamento de Ch.llán es
tará formado por el territorio del 
actual departamento de este nomui-j 
con exclusión del que queda com
prendido dentro de la hoya hidro
gráfica del alto Río Ñuble, aguas 
arriba de su confluencia con el Es
tero de Pangue;

25. El departamento de Sulnos es
tará formado por el territorio do los 
actuales departamentos de Bulr.es y 
Yungay, su cabecera será la ciudad 
de Ruines;

26. El departamento de Tomé es
tará formado por el territorio del 
actual departamento de Coelemu. Su 
cabecera es la ciudad de Tomé;

27. El departamento de Concepción

] 38. El Departamento de Villarri-
¡ ea tendrá por limites: al Norte, el 
| r.lo Toltén desde su desembocadura 
i o:i el Océano Pacifico hasta su con- 
i fluencia con el Rio Pedregoso; el 
Rio Pedregoso desde su confluencia 
con el Rio Toltén hasta su origen, 
y la linea de cumbres que limita por 
el Norte la hoya hidrográfica del 
Lago Villarríca, desde el origen del 
Rio Pedregoso hasta la frontera ar
gentina. Al Este, la frontera argén-

CADA DIA SE PRESENTARAN MAS INTERESANTES ES= 
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Estrecho de Magallanes- al Este, .„ 
frontera Argentina y el Océano Atlán 
tico; al Sur, el Océano An-tártico: 
y al Oeste, el Océano Pacifico. 'La 
cabecera del departamento de Por
venir será la Villa de Porvenir, en 
Tierra del • Fuego.

Art. 3.o — Para los efectos de! 
presente decreto, se tendrá como li
mite de las antlguas subdelegacio
nes los que les hayan sido fijados 
por las leyés o decretos respectivos; 
pero en la parte en que dichos limi
tes de las antiguas subdelerraclones 
sean al mismo tiempo limites depar
tamentales, de los fijados por el de- 
7 et,0«-le? N-°  354, de 17 de Marzo de 192o, prevalecerén* lns disposicio- I 
nes del expresado decreto ley, en .1 I 
caso en que hubiera contradicción

Las comunas de Tacna, Palca 
Sama formarán una sola agrupa
ción municipal, cuya cabecera serf 
la ciudad de Tacna.DEPARTAMENTO DE ARICA 

Comprenderá las comunas de Ari
ca, Futre, Belén, Codpa y General
La£°9- . -  . , Comuna do Arica.— Comprenderá 
las antiguas subledcgaciones 1* 
Morro. 2’  Azapa y 3» Lluta.

Comuna de Putre. — Comprende
rá la antigua subdelegación 4» Pu-

Juan y 6.a Chañar»1.
partameiito de —. Comprenda-
r i ° L " T n«,Vu “ “ Ihd.K 'onas 3.a 
Huasco Bajo. 4.a Fn«ito 7.a Carrizal Alto y 8.a Carrizal B 
jo del antiguo departamento do Frei
rina.

tre.Comuna do Eelén. — Comprende
rá la antigua subdelegación 5» Be- 
lén.Comuna de Codpa. — Comprende
rá la antigua subdelegación 6» Cod
pa.Comuna General Lagos. — Cojn- 
prenderá la antigua subdelegación 
7? General Lagos.

Las comunas de Arica, Putre, Be
lén. Codpa y General Lagos forma
rán una sola agrupación municipal, 
cuya cabecera será la ciudad de 
Arica.
DEPARTAMENTO DE PISAGUA

Comprenderá las comunas de Pi- 
sagua y Negreiros.

Comuna do Pisagua.—Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 1» 
Pisagua, 4» Camina y 5» Camarones 
y los distritos 1.» Jazpampa y 4.» 
Dolores, de la antigua,subdelegación 
2-i Santa Catalina.

Comuna de Negreiros. — Com
prenderá la antigua subdelegación 
3» Aroma y los distritos 2? Santa 
Catalina y 3» Negreiros, de la an
tigua subdelegación 2» Santa Cata
lina.

Las comunas de Pisagua y Ne
greiros formarán una sola agrupa
ción municipal, cuya cabecera será 
la ciudad de Pisagua. 
DEPARTAMENTO DE IQUIQUE

Comprenderá las comunas de Iqui
que; Iíuara, Pozo Alriioníé y Lagu
nas.

DEPARTAMENTO s b r b n a
Comprenderá las comuna» de Se

rena, Higuera y Coquimbo.
Comuna do Serena.— Comprenderá

las antiguas subdelegaclones 3.a Ar
queros, 4.a Cutún, 5.a Saturno, 6.a 
Algarroblto, 7.a La Compañía, 8.a La 
Pampa, 9.a Barranca del Mar, 10.a 
San Juan de Dios, 11.a Catedral, 
12.a Merced, 13.a San Agustín y 14.a 
Santa Lucia.Comuna do Higuera.— Comiprende- 
rá las antiguas subdelegaclones l.a 
Los Choros y 2.a La Higuera.

Comuna do Coquimbo.— Compren
derá todo el territorio del antiguo 
departamento de Coquimbo.

DEPARTAMENTO DE ELQUI
Comprenderá las comunas Je Vi

cuña y Paihuano.
Comuna do Vicuña.— Comprende

rá las antiguas subdelegacicnes l.a 
Vicuña Nprie, 2.a Vicuña Sur, 3.a 
San Isidro, 4.a Perallllo, 5.a Dla- 
gultas, 10.a El Tambo y 11.a El 
Molle.

Comuna do Paihuano.—Compren
derá las antlguas subdelegaciones

6.a Rlvadavia, 7.a Paihuano, 8.a 
Monte Grande, y 9.a La Unión.

DEPARTAMENTO DE OVALLE
Comprenderá las comunas de Ova

lle, Tongoy, Monte Patria, Punita- 
qul, Samo Alto y Combarbalá.

Comuna de Ovalle.— Comprenderá 
las antlguas subdelegaclones l.a. 
Ovalle Poniente, 2.a Ovahe Orien
te, 3.a Sotaquí, 18 Panul cilio, 20 
La Chimba y 21 Guamalata, y los 
distritos l.o Limar! y 2.o La Torre 
de la antigua subdelegación 15 La 
Torre.

Comuna de Tongoy—  Compren
derá las antiguas subdelegaciones 14 
Tama ya y 16 Tongoy, y los distritos 
3.o Algarrobos y 4.o Cerrillos de la 
antigua subdelegación 15 La Torre

Comuna de Monto Patria__Com
prenderá las antiguas sub-delegacio- 
nes 4.a Guatulame, 5.a Carén, 6.a 
Agua Amarilla, 7.a Rapel, 8.a Mlal- 
qui y 9.a Monte Patria.

Comuna de Punitaqui.—  Compren
derá las antlguas subdelegaclones 17 
Barraza, 18 San Julián y 19 Punitaqui.

Comuna de Samo Alto.— Compren 
derá las antlguas subdelegaclones 
10 Hurtado, 11 Samo Alto y 12 Recoleta.

Comuna de Combarbalá__Com
prenderá todo el territorio del anti
guo departamento de Combarbalá 
DEPARTAMENTO DE ILLAPEL
Comprenderá las comunas de Illa- 

pel, Mincha, Salamanca y Vilos
Oomnaa as Illapol. -C om p reL e - 

ín !a? “ n,tisuas ««bdelegacíones l.a Illapel Orlente, 2.a Illapel Poniente, 
3.a Cuzcuz, 4 a Hacienda de Illa!

Comuna de Iquique. — Compren- ]a a n t i c u a - a - u r n o s ,  y 
derá las antiguas subdelegaclones ' ñas ‘dej eBaci6n 1G Las Ca
lí Ferrocarril; 2» Aduana, 3» Santa ! antiDuo departamento de Pe-
María, 4» Cavancha, 5» Guantajaya , ,  .
y 10 Guaneras. Comuna de Mincha.—  Comprende-

Comuna de Huara. — Compren- I v:. la® ant‘guas subdelegaclones 8.a 
derá las antlguas subdelegaciones mia?ha V 9-a Canela, y la anticua Pauto n„nno ,r 11 .. suhde ep-f.pl/ir, ir. r,.. ' a. 11 liguaCaleta Buena y 11 Tampa 
distrito 3v Huara, de la antigua 
subdelegación 7» Pozo Almonte.

Comuna de Pozo Almonto.— Com
prenderá las antlguas subdelegaclo
nes 8» Noria, 12 Pica y los i atri
tos 1» Tirana y 2» Pozo Almonu, de 
la antigua subdelegación 7» Pozo 
Almonte.

Comuna de Lagunas. — Compren
derá las antlguas subdelegaclones 
9» Salitreras del Sur y 13 Challa- copo.

Las comunas de Iquique, Huara, 
Pozo Almonte y Lagunas formarán 
una sola agrupación municipal, cu
ya cabecera será la ciudad de Iquique.
DEPARTAMENTO DE TOCOPILLA

Comprenderá las comunas de To- copilla y Toco.
Comuna de TocooUla . Com

prenderá las antiguas subdelegacio
nes 1» Tocopilla y 2» Gatíco.

Comuna de Toco. — Comprenderá 
la antigua subdelegación 3> Toco.

Las comunas de Tocopilla y To
co formarán una sola agrupación 
municipal cuya cabecera será la 
ciudad de Tocopilla.

DEPARTAMENTO DE LOA
Comprenderá la comuna de Cala- 

ma, con les mismos límites del de
partamento.
DEPARTAMENTO DE 

GASTA
Comprenderá para las comunas de 

Antofagasta, Mejillones, Sierra Gor
da y Aguas Blancas.

Comuna de Antofagasta.— Com
prenderá las antlguas subdelegacio
nes l.a Bellavista. 9.a Frat y 3.a 
Coloso.

zubaele ls„  16 H um feto^Jén del 
antjguo departamento de Petorca.
, ~?“ 'Una de Salamanca—  Compren- 
derá las antiguas subdelegaciones 6.a 
Chalmga y 7 a Salamanca, y  las an- 
tiguas subdelegaclones, 17 El Tambo
mentó de P etoícl antÍB“ ° departa- 

Comuna de Vilos__
las- antiguas subdelegaclones* l ^ P i f  pío, 13 Las ' -  —
del
torca.antiguo departamento °de ^Pe-

d e p a r t a m e n t o  DE LIGUA
Cablldondpan í 8 camunaa da Ligua, Cabildo, Papudo, Zapallar y Petor^

lasOT n ^ „ a t \ í f e e7 a0f0o” >>"ha^
t K oV ' J  f i ac» la L a T U í  ta., 0 y -̂a Valle Hermoso, y las
lemueUa7Sa 8í br1dele?acIones 6‘a ^ lc^ -  7;a Longotoma, 8.a Ouaquén
mentó d ^ P e t 'o rS 1 “ tlSU°  departa-
rá las orillo- 1X110—  Comprende-
La Hlvnpri5 c S scubdeleEaciones 5.a 
ÍficeHhfeUeta' 6 a lorenzo y 8.=

ANTOPA-
ráCr - a de Papudo—  Comprende- 
midn antlsua subtPelegación 7.a Pa-

[apiícoant,SUa salíd^ ^ c /ó n m3Pa nCa:

Comuna de Mejillones— Compren
derá la antigua subdelegación 7.a Mejillones.

Comuna de Sierra Gorda__Com
prenderá las antiguas súbdelegaclo- 
nes 5.a Baquedano y G.a Shrra Gor-

Comuna de Aguas Blancas.—Com
prenderá la antigua subdelegación 
4.a Aguas Blancas.

Las comunas de Antofagasta, Me
jillones, Sierra Gorda y Aguas Blan
cas formarán una sola agrupación 
municipal, cuya cabecera será la clu 
dad de Antofagasta.

DEPARTAMENTO DE TALTAL
Comprenderá las comunas de Tal

tal y Catalina.
Comuna de Taltal.— Comprende

rá las antiguas subdelegaclones l.a 
y 2.a de Taltal, 3.a Esmeralda y 5.a 
Paposo.

Comuna de Catalina.— Compren
derá las antiguas subdelegaclones 
4.a Santa Luisa, 6.a Refresco,

a, o í * tOt0a—  Comprendo- 
rro

m p a r t a k e k t o ^ d’ e  s a n  T-TtT.T.

tal 4 a San i ñ _.Estac'dn, 3.a Hospi- 
S  . o, 5.» Almene

Bo*oCh*01" abata.
Comuna

terá las « t lg Ua,

dei
gaciK'U 

, niente
al i'"'-! 
laComa

* V á Ia a:
10 La Calera y u  «Ubd,£ Comuna aB Oco**-\r& Ia3
prenderá l a CañlldA1* T i... -r, antlgua /  o-ros de12 Llay Llay, y J-* 
tlen» subdeleg»clia 
sro del a c t u a l ^ " V  « 1  
Andes cine quedf 
línea de cumbres n„al Boi, gro del 
Sur la hoya del rio’ . 'H And™.

Comuna do Hlln.i. A'sti. da cun deri las antigu” *1*". -  Ja hoy,
13 Romeral yS?J T Comí,

Comuna de Hog., B » f * » tl8r 
d en  las antlgui^**. J ; ne? La. i K T,n« xr---- VKuas R„Va qulas, 115 Los Nogales y K -.,
. Oomuna a, Qniit,18 B ' Mcn?-

antiguas17 PuchúN^avl 

DEPARTAMENTO
Comprenderá iaa

18-
!'La Vic Coinn

paraíso,
30 Bel

,  -  -as con, vieprin
Viña del “O I  *  -

Oulipué y Ca‘ sabiaieaM' '  - i  laa Comuna ña <Comuna de V a ^ ' ,  Calera
prenderá las antlen» 4,0 d
nes l .a  Las Zorras , *«t,1 Oomn 
Peñuelas, 3.a Pin,;i p prender
J S í S i  5, ”a

Jaime. 14 S a ? ® ,
16 Mercedes, 17 pa,.0' H Mon 
Delicias, 19 P royiS»*¡, Tito 5 adington. 21 E sk cid r^ .n en tT

y  G d m íz 't5 . 1*1" lilerá
, —  aa Í W  Lola antlBim lago

Comuna de“v í fia fe/ 7  La (
prenderá la antigna -ji*.—
24 Viña del Mar y 1.  8uM  v lct 
delegación 6.a Con̂ A a"t!! ° ° mu: 
departamento de l!12 5> í® n^ rí

Comuna dé ¿ ¿ S ach|' l,!,i 2,, 
derá las antim,,. ®* (i-*0 ^añ‘
U á LÍmache'Alto8 2 ! " S ' E Í '
varado, 5.a San
Quebrada de B Í c , l^ « ¡ » - “ ¡.“ d!
departamento de Llmacb,!ll-n 

Comuna a . QuUm  r
deri las antiguas fjrPAR1
7.a Qu ipus y 9.a v j ? 1!, 
del antiguo departan».»» <om»trei 
che, la antigua bS  9 <* &nton

p a r a ^ ™  d' '
Comuna do Casablanca Comu:

prenderá las antiguas Rni,.'erá Ja 
nes l .a  Villa Cabecera r a Me!! 
hue, 3.a Las Dichas ’i y 1. * a Commlias, 5.i Algarrobo, ' 6 « "c
y i .a  lo Vásquez, del'i», -o.111
partam ento de Casablan/s Frade par ta m th w h a  flanea, oomuiDEPARTAMENTO DE

noa, San Miguel, Esnelr. erá la 
Yungay, Barrancas, R?¿íura¿av 
ra, Lampa, Colina, Tiltil mbdeleg 
nardo. Tango, Talagant» "entro r 

Maipo, Peñaflor, Clsterni.5 de 
Alto y San José de Malr Comti:!

Comuna do Santiago v renderí 
mi tes son: Al Norte: el o.e!. 6'a 
Carrascal y la cali, R,¿?otlgu0
rio ir “ i " *  Vihasant tejomm rio Mapocho; el rio Ji,p¿ i S  
de la calle Román Spech ¡an Pee 
calle de Bulnes, desde el r!:»ingo i 
cho hasta la Avenida Ger.>?epartaf 
ner; la Avenida General 
desde la calle de Bulnes 1 DEPií 
canal de la Punta; el cau 
Punta, desde la Avenida omPrei 
Korner hasta la calle de! romn, 
la calle del Molino, desde vs an
de la Punta hasta la aveiuíni 
mín Vlvaceta; la avenid» Tluco y 
Vivaceta, desde la calle ios l.a 
no hasta la avenida Prado;ntlgua 
nida Prado, desde la avê e Paine 
mín Vivaceta hasta la Ar-: Comui 
dependencia; la Avenida hiA |as- 
cla desde la avenrda Prai2ul®?Ii 
la calle Pérez Cotapos; h /S£°Iia* 
roz* Cotapos, diaria la A v e v “
dependencia hasta el
Guanaco; el callejón del t 
desde la calle Pérez Cota; EPARI 
la avenida Robles; la ave:
bles, desde el callejón de! ompren
hasta la avenida RecoleU cagna, 
da Recoleta, desde la ave: 
bles hasta la avenida 0'H;> 
Avenida O’Higglns, êsde i- c°m ui 
da Recoleta hasta el cam!:arac ¿a3 
Salto éC camino' de' El Sí» ,Sa"  
calle Inés de Suárez, desde

8.a Jaháel1 » abS’.  Sanía ’ Máriá' s T / ™ ! ' .  *  Saa Fernando y lo .i

Oomurnida O’Higgins hasta la tai.!arfll Ja 
la calle Unión desde laiaa. Pueb 
de Suárez hasta el canal  ̂ y  ia 
men, y el canal del Carna, de | 
la calle de la Unión, hastiompren 
tezuelo. Al Este: una lfeel depa 
desde el Portezuelo hasta Común 
en que la calle de San CisriL las
frenta el río Mapocho; el La c
cho, desde la calle San 
hasta la calle CondeU; *rt*. 
Condell, desde el río 
ta la Avenida Irarrázaval;er^ ja5 
nida Irarrázaval, desde la ÚQ Dofii 
dell hasta la lípea del a.ntlguns 
y la línea del ferrocarril, ¡.* Coltr 
Avenida Irarrázaval hasta ral, de 
ción de Santa Elena. AUnapoal. 
línea del ferrocarril de r BAT3n 
ción, desde la estación 
Elena hasta su empalme p_a- 
rrocarril del Sur. Al 
nea del ferrocarril delj1 ComfUI1 
su empalme con el fer% enderá 
circunvalación hasta la « eB 9 a 
fagasta; la calle Antofagaru 
el ferrocarril del í»ur de gs 
lie de Varas; la calló Común
desde la calle Antofagastai ĝ antjs 
callo Chorrillos; la calle V̂ muta, 
desde la calle de Varas -.siento, 
avenida General Velásqueiiréllpllla 
nida General Vcldsquez, Común
calle Chorrillos hasta bis antií 
Ecuador; Ja avenida armen
<3e la avenida General V Común
hasta la calle Apóstol Saris ant 
calle Apóstol Santiago, sumo y
avenida General velásqueíW^omun 
calle San Pablo: la cal!e *** Jas 
blo, desde la calle Apóslo.O Plch.
So,

aesae la cane 
hasta la calle de vl!l?fonte de Villasana, úesit-nte-

San Nicolás.

4.a
5.a Qu

antiguo departomo^ , Asiento, del 
Comuna de. Putaendo.

calle ae viuasana. ucT„,e e a r t  
San Pablo hasta el f*Tn*n Oomuri 
rrasfWl- .engo, P

-as calles y caminos *5'^° 
en los límites preceden»»^ '
parte de las comunas de • . 1
los sectores en nue •olrvfn Comnnde.

Comuna d3 Concbalí. _ i. erá la
rl-nñr'sul^'*>*acl6n ca'irn, i'Omprénc 

el depa

rá las anMb„ a—  Comprende-
Catemu AU? y Sg ®Upd®legaclc,nes 7-a 
antiguo departanion^atemu BaJo* del Comuna ^  » n ento. de Putaendo.

real o apárente, entre listas""y l̂as ' Cachlnal» 8-P- Vaquillas y 9.a El Guá- 
de otras leyes o decretos anteriores I na^°-

fletó”1™ ’'™* Compren
Panqneliue, del .ri'!?!’,'1*!!8' '0!01’ 5'a

posteriores.
Art. 4.o — El Conservador de Bie-

Las comuna» de Taltal y Catalina 
formarán una sola agrupación mu-

£  Lo, departamento

i? f e  v s ^ 1 ! seri 11 c,uaaa
gráfica del Lago Villarríca} hasta la 
línea de cumbres que lfmltá por el 
Sur dicha hoya. Al Sur, la línea de 
cumbres que limita por el Sur la ho
ya hidrográfica del Lago Villarríca,

DE EOS ANDES

desde la frontera argentina hasta el 
Volcán Vlllarrica; y la línea de cum
bres qué limita por el Norte las 
hoyas hidrográficas del Lago Calaf 
quén y del Río Leufucade, desde el 
Volcán Villarríca hasta el origen del 
Estero Cudlco; el Estero Cudlco, 
desde su origen hasta su desembo
cadura en el río Cruces; el río Cru
ces, desde la desembocadura del es
tero Cudlco hasta la desembocadu
ra del río Quillón o Quitraco; el río 
Quitraco o Quillón, desde su desembo
cadura en el río Cruces, hasta su 
confluencia con la Quebrada Lingue; 
la Quebrada Lingue. desde su con- 

I fluencia con el rio Quillón o Quítra- 
j co hasta su origen; la línea de cum- 
1 bres, desde el origen de la Quebrada 
: Lingue hasta el origen de la Que- 

*“» brada Honda, de Rlngán en el Cerro

documentación oficial corresnondien d(L Taltal-a i„„ .a----------- ... Ulvvsponuien- DEPARTAMENTO De  CHAñ ARAX
Comprenderá la comuna de Chaña- 

ral con los mismos límites del de
partamento.

DEPARTAMENTO DE C0PIAPO

Comprenderá lases. r*i,
les a los departamentos suprimidos’ 
serán fusionados con los de la ca 
be cera del departamento a que aque
r\

des, Curlmón, cali» C?mimas de An"nada. Calle Larga y  Rineo-

sldo anexados.

Corresponsal
leñorila o Joven con conocimien- 
.08 de contabilidad y buena» re- 
:ereacias, indicando pretensione. 
ie sueldo.

Unicamente por escrito-

CASILLA 2510

Comprenderá las comunas de Co- 
plapó, Caldera y Tierra Amarilla.

Comuna de Copiapó.—  Comprende
rá las antlguas subdelegaclones 2.a

derá las ahtím  Andes— Compren- 
l.a El SaucA i S  ^^delegaciones ■......... • ¿ a El Comercio -- - "

derá las
24 Huechuraba y ¿o el áí>nntfe ni» comprendida dentr Oomun 
mi tes de la comuna ne *
Parte de la subdelegue^1 i¡var v 
situarla al Oriente d e /,,  Comiin. . . . . . .  , UXllllIl
ferrocarril y  la PartP, ,i, erá las Ración lfi ’Gulllcurn si*11, ,■ a Moiiñ.Ración lfi 'Quillcura 
te de la misma línea y a 
mino de la Estación ne ' 

Comuna de Provld»»®' 
prende la parte de la an 
legación 5.a Provldenca 
Norte de las calles CauP , 
zarro y de la línea rect

3 Mallo; 
'BPART

que las une, y las .»««, i.a ; 
legaciones l.a Las. c<\” i,s< A Vil Ci

Com-pr,
ernando
ua.
Comu n. 

rejiderá 
pa, l.a ;

Ohácnbi’ -
ciones 11 ’ sanafT ,̂iU ®̂’u'13 n Luis, 12 Miraflores,
actual”  depaftíment^'s C“ '° ra^°- 16 Contar Curi^i*

. 13
hd^iega-

egaclones 2.a ^ 7 “ " »  Curlmón A y ‘ cla- sltuada al aur 4 
Ramadillas, 3 »  Bodea, 4a La Chin)- s u 'b d e lS fo T : IIÍL 20" "  l

qulndo y 26 Mineral de f/.shue, fi. 
Comuna de Ñafio®* “J'.jf&uiB, y

rá las antiguas subflf1 la ánl 
Tobalaba y 4.a s.i ' -antigua subdelegación •• Cémuni 
cia, situada al Sur ae JB.^|^renderá 
nnllnán .. Dl-orrn V de * _ gg 7.0

6.a San Francisco Te 7a 3 “ S“’' “S T u t ' í r 1" ' ’Ar*,,.. 4. n „ td) i , ___1. . _ 1 Comnno ,i_ — T. J,a Curlmón. imnnlganaria que '■
Comnnit de San .6.a Arturo Prat, 7.a El Hopsltal, u.o, 

San Fernando, 14.a Cerro Blanco 
16.a Totoral, 18.a San José de Ga- 
rín, 19.a Puquios y 20.a Bulnes, y  los 
distritos 4.o Bandurrias y 5.o Punta 
de Díaz de la antigua subdelegación 
17 Chafiarclllo.

Comuna de Caldera—  Comprende
rá la antigua subdelegación l.a Cal- I dera.

Comuna de Tierra Amarilla.— Com
prenderá las antiguas subdelegacio- 

| aea 9-a Tierra Angarilla, 10 Pabellón 
11 Lo» Bordo», 12 Los Loros, 11 
ma» Raya» y  15 San Antonio, y lo, 

I distritos l.o Juan Godov. 7 a

Comuna Curlm6n.
prenderá la8 _^arara■ — Com
clones 9.a TaboioLleua9 snbdelega- 

11 PocurJ 10 CaEc Lar-
Comuna Santa Rosa.

Prenderá ]as * lno°naaa. — Com
edon es  7.a jr.aaLRUas subdele- 
l 'a Aiegre. ^ ‘"conada y S.a Vi-
DEPARTAMlDNTo T»

Comprelnderá DE QUELLOTA 
Qulllota, Calera comunas dejuelas, Noeai-s Llay-Llav hi 
, 0 » W V Bj.le| j 11W t e r o y' H1- 

l a AMlaS antlRuas0tc' iT  CoifiPftn-

‘ - a La Paln,; 0,- 5-a San Pe- 
Pococh^v.

Jngo.
Comuna de San' » ls“v Comuns

prenderá la s  antigua9 t erá la 
nes 6.a Santa Rosa y ' 'ancagun 
bercaseaux. - GÍ1 antlgi

Comuna de Espejo. ^  °  y  i os
rá la .antigua su'bdelfe o Dehe
chunco. .

Comuna de Malp«*
Ciíaziín II 

,,-í HEPAI-  las alitikuas stlbd' '* ,
L ob Pajaritos, H Compr,
Lomas. .  Cl nComuna de VnnfW-  ̂Roe»;
deri las antigu»3, 0 --oí-,- 27 El Blanqueado >’ ¿ 3 ;  Lomune 

Comuna de B « K » "S , ,,er* lfl> 
dera las antiguas c»>j J 
13 Pudahuel y 14 »»P_ pj¡

Comuna de B»?ic•‘tigim ^



cl6& 15 Renca situada al Poniento i ¡7-------- ------rif. la  línea del ferrocarril. 10 *;a Santa Cruz,
\ MJffluna de Quillcura. - -  Compren 
def. Pafte de la antigua subdele- 
rajún 16 Quillcura, situada al p0_ 

Q  irían15 do la línea del ferrocarril o 
alicorto del'camino que conduce a 
Iti Estación ae Quillcura.

Comuna do lampa. — Comprende
r e ^  la antlsua subdelegación 17 Lam-

’«uS tP“ócmur.a da Colina. _  Comprende. 
O e ír V i las a,ntl^ u,!! 3 ododelegaclonea l«-í.ut' Cáflada de Colina, 19 Colina, 20 Ba- 
a /  .riSal de Colj naJf - 1 Chacabuco. DJ.1%  Comuna do Tiltil. — Comprende-
1 c ts tra g a s  antiguas subdelegaclones 22
r ¿ °  ! Til-Til y 23 Cabu y la parto de la ',nt¡v a.nlgua feubdelqpMón £.» Montenc- 
,, «OKgro del actual departamento de Los n® .WAndos, que queda al Sur de la línea 
. A«o^deícumbres que limita por el Sur 

s 'l a  i«y a  del rio Aconcagua, 
subfl.f Comuna do San Bernardo. — Com 

Jat> Hi^prenderá las antiguas Subdelegaclo- 
.J-nes 1.a San Bernardo, 9.a Tres ace- 

, 8übJaulas 10 Cerro Negro y n  Bajos de 
16 f, /  .Mena del actual departamento de iro «iLalVictorla.

¿h?,® Comuna do Foñaflor. — Compren- 
! .QD%derá, las antiguas subdelegaclones 

^ ‘St-jSglSanta Cruz de la Victoria 3 a 
Da * Esperanza, 4.a Peñaflor y 19 M'allé, 

*l'..aoMBel antiguo departamento de La 
,0m Victoria.

éomuim de Tango. _  Comprende- 
’a 1 antiguas subdelegaclones 7 a«Ll. Jalera de Tango y 8.a Tango del an- 
*rRI|o. ^lguo departamento de La Victoria 
a® 8111,1, Comuna de Tolagaaite. — Comv- 
1 z & p-,prenderá, la antigua subdelegación 
1 Ancs'i.a Talagante del antiguo departa- 1tlc¡s^'1nento de. La Victoria.

8.a 'i Comuna de Isla de Malpo.—Com- 
ID g 'prenderá la antigua subdelegación 
a. 12 ? í̂ a Gtsla Grande del antiguo depárta
l o  jumento de La Victoria y el distrito 3.» 
irdonai'51 M_°nte, de la antigua subdelega- 
encl»  ̂dón. 5.a Valdivia del actual departa- 
■¡ «a't.'nento de Malpo.
3l '  Comuna de Cisterna. — Cómpren
la* t.i,,erá' las , antiguas subdelegaclones 
de La GranJa y 18 Camino de San-, * 1*»t. lago del antiguo departamento de 
, 8Ubjija Victoria.
la ana Comuna de Puente Alto. — Com- 

¡c°n dtiVénáerá las antiguas subdelegacio- 
1 mache,' '12 Puente Nuevo de Pirque, 13 
lhe- —V.jO Cañas y 16 El Peral del antiguo 

subde|,.epartamento de La Victoria.
2.a Llm,. Comuna do San José de Malpo. — 
Quebraj,l°uJPrenaer¿i' las ant'guas subdele- 
■'rancisef acioues 13 Canal de Alaipo y 14 San 
res J  °s f del antiguo departamento de
machelé.

Victoria.
(»EPARTAM3JHT0 DE MEIiIPXEEA

Villa Comprenderán las comunas de San
'*?anto t- Antonio, Melipilla, El Monte, 
aDaelen. María Pinto, Curacaví Car

tagena y Bolea

ía antigua subdelegaclón 11 Plr-

1 MUSinca y
:le8acl65 Comuna de San Antonio. — Com- 
tamento tr-nderá las antiguas subdelegacio- 
ado M.es 7.a San Antonio y 8.a Cuncumén 
•tamento'el antiguo departamento de San .ntonio.
blanca Comuna de Melipilla. — Cómpren
las Rnk.'erá las antiguas subdelegaciones 
cera r a Melipilla, 9.a Matadero, 10 Cho- ls ’alán y 11 Codegua- 
, ’ 4,8 Comuna de El Monte. — Compren 
' •* W á la antigua subdelegación 2.a

a»t-an Francisco del Monte.
“•anca, Comuna de María Pinto. — Com. 
DE SAirenderá la antigua subdelegaclón 
comunaj ,a María Pinto.
Provid«. Comuna de Curacaví. — Compren- 
Espejo, erá la antigua subdelegación 
Renca, luracaví y  la parte de la antigua 
Tiltil, cubdelegación 5.a Lepe que queda 

lagante, entr0*(1e loa imites del departamen 
í16 ^lelipllla.

p j ía,¿7 Comuna do Cartagena. — Com 
iaco n rertderá las antiguas subdelegado 
.. j “ es 6.a Cartagena y 20 El Tabo del 
le‘ ^^ntiguo departamento de San Anto-
illasana Comuna de Bolea. — Comprende-
0 Mapoá. las antiguas subdelegaclones 12 

Spech :an Pedro, 13 Loica, 14 Santo Do-
sde el r!:»ingo ' y  15 Bucalemu del antiguo 
Ida Genrcpartamento de San Antonio.
Buhes* DEPARTAMENTO d e  m a ip o

L.^-u^omprenderá las comunas de Buln, 
L™nld» Paine y Pirque
aHe «I Comuna de Buín. — Comprenderá 
1, desde\g antiguas subdelegaciones 1.a 
la avetuín,,, 2.a Malpo, 3.a Linderos, 4.a 

avenida íluco. y  12 Santa Rita, y los dlstri- 
calle ios 1.a Valdivia y 2.o Gálvez de la

1 Pradontigua subdelegación 3.a Valdivia 
la aveL? Paine.
la Att Comuna de Paine. — Comprende, 

nlda Tni& las. antiguas subdelegaciones C.a 
•fln p^culeo, 7.a Hospital, 8.a Paine, 9.a 
nos- wscorial Y 10 Tránsito.
' la ?T( ° ? muna de Dlrque. — Comprénde- 

el T 
m del
)Z CotaP EPARTAMENTO DE RANCAGITA.
la are: - ------

jón del omprenderA las comunas de P.an> 
¡coleta;! cogma, Maohalf, Graneros, Moa. 

la ave: tazal y Doñlgue
da O'HIe -desde 1 Comuna de Rancagua. .— Compren 
el canrará> laa antiguas subdelegaclones ¿-.a San Francisco, 2.a La Merced, 
6 iír«/Ua 7jaB Chacras y 6.a Las Hijuelas. 
Z' 1 Comuna de Machalí. — Compren- a la ca..fira Jas antigUas subdelegaclones 
de l8iea Pueblo de Naturales y 4.a Macha- canal ( y  ia parte del actual departamen- 
il Car®b de Caupollcán que ha quedado 
n, h3Stiomprendlda dentro de los límites 
una llKel departamento de Rancagua. 

hasta 1 Comuna de Graneros.— Compren- 
San frerA lus antiguas subdelegacione» 

ho. ei ¡i a La Compañía y  8.a Codegua. 
e San Comuna de Mostazal. — Compren- 

ert* la antigua subdelegación 9.a 
f°n M >  Angostura.
Í iK-aí' Comuna de Dofiihue. — Compren- 

r“z , 'erá las antiguas subdelegaclones sde ja o© Doñihue y 11 Lo Miranda, y las 
del Antiguas subdelegaclones 5.* Idahue, 

ocaTrl!, ¡,? Coltauco, 7.* Almendro y 8.* Pa- 
1 hasta ral, de lactual departamento de Ca- 
ia. Al hapoal.
icíón ' é d p a r t a m b n t o  d e  c a c h a f o a b
‘ «: Comprende las Comunas de San
ai Icente, Alhuá, Cabras, Peumo v Pi- 
A' faliidegw ». -

f-rrta Comuna de San Vicentg.—  Com- 
penderá las antiguas subdelegacio- 

1 ’í1 °.es 9.a Zúñiga, 11 Pencahue y 12 
ltola*a'Jan Vicente, del antiguo departamen-
Urm ¿i3 de San vlcente-callo o* Comuna de Alhué.—  Comprenderá
fagastn'jg antlguas subdelegaclones 16 Qul-
ralle l;imuta, 17 Carén, 18 Alhué y 19 El
Varas -.siento, del actual departamento de
lásqueü.tellpilla.
quez, : Comuna de Cabras.— Comprenderá 
sta !2.is antiguas subdelegaclones 3.a El 
x Eonztarmen y 4.a El Manzano, 
icral Comuna de Peumo.—  Comprenderá 
tol SatíAs antiguas subdelegaciones La 
lago. êumo y 2.a La Rosa, 
dsquíf; Comuna de Pichidegua—  Compren- 

calle »rá Jas antiguas subdelegaclones,

------- 2.a Qulnahiie, C.a
Tc*ir(1 j '^ Ue 5 e'a el distrito 3.oIsla de Pnnlnlinc de la antigua sub
delegaclón 10 Cunaco, del actual de- 
? ? r.ta2nenot0 de San Fernando y el distrito 2.0 Paninhue -ie la antlem 
subdelegaclón 11 Palmilla deí actual 
departamento de San Fernando 

Comuna de Chóplca—  Comp^ende- 
ChJni3 antlín,a* Bul)delegaciones, 3.a Chóplca y 4.a Paredones do Auquln-

Comuna ae Pumanque.— Compren
derá la antigua subdelegación S a 
pumanque y la antigua subdeWa- 
ciOn 4.a Paredones del antiguo de
partamento da Vlch-uquén.

Comuna de Palmilla—  Compren
derá los distritos l.o Palmilla y 2o 
t-olchagua, de . la antigua subdelega- clón 11 Palmilla, del antiguo de
partamento de San Fernando, el dis
trito 2.0 Apallas de la antigua sub- 
delegación 10 Cunaco, del mismo 
departamento y la antigua subdele- 
eaclón 16 Hulque, del actual depar
tamento de San Vicente.

Comuna de Rosario.— Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 15 
Navidad y 16 Rosarlo, del actual de- 
- yartamento de San Fernando.

Comuna de Piohilemu.— Compren
derá las antiguas subdelegaclones. 
13 Cáhuil y 14 Cocauquén, del actual 
partamento de San Fernando.

Comuna de Marcliihue.— Compren
derá las antiguas subdelegaclones, 
12 Peñablanca y  17 Estrella del ac
tual departamento de San Fernan
do.

Comuna de Peralillo—  Compren
derá las antiguas subdelegaclones, 
18 Calleuque y 21 Población, del ac
tual departamento .de San Fernando. 

DEPARTAMENTO DE CERICO 
Comprende las comunas de Curl- 

có, Romeral, Teño y Rauco.
Comuna de Curlcó.— Comprende

rá las antiguas subdelegaclones, 1.a 
urbana La Matriz. 2.a urbana Plaza 
de Armas, 3.a urbana Alaiñeda, 4.a 
urbana El Mercado, 2.a rural La 
Obra, 3.a rural Los N'iches y 11 ru
ral Convento Viejo.

Comuna de Romeral.-- Compren
derá las antiguas subdelegaclones 
1.a rural El Romeral. 4.a rural El 
Guaico y  5.a rural El Resguardo.

Comuna de Teño.— Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 6.a 
rural Quinta y 7.a rural Teño.

Comuna de Rauco.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 8.a 
rural Palqulbudi, 9.a rural Rauco 
y 10 rural Entre Ríos. 

DEFARTAMENTO DE MATA- 
QUITO

Comprende las comunas de Cu- 
repto, Gualañé y Vichuquén.

Comuna de Curepto.—Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 1 .a 
Curepto, 2.a Hornillos, 3.a Limávi- 
da, 4.a Tonlemo y 5.a Gualleco del 
antiguo departamento de Curepto.

Comuna de Hualañé.—Comprede- 
rá las antiguas subdelegaclones 6.a 
Licantén y 7.a La Huerta, del an
tiguo departamento de Vichuquén, 
y la antigua subdelegaclón 7.a Cu- 
lencó del actual departamentó de 
Santa Cruz.Comuna de Vichuquén.—Compren
derá las antiguas subdelegaciones
1 . a Vichuquén, 2.a Llico, 3.a Iloca 
y 5.0, Alcántara del antiguo depar
tamento de Vichuquén.

DEPARTAMENTO DE BONTUE 
Comprende las comunas de Molina 
y Valdivia de Lontué.

Comuna de Molina.— Comprende
rá las antiguas sdbdelegaciones 1.a 
Molina, 2.a Huerta y 6.a Río Cla
ro.

Comuna da Valdivia de Bontué.—
Comprenderá las antiguas subdele- 
gacior.es 3.a Lontué, 4.a Petéroa y 
5.a Villa Prat.

DEPARTAMENTO DE TABCA
Comprenderá las comunas de Tal

ca, San Clemente. Pelaroo, Río Cla
ro, Pencahue y Maulé.

Comuna de Talca .— Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 1.a,
2. a, 3.a, 4.a, 5.a, 6.a, de Talca, 
12 Llrcay y 19 Matadero.

Comuna de San Clemente.—Com
prenderá las antiguas subdelegacio
nes 10 Perquín y H Ros Litres.

Comuna de Pelarco.—Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 13 
Pelarco y 14 Rincón.

Comuna do Río Claro.—Compren
derá la antigua subdelegación 15 
Río Claro.

Comuna de Pencahue'. — Compren
derá las- antiguas su'bd'elegaoiones 
16 Taplhue, 17 Pencahue, 18 Pera
les y  20 Libón.

Comuna de Maulé. — Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 7.a 
Colín, 8.a Duao y 9.a Querl. 
DEPARTAMENTO DE CONSTITU

CION
Comprenderá las comunas de 

Constitución y Empedrado.
Comuna de Constitución—Compren 

derá las antiguas subdelegaclones 
1.a y 2.a Constitución, 3.a Cañas,
4. 'a Paliull y 9.a Rinconada, y las 
antiguas subdelegaclones 7.a To- 
coney, 8.a Qulvolgo; 9.a Putú y 10 
Chanquiuquc del antiguo departa
mento de Curepto.

Comuna de Empedrado.—Compren
derá las antiguas subdelegaclones
5. a Empedrado, 6.0  Purapel, 7.a El 
Morro y 8.0  Nirivilo. 
DEPARTAMENTO DE BONCOMI-

BBA
Comprenderá las comunas de San 

Javier y Villa Alogre.
Comuna de San Javier—Compren

derá las antiguas subdelegaclones 
1.a San Javier, 2.a Maulé, 5.a Ca
rrizal, 6.a La Huerta y 7.a La 
Vaquería.

Comuna do Villa Alegre.—Com
prenderá las antiguas subuelegació- 
nes 3.a Loncomllla y 4-a Cuiwico. 
DEPARTAMENTO DE BINARES 
Comprenderá las comunas do Li

nares, Yerbas Buenas y Colbún.
Comuna de Linares.—Comprende

rá las antiguas Bubd’elegaclones 1.a 
y 2 .n Linares, 3.a Arrayanes, 10 
San Antonio, lt  Vegas de Saidias, 
12 Ancoa, 13 San José, 14 Longr.ví, 
15 Mesfljnávida, 16 Catcr.toa, 17 Bo
dega y 1S Pilcoyán.

Comuna de Yerbas Buenas.—Com
prenderá las antiguao subdelegaclo- 
nes 4.a Yerbas Buenas, 5.a Espe
ranza y 6.a Arquóri.Comuna de Colbún.—rCornprenderá 
las antiguas subdolegacionos 7.a 
Colbún, 8.a Fanimávida y 0.a Pu
ta gán.DEPARTAMENTO DE PAJIRAB

Comprenderá las comunas de Pa
rral y Retiro

Prenderá las antiguas subdelegacio
nes 4 > Zemita y 12 San Fabián, y la 
porte del actual departamento de 
Cnlllán,, que queda comprendida den
tro de los límites departamentales 
ae San Carlos.

Comuna de San Nicolás. — Com
prenderá las antiguas subdelegncio- 
nes 8.» La Maravilla, 9.* San Ni.o- 
lás y 10 Dadlnco.
DEPARTAMENTO d e  c h il l a n  

,,,Comprenderá las comunas de Chi- 
llán. Pinto y Coihueco.

Comuna de Chillán. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones 1.* 
,2-* V 3.» de Chillán, 4.» y 5.* de Cal-
0 n VieJ°i 6.» Guape, 7.* Huechupln, 8.» Nebuco y 14 Cato.

Comuna de Pinto. —  Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 9.* Bo- 
yén y 10 Pinto.

Comuna de Coihueco. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones 11 
Coihueco. 12 Nlblinto y 15 Reloca y la 
parte de la antigua subdelegaclón 
13 Al Ico, que queda comprendida 
dentro da los limites del departa
mento dé Chillón.

DEPARTAMENTO DE BUBNES
Comprenderá las comunas de ¿-al- 

nes, San Ignacio Pemuco, Carmen y Yungay.
Comuna de Bulnes. — Comprende

rá las antiguas subdelegaclones 1.* 
Bulnes, 2 * Santa Clara, 3.» jua 
Buena y 7.* Cohon.

Comuna de San Ignacio. — Com
prenderá las antiguas subdelegacio- 
nes 4.» San Javier, 6.» San Miguel y
6. * San Ignacio.

Comuna de Pemuco. — Compren
derá las antiguas suLdelegaciones 
S.» Pemuco y 10 Relbún del antiguo 

j departamento do Yungay, y la 1 ar
te de las antiguas subdelegadles 
del mismo departamento, 6.« Dañl- 
calqul y 7.» Los Laureles, que que- 

j da al Norte del río Dañlcalqul. 
j Comuna de Carmen. —  Compren- 
j derá las antiguas subdelegaclones 9.»
¡ Paipai, 11 El Carmen y 12 San V—
I cente del antiguo departamento de 
| Yungay.
| Comuna de Yungay. — Comprende- 
1 rá las antiguas subdelegaclones 1.»
1 Yungay, 2.» El Pedregal. 3.» Chol- 

guán, 4.» San Antonio y 5.» TrU—dO 
del antiguo departamento de Yungay, 
y la parte de las antiguas subdi le
gaciones del mismo departamento, 
G.» Dañlcalqul y 7.» Los Laureles que 
queda al Sur del río Dañlcalqul.

DEPARTAMENTO DE TO.ÍB
Comprenderá las comunas de Tomó 

y Coeiemu.
Comuna de Tomé. — Comprenderá 

las antiguas subdelegaclones 1.» To
mé, 2.» Collón, 9.* Conuco, 10 -̂a- 
íael y l l  Roa, y los distritos 1.’  Ve
ga de Itata, 2.’> Granero. 6.» Perales
7. » Purema y S.v PudA, de la an
tigua subdelegación a.* Vega de I-ata.

Comuna de Coeiemu. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones 
4.» Coeiemu, 5.» Batuco, G.» Colé ral, 
7.» Itánquil, y S.v Guarlllhue y los 
distritos S.v Meipo, 4 1 Montenegro, y 
5.i Chupallar, de la antigua subdt- 
delegación 3.* Vega de Itata.
DEPARTAMENTO Dt CONCEPCION

Comprenderá las comunas lie Con
cepción, Talcahuano, Penco, Hualqul, 
Florida y Quillón.

C-raima ue Concepc.óa.—ó.Y rapr^n- 
d?r,\ las antiguas sub I-i .-g.ti'.jnca
1 a San José, 2.a Sar.to Com'i'i,.. U  
San Agustín, 4.a La Mercel, 5.1 Cbí- 
guayante y 6.a Nonquén.

Comuna de Talcahuano. — Com
prenderá todo él territorio del anti
guo departamento de Talcahuano.

Comuna de ronco.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones S.a Pa
lomares y 9.a Penco.

Comuna de Hualqul.—Compre 1 U-- 
rá la antigua subdelegaclón 7.a 
Hualqui.

Comuna de Florida.—Comprenderá 
las antiguas subd-elegaciones 1.a 
Florida, 4.a Copiulemu y 5.a Poñén 
del antiguo departamento de Pu- 
ohacay.

Comuna de Quillón.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 2.a Qui
llón y 3.a Cerro Negro del antiguo 
departamento de Puchacay.

DEPARTAMENTO DE TUMBEE
Comprenderá las comunas cíe Yum- 

bel, Cabrero, gan Rosendo y Tuca- 
pel.

Comuna (Jo Yumbel.—Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 1.a 
Yqmbel y 9.a El Salto.

Comuna de Cabrero.—.Comprende- 1 
rá las antiguas su-bdelegaclonos: 
G.a Tomeco y 7.a Las Perlas.

Comuna de San Rosendo.—Com
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estero hasta el camino de acceso a 
la estación Arrayán. Al Este, el ca
mino de acceso a la estación de 
Arrayán, desde el estero Quilque has
ta el camino Angeles-Santa Ffc; di
cho camino hasta el cruce con el de 
Negrete en el Ciruelo, y el camina 
de Negrete hasta el río Bío-Bto. Al 
Sur y Oeste, el río Bío-BIo, desde el 
camino de Negrete hasta la desembo
cadura del río Guaqul.

Comuna de Laja. — Sus límites 
son: Al Norte, el río Laja, desde su 
confluencia con el río Bío-Bío hasta 
el puente Perales; Al Fste, el cami
no Angeles-Yumbel. de_de el puente 
de Perales hasta el estero Paso-Ce
rrado. y dicho estero hasta el rio 
Guaqul. Al Sur, el río Guaqul. desde 
su unión con el estero Paso-Cerrado 
hasta el río BIo-Blo. Al Oeste, el rio 
Bío-BIo, desde el río Guaqul hasta 
el río Laja.

Comuna de Quilleco. —  Sus lími
tes son: Al Norte, el río Laja, dosde 
el camino Qullleco-Tucapel hasta la 
confluencia del río Rucúe; el rio 
Rucúe hasta su origen, y la linea 
de cumbres que limita por el Sur 
la hoya del rio Laja, desde el <--L 
gen del río Rucúe hasta Sierra Ve
lluda. Al Este. Sierra Velludn, desde 
el origen del rio Rucúe hasta el ori
gen del rio Ruqueco. Al Sur, el rio 
Duqueco. desde su origen hasta su 
confluencia con el estero Curiche. 
Al Oeste, el estero Curiche, desdo su 
confluencia con el Duqueco hasta el 
camino del río Pardo; dicho camino 
hasta el vado de Puente Viejo c-n el 
estero Coreo; dicho estero hasta el 
camino Quilleco-Tucapel. y el cami
no Qullleco-Tucapel hasta el rio Laja.
DEPARTAMENTO DE MUECHEN
Comprenderá las comunas de Mul- 

chén. Qullaco y Nacimiento.
Comuna de Mulchén. — Sus limi

tes son: al Norte, el rio Blo-BIo. des
de su confluencia con el rio Bureo, 
hasta la desembocadura del estero 
Pile: el estero Pile, d^sde su -s- 
embocadura en el rio Blo-Bto hasta 
su origen; una linea recta, desdo el 
origen del estero Pile hasta la con
fluencia de los ríos Bureo y PL-hl- 
Bureo, y el rio Bureo, desde su con
fluencia con el rio Pichl-Cureo 
hasta su origen en las cordillsrns de 
Penieliue. Al Este, las coidllleras (lo 
Pemehue, desde el origen de! rio 
Bureo hasta el origen del rio Renai- 
co. Al Sur, el río Rennico, desde su 
origen en las cordilleras de Pemehue 
hasta el deslinde de ios fundos Pa
peleo, de don Joaquín Díaz, y Marl- 
mán, de don Carlos Couslño. Al Oes
te, el deslinde entre los fqndos Pa
peleo y Marimán hasta el origen del 
arroyo Puelche; el arroyo Pelehue, 
desde el camino de Mulchén a Naci
miento hasta su confluencia con el 
rio Bureo, y el rio Bureo haMn su 
confluencia con el rio Bío-BIo.

Comuna de Qullaco. — Sus lími
tes son: Al Norte, el río Bío-Bío, 
desde la desembocadura del arroyo 
Pile hasta la dr sembocadura del rio 
Queuco, y la linea de cumbres que 
limita por el Norte la hoya del rio 
Queuco, desde su desembocadura en 
el rio Bío-Bío hasta la frontera ar
gentina. Al Este, la frontera argen
tina, desde la linea de cumbres que 
limita por el Norte la hoya del rio 
Queuco hasta el paso de Rahue. Al 
Sur, el rio Rahue o Rahuelco, derje 
su origen en el paso de Rahue. so
bre la frontera argentina hasta su 
desembocadura en el río Blo-Blo; el 
rio Blo-Blo, desde la desembocadu
ra del río Rahue hasta la desembo
cadura del rio Ñirreco; el rio ftlrre- 
co, desde su desembocadura en el 
rio Blo-Bío hasta su origen, y la 
linea de cumbres, desde el origen del 
lio Ñlrreco hasta el volcán Lonqui- 
may. Al Oeste, la linea do cumbrés 
que limita por el Poniente la hoya 
hidrográfica del alto río Blo-Bío, des
de el volcán Lonquimay hasta el 
origen del rio Bureo; el rio Bureo, 
desde su origen hasta su confluen
cia con el rio Pichi-Bureo; una li
nea recta deSde la confluencia de 
los ríos Bureo y Pichi-Bureo haBta 
el origen del estero Pile, y el estero 
Pile, desde su origen hasta su des
embocadura en el río Blo-Bío.

Comuna de Nacimiento.—Compren
derá todo el territorio del antiguo 
departamento de Nacimiento que que 
da dentro de los límites del depar
tamento de Mulchén. 

DEPARTAMENTO DE ANGOB 
Comprenderá las comunas de An- 

gol, Purén y Sauces.
_______ . ________ ___  Comuna de Angol. — Comprende-

prenderá las antiguas subdelegado- rá las antiguas subdelegaclones 1.a 
nes: 2,a San Lu,lg. Gónzaga, 3.a Mal- Angol, 2.a Rucapillán, 3.a Minlnco, 
voa,' 4.a Tálca’mávlda y 5.a Qullaco 1 -  - - - ...

~16, i iag*°'antiguas ^ S S S l i « S S Í 2 W jr^yillasüntiguo departamento de San vi-1 *as u -
desde bnte.

(inilne EPARTAMENTO DE OAUFOBIOAN
Comprenderá 1 las comunas de 

.engo, Requlnoa, Olivar y Pelequén. 
¡nos Gomuna de Rengo.— Comprenderá 
edentes18 antiguas subdelegaclones, 1.a 
5 de S:r;enE°> 2.a La Isla, 3.a Chanqueahue, 
-irvfTi Pichiguao y 8.a Guacarhue.

Comuna de Requínoa.— Compren
dí. —ierA ,7a P.art» de la antigua subde

-im I -as ■--> ",Oriente, 2.a Poniente, a Perqui- 
lauquén, S.a Santa Filomena, 9.a

ya.
Comuna de Tucapel.—Comprende 

rá las antiguas subdelegaclones: 8.a 
Tucapel, 10 Reñico y 11 Trupán, y 
la antigua subdelegaclón 2U Antuco 
del actual departamento de La Laja.
DEPARTAMENTO DE CORONEL

Comprenderá las comunas de Co
ronel, Lota, Santa Juana, Arauco y 
Curanllahue.

Comuna de Coronel.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones: 1.a 
Coronel y G.a San Pedro.

Comuna de Lota. — Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones: 2.a
Lota y 5.a Blo-Blo.

Comuna de Santa Juana. —■ Com
prenderá las antiguas subdelegacio
nes: S.a Santa Juana. 4.a Santo Do
mingo y 7.a San Jerónimo.

Comuna dg Arauco. — Compren
derá laB antiguas subdelegaclones: 
1.a Arauco. 2.a Carampangue, S.a 
Villa do Carampangue, fi.a Melirupu, 
7.a Quiapo, 8.a Yani, 9.a Llico, 16 
Raqui, 11 Isla do Santa María y 12 
Lnraquete del antiguo departamento 
de Arauoo, y los distritos: l.o Conu- 
mo y 2.o Los Cuervos de la antigna 
subdelegaolón 4.a Ma uehua del mis
mo departamento.Comuna do Curanllahue. — Com
prenderá la subdelegaclón: 5.a Cóli
co del antiguo departamento de 
Arauco, los distritos 3.o Mn'quohun 
y 4 o Cabrera de la antigua subdele- 
gación 4.a Mafjuehua del mismo de
partamento, y la parte del actual 
departamento (lo Lebu que ha que
dado comprendida dentro de los li
mites del departamento do Coronel.

DEPARTAMENTO DE BDBU
Comprenderá las comunas de Le

bu. Cañete y Contulmo.Comuna de Lebu. — Comprenderá 
todo el terr.torlo del antiguo depar
tamento ele Líbu que queda com
prendido dentro do los limites del 
aotual departamento del mismo nom-
^CÓmuna de Cañete. — Comprende
rá las :.nUguas subdelegaclones: l a 
Cañete, 2.a Cayucupll. 3.a Felo«°- 
4.a Lllnqullhué y 5.a Palca vi del an
tiguo departamento de Cañete.

Comuna de Contulmo. ■ Compren
derá las antiguas subdelegaclones: 
6.a Contulmo, 7.a Antlquina

4.o Tigueral, 5.a Guaquén y C.a Vi
lla Alegre, y la parte del antiguo 
departamento de Nacimiento aue que
da comprendida dentro de los limi
tes del departamento de Angol.

Comuna de Purén. — Comprende
rá la antigua subdelegaclón S.a Gua- 
daba, y la antigua subdelegaclón 6.a 
Purén, del actual departamento de 
Traiguén-

Comuna te Sanees. — Comprende
rá las antiguas subdelegaclones 7.a 
Los Sauces y 9.a Choque-Choque. 
DEPARTAMENTO DE COEBDPULLI

Comprenderá las comunas de Co- 
lllpulli y Ercilla.

Comuna de Oollipulll. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones 
1.a La Feria. 2.a Estación, 3.a Es
peranza, 4.a Ñancn y 5.a Curaco.

Comuna do Ercilla. — Comprende
rá las antiguas subdelegaclones G.a 
Ercilla y 7.a Pailahueque. 
DEPARTAMENTO DE TRAIGUEN

Comprenderá laa comunas de Trai
guén y Lumaeo.

Comuna do Traiguén. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones 
i,a Estación, 2.a Los Molinos, la 
parte do la antigua subdelegaclón 

J.ft Perquonco que queda compren- 
lida dentro de los limites del de
partamento, y la parte de la sub- 
lelegación 5.a Lumaeo que queda al 
áur del rio Colpi o Pancuqoo y ul 
Jriente del rio Gbolehol.

Comuna de Lum&oo. — Compren
derá la antigua subdelegaclón C.a 
Lumaeo, en la parte que no ha sido 
asignada a la comuna de Traiguén 
por el acápite anterior. 
DEPARTAMENTO DE VICTORIA

Comprenderá las comunas de Vic
toria, Curacautln, ’erquenco y Lon
quimay.

Comuna de Victoria. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones, 1.a 
Chicauco, 2.a Curamávlda, 3.a Du- 
mo, 4.a Quino, 5.a Tolhuaca y 6.0 
HuUUnlebu.

Comuna de Ouracautin. — Com
prenderá la antigua subdelegaclón 
"•a Curacautln.

Comuna de Porquenco. — Compren 
derá la parte de la antigua subdele
gación 4.a Perquenco, del actual da

de la 
hasta la

Huenutil y 10 Pencagua.
Comuna de Retiro.—G-t-ovpranderá 

las antiguas subdelegaclones 4.a 
Curipeumo, S.a San José, 6.a San 
Nicolás y 7.a Rinconada. DEPARTAMENTO DE OAUQUB1VES

Comprenderá las comunas de Cau- 
quenes y Chanco.

Comuna de Cauquenes. —- Com-
su.l*•• i,^ aí.6n , f ; a ^QUínoa, que queda , prenderá~todo el territorio del actual cíltn. - emprendida dentro de ios límites \ ___ ,1 .  no....Salt’- ; 3r"Prendlda dentro de los limites 
,entp1 el departamento de Caupolicán. 
de Saf; Comuna de Olivar.—  Comprenderá 
racifln 118 antiguas subdelegaclenes. 6.a 
¡e |.i P'livar y 7.a Colnco.
, (]e b Comuna de Pelequén.— 'Compren- 
j *„nda las antiguas subdelegaclones, 
, fti Malloa y 14 Panquehue. 
ele 1 a p a r t a m e n t o  d e  s a n  f e r - 

lencií NANDO
ani .Comprenderá las comunas de San 

'nCjji ornando, Chimbarongo y Nanca-
5 ,  Comuna de San Fernando.—  Com- 
nntl; :-:reMderá las antiguas subdelegaclo- 
nnd-' San Fernando, 2.a Estnclón,
a? Crucero, 4.a Roma, 5.a Talca-
J  (VShuG, G.a Tlngulrlrica y 20 San 

lelef'S* i r■'-y el díatríto 3.o Manantiales 
& * antiirua Bubd«l«<ación 19, Pla-

C CSrmina de Chimbarongo.— Com- 
l'>¡!Tenderá las antiguas subdelegaclo- 

es 7.0 Pldlhuinco y  e " ' " ' l—*~~unf' CJhimba-
Tgu'̂ '; Comuna de Nancagua.— Compren- 
' 79 k*rá la antigua subdelegaclón 9.a 

ancagua, «i distrito l.o Cunaco de 
CfW antigua subdelegaclón 10 Cuna- 

-actf5' 0 ^  J?s distritos l.o La Placiila y 
5 /m ,P ehesa- de la antigua subdele- f ación 19 Placiila. 
oleí2' d »R A R T  AMENTO DE SANTA 

J í ' „  CRUZ
‘ Gomprehderá las comunas de San- 

^ pE112- Chéplca, Pumanque, Palml-
r‘ Rosario, Pichilemu, Marchlhue y sUy^’eraUllo.
J . Común* de Santa Cru«__ Compren-
f  I,,'. ®r4 laa antiguas subdaleraciones,

'

departamento de Cauquenes.
Comuna de Chanco. — Comprende, 

rá todo el territorio del actual de
partamento de Chanco.

DEPARTAMENTO UE ITATA
Comprenderá las comunas Ue Qui- 

rlhue, Portezuelo, Ninhue y Cobque-
CV*Cornuna de Qulrlhue. — Compren
derá las antiguas subdelegaclones l.i 
y 2.» Quirihue, 3.» Huanaco, 4.o El 
Manzano. 6.» Longquén y 11 La Ra
ya, y los distritos 2.? Chequenclllo, 
S.v Curimanqul y 4.v El Guindo uu 
la antigua subdelegaclón lü»Poc!llas.

Comuna de Portezuelo..—Compren
derá las antiguas subdelegaclones ü.» 
Treguaco y Portezuelo. (

Comuna do Nlnhue. — Compren le- 
rá las antiguas aubdelegadónes 8.» 
Nlnhue y 9h’ Lircay, y los dial míos 
l.e Pocilfas. 5.» Curie» y 6.» Gunluql- 
llén de la antigua subdelegaclón 10 
Pocillaa,

Comuna do Cobquecura. — ( m- 
prenderá las antiguas subdelega alo
nes 12 Buchupureo, 13 Cobquecura y
i 4 Colmayao.
DEFARTAMENTO DE SAN CARLOS

Comprenderá las comuna» de San 
Carlos, Slquén- San Fabián y fV.n 
Nicolás.

Comuna d« San Carlos. —  Com
prenderá las antiguas subdelegaclo
nes 1* Alameda, 2.» El Estero, 7.» 
Toqullma" y 11 Isla de Santa IsaKI.

Comuna de Ñlquén.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaclones 3,« Vir- 
huin, 6.» San Qr#corio y 6.» Rucacbo-

Comtina de Fabián. Com-

ouicllco del antiguo departamento Pñrtamento de Traiguén, que queda 
do Cañete incluyendo la isla (le la ^onprendida dentro dj los límites 
Mocha ' 4cl departamento de Victoria.
DEFARTAMENTO DE LA LAJA Comuna do .Lonquimay. — Com-
Comprenderá las comunas de Los prenderá: la antigua subdelegaclón 

Angeles, Santa Bárbara, Santa Fe. u.a Lonquimay del antiguo departu- 
Laja v Quilleco. _ wenio del Llaima.

Comuna de Los Angeles. - -  Sus d e p a r t a m e n t o  d e  La u t a r o  
límites son: Al Norte, el río Laja, Comprenderá las comunas de Laú
desele el puente Perales, en el canil- taro y ünlvarlno.
no Angelea-Yumbel hasta el vado de Comuna do Lautaro. — Compren- 
Tucnpel en el camino Tucapel-Qul- derá las antiguas subdelegaclones 
lleco. Al Este, el camino Tucapel- *.a Lautaro y 3.a Muco.
Quilleco hasta su vado en el estero Comuna do Gqlvarlno. — Compren-

;\tlz  *™ *?*™ »*o
camino hasta su lanchadero en el 
rio Blo-Blo. Al Sur, el río Bío-Bío, 
desde el lanchadero de los Boldns 
hasta el lanchadero de Negrete. Al 
Oeste, el camino Negrete-Angeles 
hasta el cruce del Ciruelo; el camino 
Angeles-Santa Fé hasta el cruce del 
camino de la estación Arrayán: di
cho camino'hasta el estero Quilque; 
dicho ostero hasta el rio Guaqul; es
te rio hasta el vado de Taso Cerra
do. y ej camino Angeles-Yumbel 
hasta el puente Perales.

Comuna de Santa Bárbara. — Sus 
límites son: al Norte, el río Duqueco, 
desde c f  puente del ferrocarril has. 
ta su origen. Al Este,, la línea < e 
cumbre que limita por el Poniente 
la hpya del rio Queuco, desde el < ri
gen del rio Duqueco hasta la con- 
fluencia (leí río Queuco con el rfo 
Bío-BIo. Al Sur, fl rio Blo-Blo, des
de la desembocadura del rio Queu
co hasta el lanchadero de los Lo 
dos. Al Oeste, el camino de los Bol- 
dos, desde su lanchadero en el rio 
Blo-Bto hasta el ferrocarril y el fe
rrocarril hasta el puente sobre el 
río Duqueco.Comuna de Santa Fe. — Sus limi
tes son: Al Norte, el rio Guaqul, des
de el rio Blo-Blo hasta su confluen
cia con el estero Quilque, y dicho

Comprenderá las comunas de Nue
va Imperial, Carahue y Suavedra.

Comuna de Nueva Imperial. —
Comprenderá las antiguas subdele-
BoroaneS J a Nueva lmPerlal y 4.a 

5 ° OMálMW. — Compren- 
rahue* nnt eua subdeleg.ac|ón C.a Ca.

Comua de SaáVedra.— Comprenderá 
as antiguas «ubdelegaclones 3.a Misio- 

“ ■3 y 5.a Tirúa.
Departamento de Temuco

la8 0Qfriun«s de Temu- co Vieyn, Freire y Cuneo.
Comuna de Temuco.— Comprenderá 

J?8 antiguas subdelegaclones l.a y 2.a de lemuco, 3.a Pumala!. 4.a Padre Las 
Casa» 7.a Quepe, II Truf Truf y 16 
Coipulafquén.

Comuna di Vilcún-—-Comprenderá las 
antiguas subdelegaclones 14 Vilcún y 15 San Patricio.

Comuna de Freire.—Comprenderé laa 
antiguas subdelegaclones 5.a Freire y 
t> a Huillo, y la parte de lea antigua» 
subdelegaclones 8.a Aillipén y 9.a Ce* 
jico que queda comprendida dentro da 
•o* límites del departamento de Temuco. '

Comuna de Cuneo.—Comprenderá las 
•Jt'jua» subdelegaclones 12 Trúmpulo, 
1» Cuneo y 17 Quechoreguas.

Las comunas de Temuco y Vilcún 
formarán una sola aprupacíón munici* 
Pal cuya cabecera será la ciudad de i eniuco.

Departamento de Villarrlca
Comprenderá las comunas de Lonco- 

che, Gorbea, Llsperguer, Toltén y Villorrios.
Comuna de Loncoche.—Comprenderá 

•s antigua sub-delegación 5.a Lonco- che.
Comuna de Gorbea.—Comprenderá la antigua subdelegaclón 2.a Gorbea.
Comuna de Liaperguer.—Comprende- 

la, antigua subdelegación l.a Pi- 
trufquen. Su cabecera será el pueblo 
de Pilrufquén, el cual llevará en *5e- 
*®ate 1̂ nombre de i-isperguer.

Comuna de Toltén.—Comprenderá las 
antlguas subdelegaclones 3.a Toltén y 4.a Queule.

Comuna de Vülarrica.—Comprenderá 
•a antigua subdelegación 6.a Vlñarrica. 
■a antigua subdelegación 10 Malchln 
del actual departamento de Temuco, y 
• a parte de las antiguas subdelegacio
nes 8.a Aillipén y 9.a Colico de dicho 
epartamento. que queda comprendida 

dentro de los limites del departamento de Villarrlca.
Departamento da ValdiviaComprenderá las comunas de Val- 

divia, Corral, Lanco, Mariquina y Lagos .
Comuna de Valdivia.— Sus límites 

son: al Norte, la línea de cumbres que 
limita por bl norte las hoyas de los es- 
teros Cuchlmalal y Rahue o San Ra- 
jnun, desde el morro Bonifacio sobre el 
Océano Pacífico hasta la confluencia 
• ®stero Rahue con el río Cruces; el 

rio Cruces, desde la confluencia del es
tero Rahue hasta la confluencia del río 
richoy o lñaque; el río Pichoy o Iña- 
9ue, desde su confluencia con el rio 
Cruces hasta su confluencia con el río 
t-ayumapu; el río Cayumapu, desde su 
confluencia con el río Pichoy o lñaque 
nauta su conf'uencia con el estero Cl¡an- 
coyán; el estero Chancoyán de ido su 
conílu-ncia con el río Cayumapu hasta 
su origen: una línea recta, desde el
°f n° estero Chancoyán hasta la confluencia del estero Lumaeo con el 
no Ca le-Calle, y el río Calle-Calle des- 
ae su confluencia con el estero Luma- 
co hasta la Peña del Diablo. Al Este, 
una linea recta, desde la Peña del Dja- 
1.0 •" el «'«» Calle-Calle hasta el lugar llamado Puente de Tierra en el río 
oanlo Domingo, y una línea recta, des
de el lugar llamado Puente de Tierra 
en el rio Santo Domingo hasta el ori
gen de! estero Huichahue. Al Sur, la 
linea de cumbres, desde el origen del 
estero Huichahue hasta el origen del es
tero Chamil; el estero Chami!, desde 
»u origen hasta su confluencia con el 
el rio Torna galeones, desde su con- 
lluéncia con el estero Chamil hasU su 
confluencia con el río Tomaga'eones; 
®! r,° Urnagaleones, desde su con
fluencia con el rio Futa hasta su con
fluencia con el río Valdivia, y el río 
Va divia, desde su confluencia con el 
rio Torna galeones hasta su desemboca- 
durfl en el Océano Pacífico. Al Oeste 
el Océano Pacifico, desde la desembo
cadura del río Valdivia hasta el morro 
Bonifacio. La isla de Mancera no es
ta comprendida en la comuna de Valdivia.

Comuna de Corral.—Sus límites son: 
Al Norte, el rio Valdivia, desde su des
embocadura en el Océano Pacifico has
ta su confluencia con el río Tornaga- 
leones, y el rio Tarnagaleones, desde 
su confluehcia con el río Valdivia, has
ta su confluencia con «1 río Futa. Al 
t.»te, el rio Futa, desdp su confluencia 
con el río Tornagaleones hasta el pun
to llamado Tres Chiflones. Al Sur. la 
volteada de Tres Chiflones, desde el río 
fula hasta el origen del río Chaihuín. 
y el rio Chaihuín, desde su origen has- 
su desembocadura en el Océano Pacífi- 

A1 Oeste, el Océano Pacífico, des- 
■ desembocadura del río Chaihuín 

desembocadura del rio Valdí- 
via. La isla de Mancera queda com
prendida en la Comuna de Corral.

Comuna de Lanco.—Sus límites son: 
AI Norte, el estero Cudico, desde su 
confluencia con el río Cruces hasta su 
origen; la linea de cumbres que limita 
por el Norte las hoyas del rio Leufu- 
cade y del lago Calafquén, desde el 
origen del estero Cudico hasta el vol- 
can Vi larrica, y la línea de cumbres 
que limita por el sur la hoya del lago 
Villarnca. desde el volcán Vil’,arrica 
hasta la frontera argentina. Al Este 
la frontera argentina, desde la línea de' 
cumbres que limita por el Sur la hoya 
dei lago Villarnca hasta el origen del 
ago Guahun; al Sur. el río Guahún, des
de su origen en la frontera argentina has 
ta su desembocadura en la laguna Pire- 
hueico; la laguna Plrihueico, desde la 
desembocadura del río Guahún hasta su 
desagüe en el río Huí; el río Huí, desde 
su origen en la laguna Pirehueico hasta 
su confluencia con el río Nellume; el 
rio L anquihue, desde la confluencia de 
los nos Huí y Neltume que lo for
man hasta su desembocadura en la la
guna de Panqulpulli; la laguna de Pan- 
quipul i, desde la desembocadura del 
.rio Llanquihue hasta su desagüe en el 
río Shóshuenco; el río Shoshuenco, des-

n?U ,ori8en en la ^guna de Pangui- pulll hasta su desembocadura en la 
laguna Ríñlhue; la laguna Riñihue, des
de la desembocadura del río Sho*huen- 
co hasta su desagüe en el río San Pe
dro, y el río San Pedro, desde su ori
gen en la laguna Riñihue hasta su con
fluencia con el río Malihue. Al Oeste, 
una línea recta, desde la confluencia de 
los ríos Malihue y San Pedro hasta 
la conf uencla de los ríos Pille-Coz-Coz 
e lñaque; el río Pille Coz-Coz, desde
su confluencia con el río lñaque hasta 
su origen en los cerros da Troltohue;
ci cordón de los cerros de Troltohue,
desde el origen del río Pille Coz-Coz 
hasta el origen del estero Trama o L:iu- 
co; el estero Trama o L'.iuco, desde 
su origen en el cordón’ de los cerros
da Troltohue hasta su confluencia con 
el rio Cruce», y el rio Cruces, desde su 
confluencia con el estero Trama o 
Lliuco hasta su confluencia con el es
tero Cudico.

Comuna de Mariquina.—Sus límites 
son: al Norte, el río Lingue o Mehuín, 
desde su desembocadura en el Océano 
Prcifico hasta su confluencia con la 
quebrada Honda de Rigán; )a quebra
da Honda de Rigán, desde su confluen
cia con el río Lingue o Mehuín hasta 
su origen en el cerro Trípayante; la 
linea ds cumbres, desde el origen de 
la quebrada Honda de Rigán hasta el 
origen de la quebrada Lingue; la que
brada Lingue, desde su origen hasta su 
confluencia con el río Quillén o Quia- 
traco, y el río Quillén o Quiatrnco, des
de su confluencia con la quebrada Lin
gue hasta su conf'uencia con *1 río C.-u- 
eos. Al Este, el río Cruces, desda su 
confuehcia con el río Qulllén.o Qui- 
traco hasta su confluencia con el es
tero Trama o Lliuco; el estero Trama 
o Lliuco, desde su confluencia con el 
rio Cruces hasta su origen en lo» ce
rro» de Troltohua; el cordón de los ce
rros de Troltohue, desde el origen del | 
estero Trama hasta el origen del río 
Pille Coz-Coz; 1̂ río Pije Coz-Coz, des
de su origen hasta su confluencia con 
el río lñaque o Pichoy. y una l'nea rec
ta, desde la confluencia de los ríos Iña- 
que y Pille Coz-Coz hasta la confluen
cia ds los ríos San Pedro y Malihue. 
Al Sur, el río San Pedrb o Calle-Calle, 
desde su confluencia con el río Mali
hue hasta su confluencia con el es- j tero Lumaeo; una linea recta, desde la 
confluencia del río Calle-Calle con el 
estero Lumaeo hasta el origen del este
ro Chancoyán; el estero Chancoyán, 
desde su origen hasta su confluencia 
con el río Cayumapu; el río Cayuma
pu, desde su confluencia con el estero 
Chancoyán hasta su confluencia con el 
rio lñaque o Pichoy; el rio lñaque o 
Richoy, desde su confluencia con el río 
Cayumapu hasta su confluencia con el : 
río Cruces; el rio Cruces, desde su con
fluencia con el río lñaque o Pichoy 
hasta su confluencia con el río Rahue 
a San Ramón, y la línea de cumbres 
que limita por el norte las hoyas de los 
esteros Rahue o San Ramón y Cuchí- 
malal, desde la confluencia del estero 
Rahqe con el rio Cruces hasta el mo
rro Bonifacio en el Océano Pacífico. 
Al Oeste, el Océanos Pacífico, desde el 
morro Bonifacio hasta la desembocadu
ra del u'o Lingue o Mehuín.

Comuna de Lagos.—Sus limites son: 
Al Norte el rio Calle-Calle o San Pe
dro, desde la Peña del Diablo hasta ru 
origen en la laguna Riñihue; la laguna 
Riñihue. desde el origen del río San 
Pedro hasta la desembocadura del río 
Shoshuenco; el río Shoshuenco, desde 
su desembocadura en la laguna Riñi
hue hasta su origen en la laguna Pan- 
gUipulli; la laguna Panguipulli, desde 
el origen del río Shoshuenco hasta la 
desembocadura de río Llanquihue; el 
río Llanquihue, desde su desembocadu
ra en el lago PanguipulU hasta la con
fluencia de los ríos Neltume y Huí que 
lo forman: el rio Huí, desde su con
fluencia con «1 río Neltume hasta s« 
origen en la laguna Pirehueico; la la
guna Pirehueico, desde el origen del r¡« 
Huí hasta la desembocadura del río 
Guahun, y el rfo Guahún, desde su des
embocadura «a laguna Pirehuico ha».

ta la frontera argentina. Al Este, la 
frontera argentina, desde el río Gua
hún, hasta el portezuelo de Lago Her
moso. Al Sur, el río Rupumeíca o 
Huenaihue, desde su origen en el por
tezuelo de Lago Hermoso 9obre la fron- 
8er“ argentina hasta su desembocadura 
en el Jago Malhue; el lago Malhue, des
de la desembocadura del río Huenai
hue hasta el origen del río Caucurru- 
pe;»el río Caucurrupe, desde su ori
gen en el lago Maíhue hasta su des
embocadura en el lago Raneo; el lago 
Raneo, desde la desembocadura del río 
Caucurrupe hasta ia desembocadura del 
estero Coique; el estero Coique, desde d e n t a d . »  ,1 i„go Renoo 
nasta el lindero entre los 'undos Do- 
Unco y Sant, R„..¡ ,1 ),i.dc,o .ntre 
los fundos Dollinco y Santa Rosa, des
de el estero Coique hasta el río Llollel- 
hue; el río Llollelhue. desde el indero 
entre los fundos Lollinco y Santa . j>sa 
hasta el lindero entre los fundos Huiti 
y Malo; el lindero entre los fundos Hui
ti y Malo desde el río Llollelhue hasta
Pirk¡r̂ eng d!. *,lerQ Pichíc°: «1 estero Pichico, desde su origen hasta su con
fluencia con el estero de La Poza; el 
estero de La Poza, desde su confluen
cia con el estero Pichico hasta su ori- 
gen; el lindero entre Jos fundos Malo 
y Manao por una parte, y Curripeco y 
Lumaeo. por la otra, desde el origen 
del estero de La Poza hasta el estero 
Liucura; el estero Liucura, desde el 
deslinde entre los fundos Mancoy y Lu- 
r an‘í h“sta .confluencia con el río CoUileufu; el no Collileufu, desde su 
confluencia con el estero Liucura has
ta su confluencia con el estero Huicha- 
hue yel estero Huichahue, desde su 
conf.uencU con el río Collileufu hasta 

nA ° e,ñ\e‘ una hnea recta, 
l°r 8enn deI , estero Huichahue hasta el lugar llamado Puente de Tie

rra en el rio Santo Domingo, y una lí- 
el. lu?ar llamado -Puen- 
? . T'2 8onto Domingo del Diablo en el río

Tierra ,— 
hasta la Peña 
Calle-Cañe.

Departamento de la Unión
Comprenderá Jas comunas de La Union y Rio Bueno.
Comuna d. La Unión.—Comprende- ra lodo el territorio del actual departamento de La Union.
Comuna de Rio Bueno.-Comprende- ra todo el territorio del actual departamento de Rio Bueno.

Departamento de Osorno
Comprenderá las comunas de Osorno. San Pablo y Río Negro.
Comuna de Osorno .—Comprenderá las 

antiguas subdelegaciones l.a Osorno, 
l.« Coinco, 3.a Damos, 4., Caneara. 
5.a Rahue y 7 a La Costa, y el terri
torio del actual departamento de Llan
quihue que queda ahora dentro do los 
limites del departamento de Osorno.

Comuna de San Pablo.—Comprende
rá las antiguas subdelegaciones 8.a 
Quilacahuin. 9.a Roble. 10 Pilmaiqucn, 
II Trumag y 12 Tramalhué.

Comuna de Río Negro.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaciones 6.a Hai- 
pue 13 Río Negro. 14 Tres Esteros y 
15 Purranque.

Departamento de Llanquihue
Comprenderá las comunas de Puerto 

Montt, Puerto Varas, Fresia, MaullÍD y Calbuco.
Comuna de Puerto Montt.—Sus limi

tes son: Al Norte, el río Negro o Arra
yán, desde su desembocadura en el río 
Maullin hasta su origen; una línea rec
ta, desde el origen del río Arrayán has
ta la cumbre del volcán Calbuco; una 
linea recta, desde la cumbre del volcán 
Calbuco hasta el origen del río Hueñu- 
bueñu; el río Hueñuhueñu, desde su ori
gen hasta su confluencia con el río Pe- 
trohue; el rio Petrohue, desde su con
fluencia con el rio Hueñuhueñu hasta 
»u confluencia con el río del Salto; el 
río del Salto, desde su confluencia con 
el rio Petrohue hasta su origen en la 
-ierra de Santo Domingo, y la línea de 
cumbres que Umita por el sur la hoya 
del Jago Todos los Santos, desde ia sie
rra de Santo Domingo hasta la fronte- 
la argentina. Al Este, la frontera ar
gentina, desde la linea de cumbres que 
umita por el sur la hoya del lago l o 
aos los Santos hasi.a la línea d» cum- 
Dres que limita por el sur la hoya del 
ría Vodudahue. Al Sur. la línea de 
cumbres que limita porel sur la hoya 
del rio Vodudahue y estero da Comau
0 Leptepu, desde la frontera argentina 
nasta la punta Chulao sobre el golfo 
de Ancud. Al Oeste, el golfo de An- 
cud y el seno de Re'.oncaví, desde la 
i/unla Chulao hasta la desembocadura 
üel estero de Trailraco, al sur de la 
punta Guatral; la linea de cumbres que 
limita por el sur la hoya de los este
los Traitraco y de las Rayas, riesrU la 
desembocadura del estero ds Traitraco 
en el seno de Keloncaví hasta la des
embocadura del estero de las Rayas 
«n el estero del Molino; el estero del 
Molino, desde su confluencia con el es
tero de las Rayas hasta su origen en 
el lago de las Siete Islas; una linea
1 ecta, desde el origen del estero del 
Molino en el lago de las Siete Islas 
Uasta el origen dal río Trapén en la 
laguna de. Totoral; el río Trapén, des
de su origen en la laguna del Totoral 
uasta su confluencia con el río Gómez; 
el rio Gómez, desde su confluencia con 
el río Maullin, y el río Maúllín, desde su 
confluencia con el río Gómez hasta su
-ontluencia* con el río Mjgro o Arn-

Comuna de Puerto Varas.—Sus limi
tes son: Al Norte, el estero Nochaco, 
desde el camino de Cancura a Octay
hasta su confluencia con el río Coihue
co; el río Coihueco, desde su confluen- 
wia con el estero Nochaco hasta su ori
gen, y la linea de cumbres que limita 
por el sur la hoya del lago Rupanco, 
desde el origen del rio Coihueco has
ta la frontera argentina. Al Este, la 
frontera argentina, desde la linea de
cumbres que limita por el sur la hoya 
oei lago Kupancu hasta la linea de
cumbres que limita por el sur la ho
ya del lago Todos loa Santos. Al Sur, 
lo linea de cumbres que limita por el 
aur la hoya del lago Todos los Santos, 
desde al frontera argentina hasta el
origen del río del Salto en la sierra
de Santo Domingo; el río deli Salto,
desde su origen hasta su confluencia río Jbáñez por. el sur, y la’ hoya'del'rí
con el río Petrohue; el río Petrohue, | Simpson, laguna de la Paloma y lac
aesde su confluei:-ia con el rio del Sal- Caro por el norte, continuando despué
to hasta su confluencia con el no Hue- | hacia el poniente hasta encontrar t' 
Auhueñu; el río Hueñuhueñu, desde su ¡cordón en donde tiene su nacimiento 
confluencia con el río Petrohue hasta j rio Huemul, el curso de este rio has!
— —¡gen; una línea recta, desde el orí- su desembocadura en el canal Costa •

la prolongación por este último he»t¡

desde la confluencia do Jos nos Mau- 
® yj 'y ° TO c,ue *° f°rman hasta el puente del camino do Osorno a Maullin. Al 

Este, el camino de Osorno a Maullin. 
desde el puente sobre e! río Maipué 
hasta el rio Frió. Al Sur. el rio Frío 
desde el camino de Osorno a Maullin 
hasta su confluencia con el río Llico 
y, el. rí° de*d« «« confluencia conel no Frío hasta su desembocadura en 
el Océano Pacífico. Al Oeste, el Océa
no Pacífico, desde la desembocadura 
del río Llico hasta 1» desembocadura del río Chaiguaco.

La cabecera de la comuna de Fresia 
•erá la aldea de las Beatas que lle
vará en adelante el nombre de Fresia, 
•n recuerdo de la mujer de CnupoH-eá ir.

Comuna de Maullin.—Sus límites son; 
Al Norte, el rio Llico, desde su des
embocadura en el Océano Pacífico has
ta su confluencia con el río Frío, y el 
rio Frió, desde su confluencia con e! 
rio Llico hasta el camino de Osorno a 
Maullin. Al Este, el camino de Oaor- 
no a Maullin, desde el río Frío hasta 
ti camino de Río Frío a Paraguay; el 
camino de Río Frío a Paraguay, desde 
ei camino de Osorno a Maullin basta la 
línea Amunátegui; la línea Amunátégui, 
desde el camino de Río Frío a Para
guay hasta la línea Santa María; la 
línea Santa María, desde la línea Amu
nátegui hasta el camino de las Quemas 
al Salto; el camino de las Quemas al 
Salto,, desde la linea Santa María has
ta el río Maullin; el rio Maullin, des
da el camino de las Quemas al Salto 
hasta su confluencia con el río Gó
mez; el río Gómez desde su confluencia 
con el río Maullin hasta su confluencia 
con el río Trapén; el río Trapén 
desde su confluencia con el río Gó
mez hasta su origen en la lagun.
del Totoral, y una línea recta, desth 
el origen del río Trapén en direcciór 
al origen del estero del Molino en e 
lago de las Siete Islas, hasta la Une;
de cumbres que limita por el sur !.
hoya del rio Maullin. Al Sur, la líne 
de cumbres que limita por él sur ¡.
hoya del rio Maullin, desde la líne; 
recta mencionada hasta Tres Cumbres 
la linea de cumbres desde Tres Cum 
brea hasta el tajamar de Aucú eobr 
el canal de Chacao, y el canal de Cha 
cao, desde el tajamar de Ancú hast 
el Océano Pacífico. Al Oeste, el Océt 
no Pacífico, desde el can»l de Chaca 
hasta la desembocadura del río Llico.

Comuna de Calbuco.—Sus limites soi 
Al Norte, la linea de cumbres que li
mita por el sur la hoya hidrográfic,. 
del río Maullin, desde las Tres Cum
bres hasta la línea recta que une el 
grigen del río Trapén en la laguna del 
Totoral zon el origen del estero dei 
Molino en el lago de las Siete Islas; di
cha recto, y el estero del Molino, desd-
• u origen en el lago de las Siete Islas 
hasta su confluencia con el estero de 
las Rayas, y ia línea de cumbres que 
Umita por el sur la hoya hidrográFica, 
de los esteros de las Rayas y Traitra- 
ro, desde la confluencia del estero di 
las Rayas con el estero del Molino has 
ta la desembocadura del estero de Trai 
traco en el sedo de Reloncaví. Al Es
te, el oeno de Reloncaví, desde la des
embocadura del estero de Traitraco 
hasta el golfo c>s Ancud. Al Sur, e! 
golfo de Ancud y el canal de Chacao, 
desde el seno de Reloncaví hasta le ta
jamar de Aucú. Al Oeste, la linea de 
cumbres, desde el tajamar de Aucú • 
bre el canal de Chacao hasta la líne* • - 
cumbres que limita al sur la hoya ue! 
río Maullin. *

Las islas de Cuar y Puluquí y ¿ . 
mas adyacentes del archipiélago 
Calbuco, perteneqen a esta comuna.

Departamento de Anr- i
Comprenderá las comuna» de Ancud y Dalcahue.
Comuna de Ancud.—Comprenderá las 

anticuas subdelegaciones 1.a Ahui, 2.a 
PunC. Arenas, 3.a Ancud. 4.a Muelle.
5. a c.«icumeo. 6.a Caipulli y 7.a Cha- 
cao, y «1 distrito l.o Linao de la an
tigua subdelegación 8.a Lliuco.
* Comuna de Da’cahue.—Comprenderá 
las antiguas subdelegaciones 9.a Catf- 
cahue. 10 Tenaun, II Chauques y 12 
Dalcahue, y el distrito 2.o Lliuco de la" 
antigua subdelegación 8.a Lliuco.

Departamento de Castro
Comprenderá las comunas de Cas 

tro, Chonchi. Qv V.lén, Quellón y Achao
Comuna de Castro.— Comprenderá., 

las antiguas subdelegacion-s "l.a Rilan. 
2.a Quilquiico, 3.a Putemún, 4.a Castro, 
13 Chelín y 14 Quehui.

Comuna de Chonchi.— Comprenderá 
las antiguas subdelegaciones 5.a. Rauco'
6. a Vilupuli, 7.a Chonchi, 8.a Terao, 
II Puqueldón y 12 Aldachildo.

Comuna de QueiJén.—Comprenderá la- 
antigua subdelegación 9.a Queilén.

Comuna de Quellón. — Comprenderá 
la antigua sub delegación 10 Quellón y 

-D“ rl,e de ]a antigua subdelegacióñ 15 MeJmca, que queda comprendida 
dentro de los límites del departamento de Castro.

Comuna de Achao.— Comprenderá 
todo el territorio del antiguo departa
mento de Quinchao que queda compren
dido dentro de los límites del departamento de Castro.

Territorio de Aysén
Comprenderá las comunas de Yelcho 

Aysén, Lago Buenos Aires y Baker.
Comuna de Yelcho.—Sus límites son:- 

Al Norte, el límite norte del terriotoricf 
Al Este, la frontera argentina. Al Sur. 
la línea divisoria de aguas que limité 
por el sur la hoya hidrográfica del río 
Palena y sus afluentes, hasta el cerro 
Mefimoyu, para continuar hacia el po 
niente por la’ línea divisoria de agua' 
que caen por una parte al canal d- 
Mora eda y por la otra al de Yacaf, has 
ta e4 golfo del Corcovado Al Oesti> 
el canal de Moraleda, el golfo del CóY 
covado, y el canal que separa el grurí'”  
de islas denominado Desertores d 
Continente, quedando dentro de es- 
comuna la isla Llahuén.

Comuna de Aysén.—Sus límites so- 
Ai Norte, el líinite sur de la corriúr. * 
de Ye.cho y los canales King y Pérc 
hasta el canal de Moraleda. Al Est. 
la frontera argentina. Al Sur, la líne» * 
que partiendo del límite internación.- 
s!ga..p.or ,a divisoria de aguas eñtre o1'*

gen del río Hueñuhueñu hasta la cum 
bre del volcán Calbuco; una linea rec
ta, desde la cumbre del volcán * Cal- 
buco hasta el origen del río Arrayán; 
el río Arrayán o Negro, desde su ori
gen hasta su confluencia con el rio 
Maullin. y «1 rio Maullin, desde su con
fluencia con el río Arrayán o Negro 
hasta el camino de las Quemas al Pa
raguay. Al Oeste, el camino de las Que
mas ai Paraguay, desde el río Mau.lín 
hasta el camino de la línea Santa Ma
ría; el canfino de la línea Santa Ma
ría. desde el comino las Quemas al Pa
raguay hasta'el camino de la Hnjj¡|i Amu 
nátegui; el camino de la lfne^*Amu- 
nátegui, - desde el camino de la linea 
Santa M»ria hasta el camino de Para
guay a Rio Frío; el camino,, de Para
guay a Río Frío, desde el camino de la 
linea Amunátegui hasta el camino de 
Maullin a Osorno; el camino do Maullin 
a Osorno, desde el $ammo de Paraguay 
n Rio Frío hasta el puente carretero 
sobre el río Maipué; el rio Maipué, des
de el camino de Maullin a Osorno has
ta su confluencia con el río López; e! 
río López, desde su confluencia con el 
río Maipué hasta su confluencia con el 
río Trailén; el río Trailén, desde su 
confluencia con ei rio López basta ia 
Confluencia del rio del Burro y del es
tero Copio que lo forman: el rio del 
Burro, desde su confluancia con el es- 
léro Copio hasta. el camino de Fruti
llar a Río Negro; el camino de Fruti
llar a Rio Negro, desde el río del Bu
rro hasta el camino de Corte Alto a 
Quilanto; el camino de Corle Alto a 
Quilanto, desde el camino de Frutillar 
a Río Negro hasta el lindero poniente 
de las llamadas hijuelas de Quilanto; 
el lindero poniente desde las llamadas 
hijuelas de Quilanto y del Carril, desde 

mino de Cor»e Alto a Quilanto has-
J a1 r‘.°,. Chunonán; el rio Chanchán, Departamento de Magallnne»desde el lindero poniente de las llama- Comprenderá las comuna» di \a 
das hijuelas del Carril hasta el camino j llanes, Rio Verde, San Gregorio y* 
de Jctay a Cancu a. el camino de Oc- ! Chico, que formarán una >nl> *
lar a Cancura desee el río Chanchán I ción raúnicipa™ cuya c a b e ra  4™ 
hasta el estero Nochaco , ciudad de Magallanes.Comuna, de Fresia.—Sus limites son: i ____
Al Norte el río Chaiguaco. desde su Departamento de Porvenir
desembocadura en el Oceeano Pacifico | Comprenderá las comunal de Por -
hasta su origen; una linea recta, desde nir, Primavera (Springhill) Bah(é V 
el origen del no Chaiguaco hasta el til y Navarino, qíe firmarán u ^  JL

l eL  rI°  Guayusca= el río Gua‘ I agrupación municipaU cuya caber^, yus .a. desde su origen hasta su con- seré Porvenir. V Cabe*e*
fluencia con el rio Colhuinco; el río Artículo l .o  Loa límites d- ’ . - ,
Ulhulnco. desde su confluencia con el I delegacionea-comuñaa 'Tuf TÍw t  • ^  *
no Guayusca hasta su origen; una íi- > Magallanes serTn friado. I f  ”  ,0r?° dl •
nea recta, desde el origen del río Coi- I dente, a propuesta dl^oa fVK *l 12tennuinco hasta el origen del río Pichi- rspectivos. d 1 Gobernador .

-Y '-- rl°  d'* d ' •» Articulo 3.0 E.to decreto con,cuz.,é '
a regir desde el l.o de Febrero de^928 8 

lómese razón, comuniqúese, publlque- 
»e e insértese en el Boletín de Ley?» v " 

«>«•« C .~

H cana] Chacabuco, y demás carfale, 
qus hmitan pon el Norte la peninsur-"- 
de Taitao. Al Oeste, el Océano Pacífl- co y el canal de Moraleda.

Ce muña de Lago Buenos Airjs.—Sus • 
limites son: al Norte, el límite Sur dt 
la comuna de Aysén; al Este, la fion- 
lera argentina; ai Sur, la línea diviso
ria de aguas que separa las que Van 
al lago Buenos Aires por el Norte, de 
. !lae 'orman la hoya hidrográfica de! no Chacabuco y del Baker por el 

hasta la conf uencia d« este último típ con d Nef. el cutso del rio N*f hacia 
el Poniente, hasta sus nacientes, v des
de allí hacia el Sur, por el cordón aue-. 
limita por el Poniente la hoya hidro 
gráfica del no Baker hasta llegar a!' 
puerto Huemul, en el estero Steífen 
el estero Stefíen hacia el Sur, hasta c' 

7 ruy.a* y ea ê « llimo âsta eacsa» r Estuario Calen y continuar hn 
cía el Poniente por el estero Ba-er en 
nal Baker, bahía de Tara y golfo d " 
Perez hasta el Océano, quedando fu-r. 
de estos limites las islas Guayaneco 
Al Oeste, el Océano Pacifico.

Comuna de Baker.-Sus límlt-s sor. 
ai Norte, e: limite Sur de la comuna La 
go Buenos Aires; al Este, la froi.Hr 
argentina; al Sur, el límite Sur del Te 
rntorio; ol Oeste, el Océano Pacíficos ' 

Las comunas de Yelcho. AyfÓn, L» s 
go Buenos Aires y Baker, formar 
una sola agrupación municipal, c 

¡erá Puerto Ayoén.cabecera
Departamento de Natales

Comprenderá las comunas de N 
les y Cerro Castillo, que formarán 
solu agrupación municipal, cuya o. 
cera.xerá Puerto Natales.

origen hasta su confluencia con el 
“ » 'UV «■ , ri°  Maula, desda 1. co„ .

u.ne>. de lo, noe Ptchl-Meule y Hue- 
11. que lo [eneje, he.le confluen- 
ela con el río Toro, y el río Maipué.
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C on  extraordinario éxito inauguró ayer la témpora a I A y a cu ch o  y  Buiclt

Valparaíso S p o r t i n g  Club mente
LAIRD Y PILLULLO, SE ADJÓMCXü OM LOS CLASICOS DE t Í ¡ ¡ S CI-

*  ®

Como lo augurábamos, todo un 
éxito alcanzó ayer la reunida inau
gural del Valparaíso Sportlng Club.

Un numeroso público llenó las 
dependencias del hipódromo viña- 
marino, notándose en la sección de 
los socios la presencia de cuanto 
más distinguido tiene la sociedad 
por teña. Confundidos entre los asis
tentes se vela a- numerosos aficio
nados santiaguinos que se* hablan 
trasladado al vecino balneario en el 
expreso Je la mañana.

L.a tarde, de una temperatura 
fresca hizo aún más agradable el 
desarrollo de la reunión, principal
mente para los turfmen de la ca
pital, que hablan soportado en la 
semana un'clima extraordinariamen
te caluroso Bien valla un viaje í.a 
acogida amable que les hacia la 
Perla del Pacifico".En su aspecto deportivo, la fies

ta hípica tuvo vanadas alternan 
vas, pues las sorpresas de algunos 
•■outsider", fueron cou3« r re s 'ja a ’i 
con la® victorias de varios favori 
tos, o de animales fuertemente sos
tenidos en las cotizaciones.

E L  P R I M E R O  S O R P R E N D I O  A  L A  C A T E D R A  C O N  U N  S U  
B I D O  D I V I D E N D O .—  E L  G R A N  F A V O R I T O  U L T I M O  

D I A  L A R G O  R E Z A G A D O .-  M I L A G R O S A  E S C A *  
P A D A  D E L  J O C K E Y  J. Z U Ñ IG A , E N  L A  C U A R 

T A  C A R R E R A . r-y

( D E  N U E S T R O  E N V I A D O

SCURKY ' Y ---------------  ’ TpFS ci

SIf o T p l L M S f Y AF R ? ^ E N T E R I A  SE AD- 
R°  JUDICO LA PRUEBA DE CLAUSURA.

ESPECIAL)

Ayacucho y Buick 
taron en la 7.a Cartl

Ocupaba el sóptlmo ¡jf 
programa el premio Ah®. J 
cap sobre 1,400 metroaD°Jeur, i' 
sultó Bulck ungido í  " en nl ”  
do el hijo d» Lgstuo ei ííijv ue i-.ast lui(( 
tir los honores del trlunf® 
cucho, que estaba tambUn 

nido en las apuestas n '"ti 
Presente Otra Vez, ' ®

que la pupila de üelna ue c 
uel puesto de "leader1’ 
su persecución a Parm» 
ro, separados éstos Do? J £ • 
respectivamente, Ln* 1,,,* dos'
- -  ‘ situó Ayacucho* CJÍ?fto jfi 
-Manzana uc u.o, Buic¿C¡¡$

guíente en el hipódromo porteño: 
Boletos

arrojaron las pizarras en Viña del 
Mar: Boletos

Hemos de congratularnos ante to
d o d ?  la escapada milagrosa que

"ablaT aSd 'o  d U . £ » d o  delm“ ÍS' lio núes desapareció de la montu- 
' ra,' mUutraa ésta «uetoba elureda- 

da an la empalizada. El chic , 
lizmente, cayó a la P|sta suDir na, viéndosele poco después subir 
lK>r sus propios pies al carro 
Asistencia Pública. Dla e\i o defección de —Ultimo -‘-’ia,

S s S H t rMar: S 120 por unidad de clncope-
S°Vaso de Oro, fué otro divldendj 
subido y el de Rentería en la de 
clausura, no resultó tampooo JgW 
bajo. Bulck, Bebe Da»1®!» *  V r«í_ lio, fueron los que salvaron el pres 
ligio de la cátedra.

Antes de entrar al la reunión, Hemos de advertir, Qu 
ésta terminó con una hora de atra- 
so, lo que resulta sencillamente cri 
tícable.

P illu llo ..................................  909
Chevrolet.. . ..................... 319
Beri Beri ..................... . •• 197
Mochuelo . .. .  . .  # •• B14

P illu llo  inscribe por terce
ra vez su nom bre en el 
G ran N ation a l Steeple- 

chase

El primero de los JtáelcM «  a's¡ 
putáree. a “ Ñ Sona!
E 3 S “̂ tobre . . .  “ afancia de 
f s o o  m ítr o - ? i »  recompensa de o

miL Pdu=,Sdoa‘ e?aíoa.ae0ra sólo « £ .
s°aSeelideirepBó X o ast“ 1nncnnó desde
" ”r-Pórl'nenPVlóaí í 0a n ^ v ó r S IO'como

:H S 1U L T A D  O  S

f e f S f ó f e 'r í W K - ’ S W »

Total . . .  ...................... 2029
El hijo de Pibe correspondió am

pliamente a la confianza depositada 
en él, imponiéndose por dos cuerpos 
sobre Mochuelo e inscribiendo por 
tercera vez su nombre entre los ga
nadores de esta carrera.

Puesto el lote en acción, Mochue
lo se destacó al frente, seguido de 
Beri Berd y Pillullo, quedando al 
fondo Chevrolet; el tren que se des
arrolló durante la mitad del reco
rrido fué en extremo lento, no pro
duciéndose más alternativa en el 
orden que el paso de Pillullo al se
gundo lugar al cumplirse la primera 
vuelta. Entre tanto Mochuelo seguía 
con 6 cuerpos en claro, marcando el 
rumbo, mientras Chevrolet salvaba 
con dificultad los obstáculos.

En la segunda vuelta Pillullo 
avanzó hasta rebalsar un momento 
la linea de carrera del leader, el 
que recuperó nuevamente el mando 
del pelotón.

Ya faltando 800 metros, Pillullo 
avanzó nuevamente al frente y cuan 
do Iban a girar el último codo, Mo
chuelo se apareó nuevamente a él. 
Juntos salvaron el primer obstácu
lo de la recta final, pero ya en el 
siguiente el favorito se desprendió ,̂ 
para terminar la carrera con dos 
cuerpos de ventaja sobre Mochuelo. 
Tercero lejos fué Chevrolet. Cuarto 
Beri Beri.

Tiempo: G.14.
E l Scurry se resuelve con 

la sorpresa de L aird
Sin lugar a dudas que. el Clásico 

"Scurry” resultaba la prueba más 
atrayente de la reunión. La presen
cia en esta carrera de los anima
les más ligeros de la cancha, le 
daba excepcional Interés.

La extraordinaria campaña reali
zada en Santiago por Ultimo Día, 
y su magnifico estado hicieron que 
éste contara desde el primer mo
mento con mayor número de Par
tidarios que sus enemigos, siendo 
la siguiente la cotización final que

737
1156

622
385
168
513

Najerllla ..
Ultimo Día. 
pirt Alarm.
Oxford.. . •
Madrigal..
Pericolo..  •
Laird.. ..Plantagenet,
Cabimbao..
Maste? Bob
_  . .....................10,556

F^ta prueba* que debió ser gana- 
,„E! Í  Ultimo ¿la, fué perdida en 
d nítida por el veloz lujo de Last 
Reasori A ésto le habla tocado el 
lado íe los palos y a su costado 
a Najerllla, La ganadora del Scu
rry” del año pasado, como Ja cos
tumbre, mañoseó en las cintas y en el instante en que en
tró a la' fila, funcionó muy oportu
namente el "starting gate” con poca 
£ ? u »  Para el favor Uo pues la 
v.rnia lo estrellaba al largar.
1 Es así que mientras Najerllla apa- 
reSa al frente. Ultimo Día largaba 
a 8 cuerpos del lote. - - nprD05 Rápidamente se cortó 2 cuerpos 
la hija de Constant sobre Pericolo, 
Quedando tercero Laird, delante de 
PnhImbao y Oxford. Más atrás se- 
S K n  ¿áster Bob. Madrigal, Plan 
íitrenet y First Alarm. El jockey 
de Ultimo Día trató prematuramen
te de recuperar el terreno 
v fué así como el favorito, a los 
200 metros corridos, dejaba atrás a 
First Alarm y se incorporaba al
T . . "  f S w ,  P«l=olode ser el más inmediato persegui
dor de la puntera, pues al vlra  ̂ J curva se había abierto a media 
cancha. Laird que quedó entonces 
segundo, Inició un lento pero se
guro avance, mientras al favorito 
se le veía descontar terreno a me
dia cancha, pero el esfuerzo Inicial 
que le había exigido su jockey y 
los 61 kilos hicieron su efecto ^  
respondiendo el hijo de son a los requerimientos de Guuié-
^Entretanto, Laird caía ®obr° lerilla y aun cuando ésta oponía 
seria resistencia, el "outsider se
guía en su avance y en el poste 
de distancia rebalsaba su línea «e 
carrera para aventajarla en la raya 
por una cabeza^_Tercero a uno y me-^

D L

dio cuerpo finalizó Master Bob de
lante de Ultimo Día. Quinta First 
Alarm. Sexto Madrigal. Sétimo Pe- 
rlcolo. Octavo Cabimbao. Noveno 
Plantagenet. Décimo y último Ox
ford.

Tiempo: 58 4|5.
P alm ira dio cuenta de la 

favorita Zita
En segundo término del progra

ma tocó disputar el Premio "Asee- 
tic”, handicap sobre 1,000 metros. 
El favoritismo correspondió a Zita, 
que cayó batida estrechamente por 
Palmira que estaba cotizada en se
gundo término.El lote fué despachado en un mo
mento muy oportuno, desprendién
dose luego Zita al frente, Begulda 
de Palmira y Desdémona. La pun
tera, con su ligereza característica, 
rio demoró en poner 2 cuerpos ae 
ventaja sobre Lucano, que avanzó 
nl segundo lugar, quedando tercera 
Desdémona, delante de Palmira, que 
en los tramos iniciales 'corrió con 
algunos inconvenientes. Entretanto, 
al fondo actuaban Platino y  Gene
ral Prlm que se movía muy desga
nado- , „„Girando la puntera, -la, curva fi
nal arrimada a la empalizada, a'P**- 
reció en la recta cortada 4 cuerpos 
aJ frente. No tardó entonces en sur
gir Palmira por la segunda línea. y  
después de dar cuenta de Desdé- 
mona, cayS sobra Zita, smoa«Jando 
posiciones con ella, faltandolOO me
tros para la raya. Empeñadas en 
tenaz lucha se fueron las dos ye
guas en demanda do la raya, sor
prendiéndolas el disco cuando Pal- 
mira traía 1|2 cabeza de ventaja 
sobre Zita. Tercera fué Desdémona 
a 2 cuerpos. Cuarto Platino. Ultimo 
Ceneral Prlm.

Tiempo: 1.0 1|5. , . ,También sobre 1,000 metros fué la 
tercera ca.—>-a, prueba condiciona., 
en la que fué favorita bavola, la 
hija de Royal Alarm y Saplentía, que 
en su debut eñ Santiago había cau
sado muy buena impresión.

El triunfo correspondió a Dry, que

Melek con Kasubiana en la dlt Ima
fínea aue ee atravesé en la partida.

E l’ puntero "frente)
nal cortado ^ id a , ninguno„ „  dando señales vl,b u n i o  200de sus enemlíoa, hasta l a ^
¡ r it ™ .Pvenia ÍJr el lado Interior,

{legra Cuarta la favorita Savola. 
Tiempo: 1 115.

Bebé D aniels reapareció  
ganando en sus canchas

No sin razón argumentamos toda 
la semana que Bebé Daniels era lm- 
batlble en Viña del Mar. La hija de 
Salpicón habla regresado el año Jh 
tlmo invicta de esas pistas, y des
pués de fracasar todo el año en San- 
Hago vuelta nuevamente a sus an- 
t KSs cauchas, actuando en un lo- 

, 61o discreto, resultaba punto 
meAos que imperdible. Y tales pre
dicciones resultaron ciertas, pues la 
veloz pensionista de Arturo Cavieres
Ŝ S Ss° Bebé Daniels,
aprovechando una largada favora
ble apareció luciendo sus colorea al 
frente” seguida de El Duero, gue 
precedía a Tivoli y Vlafegglo 
dando más atrás Copa de Oro y Epi- 
ro. <aue cerraba la marcha.

Una vez en la recta El Duero bus
có por los palos» y aprovechando que 
Bebé Daniels se abría un poco, lo
gró rebalsar su linea de carrera y 
tomar un cuerpo de irentája  ̂ sobre 
ella. Pero muy luego la favorita 
reaccionó y dominó cien metros para 
la raya al puntero. Este que es muy 
mañoso, requerido en exceso por su 
jockey al látigo, se fué arrimandoJ Ir, n W» níl 1 I1*?! Bfl-, haS.

vaha con pequeñas por
tanto Bebé Ddn' j ls -rlvoiá. Tercero dos cuerpos sobre r  ,

An tonina. .,1 abádu
j i t a u  y Desde,rjso.

Con escasas alternativa 
:urso la carrera, hasta •“ Allí la rmnfo-..ibre reacio. En reali- 

fljó el Juez a ,V 1f :«f.fnafio por Co
dad este lug*rJ “téa ¿e sp iro , pues pa de Oro deiante f e ^ nte últi- Viaregglo terminó clárame

final. Allí la Puntera en.n <1señales de fatiga y no ^«J4,
aparecer, pasando A yac^H  
te. Bulck, que había S Sfin rtn Pl ppnhm ,1.,

mo. , ,Tiempo: !•*

V a so  de O ro proporciona  
la segunda sorpresa de la 

tarde

1.0. nuüia vem.ido en el centro del 
con fortuna por los palos ’ • 
tando terreno con mucha’ 
llegó hasta el "leader1' «i 8{h 
resistir en parte la ofenJ* 
enemigo, con el qUe c ‘ 1Vl‘ 
premio en la raya, a  r ^  
dirigido por Canales, se ní,rect|ría la. renta. HÍn smi... Cneau:unifíiuu i»ur canales, Sp "í 
da la recta, sin embargo Rk  
do clasificarse tercero’ ^

Api clásico Scurry, A continuación d. hantlica,p sobre 
vino el Premio Aya vl6 con ]a
una milla. ^  !  6 ”  \ ue abonó sorpresa de Vaso miend
un dlvlJendouJ panarrablas, nueva- 
tras el píaVO<ltfI1í a Pdel marcador, mente figuró fuera libre, elCuando el campo 0 ^ 0  “  •

“ “ mi oero. h.íSGanadero. * atl%
Tiempo: -1.25 1|5, '

R en tería  en la de clac
La reunión

Ha del premio Anatia, que fJ 
variado desarrollo. Rentería. r Bat>aJ

El primero en lucir 8U!, 
frente, fué Nltchevo, que 3  
zó a permanecer por 
metros comandando el neu..!- 
mlsh fué en seguida la3  
sustituirlo, la que a »"í*r‘buautuiiiu, ¿d que a BU ’ 
reemplazada al virar la n»J 
1,300 _ metros, por Salfate/?i

Otlzacion unai que ipoi mu uaunaa, -v .. .

G E  N E R A L E S
DIVIDENDOS

en coi m i ouii .  ui.6“ “i --------- -
gundos cotizados, boletos que los 
atrajo la yegua por sus excelentes 
aprontes en la semana.

Yungas lució un instante sus co
lores al frente, pero casi en seguida 
Dry pasó a sustituirla, quedando 
Yungas en segundo término delante

L A S  ^  *

mas y mas naui» i»  ------> ■----
ta que casi en el disco mismo trato 
de saltar la baranda. Su jockey rodo 
al otro costado, mie,.tras la montu
ra quedaba colgando de los palos. En 
un principio se creyó que el mucha
cho habría sufrido un accidente fa
tal, pero felizmente J. Zúñiga, sal-

8

sea l .o  Pillólo, con 7 8 küos 9 años, por 
Pibe y Fatlnitza, del señor R. 
A. Ramírez, jinete, J. Jara. . . 

835 2.0 Mochuelo, 72, Sr A. Echeverría 
862 3.o Chevrolet, 75, il. Perrín. . . • 
725 4 o Berlberl, 72, A. Escobar..............

Ganador de Palmira. 
Placé de Id. . .  •*
Id. de Zita................Id. de Desdémona. .

Tribunas
X41.00

13.90
12.70
17.60

Galerías Viña

523.30
7.00
6.40
9.10

17.40
G.50 
6.30 
8.50 850 

727
I n 3.a Carrera —  Premio ASCEIIC -  1.000 metros. 

3,500 al l.o; $ 700 al 2.o y 350 al 3.0.

Ganado por 2 cuerpos; el 3.o a 5 cuerpos.
Preparador del ganador, R. A. Ramírez.
No corrió: Desastre, 67.

Tribunas Galerías ViñaDIVIDENDOS:
18.60
10.80
11.60

$ 8.70 5
6.20

Ganador de Pillullo.
Placé de id..................
Id. de Mochuelo. . .
o  2 a Carrera. — Premio AMBUSH. — 1,000 me 
9 tros. — S 4,000 al l .o . $ S00 al 2.0 y 400 al 3b

727 l .o  Dry con 58 kilos, 3 años, por 
Duty y Dorama. del señor E. 
Toro, Jinete, J. S. Bravo. . . 

634 2.0 El Cascabel, 49, P. Silva. . . 
863 3.o Ficha Negra, 44, J. Zúñiga. . . 

4.o Savola, 50, J. Carrasco. . . .
0 Yungas, 41, F. Rojo (con Dry) 
0 Salpicado. 58. A. Alzamora. . . 
0 Alma Fuerte. 55, F. Alvarez. . 
0 Karsubiana. 51, V. Fernández. . 
0 Meleck. 51, S. Gutiérrez (con

rubiana)............................. •
0 Vlce Almirante, 54, C. Guerra 
0 Caracalla, 52.4, E. Cáceres.
0 Pena Negra. 50. Alf. Silva. . . 
0 Nlmega, 47, L. A. Torreulba. . . 
0 Pipe d’Or, 47.3, J. Canales. . .

317

805
691
602

21
30
15

51
190

90

117
GS
27
40
47

819 l . o  P a lm ira , con  57 k ilos , 8 años, 
por B u rg om a ster  y  Cecil, del 
señor R. Isensee, Jinete Alf.
Silva......................................

739 2.0 Zita, 46, F. Rojo. . . . .
793 3.o Desdémona, 60, L. González.
657 4.o Platino, 49. J. Canales. . . 
847 0 G. Prlm. 58, C. Rebolledo.

0 M. Gracia, 49, J. Carrasco.
0 Kabezón, 46, L. Reyes. . .
0 Lucano, 46.5, O. Lanzonl...

227
387
139
107

Ganado por 1 pescuezo; el 3 .o a 1 pescuezo. 
Tiempo: l ’l .Preparador del ganador, P. J. Medina.

d iv íd e n d o s - Tribunas

864
789
844

Ganador de Dry Yungas
Placé de id..................
Id. de Cascabel. . .
Id. de F. Negra.

8 39.30
49.20 
34.GO 

$ 23.SO

Galerías Viña
5

del señor S. Palma,
A. Gutiérrez....................

849 2.0 Tivolá, 53, P. Silva. . . 
475 0 Copa de Oro, 61, R. Rice.
n‘'n 0 Viareggio. 49, E. Asenjo.

0 Epiro, 48, L. A. Torrealba. 
0 El Duero 4G. J. Zúñiga.

LO ueiunio tai, i/t.»'/ ------------------  --

C A R R E R A S
Placé de M. Bob. . .

r°"r,a mmtera haciendo su propio 
juego SS demoró en cortarse hasta 
í lf tro  cuerpos al frente del grupo. 
Esta disparada de la hija de ba p 
cón, alentó mucho a sus partidarios, 
que confiados en su clase, JfPera- 
ban verla Imponerse en un cánter. 
Mas, a la entrada de la recta, deci
siva, empezó ya a dar señales de 
fatiga y mientras Lolol amagaba sus 
¿alciones, Vaso de Oro se hacía 
presente a media cancha en un rusn 
muy seguro. No demoró en desapa
recer Sal Sola y entonces surgió un 
nuevo enemigo, Beau Nash, que ha
bía venido corriendo encajonado, 
después de encontrar pasada por los 
palos, empezó a caracolear por entre 
sus enemigos, hasta alcanzar el ter
cer puesto. Entretanto Vaso de Oro 
había liquidado netamente a Lolol 
y se Imponía sobre él Por un cuer
po. El tercer lugar a dos cuerpos lo 
conservó Beau Nash. Cuarta Pajare
ra, que había venido corriendo últi
ma. Al fondo remató Sal Sola. 

Tiempo: 1.37 2|5.

D E

a.ovu uicuus, i-iur saifate .,v-
decidió resueltamente a hE! 
to del tren. El defensor d. [! 

del Stud Santa Isabel "i
> cu laja, sobra B. que precedía por 2 largos 

vo escalonándose a coatinuJ 
taviana, Rentería y MlstbS * 
fondo formaban un gruño 3  
Quién Es? y Digno. ^

En este orden enfiló ei m 
recta final. Salíate no ncÍ! 
mucho trecho en su puesto í 
zada. Rentería lo desplací lucha, cortánfino» ..

Puestoocluía. i*v*i.i..ia iu despla: 
breve lucha, cortándose coi 
dad la hija de Cad al frente 
vo y Mistigris, eran los nuA 
ca actuaban de la Importada,; 
do luego Quién Es? a tetó 
ellos. Los cuatro enemigo»! • ¡I 
misma línea, luchaban porí 
canee a la puntera, siendi 
Es? al final la más efeotin 
"rush” , pero sin conseguir, 
hacer peligrar el triunfo del 
que la precedió por un es* 
tercer lugar lo conservó X 
Cuarto Mistigris. Encima, h 
ellos, remató quinta Damos 
timo Digno.

Tiempo: 1.38 1|5.

Jinete, 618 236
453 149
79 40

180 47
114 43
447 1 '.9

1891 648

Tiempo: 1’ 1|5.
Preparador del ganador, A. Cavieres.
No corrieron: Orslnt, 57 y Petunia, 54.

DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña
Ganador de B. Daniels.
Placé de id..................
Id. de Tivolá................

26.80
14.10
16.30

11.90
7.00
7.40

11.8
7.3
7.S

l o  Quinta carrera.—Premio SCURRY. — (Clásico).
1,000 metros.—$ 10,000 al l.o, 2,000 al 2.o y 1,000 

al 3 .o G. Pl.

909

24.90
21.40
12.50

19.80
22.40
21.10
13.70

1 .o Laird, 49 kilos, 4 años, por Ha- 
sord, y Alison. del Stud El Oro
mo. jinete L. A. Torrealba.. ..

2.0 Najerilla, 62. L. A. Zamora..
3.0 Mister Bob, 46.7, J. Canales..
4.0 Ultimo Día, 61, A. Gutiérrez..

0 First Alarm, 51, F. Rojo (con
U. Día)..................................................

0 Oxford. 57, C. Guerra............ . 232
0 Madrigal, 56, S. Villanueva . .  309
0 Pericolo, 50, E. Rebolledo. . . 183
0 Plantagenet, 48, B. Rice. . .* 136
0 Cabimbao, 45, J. Carrasco . , 103

48
180
52

229

25.70

1.37 ¿\o.

A Y E R  ( P i s t a  L i

-i o Sexta carrera.—Premio AJARS. — 1,600 metros.- 
} 4,500 al l.o, 900 al 2.o y 450 al 3.o

846 1.0 Vaso de Oro. con 47 kilos, 5 
años, por Osboch y Verge d'Or, 
del señor J. L. Prain, jinete J.

2.0 Lolol, 46. F. Rojo.' . . .
3.0 Beau Nash, 52, Alf. Silva.
4.0 Pajarera, 55, M. Pérez. . . . 

0 Paparrabias, 60, L. González. 
0 Sal Sola, 55, C. Guerra. . . . 
0 Pompeyana, 48. V. Fernández 
0 Lady Ada, 46, S. Gutiérrez. . .

vi  ani
0 Parma, 46, M. Ibarra. . . . ,.
0 Antonina, 45, J. Carrasco. . „ p 
0 M. de Oro, 44.6, O. Lanzonl, a || 
0 Otra Vez, 44, F. Rojo. A * J¡¡

350
317
388
415
154
43

73 
52 

1 1 I 
85 

143 
129 
51 
16

2007 660
Ganado por un cuerpo; el tercero a l  l|2 cuerpo. 
Tlemoo: 1.37 215 .Tiempo: 1.37 2|5.
Preparador del ganador: F. Roji 

Dividendos Tribunas Galerías Viña

Ganador de V. de Oro.. $ 88.20
Placé de id............  25.60
Píacé de Lolol. . . . . .  31.90
Placé de B. Nash......................20.20

$ 48.90 
12.90 
15.70 
9.40

$ 52.60 
13.80 
18,40 
8.30

39
106
151
66
55
47

14 Sétima ■

| 1 4.a Carrera. — Premio ALLY SLOPER. 1,000
1 1 metros. — X 4,000 al l.o; X 800 al 2.o.

Cañado por cabeza; el tercero 
Tiempo: 58 415 .
Preparador del ganador: A. Rodríguez. 

Dividendos Tribunas Galerías

2549 973
1 1|2 cuerpo.

Ganado por 1|2 cabeza; el 3 .o a S cuerpos. 
Tiempo: 1’ 115. _Preparador del ganador, E. Rodríguez.flor. E. Rodríguez. ^  ° «nos, por Salpicón y Wíni'e, Pl.cé d. NaJ.rill.. . . 20.10 8.90 8.50 285 0 Parlgot, 53. N. Ramírez. '. '. lé í ‘ 60 p£cé dí NUchcvÓ!". '. '.

Las carreras de la mañana de ayer en el Hipódromo Chile

Ganador de Laird 
Placé de id. . .
Placé de Najerill

. . $ 227.60 
47.30 
20.10

$ 123.50 
32.40 
8.90

120.00
23.50
8.50

- - .... - carrera.—Premio ABOYEUR.—1,400 metros.
—X 4,000 al l.o, 800 al 2.o y 400 al 3.o

1.0 En empate. Ayacucho, com* 53
kilos, 3 años, por Royal Alarm 
y La Tapera, del señor A. 
Huidobro, jinete S. Gutiérrez, 
y Buick, con 56 lulos. 3 años, 
por Last Reason y Quetta, del 
señor B. Donnay, jinete E. Rebo 
lledo....................................... 1

3.0 El Grecco, 48, J. Canales. .
4.0 Ganadero, 44.7, L. Reyes. . .

0 Desdeñoso, 59. Alf. Silva.
0 Parigot, 53. N. Ramírez.

206
218
298
161

Ganado enempateT el tercero a 
Tiempo; 1.25 1|5.
Preparador de los ganadores 

Cavieres; de Buick, D. Vial. .

un euerpi, i ”
■ ds Ayw i

Dividendos Tribunas Galerfu v

Ganador de Ayacucho. 
Ganador de Buick. , 
Placé de Ayacucho. . 
Placé de Buick. . . . 
P'.acé de El Grecco. .

15 Octava carrera.—Premio ANATIS.—l.ífl 
$4,500 al l.o, 900 al 2.o y 450 al 3,o

1.0 Rentería II, con 53 kilos, 3
años, por Cad y Reina Victoria, 
del Stud Barcelona, jinete R. 
Sepúlveda................................. .

2.0 Quién es? 60, L. González.
3.0 Nitchevo, 52, A. Gutiérrez. • •
4.0 Mistigris, 52, Alf. Silva. . •

0 Diano 11, 56, E. Rebolledo. .
0 Skirmish, 53, C. Guerra. . • •
0 Salíate, 52, J. Cana’ eg . . .
0 Estaviana, 51, J. Guajardo. •
0 Damasin, 48, R. Rice. . • • .

©

Ganado por 314 de cuerpo; el tercero ■ 
Tiempo: 1.38 115 .
Preparador del ganador: P. Bagó. 

Dividendos Tribunas Galerín I

Ganador de Rentería. 
Placé de ¡d.
Placé de Quién

La reunión Inaugural del año ce
lebrada ayer en el Hipódromo Chile 
se desarrolló sin novedades de_espe
cial mención, y ante una concurren
cia bastante regular.

Dió principio al meet el premio 
Alesla, handicap sobre 1,200 metros, 
en que Indomable fué el ganador, 
abandonando asi la categoría de per
dedores.Puesto el lote en carrera, la pr.- 
mera en destacar sus colores al fren
te fué Ñatusa, la que no demoró en 
ser sustituida por Soisola, situándo
se en tercer término Jutlandia de
lante de Indomable, mientras la 
marcha era cerrada por Aquelarre. 
La hija de Clpayo apareció en la rec
ta cortada dos cuerpos al frente, pe
ro en los últimos 200 metros se hi
zo presente Indomable, el que casi 
sin lucha la dominó, para cruzar el 
disco con 1 cuerpo de ventaja sobre 
ella. El tercer puesto, en un vigoroso

avance final, lo obtuvo Vigésima, 
precediendo a Jutlandia.

Tiempo: no se fijó.
Para tres años no ganadores es

taba reservado el premio Aralar, so
bre 1,200 metros, que ocupaba el se
gundo lugar en el programa.

Iniciado el movimiento, Tranquila 
punteó breve trecho, siendo luego 
dominada por La Ganga, quedando 
regunda Tranquila, seguida por No
viembre, Potasio y Bismarck, que
dando al fondo Chateau D’ eau. Sin 
sufrir variantes de importancia en su 
colocación, arribó el lote al derecho, 
iniciando inmediatamente su avan
ce Bismarck, e) que rápidamente pa
so muy firme al puesto delantero, 
y sin ver comprometida su victoria, 
se fué en demanda del disco, en don
de aventajó por 3|4 de cuerpo a Con- 
ca-Vcnen, que avanzó níucho al fi
nal. El tercer puesto, a 1 1|2 cuerpo, 
lo conservó La Ganga delante de Po
tasio.

Tiempo: 1’ 14” 1¡5.
El premio Aristemo, sobre igual 

distancia que los anteriores, se lo 
adjudicó Castellano en buena forma.

Charmlng se apoderó del extremo 
delantero en cuanto fué dada la se
ñal, situándose segundo Castellano, 
delante de Podgoritza y Papirusa. 
La puntera, corridos unos 150 me
tros, fué reemplazada por Podgorit
za, a la que no tardó en hacerle 
compañía Papirusa, seguida de Cas
tellano y Charming. Podgoritza apa
reció libre en punta en la recta, pe
ro pronto entró a ofrecerle lucha 
Castellano, el que frente a las tri
bunas la dominó, cruzando el disco 
con 112 cuerpo de ventaja sobre ella.
A 3|4 de cuerpo conservó Papirusa 
el tercer puesto, delante de Polenka. 

Tiempo: 1* 14” 1¡5.
Injustamente olvidado en la coti

zación, Itch repartió un dividendo de 
tres cifras al adjudicarse la cuarta 
carrera, premio Alazán.

Levantadas las cintas, Puleinella 
se apoderó del puesto de comando, se
guida de Vilana, Itch, Bucalemu y 
Qué Simpática, cerrando la marcha 
Isluña, que se movió mal. Esta úl
tima, rápidamente mejoró de ubica
ción, colocándose segunda apareada 
con Vilana, ai enfilar el poste de 
los 900 metros. La puntera apareció 
en la recta seriamente hostilizada yor 
Vilana, dominándola luego, pero al 
final de las populares, so hizo pre
sente Itch, el que después (le corta 
resistencia (le la hija de Matador, 
pasó al frente, para cruzar el disco 
con 1¡2 cuerpo de ventaja sobre ella. 
El tercer puesto a 3|4 de cuerpo lo 
conservó Puleinella dolante de Isluña.

Tiempo: 1*

Una facilísima victoria, de -extre- i Clarilla fi,a a i ^
mo a extremo obtuvo Notoria en los l,200 metros dJl a
1.900 metros dol „reml„  A r r ...  2H-. I dis¿’u tX o?a  Aleniense'

Popea fué la primera en destacar 
?YLC°lor.es ,e.n Puesto de peligro,

1,900 metros del premio Arraye, dis- 
nutados en 5.9 término.putados en ......

Desde que se alzaron las cintas, se 
vió a la pupila del Botafogo en el 
puesto do honor, y poniendo luego 
3, 5, 7 y hasta 10 cuerpos sobre Bac- 
ton Lad, Fan Fan y Castor, hTzo todo 
el recorrido de la distancia. La hija 
do Campanazo giró la última curva 
con no menos de cinco cuerpos sobre 
Fan Fan, que había reemplazado a 
Bacton Lad, que retrogradó por ha
berse mancado. Las últimas distan
cias no ofrecieron mayor interés, 
pues la pupila dej Botafogo, sin ver 
comprometida su victoria en ningún 
momento, llegó al disco con 2 cuer
pos de ventaja sobre Fan Fan, que 
aventajó por igual distancia a Cas
tor. Cuarto Por si Acaso 

Tiempo: 2’ 3” .

peio no tardó en ser sustituida por 
Aii-Antu, mientras en tercer térmi- 
no se situaba Chinchoso delante de 

Vién?08e a Obsequio II al 
„* En,,®síe orden desembocaron 

!inSn,iíl0n¿j>et̂ ¡dores la curva final, en Sierra Velluda, aprovechando 
los onoltUÍYda pasada P°r ’oi1 pa- 
rt°nSAri«PaireC í  en el derecho coman- 

ni P?,1,otdni A1 enfilrr las ga-
mmün flí,rIlla acUdI6 en busca de Ia 
sentó Íuoi\nIz r̂ra’ a la dUe ^  prc- emnezar C\15l ^ ra n do dominarla ai 
el mor Jo a tribunas, para cruza- 
ella A ?d?r Con 314 d0 cuepo sobre e tercer ®uerP°s conservó Ali-Antu 

Pocea-

R E S U L T A D O S  G E N E R A L E S  D E  L A S .
— Premio ALESIA. —1 — Primera carrera.

1,2)30 metros. — 2.000 pesos al primero,
4 00 al segundo y 200 al tercero.

G. P.

856 l .o  Indopiable con 44 kilos, por
Stoylpin e Igea, del señor Av.
Muñoz, jinete J. Muñoz .. .. 125

2.0 Soy sola 4 8, F. Abarca . . 109 65
3.o Vigésima 54, R. Ravello .. 120 74
4.0  Jutlandia 49, J. F. Fuentes.

0 Regalada 60, M. Zúñiga . 73
0 Aquelarre 50, J. Escobar .
0 Ñatusa 4 9. P. Cancino . . .

S55 0 Rambla 48, F. Fuentes . .
810 402

Ganado por un cuerpo: el tercero a cabeza. 
Tiempo: No se fijó.
Preparador del ganador: Av. Muñoz.

DIVID EN D O S: Tribuna* Galerías Viña

Ganador de Indomable.
Placé de I d . . .  ...........
Id. de Soy Sola . .  •• 
Id . de Vlgásiina . .

$ 26.10 
12.30 
14.50 
13.90

X 14.20 X 10.3

, __ Segunda carrera. — Premio ARALAR. —■ 
1_200 metros. —  8,100 pesos al primero, 
700 al segundo y  850 al tercero.

1 o Bismarck con 49 kilos, por — -  Buenaventura, del
jinete J. Mu-Rigo

Stud Sergio,
„ c£«/.á*v>’nVn *44. F. Abarca. 224
\-°0 U  can sa T l.7 “ i*. A . ZÜÍSiga 50

p íla slo  52.7, W . Fuentes... BIS
‘ •S Chateau d'Eau 56 R. álutluz l

0 Comité 53, O.
0 N e m r o d  6S, H . • ' J*S váentlno 63. r .  fuentes. . 85
0 L a  p r o v id e n c ia  51.7, E .  M o lí j

781 0 Noviembre 51, L. Vergara . 5 5
0 Vistalba 51, P. Valderrama . 32

481 0 Antioquía 53, A. Jiménez .. 38
843 0 Doral 51.9, A. Garay . . . 16
865 0 Lacatana 50.9, L . Guzmán . 5
841 0 Pnnce d’Orleans 60.4, R . Ra-

v e l lo .......................................... 13
841 0 Tranquila 49.7, J. Escobar . 10
841 0 Josefina 4S.5, M. Muñoz . .. 16

1434 731

Ganado por tres cuartos de cuerpo; el tercero 
a medio cuerpo.

Tiempo: i . 14 l|5.
Praparador del ganador: Av. Muñoz.
No corrieron Alaria 54 y Bayaguncla 46.

DIVIDENDOS:

Ganador de Bismarck .
Placé de Id................
Id. de Gonca-Venen . 
Id. de La Ganga ..

rrlbunas Galerías Viña

; 37.60 X 18.20 X 16.40
17.SO 8.30 7.90
18.— 9.70 9.70
45.50 25.30 48.50
Premio ANCA TEMO.

1,200 metros. — 2,000 pesos al primero, 
400 al segundo y  200 al tercero.

l .o  Castellano 82 kilos, por Long 
champa y Ansonla, del señor 
L. Á . Cortés, jinete C. Sa-
gredo .......................................

2.0 Podgoritza 53, W. Fuentes .
3.0 Papirusa 45, J. Muñoz.. .
4.0 Polenka 48, J. F. Fuentes . 

0 Montagnard 55, L. Muñoz . 
0 Clarette 54, C. Santander .. 
0 Plcljenette 50.9, P. P. Que-

z a d a ..........................................
0 Charmlng 49, P. Cancino . .  
0 Ugombo 46, L. Vergara . .

128
541

Ganado por medio cuerpo, el tercero a tres 
cuartos de cuerpo.

Tiempo! 1.14 4|5.
Preparador del ganador: J. F . Salinas.
No corrió Séneca 44 kilos.

C A R R E R A S
5

Por un empate entra DJ 
Se encontraba comp-euna* 
donado en la cotización. 7. j  
se resolvió la prueba os -f

Naides fué el Prlr” “ 0i,á cer al frente, seguido -| 
Mezquita, Marga y Flauta* 
do al fondo Trompón, w'-jí 
mera curva, Villita dom B 
pero luego fué desplatóc.‘ |  
quita, la quo punteó na31 -  
da o o la recta, en d on -^  
pl lote encima. surgionM* 
lo. palos Alne--', el ‘l“J. 
gai-rías, pasó al JríT ¡S r« por Papinian '. La 1“ '.«Ja

I-star

DIVIDENDOS: Tribunas Galerías Viña

Ganador de Castellano.
Placé de Id....................
Id. de Podgoritza . .  . .  
Id. de Papirusa...........

130.20
24.50
17.70
19.10

X 46.90 
11.— 
8.60 

10.10
7.30

10.50
— Cuarta carrera. Premio ALAZAN. — 

2,000 pesos al primero, 400 al segundo, 
y 200 al tercero. — 1,200 metros.

1.0 Itch con 59 kilos, por Oíd 
"Boy y Baratura, del , señor 
E. Aud, jinete C. Sagrefio .

2.0 Vilana 44' J. Muñoz . . .
3.0 Puleinella 45, F. Abarca. .
4.0 Tsluña 55, lí. Hernández . 

0 Sin Pensar 60, J. Escobar . 
0 Khiber 57, L. Muñoz . . .
0 Aguada 56, A. Garay............
0 Bucalemu 56, C. Santander. 
0 Qué Simpática 51, R. Oiguín 
0 República 50, F . Fuentes . .

Quinta carrera.—Premio ASSAYE__
tros.—$ 4,000 al l.o y 800 al

D E  A Y É R  ( P i s t
nio ASRAvro. , '

sin -- Pel marcador en un P ....«
A 1|2 cuerpo obtuvo V j 
puesto, delante de ¿tai 
avanzó mucho en •’'? ll ¡H 

Tiempo: 1’ 13’ 4 J

1.900 me-
G.

a LivianjL i
Ganado x>or 314 de cuerpo; el ®-0 4 ["ll |
PrejuTrador1 del” jranador: TJ. D»5U* K  f
■No corrió: Magolín, 55.861 l .o  Notoria, con 50 kilos, por 

Campa.íazo y Novelesca, del 
jinete R. -Stud Botafogo,

R a v e llo ...............
2 .0  Fan Fin, 51 H. G¿a.jaVd¿'.

59, C. Santander 
acaso, 44.8, p. 2.0

D IV ID E N D O S

3.o Castor,
4. o Por si 

Cancino 
0 VJUapín, 60.4 
0 Bacton Lad,
0 Lampazo, 53,

162
277 Ganador de Clarilla .

Placé de Id.................
Id. de S. Velluda. .
Id. de All Antu. . . .
7 Sétima carrera. — Premio

metros.— $ 3,000 al l.o, X C0Ü ? 
al 3.o

Ganado por 2 1|2 cuerpos: el 2« Tiemno: 2.3. ’ 1 0'°
847 l.os Alnero, con 58 kilos.

Tiempo: 2.3. ...........ei a-° a 2 cuerpos.
Preparador deJ ganador: c . Quezada,

Altanero y Vain, del - 
Desfachatada,! jinete u.  ̂ á

DIVIDENDOS Tribunas

535
268
319

Ganado por medio cuerpo; 
cuartos de cuerpo.

Tiempo: 1.14.
Preparador del ganador: J.

el tercero a tres

DIVIDENDOS:
F . Salinas, 

i* Galerías

Ganador de Itch .
Placé de Id............
Id. de Vilana . , 
Id. de Pulcln,ella

$ 101.10 
28.60 
19.30 
8 6 . 1 0

» 66.70 
14.40 
8.80 

12.70

94.90
22.90
11.90 
16.60

Sanador de Notoria. 
Placé de id. . . . 
Id. de Fan Fán. .
6

al 3.o

balerías

¥1? ’V
Sexta carrera.—Premio ATENihnI'J!0 6.90 
metros.—% 2,000 al l.o, s 400 » V .  ~  1,200

“ “  2-0 Y !  200

845 l .o  Clarilla, con 52
Constant y Kirkdal'e.^d’el 
?a°rdo . qUC’ 31nete H- G" a:

P.

86 8
861
832
847
847
851
817

gredo y .............. • • 'nof— Papindano, con 45 Kilo?»
Pibe y Burla, «el Stud ^  <
n-a, jinete J. ¿

3.0 Villita. 60, C. Santande ,
4.0 Trompón, 44, L. Veig .
0 Azpeitía, 59, R. Uw ‘ „ . . i0 Marga, 54, F. Fuentes. §
0 Naides, 51, L. Muñoz- .0 Finado, 50, H. Guajardo _
0 Nawcl, 49, F. Abarca. • 1#0 * T
0 Flautín, 47, P. 2.0 Can _ , ^
0 Dulce, 47, T. F. Fuen es.
0 Mezquita, (.5, P. Valden

864 2.o Sierra Velluda, 55, W. Fueñl 
3.0 Au"A¿tu,"52:5, R. Herúáñl

Muñoz. ■ * 
P. VáM^rraia Aban^»

Ganado en empate; el 
Tiempo: 1.13 4|5,

Morza, 54, L. 
Dichoso, 52. P 
Vlgo, 51, 
Rasaba, 
Rendid^

Preparador de* Álnero: ~P. ■■
Preparador de P a p in ia n o :^ y¡,
No corrieron: Fullingue» ■
DIVIDENDOS Tribu»**

*61J

Ganador de Alnero. 
Id. de Paplnlano. . 
Placé de Alnero.

n i !  l ¡ :  d.9 v ® 1.*",0 ',

164.80 !
34.00
90.70
26'L°62.011
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De Nuestra 
Grandiosa

T E P S o , M c ’
r rznt¡¡J^  °asíni,r

•£S:Za d o r a  *  98,1 

C a * o t i e r  i  4 9 -5
sran  i r c,a 0

DESDE HOY todo el mundo a saca: 

esta Gigantesca Venta!! Algunos

Sustos

JOCKEYg c *  f ’ &O
novedosos, ¿  Jr Jntfés,

«hora e,effa" ‘ «. valía» ¡

tomo  ILIi s9-90
a rIC0 ««<■

setas f 5¿ 99

8 19.50

PARA SEÑORAS
TRAJES, SOMBREROS, DE

LANTALES, CALZADO. Etc.

ARTICULOS VARIOS
■ TEJIDOS, SEDAS, ROPA INTE

RIOR, Etc.
, CEFIRO escocCs, muy práctico, 

metro
$ 1.90

VELOS superior calidad, tintes fir
mes, metro

$ 1.60
MARROCAIN hilo y  seda, surtido 

colores, lavable, doble ancho, 
metro

$ 9.50
| TOILE pura soda, dibujos última 

creación, especial para playa, 
doble ancho, metro

$ 15.00
MEDIAS seda, lisas, en colores,
• precio de liquidación,

$ 1.95
CAMISAS jersey algodón, rosa y 

blanco, a
$ 3.95

SOSTEN-SENOS, ctamina algodón 
adornos encajes, a

$ 2.95
LIGAS seda, colores moda, el par

$ 1.95
CAMISAS O CALZON, buen bra

mante, con calados,
$ 3.50

CAMISAS forma kimono, hacien
do juego

$ 5.90
ESTUCHES costura, apropiado pa

ra viaje, desde
$ 0.95

CINTA similis, apropiada ropa-in
terior, la pieza 5 metros 

$ 1.20

ARTICULOS DE BAÑO, DE agua, todos niquelados, Comple- 
SPORT, VALIJERIA, PER t08' desd0 $ 39 50
FUMERIA, Etc. I CRETONA Inglesa, doble ancho y

GORROS de goma para el baño, doble faz, vallan $ 7.20, ahora 
variedad do colores $ 3.50

$ 1.20 ESTERAS libra marca "Crcr', » -
TRAJES baño jersey algodón, a ra- * ún tamaños, desde 270 por 305, 

yas color, faldón liso a $ 85; hasta 70 por 135, a
$ 7.90 $ 6.90 . «■

BATAS baño género esponja, to- ESTERAS japonesas, para delante- 
dos los tamaños ros de cama, al ..bajo precio de

$ 39.50 $ 4.50
THERMOS esmaltados, capacidad QUEMAZON ABSOLUTA D E PA-

12 litro PELES MURALES! LOS BO-
C A Qfl TAMOS!!

r . m . q * , , , COMESTIBLES Y LICORES:VALIJAS fibra vulcanizada, marco .
y cerraduras de bronce, desdo TE SPECIAL, paquete plomo, el

$ oq  rn  más aromático, exquisito al pa-
ladar, kilo •

CINTURONES goma, hebillas pía- <* i g on
teadas, a ^

^ | 5Q EL MISMO en latas de S30 gr&-
AGUA COLONIA excelente cali- * o  q r

dad, bailo y  fricciones, frasco 1 *  O.iJD
litro ACEITE español de Tortosa, caB-

$ r n r  dad extra refinada, garantido
puro de Olivo, precio oxeepeto- 

JABONES para baño y tocador, na»* lata de 1 litro neto 
variedad perfumes, c  c  QC

í  n s o  *u ,ou  Frutas en almíbar preparadas por
BLOCK Rédame, SO hojas raya- la señorita Sofía Gómez P., en 

das latas do 850 gramos en Jas si-
$ 0.90 '” l*s clas«s;„  „  „  ~ , . , , , . FRUTILLAS, Damascos, Cerezas.

50 S° f? ^ í :S CA rt^  invl0lablc§1 mar Papayas, Ciruelas, Naranjitas. 
ca Gath j Chaves ácayote. .Cajno£e,, etc., ,a  precio

$ 0.65 le réclamc. lata
MENAJE, SANITARIOS, TAPI- $ 3.95

p r o  Al FA1MRB AQ ri._ JARABES NOEL para refrescos.LLO, ALrUlTlDivAo, LiC. muy exquisito^, variedad de gús-
VASDS cerveceros, reforzados, vi- tos, botella

drio blanco | $ 3 25 .
8 6.65 I OPORTO "Las Palmeras" (muy

COPAS champagne, medio cristal j viejo) botella
$ 0.90 $ 4 .90

VESTIDOS velos, impresiones de 
moda, adornados

$ 32.00
TAPADOS tela fantasía, pura lana, 

corte elegante, a
$ 85.00

SOMBREROS paja, esplit, imita
ción Bangkok, adornados

$ 29.00
LIQUIDACION de todos los mo

delos, sombreros importados, pa
ja manila, bengala, Bangkok, 
etc., desde

DELANTALES pero y tirantes, li
nón blanco, bordado color, todos 
los talles

KIMONO género japonés, práctico 
y elegante, todos los talles.

DELANTAL completo, satín negro, 
práctico para luto, todos los ta
lles

$ 11.90
VELOS crep georgette, pura seda, 

para luto,
$ 14.90

Para Niños y
EN CONFECCION Y BONETERIA

TRAJE de blusa y  pantalón, brin fantasía,
años 3 a 13...................................................... i

TRAJE marinero, j ic o  b.rin. faptasía, cuellos y 
puños dril azul, celeste o lacre, años 3 a
11 .. ......................................................................i

CAMISAS bramante, medidas 30-35 ................5
ZAPATILLAS charol estiló sánd'alia 

hechas a mano, par
$ 44.00

CONFECCION Y LENCERIA NINAS PAÑUELOS .rica batista blanca, la 
docenaVESTIDOS crepe, o  percal estampado, mode

los variados, a ...................................................$
VESTIDOS O MAMELUCOS tricot seda, para

niñitas, hasta 4 años.................................... $
BOMBACHAS fino bramante con orilla de 

broderie, a ..................... ... . .  ..... .... $

GUANTES cabritilla, cortos, colo
res y negro, a
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BANGO CENTRAL DE OHIL
Balance General en 31 de Diciembre de1927

ACTIVO Y SALDOS DEUDORES
FONDOS DISPONIBLES!

Caja, en  O r o ......................................
O ro en Monedas E x tra n jera s .......................  ............... .... . ........................ . . .  . . . .
Plata y N ic k e l ......................................................................................................... ....  . .
Depósitos en Bancos y Corresponsales en el E x tra n jero ............... ... ... •••:
Cheques a  cargo do otros Bancos ... ..  . . .  . . . .   ̂ ,., ..  t.... t. . .

60.897,121.95
225,539.24

4.928,730.22
401.747,249.99

422,654.48
$ 46S.221.295.SS

COLOCACIONES:
Préstamos al Fisco . . .  . . .  . . .  . . .  .............. ......................... . . . . . . . .  v
Letras Descontadas al Público y Redescuentos a Bancos Accionistas 
Letras sobro el Extranjero Compradas . . .  w... . . . .  ........................ . u.

INVERSIONES:
Bienes R a íc e s ........... > . . .  ».. ................. . . .,  Y ,
Depósitos en poder del Superintendente do Bancos
Bonos Fiscales . .  ....................... .... ......................................
Muebles . . .  . . . .  . . . .  . . .  . .  . . . .  . . . .  , . . .  . . .

i 8.365,538.54
22.257,714.37
14.723,089.16

i 5,210,722.56
49,000.00

i . 000,000.00
200,000.00

14.459,722.56

OTRAS CUENTAS DEL ACTIVO:
Intereses por r e c ib i r ...............................
Operaciones Pendientes y Varios . . .  
Material y Elaboración de Billetes ... .

686,109.75
1,891.23

70,000.00
758,000.98

Total General $ 528.785,361.49

ADEUDADO AL PUBLICO:
Emisiones del Banco ••• .............
Antiguas Emisiones Fiscales . . .  
Saldos en Cuentas Corrientes • •
D ep ós itos ...........................................
Letras Giradas a P la z o ...................
Dividendos por P a g a r .............

5 273.799,070.00 
44.302,204.00 
86.895,264.20

1-041,551.07
19.465,785.33

3.478,488.84

lia ron i ■ 
tíidio d< 
al) «1 
> por H
al aCl>e: 

¡o  Muj-í 
; lone-, 

ata r-u: 
rrlda i 
in pún i 
presen
program 
ir idad y 
-ur«o d 

Has r< :

OTRAS CUENTAS DEL PASIVO:
Intereses recibidos y no G an ados...........
Operaciones Pendientes y V a r io s ...........
Sucursales y  Agendas . .  • • •* •

*55,172.07 
.  2.686.63 
*58,565.80

CAPITAL Y  RESERVAS:
Capital $ 89,523,000.00...........
Capital P a g a d o ............  • • •
Fondo de Reserva Legal . . . 
Reservas Adicionales >•-

89.523,000.00
6.215,665,55
2.847,908.00

ayer >i 
jonatOs 
•ara los 
3 flbnsu 
a de I"- 
,ndo el:: . 
'típortes 
>rta ci. i 
P A R IART^I
0 al fue 
io .habí.1 de wai 

Jj.lub Quh
1 Ffanc.i 

equipo 
Si g uí  MI 

Qu
.rdavaü. 
ro D., : 

--^uero I-,
Total General

lio  Zapo

CUENTAS DE ORDEN
Lrdavaí!. 
uero, D 
uero, I. 
lio zaga 
la u te i '

Valores en Custodia y Garantía . . .  
Redescuentos enviados al cobro . . .  
Redescuentos recibidos en Cobro . .
Vales para Incinerar . . .  ............
Billetes para In c in era r .......................
Billetes Provisorios para Incinerar

34.918.906.00 
G.237,097.32

92,961.18
14.021.750.00 

S.809,754.00
37.057.995.00

Total General S 101.168,463.50

Porcentaje de Reserva Legal contra Billetes y D ep ó s ito s ...........................................................• ••• ••• ••• ••• *?!:’
NOTA. —  Considerando los Fondos depositados a plazo en el Exterior, el Porcentaje de Reserva Legal serla do I 0 i,

(F irm ado): O. MEYERHOLZ 
Sub-Gerente-Contador

Valores en Custodia . . .  • • • • • • ..........................
Redescuentos en cobro en Piovincia . .  . . .
Redescuentos recibidos en cobro de Sucursales
Vales retirados do la C ircu la c ión .......................
Billetes retirados de la Circulación . . .  • •• ••• 
Billetes Provisorios Retirados de la Circulación

—>lante <
s

Vograntío
al por 

Ujomo ai t 
íct.

2; r sitar i o

Total General
•segundo 

1,'aron los 
•U mvers;

. . ............................. -orge M:
Tasa de Descuento para B a n c o s  Accionistas .............. ' " í i I i i ’í - ■ • .......................................................... ifta'SÍUt
Tasa de Descuento para el i  u o n c o .................  •(r v ¿ m a o ). A BUEB S. i estabn

G e rente__________ ____ —
’^rdaval l„ 

uero )»., 
uero J..BANCO C E N T R A L  D E  C H I L E lio
dan te D 
liante O 

*»lante 1.
5 UL

Ganancias y p é rd id a s ............................................. .
Bienes Raíces, castigo . . .  . . . .  •.............................
Muebles, c a s t ig o ................................................ ....
Material y elaboración de Billetes, castigo . . .

$ 59,528.73 ” Ardavallí 
45.S1G.33 uero, D7fin ” uero L..<G9.oO dio Zagu 

— -alante, L 
$ jplante C. 

.—Leíante I-,f i niría c-|

Distribución de las utilidades conforme al Artículo 99______Título— 10
Fondo» de Reserva. Incisos l .o  y  4.o ......................
Fondo k^gal de Previsión, Inciso 2.o .....................
Dividendo a los Accionistas, Incisos 3.o y 4.o . . .
Dividendo al fisco, Inciso 3.o y  4.o ................. .. .
Regalías al Fisco, Inciso 4.o ..... . . .;  ........ .. »

(Firm ado): O. MEYERHOLZ
Sub-Gerente-Contador

(Firm ado): A. BURIt S.
Ger ente
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........................ ’ tisus tiro
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1.530,031.53 $ 2,)jlta la i
-------;alatra=?
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:on Sch 
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rapo Pe 
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las del 
■rv- r»s
resultad 
arios, r 
D A X  I I

artido t 
js fué.

TENIENDO QUE REBAJAR LAS EXISTENCIAS PARA NUESTRO BALANCE ANUAL, INICIAMOS DESDE H0V LUNES ESTA MONUMENTAL I L ;
QUIDACION A PRECIOS JAMAS VISTOS EN CALZADO FINO. ,

A TODOS LES CONVIENE APROVECHAR ESTA OPORTUNIDAD MAGNA, QUE REPRESENTA UNA POSITIVA ECONOMIA IMPOSIBLE í
OFRECER OTRA VEZ.

SOLO DETALLAMOS ALGUNAS DE LAS INCREIBLES 0P0RTUNIDADES QUE «FRECEMOS.

orme
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flub Ai.
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P A R A  S E Ñ O R A S
UN LOTE de 500 pares de zapatillas 

una plantilla en colores champa* 
ña y  negro, par a . . . K . «  . $ 

ZAPATILLAS colores champán, café 
y  negro modelos de temporada, 
par a . . . . . . .  r.* »■ > -. $

ZAPATILLAS en los m ismos colores, 
modelos de última novedad, par
3 • • IB. •

18.00

25 .00

.-•i • w  :• > 3 0 .0 0

P A R A  C A B A L L E R O S
ZAPATONES y Botines en Gun metal, 

negro y  color, numeración 38=39* 
42=43=44, a . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 26.

ZAPATONES Gun metal, color y ne= 
gros; modelos recién recibidos.

á7 .00
ZAPATONES y botines en Gun metal, 

color importado; a _ _ _ _ _

. Quint. 
lugar .i 
mbinad 
: contri 
natch f- 
indudai 

am con 
>arte K 
•s cien , 
mbargf., 

^encla, i 
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25 MES
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•.Be llam 
prueba, 
lo los i 
de parí 
pequeño 
lesde u i 
perada 
>huyen! 
i cent!. ¡

P A R A  J 0 V E N C I T A S
ZAPATILLAS en Gun m etal negro a S
ZAPATILLA en charol, cabritilla y 

Gun metal de color champán y wm 
café a . . . . . . . . . .  . . . . .  . . $

ZAPATILLAS en color champán y 
avellano, m odelos recién llega 
dos, a . , . . . .  . . _ _ _ _ _ _ $

Con estos precios nadie sale sin com prar. Esta monumental liquidación será memorable para Santiago noruue íam ás volverá a i
se oportunidad m ás ventajosa de adquirir calzado fino a un precio tan rebajado

Solo por esta Semana-PMÁCIO DEL CALZADO-Estado 21
C O N C U R S O

IMBCCION GENERAL DE TA. 
ERICAS D EL EJERCITO

J,l¿ma¿». a concurso para pro* 
or un puesto de dibujante di- 
f.ador. Dos Interesados deben 
mprobar tener Jos eonoclmien- 
0 y i práctica necesarios er. 
natruccíones y  cálculos de cle- 
er«to5' de , máquinas, accesorios, 
rrainJeiitas, ,etc.
Las bases pnra este concurso 

entregarán en la Sub-Dlrec» 
'.n hasta el 14 do Enero próxl-
¿ I ,  D ISE C T O R  GENERAL.

2—E

H E R N I A S

Bragueros elásticos, fajas con pe- 
'Jotas neumáticas, piernas, brazos 
artificiales, aparatos - ortopédicos 
muletas.

Arturo Prat 346 —  Casilla 402

Chappuis y  Theóduloz

UNICOS ESPECIALISTAS Eli 
CHILE

D EP R O P U E S T A S  
C A R B O N

El día Martes 3 do Enero, 
a las 3 P. M., so recibirán 
propuestas para proveer de 
655,270 kgs. de carbón co- 
ke, o carbón liviano, a los 
Establecimientos de la - Jun
ta ' de Beneficencia de San
tiago, durante, 1028. Antece
dentes en esta 'Oficina. . .  .
Central de Compran
DE LA JUNTA DE BE M . 
1TCENCIA DE SANTIAGO. 

¡_________ CLARAS 541._______

Capitalista
con $ 300,000, im pul

sar negocio estableci

do, necesito. Dirigirse  

3' E . S. E ., Casilla  
Í286.

“ UNION CHILENA”
Compañía de Seguros fun

dada el año 1858
Ue orden del Con.ejo, se ciu. 

, lo. eeño.ee ncclonieta, ,  Jlm. 
» Gener.l Ord.n.ri» par. el di. 
viernes 13 del presente, q ]B8 3
. . _M„ en la oficina de la Com- 
Dauia, calle Moneda N.o 1140 

Santiago, Enero l.o de 1928.

Migue! Ovalle Dávila
Secretario.

F-

EP
COMPETENTE. NECESI

TASE.

M o l i n a  516

Julio.

Franciv'giL,
IP C ^ rc .

L  i S i
:x -c o R T ^ y « c;|int;r

Av» • L v r ^ - s .
luirá » ‘ »nr!’ --------------

■VICTOS11

Recibe



D E P O R T E S •L A  N A C I O N .—  L unes 2 de E nero de 1928

arissione, Tellez, Montero y Pérez establecen 4 nuevos records chi'enosde nataelóñ
C O N  A S I S T E N C I A  D E L  P R E S I D E N T E  D E  L A  R E P U B L IC A , S E  R E A L I Z O  A V p p  v t  T n p » r n  a . tT ™ ^  H ^ a C l O J lül) el torneo, do natación orga- 

por el Club Náutico Quinta 
&1 JBbencCiclo de la Cruz Roja 

leres de Chile. Contra las 
do muchos en orden a 

jta r-unión i:o se vería muy 
•rlda por ser el primer día del 
in púolico numeroso se dió cita 
presenciar el desarrollo de las 

* as.
programa se desarrolló con toda 
i r ielad y como puedo apreciarse, 
?ürgc de esta crónica, las cóm

elas alcanzaron un brillante ve-
troque vos récords se han mar- 
ayer en '.las pruebas por los 
eonatos regionales y ellmlnato- 
iará los campeonatos nacionales, 
3 Constituye la prueba más elo- 
e do los progresos que está al
udo entre nosotros esta rama de 
'opones que tanto entusiasmo 
¡rta en esta época de calores. 
PAB1UBOS DE WATER POLO 
as 9 .‘T> de la mañana se dió co-
0 al desarroJ'o i/.i programa 
io había coiuecclonado, con el
1 de water-polo, entre los teams 

¡aJub Quinta Normal B. contra el
vFfancais de la 3.a División.
_ equipos quedaron compuestos 
siguiente Corma:

Quinta Normal B.
.rdavalhi, Guillermo Hernández, 
ro D., Luís Núñez.

—~-^uero I., Benicio Frigerlo.
$ jiT-lgnle D., Arturo Jaramillo.

___"•■jlanÉe C.. Alejandro .Taramlllo.
Zaguero, Gabriel Hidalgo.

^  Sport Trancáis 
Lrdavalla, Julio Pilicux. 
uero, D. Gastón Jlanieu, 
uero, I. Luis Ilergeu. 
lio zaguero, Isaac Jaoard. 
lante I)., Luis Baír.ales.

Jante C., Carlos Lund.
$ jijante I., Gonzalo Lund.

u‘ tuvo momentos d& Inte1 
o imponerse el ifutnta 
tres goals contra f. Ac- 

U(omo árbitro el señor Germán 
let.

‘ 3; rsitario contra el "Jorge Matte”
——^segundo match do water-polo lo 

S aron los equipos del Club.Náu-
____ ^Juiversitario contra el equipo

-orge Matte. I-Iabía interés por 
••• actuar a los universitarios que
....... . estaban bien entrenados; los

i estaban formados como s>-
-— Universitarios 

Arda val la, c. Mondaca. 
uero D., Abdén Clfuentes. 
uero J.. Santiago Pérez, 
lio zaguero, Roberto Cruz. 
Jante D, Manuel Vidaurre.
Jante C., Germán Schüler. 

-alante I., Raúl Bulnes.
5 Jorge Matte

3 Vrdavalla, L. Malatrassi. 
uero", D. J. Polrier. 
uero L., S. Cornejo, 

ilio Zaguero, .1. Bories.
— —alante, D. .1. Malatrassi.

$ jalante C.f A. Trujillo.
■—lilan te  I., Enzo Rivano.

~-----jnicia el primer tiempo y se no-
0 ;e los Universitarios se combi- 

3ien> Manuel 'Vidaurre pasa el 
a Raúl Bulnes. quien a su vez 

mblna con Schlltler. quien me- 
“  - i  un potente tiro logra batir la 

| 2j; clel Jorge Matte. dando el pri- 
„anto a sus colores. Este jugador 
veló como un excelente delante- 

" sus tiros de gran potencia son 
’ difíciles de' detener.

$ 2.̂ 1ta la pelota al centro, la to-
------ -alatrassi, quien pasa a Trujillo

S sabina a R'vano que se corre por
___ J y tira al goal desviado.
■— ,tiago Pér^z, hace un pase a 

Bulnes. qlien se entiende muy 
-on Schüller, el cual, con un so- 
j tiro logra burlar por segunda 

puerta enemiga.
2.o tiempo

"""“ iniciá notándose equivalencia en 
go y produciéndose buenas com-

B

 Iones sin resultado; al finalizar 
mpo Polrier. del Jorge Matte, 
n recto' t n^cWfzadof-"írtie eLguar- 
las de] Universitario no pudo

ZADO POR EL "QUINTA NORMAL' 
LASDISTINTAS PRUEBAS DEL PROGRAMA ALCANZA^

RON UN BRILLANTE DESARROLLO, ESPECIAL
MENTE LOS 300 METROS ESTILO

vas de mucho interés. El lote fué 
largado en espléndida forma y es
pecialmente Jos cuatro que arriba
ron prime-o a la orilla orpuesta, lu
cieron excelente estilo y largaron 
con toda oportunidad. En los metros 
finales, la lucha so hizo reñidísima 
entre PJed, Maralla y De la Cuadra, 
imponiéudose finalmente el repre
sentante del Quinta Normal, Alario 
Maralla, quien aventajó por estre
chísimo margen a sus dos tenaces 
rivales que, apesar de* todos sus es
fuerzos, no pudieron aventajarse en
tre s!, terminando la carrera en em
pate dc-1 segundo puesto.

El tiempo marcado por «  vence
dor fué de 1S 115".
25 METROS PARA NIÑITAS ME
NORES DE 15 AÑOS NO GANADO
RAS DE UN PRIMER PUESTO
El público desde un comienzo es

timulo entusiastamente a -las peque
ñas concursantes y siguió con mar
cado interés el desarrollo de la com
peten -a que estuvo nutrida de al
ternativas dignas de mención, delu
do a los esfuerzos y la tenacidad des
plegada por las nlñltas a fin ,ie to
mar alguna ventaja.

Demostrando un excelente estilo, 
la señorita Felisa *
Aloman de Natación, se Impuse. ... 
esta prueba sobre la señorita Kati 
l’ flaume, que remató segunda a cor-

1 ,dcsl’ u^3 se dió la largada a
i Í j a2„ 1a°  0 rt- ñue se había Inserí- 
I m Jí CSta prue!,a sin que Hiera llamado por el "starter” , parece que 
, art a” , erro,r '^voluntario, quien na- 
1 Í ^ u r í l ra í ’ empo. A pesar de sus 

uVa no°r 0rt no logró establece*
ritos t  Ôrií1Sn,S0 ^  le dlera ! nriniArno^clasificarse, como lo.s tres 
S il.»  * ! csta Prueba, para laa o -sr c 1,0 c"l,e'pac!| í i  SESORITi VICTORIA CAPPA- 
. . . .  RE NA
G’iunfn i 5l';ra?0* ’ y aplaudido • nunlo en los 50 m m »  estila h- 
ba r r? aa*»P*'.eob handicap' prue- a en ,a que hicieron acto de nre. •enea ad a rí, ]as K S a “ X  

a quien se le dispensaron 1 
'•entaja, y Gabriela 

con cinco se-
Más...........

margenCaffarena por estrechísimo 
sobre sil digna rival.

Los tiempos empleados por las dos 
-primeras, fueron de 40 y 43 segundos.
respectivamente.

R E A L IZ O  A Y E R  E L  T O R N E O  A C U A T IC O  O R G A N I- 
’ E N  E L  E S T A D IO  C A R A B I N E R O S  |

LIBRE, 100 METROS ESPALDA Y LOS 50 METROS PARA 
INFANTILES.— UNA HERMOSA PRESENTACION j 

DE SALTOS ORNAMENTALES
puntero que por_su parte hace es 
juerzos por aumentar la ventaja y 
logra, más o menos, 30 metros antes de

Chile
Los competidores se situaron en 

Arav:  —--■.•«.o xaa señoritas Flora i H siguiente orden: cancha X.o 1,
sptrnnár.*1 r*u- Gn Se le dispensaron 13 Baúl Anwandter; N.o 2, Santiago 
A w J l  d0 venl«Ja. y Gabriela I Bercz: X.o 3, Manficdo Ort; y X.o 
o, ‘ iero' que Partió con cinco se- <• Guillermo Labbé. gundos de handicap. 1 Dada la señal de partida, el pe-

,sr °  .menos hasta los 25 metros 1 óueño Anwandter es el primero en 
Ror ta Araya se mantuvo al ' adueñarse del puesto de avanzada, irentG* nadando con bastante ener- i comenzando a accionar con mucha

ma distancia; pero el esfuerzo rea
lizado ha sido demasiado grande pa
ra Anwandter, pues se ve obligado 
entonces a ceder terreno y ya cerca 
de la meta. Pérez le lleva una ven- 

, taja de 3 metros, finalizando la prue- 
| ha con un pequeño margen más to- 
I da vía a favor del vencedor, quien 
¡ marcó para esta distancia 1.14” con 
I lo que se batía el segundo record

100 METROS ESTILO PECHO. PA
RA INPANTILES HASTA DE 17 
AÑOS. CAMPEONATO REGIONAL 
Y ELIMINATORIA CAMPEONATO 

DE CHILE
Terminada la prueba anterior, se 

llamó inmediatamente a los concur
santes que debían intervenir en la 
segunda prueba de la mañana, como

R  1» h íw  * ?  r con filie
sérioHt» b¿  í.avor“ !<1o. mientras la 
'íc ra m í, I ,  , ero, i"IC,a ° ' ro mnto. dar,e aícance a la a ltiya 

_ .«ron* _______ la "To-
coniicnz° U11 esiorzaao avance nan Poco a unen ? CJ.°

excelente estilo, i a la altiy
Isensee, dei Club vüJ ^ r-Q°f-fmctros: entretanto la " "  

|J,ca n,aff.aGena ^emprendía des lo
esforzado ........

Poco acortaba la distancia, .. ...........naio segunda a cor-i (,Uñ V , estanciata distancia da la ganadora, prece- i f - , i , sePaIaba de las punteras; va 
— ....................... — - 1 alta? d?. P°cp niás de 10 metros pa-

resultado fiual'Tué:^ goals. tíni- 
arios, por 1 del Jorge Matte. 
DAX ITALIAN O  v. QUINTA 

NORM AL A.
artido sostenido entre estos dos 
js fué. de escaso interés, dada 
orme superioridad demostrada 
I equipo del Quinta Normal, que 
ó por 4 a 0 goals. 

match que estaba anunciado en- 
s teams, de la Unión Deportiva 
íola, y el Barcelona, no se llevó 
:to por no presentarse a compc- 

Jnión Deportiva Esnañoia 
a dar término a la reunión de- 
comP®tír »os equipos de ia p.-L 
División de’ Quinta Normal y 
lub Alemán de Natación; es!e 
 ̂ no se realizó por ausencia de 

lemane.s, ganando, en consecuen- 
1 Quinta Normal, 
lugar de este partido se jugó 
mbinado do alemanes universi- 

c?atra e* Quinta Normal, 
natch estuvo Interesante, notán- 
indyilRbjeinFnte. superioridad 
am eoi. i binado, en el pue loma-
í  e f r rl'.l,el- y oíros3 elementos del Universitario mtnrsr.. el Quima logra oponer

alendo a su vez. por escaso margen 
a su compañera de Club, señorita 
Gertrudis Pflaume. Los últimos me
tros de esta prueba pusieron en evi
dencia el corazón que las pequeñas 
nadadoras tienen para la lucha, pues 
en los tramos finales lucharon con 
gran decisión por conservar o mejo
rar sus posiciones, siendo el resul
tado final muy estrecho.

21 segundos para la ganadora, y
24 para la segunda, fué el tiempo 
que acusaron los cronómetros.
SE BATE EL PRIMER RECORD 

DE LA MAÑANA
Siguiendo el orden de] programa, 

correspondía a continuación efec
tuarse los 50 . metros estilo libre, 
para infantiles menores de 17 años, 
por el campeonato regional y elimi
natoria para el campeonato de Chi
le, prueba que alcanzó un brillante 
desarrollo y fué muy del agrado de 
la concurrencia por la reñida con
tienda. que se entabló por el primer 
puesto entre Montero y Norman 
Benett, lo que influyó para que -se 
batiera el primer récord de la maña
na, al establecerse para la distancia 
el tiempo de 33 2,3” .

Horacio Montero. Manuel y Nor
man Bennett, del Club Náutico Uni
versitario, y Santiago Pérez, del 
Quinta_ Normal, hicieron acto de pre
sencia’ al largarse la prueba.

Montero desde la iniciación de la 
carrera, se lanzó en, un vigoroso y 
seguro braceo, demostrando encon
trarse cu espléndidas condiciones y 
luciendo un buen estilo, resistió en 
excelento forma el impetuoso ataque 
de Norman Bennett, quien hasta ios
25 metros le seguía de cerca; a par
tir de esta distancia, Montero pare-* 
ció haber aumentado sus esfuerzos 
y paulatinamente so fué distancian
do de su competidor, aunque en for
ma casi ‘ imperceptible, pues el tre
cho que separaba a uno de otro, no 
pasaba de un metro. La meta sor
prendió a ambos en una lucha ar
dorosa. de la que salió airoso Mon
tero, venciendo por un metro a su 
tenaz adversario, mientras que San
tiago Pérez, en un meritorio esfuer
zo, se adjudicaba el tercer puesto 
precediendo ar<M.; .Bennett.

Buenos' apinu'Pns saludaron la 
anunciación del rócord que acababa 
de . batirse

ba VnsrrrtSl de h- interesante prue- MÓnSf? emparejar con la señorita 
una oar,’ ‘yBa'dándose en seguida una corta ludia, terminando ñor im- 
ponerse brillantemente la señorita ! inicia

energía; sin embargo, Pérez, que se 
encuentra en muy buenas condicio
nes. no tarda en colocarse en una 
misma línea y pasar al puntero, 
vi endoso precisado acto seguido a 
sostener una arremetida de Labbé, 
que se lia acercado a los punteros 
al cumplirse, más o menos 20 me
tros, debiendo después ceder ante 
el mayor empuje de los punteros, 
quienes llegan a la orilla opuesta 
con pequeña ventaja para Pérez; 
apenas el pequeño representante del 
club alemán, ha tocado la orilla 
opuesta, se da vuelta rápidamente e 

una tenaz persecusión del

R E S U L T A D O S  G E N E R A L E S
gcáis

\\ A ei.R -r'O r.o —  .l.n DIVISION
Quinta form al B v. Sport Francés. 3 

a favor Quinta X  por I del tí] Francés. 
JorSe°MatteIaUe V' Universitario por 1 del

Cíu,ln[a form al A. v. Audax Italiano. Quinta Normal 4, por 0 del Italiano
Unión D. Española v. Barcelona. Unión D. 

.L.spanola no se presentó.
25 METROS IM  \XTII„ MENORES 15 ,VÑOS 

XO GANADORES DE l.o  Y 2.0 PUESTO
l o Mario Maralla. Quinta Normal. Tiempo- 15 4 1o.

2.0 Héctor Rled y José de la cuadra. Em
pate. Tiempo: s]t.
25 METROS \ IS ITAS, MENORES DE 15 AÑOS. 

NO GANADORES l.or PUESTO
Lo Felisa Isensee. Alemán Natación. Tiempo: 21
2.0 Kati Pflaume. Alemán Natación. Tiempo: 24.
3.0 Gertrudis Pflaume. Alemán Natación. 

Tiempo: s't.
50 METROS. ESTILO LIBRE, INFANTIL, 

CAMPEONATO DE CHILE
1.0 Horacio Montero. Universitario. Tiem

po: 33 2¡5. (Record de Chile).
2.0 Norman Bennett. Universitario. Tiempo: 

35 3 5.
_,3: 0 Santiago Pérez. Quinta Normal. Tiempo:

50 METROS, ESTILO LIBRE, DAMAS, CON 
HANDICAP

l o  Victoria Caffarena. Quinta Normal. 
Tiempo: 40.

2.0 Graciela Montero. Quinta Normal. Tiem
po; 45.

3 o Flora Araya. Quinta Normal. Tiempo: 48. 
100 METROS. ESTILO PECHO. INFANTILES, 

CAMPEONATO DE ( HILE
-M.O Santiago T é  re?.. , Quinta,,Núrmql. Tlem- 

: Si. (Record ‘  •

Orb. Alemán de Natación

po

2.0 Raúl Anwandter. Alemán de Natación. Tiempo: 1.52.
3.0 Manfredo 

Tiempo: 2 3¡5.
300 METROS. ESTILO LIBRE. HOMBRES,

CAMPEONATO DE C HILE
1.0 Antonio Barlssione. Audax Italiano. 

Tiempo: 4.38 (Record de Chile).
2.o Mario Astaburuaga. Universitario. Tiem

po; 4.30.
3.0 Odilión Ríos. Universitario. Tiempo: 4.44 4 5.

50 METROS. ESTELO I.Ib S e . NO GANADO
RES DE NINGUNA PRUEBA

Lo Félix Caffarena. Quinta Normal. Tiem
po: 33 1|5.

2.0 Joaquín Aguirre. Universitario. Tiem
po: 33 4¡5.

3.0 Alfredo Lea Plaza. Universitario. Tiempo: 37.
100 METROS, ESTILO LIBRE 

GANADORES
1.0 Arturo Hoffmann. Quinta Normal. Tiem

po: 1.15 2¡5.
 ̂  ̂ 2.o Osvaldo Ruz. Quinta Normal. Tiempo:

3.0 Eduardo 
Tiempo: 1.25 215
100 METROS. ESTILO ESPALDA. HOMBRES. 

CAMPEONATO DE CHILE
1.0 Hernán Téllez. Universitario. Tiempo: 

1.27 215. (Record de Chile).
2.0 Tommy Thomsen. Alemán. Tiempo: 1.29 3¡5.
S o Carlos Schultes. Alemán. Tiempo- 1.34 dos quintos.

MATCHR DE WATER-POLO
Quinta Normal v. Alemán. No se jugó. 
Quinta Normal v. combinado Alemán-Uni

versitario. 4 goals a favor combinado, por 2 del 
-Quinta Nól-mul. .

| lanzaron casi simultáneamente al 
i agua y nadando hasta llegar lo más

cerca del sitio en que so emv>nf,-n 
meta coioearse * escasísl-| ba el primer Mandatario de la Na

ción, lapizaron sonoros y entusia**- 
tas burras por el Presidente de !a 
I.epública, quien agradeció esta sim
pática demostración de los aficionados.
DA OHAN PRUEBA DE LA MAÑA
NA: LOS 300 METROS ESTILO LI- 
BRE PARA TODO COMPETIDOR

; Era esta la tercera prueba, que esta 
consultaba el programa por el Cam- Irr,,nn v 

I peonato regional y Eliminatoria pa
ra el Campeonato de Chile, 

í El anunciador comenzó a llamar 
I uno por uno a los competidores que 

disputarían la prueba que constl- 
j tuía la rnajor atracción -'el torneo, 
i mientras en el público se nacía cada 
j vez más ostensible la espectación 
, que los 300 metros estilo libre ha- 
I bían logrado despertar.
¡ Los más variados comentarios se 
, hacían alrededor del posible resul

tado da la gran prueba, destacándo- 
! se, sí, como favorito el representan

te del Quinta Normal. Rafael Zú- 
ñiga, a quien se asignaba la mayor 
cuota de probabilidades, en atención 
a las performances que se decía ha
bía cubierto en sus trabajos de en
trenamiento y al excelente estado 
en que se encontraba. Sin embargo, 
no faltaba quienes esperaran una 
sorpresa de Astaburuaga y muchos 
también creían en la victoria de Ba- 
risslone, que había trabajado empe
ñosamente en los últimos tiempos 
por mejorar sus condiciones para 
quedar en situación de defender con 
brillo su título de recordman y cam
peón de esta prueba con 4.41* 415” .

Los competidores ocuparon 4 can
chas en el siguiente orden: Mario i T
Astaburuaga, por la primera: Od¡- • 
lón Ríos, por la segunda; Rafael 
Zúñiga, por la tercera; y Barissio- 
ne, por la cuarta. Durante los pre
liminares que precedieron la larga
da de la prueba, podía advertirse la

pectivamente
LLEQO S. E. EL PRESIDENTE DE 

LA REPUBLICA
Eran las 11.10 horas, cuando un 

toque de clarín anunció la llegada 
as S. E. General don Carlos ibá- 
nez del Campo, quien hace su en
trada en el Estadio acompañado por 
el jefe de los Carabineros de Chile, 
General Aníbal Parada; Coronel se- 
nor Olivares, Coronel señor Xorani- 
buena, su hijo señor Carlos Ibáñez 
Quiroz y otros jefes del Ejército. 
Inmediatamente Ja banda rompió 
con los acordes del Himno Nacio
nal, que S. E. escuchó a la entra
da del Estadio. Apenas terminada 
la Canción Nacional, el General se
ñor Ibáñez se dirigió a ocupar la 
tribuna que le estaba reservada, re
cibiendo entusiastas aclamaciones 
de 'la concurrencia. Cuando S. E. 
hubo ocupado la tribuna especial, 
todos los nadadoras que en ese mo- 
rcgnto circundaban la piscina, se

colocarse a su altura doblando casi 
iguales en los 150 metros, desde don
de Barlssione intensifica sus es
fuerzos y aventaja a Zúñiga en lo» 
50 metros con que se cumplían los 
200, por más o menos un metro. ' 
Entretanto. Ríos y Astaburuaga, que 
han seguido a los punteros en una1 
misma línea desde más atrás, han ¡ 
quedado a unos 8 metros de los pri- ¡ 
meros: sin 'embargo están mucho 
más enteros qu-e Barissione y Zúñi-' 
ga, que ya comienzan a sentir los 
efectos del fuerte tren que Impri
mieron desde un principio a la prue
ba y es así como merced a mérito- 
nos esfuerzos, logran acortar la 
distancia que los separa de ellos en 
forma sensible, pues dan vuelta en 
los 30 metros finales con una venta
ja de sólo 5 de los S metros que les 
traían los punteros. Barissione, a 

se ha destacado ya del 
grupo y parece el seguro ganador 
de la prueba, pues aventaja por unos 
tres metros a Zúñiga, que está to
davía segundo. mientras Astaburua
ga inicia, en £-ta última et*o.a, una 
entrada formidable que le vale nu
tridos y entusiastas aplausos del 
público y ante la espectación gene
ral va descontando ventajas a loa 
punteros; da alcance a Zúñiga y se 
acerca a Barissione en forma que 
da la impresión de que compróme-: 
terá el triunfo de éste, que ya pare
cía descontado. El final de ia con
tienda sorprende a Barissione con 
pequeñísima ventaja sobre Astabu
ruaga, quien remata segundo del 
vencedor. Odilón Ríos, por su parte, 
que también ha hecho una carrera 
inteligente, imita la iniciativa de au 
compañero do zaga y gracias a la* 
energías que 4*a reservado para loa 1 
tramos finales, obtiene el tercer I 
puesto, venciendo a Zúñiga, algunos I metros antes de la meta.

La prueba había terminado y el 
público prorrumpe en ruidosas acla
maciones para los vencedores por la 
emocionante lucha que han entabla
do, dando margen a presenciar al
ternativas sensacionales.

Se había batido el récord de Chi- 
empleándose 4.38, o sean 3 se- 
dos 1 j menos del récord anterior.

LOS 50 METROS ESTILO LIBRE 
PARA NO GANADORES DJJ NTN. 
G-UNA CLASE DE PRUEBAS DE 

ESTILOS
nerviosidad de los 'competid’ores“ 'eK- ! íofró^reunlr^m  dmovnr D̂ f baS
S S »

HOMBRES, NO

Figueroa. Quinta Normal.

Alistados ya los concursantes, el 
juez de partida dió la voz de lar
gada en momento muy oportuno, 
cayendo al agua los cuatr0 nadado
res simultáneamente y en una mis
ma línea. Se preveía quo la carre- 
ra alcanzaría un desarrollo intere- 

I sante y en realidad, durante toülo el 
! trascurso de los 300 metros el In

terés fué aumentado y la prueba ad
quirió caracteres verdaderamente 
sensacionales, mientras el público y 
los nadadores ríe los diferentes clubs 
que rodeaban la piscina, estimulaban 
en medio de ruidosas manifestacio
nes a los competidores, 

j  Barissione y Zúñiga son los pr4- 
| meros en forzar el tren de la earre- 
¡ ra,-distanciándose de sus competido
res a los cincuenta metros, en 
que_ Barissione llevaba una pe- 

I quena ventaja sobre su empeñoso adversario: ni rlnr vnMta r>a_

i ;

Eí campeón de Chile ten sable señor Jorje Carretón mantiene su ti
En presencia de los miembros del 

jurado, señores Tomás Goyoaga, An- 
[T ó por 4 a 0 goals. * * gel Valencia y Aldo Orlpndini y ba-

I match que estaba anunciado en- 5° la presidencia del señor Marcial 
” S teams, de la Unión Deportiva Martínez de Ferrari, se verificó en ' ~ la tarde del Sábado, en el amplío

hall del Centro Democrático Italia
no, con escasa asistencia de espec
tadores, el torneo de sable organi
zado por la Federación de Esgrima, 
por el Campeonato de Chile.

Antes de empezar los asaltos, el 
señor Valencia llamó a los conten
dores para darles a conocer los re
glamentos con que se regiría el tor
neo a fin da evitar erróneas Inter
pretaciones.

En esta arma, el campeón de Chi
le y del Ejército, señor Jorge Ca
rretón, debía defender su título an
te los aspirantes capitón señor Ra
fael Fernández, del Regimiento Tac
na, campeón olímpico, y el finalista

___ _ de las eliminatorias, sargento l .o
^^.enoia, terminando el m atc"£ > ; Es; uJ a

oals contra, cuatro en favor rio de Carabineros de Chile, señornblnaoi/-,,, ........ - • or- ae Efraín Díaz.
Correspondió iniciar los asaltos a 

los señores Díaz y Fernández, los 
que se pusieron a las órdenes del 
juez señor Goyoaga.

Ambos se estudiaron un momento 
para romper Díaz con un ataque .a 
fondo que da con el filo de, su es
pada en el pecho de su ¿oníendor.

Puestos en guardia, Fernández 
estudia el golpe que ha de darle el 
punto de empate, el quo consigue 
colocando el golpe en el antebrazo 
de Díaz.

No bien se da la orden de comen
zar, Díaz tira a fondo, parando bien 
Fernández, pero aquél insiste dando 
limpiamente en el pec-uo de éste

V E N C E R  A L  C A M P E O N  O L IM P IC O  S E Ñ O R  F E R N A N D E Z  Y  A L  A S P I R A N T E  A L  T I T U L O  S E Ñ O R  D I A Z
rln !/*»« mtímhrAS flpl TT'jé.rntS nrl r>v uno It'i 1 -I i 1 mo- ... .—.. in *.,,.(1.,. . o •, C i 7 •»-. , . . . .  . . .

nbinació^j, alemanes-un iversita- 

2M-E^»dR0S rAEA in p a n t i -
“ S S Í S

K ,  ™ 1 iniciación tlcl tor-

(10 m t!a a 7 't0S al “ •” »«<• (leí
pequeños nadadores se entrega

ntía lucha
ventajas.

Sociedad

Fernández ejecuta una hábil ma
niobra, engañando a su contrario y 
sorprendiéndolo con un golpe en el 
brazo. Se ha producido nuevamente 
el empate a dos tocadas.

Después de un ataque recíproco, 
en que ambos paran en cuarta, Fer 
nández logra tirarse a fondo, to
cando el pecho de su contendor sin 
que éste pueda contrarrestar.

No bien se ponen ambos en movi
miento. llevando el ataque Fernán
dez. cuando Díaz aprovecha una 
descubierta de ln guardia de Fer
nández para darle un débil golpe en 

I el antebrazo, con lo que iguala nue
vamente.

Desde este momento, ios dos aJ- 
! versarlos estudian concienzudamente 
las partes débiles para lograr la 
tocada anhelada, por lo que los ama
gos de ataque son frecuentes.

En un momento dado, Fernández 
tira bajo para finalizar con un gol- 
pe en la máscara de Díaz.

Nuevamente es el capitán el que 
toma la Iniciativa para atacar deci
didamente, sin que Díaz pueda con 
trarrestario.

Sin embargo Díaz logra colocai 
buenos golpes que le valen igualar 
posiciones.

Encontrándose ambos a 7 golpes, 
el juego se hace más rápido, pu- 
diendo Díaz colocar impactos bien 
medidos hasta colocarse !) a 7.

En csta situación. Fernández tra
ta de descontar puntos, llevando su
cesivos ataques que encuentran a 
Díaz en guardia, hasta que éste, 
contraataca en' momento oportuno, 
colocando un limpio golpe en el an
tebrazo, con lo que termina el asal-

to con 10 tocadas a su favor por 
en contra.

A continuación debía desarrollar
se el asalto de florete entre el ac
tual campeón señor Paulo Corte y 
el finalista ele las eliminatorias, se
ñor Gino Orlandlni. pero el señor 
Corte presentó certificados médicos 
en el que deja constancia' de encon
trarse nial de salud. En su defecto 
fíe efectuó un asalto académico entre 
el vlce-eampeón de Chile, señor Os
car de Lúea y el aspirante al título 
señor Eduardo .Orlandlni, que mere
ció buenos aplausos de la concurren
cia por la limpieza y rapidez de los 

j golpes y contra golpes.
Terminado este número, se p*oce- 

dió a realizar segundo asalto de 
sable entre el campeón chileno se- 
ñor Carretón y Jorge Díaz, siéndole 
fácil al señor Carretón eliminarlo. , 
dejándolo a 4 golpes recibidos por 
10 dados.

Después (le un corto descanso, se 
midieron los dos vencedores bajp la 
dirección del señor Goyoaga.

Carretón es el primero en abrir el 
juego con un rápido golpe a', pecho, 
que sorprende a Díaz. !

Sin embargo, éste no pierde la cal
ma, entrando rápido* per0 encuen
tra listo al campeón, el que contra
ataca con éxito.

Dos sucesivos golpes al pecho y 
espalda de Carretón, motivan igual
dad de puntos.

Carretón cae al esquivar un tiro 
a fondo, p$ro se para rápido, sin 
impedir,empero, que reciba una es
tocada en la máscara.

Puestos en guardia. Carretón se 
tira a fondo, encontrando el pacho 
de su adversario

Dando y recibiendo, ambos llegan 
a igualar cuatro estocadas.

Desde este momento, la iniciativa 
de lo.s ataques corresponde a Díaz, 
que desconcierta un tanto al cam
peón, quien se vió en la necesidad de 
hacer juego de defensa y contra
ataque, sin Impedir. empero, que 
Díaz vaya acumulando puntos has-

Hegar a los 10, dejándolo sólo I garon

presenciar una interesante lucha’ por 
el primor puesto entre Félix Caffa
rena, del 'Quinta Normal", y Joa-1 
quín Aguirre del ‘‘Universitario”  
triunfando finalmente el primero por 
escasa distancia. Tercero remató un 
poco más distanciado, Alfredo Lea Plaza.

El tiempo marcado por los do*! 
primeros fué de: 33 1¡5” y 33 415” 
respectivamente. ’  1
LOS 100 METROS ESTILO LIBRE, 

NO GANADORES 
Desde antes de efectuarse «3ta< 

prueba, se daba por descontado e l ( 
triunfo de Arturo Hoffmann, que ha
bía logrado tener destacada figura
ción en los torneos realizados por el 
Club Náutico Universitario, llegando, 
segundo de Astaburuaga en el tiempo de 12 2|5.

Dada la partida tdmfi Hoffmann la 
punta y sin necesidad da emplearse 
mayormente, logró batir a sus com
petidores. Segundo llegó Osvaldo 
Ruz y tercero Eduardo Figueroa. El 
tiempo empicado por el ganador fué de 1.15” 2|5.

LOS 100 METROS ESTILO ES
PALDA

Después del emocionante desarro
llo de la carrera de los 300 metros, 
se notaba en el público asistente 
marcada nerviosidad por presenciar 
la eliminatoria de los 100 metros, 
estilo espalda, por el campeonato d» 1 
Chile, prueba en que intervenían 
Hernán Téllez, el as del Club NáutU 
eo1 Unit*!rsitario, Tomj Thempsen, 
recordman de Chile en la distancia 
en 1.29" y Carlos Schultes, del Club 
Alemán de Natación y campeón en 

jeX'añó 1J26. .coq.“;l.3I"
Se hacían variados comentarlo» 

'sobra quien sefía el ganador. La re- 
1 cíente enfermedad de Téllez era pa- 
1 ra unos un motivo poderoso par*
! creer que el corredor universitario 

_ , 1 no pudiera triunfar, por no estar to-
uyo encuentro se carao- | davía restablecido.

Otros opinaban que estaba en for-
_____  ma y que Je arrebataría el record al

la indecisión del jurado al apreciar actual recordman Thompson y no fal
los go-lpes dados, pues la rapidez de taban quienes opinaban que Schultes 
los ataques fueron sus caracteristi- era también un rival digno de ser 
cas. | tomado en cuenta.

Así y todo, ambos campeones lio- En este estado de ánimo los com-

?o adversario; al dar vuelta pa- 
! ra cumplir los primeros 100 metros 
Zúñiga apura más todavía y aven- 

) taja a Barissione por un medio me- 
i tro, mientras los otros dos concur
santes han quedado a la zaga un 

| tanto distanciados. En esta situa
ción sorprende a los nadadores la 

i llegada de los 100 metros, a ~cuya 
altura el representante del Quinta 

I Normal traía, un claro de más o me
nos un metro sobre Barissione y 4 
:obrc Astaburuaga y Ríos. En ios 
otros 50 metros, Barissione hace 
una magnífica entrada y presenta 

a Zúflisa. quien hace deses- 
pérados esfuerzos por conservar su 
puesto de leader, lo que no impide 
que su esforzado competidor logre

titulo
En seguida actúan Fernández Garre tón,

terizó ■'or las continuas reclamacio
nes de ambos contendores debido

en 4.
Con este resultado, los tres esgri

mistas quedan en igualdad de pun
tos, o sea, una victoria cada uno.

En csta emergencia, el jurado 
acuerda repetir los asaltos, fiján
dose por sorteo el primero entre 
Díaz y Fernández, asalto que tuvo 
fases de inteiés, imponiéndose final
mente Fernández por 10 golpes con
tra 7.

a Igualar a 8 estocadas, ha-

TATTERSALL
lM

■ese

F E I t m  U H E T A
DELICIAS N.o 3410

M O V I M I E N T O  h a b i d o  EN

Q U E S O S  Y  M A N T E Q U IL L A
Durante el segundo semestre de 1927, comparado con el segundo semestre de 1926

LA

ALEMANA
sociedad Nacional de Se

guros Generales
De orden aci Directorio, 

:ítase a los señores acclonis- 
as a Junta General Ordina
ria para el día 11 de Enero 
le 1928, en las oficinas de 
a Sociedad, Bandera 164, a 
as 3 112 P. M.

Queda, desde esta fecha, 
lasta el 11 de Enero de 1928, 
•.errado et llbroi do transfe
rencia de acciones.

Santiago, 26 de Diciembre 
le 1927.

ALBERTO VILLEGAS.

ciándose muy difícil el pronóstico 
relativo al ganador hasta esa mo
mento. Sin embargo, la mejor es
cuela de Barretón motivó su triun
fo Por 10 golpes contra S.

Eliminado el señor Fernández, ie 
quedó competir con el señor Díaz, 
lance que también adquirió en cier
tos momentos caracteres de una mo
vilidad extraordinaria, que dió una 
labor ímproba al jurado para apre
ciar debidamente los golpes bien dados.

Los contendores actuaron en cier
tos momentos con poco ánimo, lle
gando el final con la victoria de 

i Barretón por 10 a 3. manteniendo,
1 en consecuencia, el títu'.o de eam- ¡ peón da Chile.
| Lástima y muy grande fué que 
| este campeonato no tuviera una ma
yor concurrencia de aficionados. 
Esperamos que en una próxima reu
nión acudan en un mayor número 
para que la esgrima tenga el pues
to que le corresponde entre los de
portes nobles y entretenidos.

Merece una felicitación esoecial 
uno de los organizadores, el maestro señor Fuentealba.

F E R R O C A R R I L  D E  

A R IC A  A  L A  P A Z

PROPUESTAS

Llámase la atención al aviso 
publicado en el "Diario Oficial”, 
sobre propuestas para provisión 
de materiales de fierro, cañerías, 
etc., para el consumo del primer 
semestre de 192S.

Xíj a d m i n i s t r a d o r .

petidores fueron llamados a ocupar 
sus puestos.

Dada la orden de partida, »e en
tabla desde el primer momento una 
récia lucha entre Thompsen y Té
llez, dejándose ver que la competen
cia estaba reducida a ellos dos, pues 
ambos lucían un espléndido estilo 
crawl de espalda y aventajaban con 
sidcrablemente a Schultes, que tiene 
un estilo de correr imperfecto y an
ticuado.

Los primeros 30 metros fueron co
rridos en forma muy pareja, logran
do topar el primer borde Téllez, con 
una escasa ventaja sobre Thompsen 
que no cejaba un instante. Así co
rrieron hasta los 70 metros en que 
Téllez con un rush final, lograba 
desprenderse y adjudicarse la prue
ba, marcando 1.27 2[5 y  quebrando, 
en consecuencia, el récord de Chile. 
Segundo remató Thompsen, que puso 
1-29 3|5, y terceró Schultes, con 1.34 
dos quintos.

La victoria de i’éilez fué saluda
da con una salva de aplausos por la 
concurrencia, que vitoreó por unos 
instantes al nuevo campeón.

Con este nuevo record Hernán Té
llez ha quedado consagrado como eL 
mejor nadador que tenemos en la 
actualidad, y como una halagiieíta 
esperanza para el futuro, dada su ju
ventud y excelentes cualidades.
LOS SALTOS ORNAMENTALES
Loa lanzamientos son tal vez un» 

de las pruebas que gustan más al 
público y son a la vez de difícil rea
lización para ejecutarlos correcta
mente.

En los saltos ornamentales par* 
hombres, realizados ayer, tuvieron 
destacada actuación Caffarena, que 
ejecutó con maestría el doble salto 
mortal: Germán Schultes, que efec
tuó algunos lanzamientos muy co
rrectos y Aguirre, que también sal- 

¡ tó bien.
¡ Las señoritas María Caffarena, 
i Toya Caffarena y Gabriela Mont»- 

ro. fueron entusiastamente aplau- 
I didas después de diversos lanza

mientos que lograron despertar mu
cho Interés.

Nulio..
!l|lgo;ío.

c a l  r e . . . 
ii>re.,

im bre. .

,/ri orai- s . .

0

O S M A N T E Q U I L L A
1926 Kgs. 

46.675
1927 Kgs. 

64.800 Julio. . . .
1926 Kgs.

.. . . ...............  9,198
52,142 73,292 A goslo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7,421
46,756 09,877 Setiembre. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8,430
64,885 86,174 Octubre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10,982

112,972 95,915 Noviembre. ........................  18,092
127,864 144.909 Diciembre. ......................  24,149
451.294 534,967 Totales. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  78,272

COLMENAS
DE TODOS LOS TIPOS

Cera estampada y todos los útiles.

_  Incubadoras, Criadoras y todos los aparatos para
'íooil83, ^  l0S ^ as^- ^ooc  ̂ y alimentos para aves.
KL282 Ü  
12,98« =
15,408 =
21,326 =
25,490 ¡¡i
05,536 M

jalline-

Pueitas, Ventanas y todo lo concerniente a carpintería.

TECHO 3 3 .3 0  ls plancha
E S T E  A V IS O  SAT.F. n i A P U M n i T p  t- x,  t .    ■

EL GERENTE.
E S T E  AVISO S A L E  D IA R IA M EN TE EN  L A  SECCIO N

D IA R  IOS. ECO NO M ICA D E TODOS LC S

« ■  Manuel Rodríguez N /  854. Miguel Aróstegui C.



' L A ' N A C I O N .—  L S ñ ?s  2 dé EñeFo dé I9ZS

Es necesario adoptar una legis
lación uniforme

E N  L A  M A N U F A C T U R A  D E  A L I M E N T O S  Y  D í .O G A S

I EstA 
llevará 

del . 
t&cl<5n 
<lel
o f r e c e _P)___... ________  ,

1 Salvatierra con motivo de su prúxi. 
tno matrimonio.

El territorio de A ysen , 'orno he 
idlclon5sta. noche, & las 20 horas, se . 1  1  1  lodicion

rará a efecto en el Restaurant 1 «» • *| A  t % 3 “ ° ‘

formado por 4 Su oa eleg^cte"ere a) señor Guillermo Morales X  X  X X  --------- _ _ ---------- -----------------------------------j  el Pí

I N T E R E S A N T E S  D E C L A R A C I O N E S  Q U E  S O B R E  E L  P A R T I C U L A R  
H A C E  A  “ L A  N A C I O N ” , E L  D I R E C T O R  G E N E R A L  D E  S A N I D A D

, ,  , . . .  _ ai> la íih sA rv n n p lft v rvto, define lo que aquello significa, 
comprendiendo todos los artículos. . .  . ■ • -¿n

ÍTace algunos días publicamos 
una interesante conversación que 
tuvimos con el Director General le

anidad relacionada con el comer
cio de alcaloides. , En esa oportuni-

nd dijimos que hablamos quedado 
de acuerdo con el Director señor 
Di 17. Yelaseo, para que nos diera a 
conocer sus Ideas sobro otros tópi
cos de interés público y en especial 
on lo que se refiere a la ‘ manufac
tura de alimentos y drogas, en vis
ta de las continuas falsificaciones y 
adulteraciones que se • denuncian a 
la Dirección de Sanidad.

Hemos tenido ocasión de conver
sar nuevamente con el señor Direc
tor. funcionario que r.os ha hecho 
una Interesante exposición relacio
nada con este tópico de gran actua
lidad.
E l, COMERCIO DE DAS DROGAS Y 

ALIMENTOS
Interrogado sobre el comercio de

destinados a la nutrición del hom
bre, ya sea que se trate de bebidas, 
confites, dulces o condimentos usa- 
bles por el hombre o los animales, *“ren  ̂
sean éstos simples o compuestos. rn

La Farmacopea Nacional, agregó, 
es el Código que fija normas res
pectó a la confección, potencia y ca
lidad de los productos oficinales.

Las contravenciones al Código o 
Farmacopea Nacional, están trata
das con extensión en un Reglamen
to ad-boc, que consulta sanciones 
enérgicas a los Infractores,
LA MANTJrACTTTRA DE ALIMBN.

TO*
Siguiendo en su charla, el doctor 

Díaz Velasco nos dijo:
—Las instalaciones de Fábricas, 

Laboratorios y establecimientos de 
Farmacia, etc., destinadas a la fa
bricación de productos farmacéutl-

la® drogas y de los alimentos, el j eos, se rigen por el Reglamento de 
doctor señor Díaz Velasco nos dijo: ¡ Boticas y Droguerías, el cuaQ les

—El comercio que se refiere a las fija normas precisas respecto a' las 
drogas y a los• alimentos, está con- condiciones higiénicas, modo de fun- 
slderado en el Código Sanitario en I clonamiento, como a su vez la call- 
su Titulo III, dándole facultades al , dad del material operatorio utillza- 
Dlrecior General de Sanidad, por si do en ellas.
o por delegado, el derecho de inves- Es de esta manera cómo ninguna
tlgar periódicamente lo que se re
fiere a la composición, Identidad, 
potencia, calidad, asi como a la pu
reza de cualquier articulo, ya sea 
alimenticio o se trate do producto 
medicamentoso.

Do esta manera se entra a defi
nir qué se entiende por drogas en 
■ u sentido legal, ya sea que se tra
te de medicinas de uso interno o ex
terno, o estén consignadas o no en 
la Farmacopea Nacional, o se trate 
de mezclas de sustancias con las 
cuales se pretenda curar o bien bus
car el alivio del hombre o de los 
animales.

En cuanto al concepto de alimen-

Fábrica o Laboratorio particular de 
productos farmacéuticos o biológi
cos, o de productos químicos desti
nados a usarse en medicina no po
drá funcionar sin autorización es
crita del Director General de Sani
dad. quien, antes de concederla, ha
ce visitar el establecimiento, y , la 
comisión encargada de su informe, 
le Indica las circunstancas de aquél.

La fabricación de todo producto 
farmacéutico o químico, que tenga 
aplicaciones en la medicina huma
na, se encuentra bajo la inmediata 
vigilancia de un profesional farma
céutico, quien es responsable, en to
do momento, ante la autoridad sani

taria, de ' la observancia y cumpli
miento de las normas que para este 
comercio rigen.

Los establecimientos o laboratorios 
particulares que elaboren vacunas, 
sueros, antitoxinas, serobaoterinas n 
otra clase de productos biológicos, 
egige la dirección y atención inme
diata de un médico especialista res
ponsable, a su vez, ante la interna 
autoridad sanitaria de la buena ca
lidad de los productos preparados 
en ellos.
LOS ENVASES DE LOS PRODUC- 

TOS
Al tratar de los envases, el señor 

Director agregó:
—Los envases en que han do co

locarse estos productos biológicos, 
deben Indicar la fecha de su elabo-

Munieipalidndes del país, quienes 
tienen un criterio diferente para con
siderar la calidad, potencia y pure
za de los alimentos, bebidas y con
dimentos que han de servir a la ali
mentación .

Considerando cetas razones. el 
Código Sanitario estipuló y definió 
lo que era alimento con el fin do 
obviar los inconvenientes que a pri

va vista Aparecen en las distintas

Y E L C H O , A Y S E N , L A G O  D E  B U E N S r I r r i t o R t̂ KER. 
N U E V A S  D IV IS IO N E S  D E  E S E  T E R R I T O R IO

e, E:v

--------------------- ~7~ rnift partiendo del des- i 63tero Steffpn.
Ha sido firmado por S. E. el Pre-Sur, la ” «¿Jclq0nai; siga, por la dlvl- | cía C-1 Sur híitS1 *«lfc rfpnte de la República, y por el linde internación - el rf0 ibafiez, ¡ este últimn ?sta ti%sidente de la República, y por 

Ministro del Interior, el decreto que 
copiamos, por el que so fija Jas sub- 
delegaciones que tendrá el nuevo Te
rritorio de Aysen:

reglamentaciones dentro del país, lo i ¿er¿  cuatro subdelegaciones que so 
que únicamente da margan-al eo- denoml

‘El Territorio do Aysen comprcn-
__á cuatro
denominarán

i Yelcho;
2.» Aysen;
3,9 Lago Buenos Aires, 
■j!? Baker.

Ina« " t ' rna‘ “ íntvó ol rio IMile», ¡ esto últim oT** «1$
s • »iasu? v lio™ ,l01 r,í  Olmmmn. \ toarlo Calen 5 !V> poi el Sur, . paloma y Lago Caro, Poniente i»m. T ?omíV,

i cere 
orme 
stablec 

EmL 
reina 

porpor ci ou*. . ..aloma y Lago Caro, i Poniente nni- , c°Hl£ida v  s 
!o,?UcT Norte! continuando después I Baker, Balita uidofe

l"  ’ T¡ °  Jn'íhSpmbocadura en ol Cu- rio hasta su prolongación de este j lial UOSta y la P __, ■ Clini'iihtii'n 1nal Costa 
último, h 

d?más
mercio inescrupuloso, faltando sola
mente la aprobación de un Regla- I 
mente uniforme que ya há sido es
tudiado.
ESTUDIO DE LA T ARMA COPE A

UNIVERSAL primera eubdelegaelón de Yelcho.
—Creo necesario—agregó el doctor) Se formará con la parte continental - -  Aires 

Díaz Velasco—casi indispensable, ei ¡ del actual departamento de Qulnclmo. B u e n o .  Ala • 
ootudio do una Farmacopea Urrivcr- ¡ s .«  limite» « rta jjU  X o r . t e n  I W ^ ^ o l í n

lent̂ '.Ñ- en 4a 
Cuarta Snbaet,, ‘ iei'n0.Chista “ l l-an«l de Chacobuco < Tunar-i ios'“"“ "«S on rio , <1 

da Cana lea r|uj- limitan por el *ortc. el lliullul‘ ® r ¡ 0  d, 
la Pe,.maula .do Tu no; 1 l o -  para a suba., .fe-.,, Nlcolá

.v  cu . | ^ » is uotor
» a ' (l® J í0rBubdelegaclón del Lago Tercera snDat , !ns .maúlen

la proporción de sustancian o rgen- I se extensivas hacia la reglamenta- 
tes necesarios para su conservación. ¡ clón da los alimentos, aceptando so- 

Antes de entregar a la venta nln- ¡ lamente diferencias con respecto a 
gún producto, ya sean éstos qulmi- ¡ las condiciones de su elaboración y 
eos, farmacéuticos o biológicos, na- conservación, de acuerdo con las 
cesitan la aprobación de la Direc- j condiciones climatéricas de cada 
clón de Sanidad, la que prevlamen- ¡ país.
to comprueba la Identidad, pureza. En atención a las razones expues- 
lnoculdad y eficacia de ellos, como [ tas, estimo que servirían para re- 
tamblén si han sido debidamente ¡ primir el fraude, evitar diferencias

sal. la que fijará normas o precep- te Sur del de_ Carelmapu, fijado l>o» 
tos que han de servir en la con f ce- ¡ decreto-ley Jai ,  do, 
olón de todas los productos dest:

a. .av.., . -  -- (lc las
ágqas que Umita por el Sur la hoya 
hidrográfica del rio Palena y sus 
afluentes, hasta ol cerro de Melimo

ración, la duración do su actividad I nados a la «alud pública. Estas mis-i oional con ' 8'p,ntimi:
antitóxica o curativa, como también mas consideraciones debieran hacer-, al nur» ia linea uivi- .

envasados.
LA LAEOR DE LA DIRECCION DE 

SANIDAD
—La Dirección de Sanidad, dijo, 

descansa, respecto a la observancia 
y cumplimiento de todas estas dis
posiciones en la Sección de Alimen
tos y Drogas, quien comunica, en 
todo momento, a esta Dirección las 
formas cómo se observan las dispo
siciones legales pertinentes.

El control de alimentos, aparte de 
la® disposiciones estipuladas en el 
Código Sanitario, se ha regido por 
reglamentaciones aprobada® por las

respecto a la calidad de los mismos 
producto® y so desterrarían de es
ta manera los nombres - de fantasía 
que no benefician a nadie, y perju
dican el honrado comercio. Por otra 
parte, las autoridades encargadas de 
aplicar disposiciones uniforme?, ten
drían una pauta fija y conveniente, 
para resolver uní versalmente, y con 
un mismo criterio, todo lo que ata
ñe con el comercio de drogas y ali
mentos, terminó diciendo nuestro 
entrevistado, a quien agradecimos 
sus Interesantes observaciones so
bre esta materia.

para continuar hacia el Poniente 
por la linea divisoria de las aguas 
un; caen por una parte al Canal de 
Moraleda y por otra al de Yacaf. J ts. 
ta el Golfo de Corcovado; y al Po
niente, el Canal de Moraleda, el Gol
fo de Corcovado y el Canal que se
pa, a el grupo do Islas denominado 
Desertores del Continente, quedando 
dentro do esta nueva subdelegación 
la Isla de Llnhuén. La cabecera 'de 
esta subdelogación se ubicará en al
guno do los valles do los ríos Riñl- 
hue o Yelcho.

aives — T endrá lo s  s ig u le n - aos A lies . . ol jfvnit.- Sur0, í!
tornacIonaVai o¡t%!9biS»r ¡tiendo do) , Sl'r.'la ,dl0  '  1
continúo por o? H  !ervlc,° 
dad hasta sii .úbüca, 
b razo orienté - f e  Estero i.:.-,... , ‘ el

separa  ̂ .«»• ^  de la,
Buenos Aire. I hidrográfica deq u e  fot man la no Baker hafita ] „
río Chacabuco 7 , ¡ rj0 Cou el
r?” ' 1" ” ” ' ’»  ¿  d eírfo  NaC hacia

0 l  sus nacientes, y deS- P°nlente, hasta su )>or e,
c!f ,a L  n„o limita por el Poniente divisorio que , ‘ ]pl ,.(o Baker

al Paso r-i." «i tr Canal Wide, .
nhlnl hasta a“ 11

01 n v escc
aso SSH del::

golfo a;TT?nr“/‘4 ^ni.uto., ol qoa'V,0 nô  vunclm
'• ™ d> ,- ‘ ; í a,'° Ja 11- 
Puerto Bajo Pi¿^ '‘leifcOsento i 

Tómese razón af Ua' lent° d
o l i i s I r t V S *

s»atí¡S ifiulo. 
rí la cí

Segunda aubdelegación de Aysen:
capital: Puerto Aysen._Tendrá los si
guientes límites: a] Norte, el límite 
Sur descrito para la subdelegadla 
de Yelcho y los Canales King y Pé- 

liasta el Canal de Moraleda; a ‘

EL PERSONAL Q U E S E R V f s  
L A  DIRECCION GENERAL f e  

QUITECTURA'QUEDO1 
DESIGNADO

Últimamente informamos que ñor 
decreto expedido por el Ministerio delrea. basta ol canal ue .noraieaa, decreto  -  . • •-

Orlente, el limite internacional; al I interior, so había cre-ao la Duec- 
i clón General do Arquitectura, crga-i . i __-1 e. cu nnTP’n T nrl r

El mejoramiento de la calidad- 
de la leche

ESTA SUJETA A LOS CARROS FRIGORIFICOS

nfsmo que tendrá a su cargo todo 
lo relacionado con la construcc.on y 
reparación do los ed.fíelos públicos 
del país. . . .En la tarde de ayer ha quedado 
tramitado el decreto por el que

ti?,

ciones 
Ríos 
rá ha

la casa 
en se; 
pcione;

eside 
mo. so

designa al personal que ha de ser- 
v r  en esa Dirección, cuyo texto es

. , ayudante jipo,
r nnnda"a mar,' n: a Í InterJc L en, como portero-,la Torc

¿BCOÍO» Z" á " =

arquitecto visitador 
f’ ‘ " n : a don José L,,r
como arquitecto i «• ■ ' . v‘Civiini t  '-i. «9HR93r-arllul T „ como w  
dnu t íetor D epaisO l

El

E L  D I R E C T O R  D E  S A N I D A D  L O C A L  S E  D IR IG E  A L  I N T E N D E N T E
M U N I C I P A L

mismo f.n, es la propuesta a US., en I do una nota al señor Director de los

KOLYNOS_limpia la dentadura, 
vigoriza Jas, encías y  purifica 

la boca,entera; destruye los micro
bios que producen la caries y deja 
la boca conuna sensación exquisita 
be limpieza y frescura jjue dura por 
muchas horas.

También es económico—Basta usar 
un centimetro'con el cepillo seco

CREM A DENTAL

K0 LYN0 S

El Director del Departamento de 
Sanidad Local, doctor don Sabino 
Muñoz Labbé, dirigió ayer al señor 
Intendente Municipal, Ja slguience 
nota, relacionada con la campaña 
pro-mejoramiento de la leche, y el 
transporte en carros frigoríficos:

Está en conocimiento del Depar
tamento de mi cargo, que el Minis
terio de Fomento se preocupa con 
todo interés, del serio problema d.J 
transporte del pescado por parte de 
los FF. CC. de. E. Nada más opor
tuno que la solución de dicho proble
ma, pues, precisamente en Ja mañana 
de hoy pude constatar las deplora
bles condiciones en que ese trans
porte se hace. En efecto, los cajo
nes de pescado venían debajo de in
numerables javas de ave, que hacen 
Imposible su mantenimiento en mo- 
dianas condiciones higiénicas.

Según esos misinos di t̂os reco
gidos, se trataría de hacer, obligato-

tor mensurador; a dn.¡
-va M„ como da cw J
Homero Lo!» F-a#i
<o clon B>rnLc’arga d-fm?. como arquitPCtfl 
Gbó! Sierralta MnEj S -un c 
tecto 2.o; a don Frah, • 

DIRECCION GENERAL Ovando, como arnn|t¿ » r  la I
A don Hermógenes .del Tanto , René Aránguiz SaraT * 

Aguirre, como Director Genera!. , bu jauto Lo; a don v01

ei niguientec . , xNómbrase a las siguientes perso
nas para que a contar desdo el Lo 
de Enero próximo sirvan los si
guientes empleos en la Dirección 
General de Arquitectura:

SECRETARIA
A don Arturo Blanco Arriagada, 

como secretarlo; a don Otto Gruen- 
berg Jah,_ como ardilveroh; a doña

............  fij ”  como oficial
co-

don Ji0rma á

permite que la leche sea materia de 
toda clase de maainulaclones frau
dulentas por parte de los expendedo
res, que la mantienen parte de la 
tarde y toda la noche en sus casas 
para venderla a la mañana sigulen

rio el traslado del pescado en carros ¡ te. Es innecesario insistir acerca de
frigoríficos y se estudiaría al mismo 
tiempo la muñera de obrar en ■forma 
análoga con respecto a la leche.

tíubo US., cuánta Importancia atri
buye el Departamento de mi cargo 
a tal medida en proyecto, pues, m 
forma insistente me he dirigido a 
US-, en repetidas ocasiones, encare
ciéndole oiiciara a dicho Ministerio, 
solicitándole pusiera en práctica al
gún arbitrio que terminara con un 
estado de cosas que amenaza en for
ma tan grave la salud de la población.

Sin embargo, la solución que sé

si é^ta no llega ya, en condi- <¡ 
é'S'íQteptofóblei: nnt. Vfcé’ ser so-*

las pésimas condiciones higiénicas 
en que se .mantiene esa'leche duran
te todo esa lapso de tiempo. Del mis- I metida ai tratamiento de la higieni- 
mo medo, es inoficioso insistir en | zación y pasteurización, 
las detestables condiciones ert qu e1 El señor .Director, qtie,-tanto bien
¡lega la leche a Santiago, con el sis- 
tema actual, que permite que durante 
todo el trayecto súfra la acción del 
calor, que la convierte en úna sola 
colonia microbiana.

Tomo es esta una hermosa opor
tunidad para dar solución tan insis
tentemente solicitada por esto De
partamento a estq problema de tan 

¡tal importancia, ruego a US. sepropone llevar a la práctica, y con- sirva transcribir esta neta al señor 
slstento en la obligación de ios fri- Ministro de Fomento, a fin de nue 
^ i .  j OS a .pes?y d,e 8f r —sln lugar ai adoptar las medidas qui/ pro- a iludas— la ideal, tiene el grave pone en beneficio de la salud núbli- 
Inconvenlente de ser resistida por en, tenga en cuenta la situación a 
los comerciantes de leche en ra- que me refiero, zón del pequeño encarecimiento que
sufre el transporte del producto, con | LOS CARROS FRIQORIPICOS 
motivo del empleo del hielo, ti cual Por otra parte, • 1 doctor Muñoz 
—naturalmente no puede ser usado Labbé recibió una interesante carta, 
gratuitamente por la Empresa. relacionada con esto misino tema.

tor tales consideraciones, ha He- 1 del Gerente de la Unión de Produc. 
gado a formarse opinión en el sen- I lores de Leche "El Monto".
-ido de que la medida más fácil de Esta carta dice así-
llevar a la práctica y tendiente al | "Con esta misma fecha he dlrigL

ha hecho en-su campaña a fin de. 
obtener so entregue al público un 
rfoducto sano y en buenas condicio
nes, puede, indudablemente, influir 
ante la Dirección^ de ios Ferrocarri- , 
les, a fin de que se corrijan estos in
convenientes, y el transporte de la i 
leche se haga erí carros frigoríficos, | 
propiamente tales, y no sól-> tengan > 
el ‘rótulo exterior que así los clasifi- '
ca.

No necesitamos débil* al señor Di
rector cuánto lo agradeceremos quie
ra prestar la atención que merece es
te asunto, y ayudarnos ante ]a Di
rección de los Ferrocarriles a conse
guir algo que estimamos de la más 
estricta necesidad y justicia.

Con sentimientos de mi más dis- 
onsmcitinguida _cons!Weración, me es grato 

suscribirme del señor Director, su 
más atto. y SS. — Unión de Produc
tores de Leche "El Monte".— (Filo.): 
Jorge Honnann Montt, Gerente."

nota de fecha 12 de Diciembre •.ni Ferrocarriles, rogándole tome las 
curso, que pide el establecimiento' medidas del caso í fin de que en los 
de un tren lechero del Sur que par- carros frigoríficos o refrigeradores
ta todas las noches desde una dis- donde se tansporta la leche, so tome María G a tica Cousifio, 
tancia de cien kilómetros más o me- la precaución de poner hielo diaria- j . 0. a don Francisco A humada: 
nos. ' I mente. j mo oficial 2.o.

Sin entrar a analizar la influen-1 En efecto, señor Director, liemos CONTADURIA Y ALMACEN
ein favorable que dicha medida ten- podido constatar que la leche que nos I A (lon Benjamín 2.o Aguayo, como
dría sobre el precio de la loche, de- llega por ferrocarril viene toda en cnntn(|o r  a (i0T1 Alberto León Hu
bo de limitarme a insistir en la pro- | pésimas condiciones, pue.s nos llega, ■- ■■■■
funda influencia que ella represen- con temperatura de más de 20?, aun 1 1111
taría respecto a su calidad. | hasta 2o? y con 0,5? de acidez.

Con el establecimiento de ese tren ¡ Esta anomalía se debe, no a cul- 
lechero nocturno qué llegaría a és- | pa de los fundos, que despachan ia 
la en la mañana, ]a leche Iría di-i leche en perfectas condiciones, pues 
rectamente del ferrocarril al reparto todos tienen sus establos dotados de

taría el actual sistema que | enfriaderas, sino a culpa de la Em
presa de los Ferrocarriles, que gome-' 
te a las leches durante el trayecto a 
un verdadero baño turco.

No podemos, a pesar de la bondad 
de nuestra planta y preparación de 
nuestros técnicos, entregar al pú
blico un artículo en buenas condicio

como dibujante . « « -  
García López, como f®consíJ 
a don Germán Ilolthih^ 
ingeniero calculista 'ido.. 
Mal do na do D., ’comoestudio de precios y . E 1

Tómese razón, regfi®-,,™- 
níquese y publfquégej* cana
— C. Ibáñez C._ tv
ceda._____  'llar, te

V E R T IU D O R E S
ELECTÍ1ICDS

ancla

para corrientes
CONTINUA Y ALTERNA 220  

Volts

Acabamos de recibir y ofrecemos desde j"* 
:ada uno.

Raab,
y

Rochette 
Cía. Ltda.01

ESTADO 235 BREV1

H oy Realizamos todos los Saldos de nuestra na-
sada L I Q U I D A C I O N  en las secciones de Catres 
Menaje, Tapicería, Géneros, Sanitarios, Blanco’

Procure ser U d. de los primeros en aprovechar 
estas ocasiones, que por ser tan ventrosas dura- 
"  :: rán m uy pocos días ::

A l a m e d a
esq.

A v .  E s p a ñ a

G R A N D E S  A L M A C E N E S
fe E LA

FABRICA DE CATRES
AiamecSí

gentils
tes día
de inci
dada 1;

es€¡
lo que

smiesti

A v .  E s p a f
»  ta, cotí



'orno hemos vénido anunciando 
idlclones anteriores,. a las 1G 

do hoy, el Presidente do l?. 
úbllca recibirá en audiencia 

’ en el Palacio de la Mo- 
nuevo Nuncio do su San- 

'i el Papa ante el Gobierno de 
o, Exorno, seño*- Ettore Fe-

L.A NACION.— Lunes 2 de Enero de 1928

C l ( p  ■
Vi .1 1

ER,
i ceremonia se desarrollará 
orme al protocolo dlplomátl-
stablecido para el reclblmien-

A las 16 horas
17

de hoy el Nuncio Apostólico 
tará sus credenciales

presen-

ej ej( « Embajadores, y con tal mo 
e] ? reina gran interés en el pú 

a %-) Por presenciar el paso, la
1 y  salida do Palacio del dls-
dy s'«rouido representante del Vatica- 
.1 quien minutos antes do la ho- 

nunciada saldrá de la Xuncla- 
"i ' en las carrozas de gala del 

lerno, acompañado do su se- 
ol 4í*4»arl0' tlel Subsecretario del 2\ti- 
íe e,intf* 2ldo de Delaciones» Exteriores 
•gaclíS Nicolás Xovoa Yaldés, del Tn- 
Oritj?l- uctor do Diplomáticos don 
S u rtid lo  Vicuña Vlel y del Edecán 
pllinifServicio de la Presidencia de la 
‘ /'un*),úbllca, mayor don Víctor Daré- 
a ,6,113 dos carrozas de Gobierno 

“  escoltadas por un escua- 
as0 (\J*| do fcaballería, tanto u su Ida 

s.,', O a BU regreso al palacio de 
no non,?''unciatura.
10 i^wBr 1|cS;ida a la Moneda del 
. smul,. esentonte del Vaticano, un re- 
i on1, lent0?de infantería con su batí- 
eg^^dc&táú.sicos a la cabeza, pre
sos 4 rmas- mientras la banda
— Sai- ra °*r Ios acordes del -himnotan»ire7?tificio.

n la ¡escala principal del pain
el Excmo. señor Ettorfc Folici 
recibido por el Ministro do 

T -icioucs Exteriores, señor (Jon- 
P ^ i° s Gallardo, quien lo acom- 

^ Uará hasta uno de los salones 
P\Ala casa dp Gobierno pará pa - 

-<U\J en seguida ni gn\n salón de 
i pciones, donde se encontrará 
Presidente de la República, 
mo. señor Carlos Ibáñez dei 

danln ¿mo, acompañado del Mlnistto 
a i Interior, don Enrique Balma 

>rlero: ,l.a Toro; do Haciendatozo __  ■' — 1 'i i

- EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA ACOMPAÑADO DE 
SUS MINISTROS DE ESTADO, RECIBIRA AL EX-CMO 

SEÑOR ETTORE FELICI, CON EL CEREMONIAL 
DE ESTILO.

* v rT IC:

EN LA NOCHE, EL MINISTRO DE RELACIONES EX
TERIORES FESTEJARA CON UN GRAN BAN

QUETE AL DECANO DEL CUERPO DI
PLOMATICO

s RtSpi
>HT80, .
Tillo fu 7 
ador y' 
si- luís:

¿SON CORADAS RADICALMENTE LAS 
CANAS V CALVICIE?

E l E specifico  B oliviano Ecngurla  ñe tanto renom bre se en-
: a don.u 
/ ‘aHilCf

S ' f arsa :** darIe eI C0l0r natural al cabello sin ser teñido, esto no 
n ^ s  ^ c u e n t o ,  se trata del producto más enérgico para robuste- 

-  ralz deI pel0; por os‘ á razón el cabello blanco se trans
f o r m a  a su color primitivo- sin ser teñido, además este poderoso

CS l ^ COnatUUyeníe enSUCla’ no ™aaoha ni daña al cuero cabe- 
lista: a'bdo-. 
como f

« '" W  E BsI>ecI,lcD B °I¡'-láno Bcnguria. además de terminar con 
oanas, caspas, grasas, aceites, seborreas y toda afección ca-

_____ iIar- Lo™ 1™  con las caldas de cabello, haciéndolo salir en abun-
'ancla y  muy rápidamente, curando -completamente toda « a l -  
lele pot muy antigua que ésta sea.

I Í Q  , *^Se 6Ste maravIllo6° y  noble procedimiento; todas las mafia- 
M  as, antes do peinarse dése algunas fricciones con un cepillo de 

(lentos humedecido en un poco de Específico Benguria y  las 
anas desaparecen ,paultlnamente; el mismo procedimiento es 
sado para hacer salir nuevo cabello y combatir todos los mu
ís que ataean la vida del cabello.

-*~«Pij?a el gran regenerador u n i v e r s a « e j e c u t a d o  y co* 
ociddjf -en -Moneda S75, donde será atendido de 9 A. M. a 7‘ 
'• Además solicítelo en todos los buenos establecimientos co
merciales de íarmacia.

Santiago.—  Teléfono 6882. Casilla 242*,
Firma.— BENGURIA.
A  base vegetal: Decoc. de Cusi-Cusi, I-Iasnu ..« .M inea  y  su- 

phur.

sdc i

E
\  h ABKlCACiON DE LA EORCE- 

LANA EN CHILE

DISCURSO PRONUNCIADO POR EL MINISTRO 
DE ESPAÑA, EXCMO. SEÑOR SANTIAGO 

JMENDEZ' DE VIGO,
AL HACER ENTREGA DE LOS SABLES EN LA. CEREMONIA VERIFICADA ANTEAYER 

EN LA ESCUELA MILITAR
“Excmo. señor Presidente d~ la Repühllc.u 

Lxcmo. señor Ministro de la Guerra, señor Tro- 
M K  EJéreU° ' Director a»
.  ̂Entre una de las glorias'que la Histora de-
bcia reconocer al .T f̂e Suprenjo de mi patria, 
b- M. el Rey don Alfonso XIII, será sin duda al
guna, la de su predilección y simpatía singular, 
hacia todos estos pueblos, ramas del tronco secu
lar de España, que hoy día, fuertes y  vigorosos, 
son personificación genuína do la nobleza, hidal
guía y heroísmo de la estirpe.

.la ahgusla persona de mi querido Ho- 
uerano, la que preside, por decirlo así, toda ini
ciativa nacida en el seno de mi patria, desti
nada a estrechar cada vez más, los vínculos fra
ternales que nos unen; es por su inspiración o 
P-c su protección magnánima que se mueven las 
empresas de los sacros ideales de hlspano-amerí- 
canismo; y  es por su voluntad., decidida y vigo
rosamente hispanoamei-icann, que, sin hipérbole, 
podemos afirmar, que su corazón y su inteli
gencia, laboran, es ciei-to, por la grandeza de 
España y de sus súbditos, pero la brújula de 
todas sus acciones marca la dirección .de estas 
tierras hermanas, a las que un día ansia ver en 
la cumbre dil progreso y de la civilización humana.

Prueba fehaciente de ello, la tenéis, seño
res, en este acto que hoy nos congrega en la 
Escuela Militar de Chile, que siempre ha guar
dado en su alma el fuego de sagrados y -.nobles 
ideales. S. M. el Rey don Alfonso-XIII me en
carga. con Intima satisfacción de mi parte, set- 
portador ante los-distinguidos jefes, oficiales y 
alumnos de esta ínclita institución, de una mues
tra de sus afectos y  especiales simpatías; y al 
cum plirían  honroso encargo, me es grato con-.

' un piar ante mis ojos al Alto ' Mandatario de 
la Nación,^ vuestro Ilustx-e y Supremo Jefe, el 
Lxcmo. señor General Ibáñez, en cuya vigorosa 
personalidad se destacan las virtudes del so’ - 
dado y del ciudadano, que llegó a merecer la 
admiración y gratitud de todo un pueblo: el 
egregio Genera 1 Blanche, Ministro de la Oue- 
rra, personificación del nuevo y esforzado espí
ritu del Ejército chileno; al dignísimo. Coronel, 
Director de esta Escuela Militar, aeñdr Earce- 
lor verdadero maestro y educador entusiasta de 
una de las generaciones futuras militares, que 
habrán do recordar con cariño, su brillantísima 
actuación; y a la ilustre oficialidad de una raza 
esencialmente militar,, y  a vosotros, caballeros 
alumnos, esperanzas del mañdna, que en esto 
magnífico plantel, habéis forjado vuestras al
mas varoniles en el fuego sagrado del amor a 
la patria y del sacrificio de vuestra propia per
sonalidad.

I d  estas circunstancias, señores, no extra
ñéis que sienta levantarse en lo más profundo 
de mi Lecho, el noble orgullo del hermano, que, 
al penetrar en ol hogar sagrado de uno de los 
suyos, contempla como propio cuanto de gran
de y hermoso en él se encierra; que salude, cuo' 
si fuese el mío, vuestro invicto pabellón tricolor, 
y flue, deseoso de verle siempre ondear, libre y 
potente, como un símbolo de. gloria y progreso, 
haga entrega de esto obsequio con que mi Au
gusto Soberano quiere alentar a los alumnos 
de esta Escuela Militar.

Excmo. señor Presidente do la República: 
en nombro de mi Augusto Soberano (q. D. g.), 
tengo la honra de poney en , vuestras infijos, ¡es, 
tos sablee de honor, coh los votos más fervien
tes de España, por la grandeza y prosperidad de 

glorioso Ejército.’ ’

I N D U S T R I A

m a t a d e r o  p u b l i c o -
! I -o» corrales de o s lo  ca ta h léci- ¡ 

“ “ rr? rYn “ >■«• '1  S lsa ico te  ganado para la venta de h oy ;

Ganado m ayor Ganado m en or ¡

Y C O M E R C I O

CAMBIO
C O M E R C I A L  ,  3 ,

CH- PESO PAPE!. . . .  s J 33 , 
EIBBAS POR DOLARES

4.83 3 16

Chile y do

El Coronel don Luis Marchant 
apadrinó ayer a P. Fortunato

BREVES PALABRAS CON EL SEÑOR MARIO PENSA
^esde la llegada al país del téc- 

Italiano señor Mario Pensa, he- 
i0 Venido informando constante- 
mte soibre sus actividades en Obl

ara establecer la industria de ht 
lelana, que a pesar de los es
os que anteriormente se habían 
io, ¡ha sido siempre imposible 
•r conseguir la fabricación do 

producto como resultado do 
^ industria nacional.
0fer recTbimos la visita del se- 

Pensa, quien nos manifestó que 
0iodla declarar que sus estudios 

;fuer?os se veían coronados por 
^xito, pues ha logrado fabricar

muchos objetos de porcelana, cia- 
bora'da en Chile con materias pri
mas nacionales.

Empezaré, nos diijo, -por fabricar 
aisladores, interruptores, rosetas y 
varios otros artículos eléctricos, 
que son por ahora los que mayores 
facilidades ofrecen para su elabo
ración.

En estos días, nos agrega, abriré 
una exposición de estos productos, 
para demostrar que son tan buenos 
como los importados y, en cambio, 
su precio es tan inferior, que no 
admite competencia posible de los 
mismos artículos de procedencia ex
tranjera.

EL HIJO DE LOS CARABINEROS

Bueyes . . . 40Corderos . . 
Novillos . . . «04Cerdos . .
■Vacas . . . 12SCabrn.s . .
Q- vivos . . . .VÓTerneros . . Id. en vara x. n

^ ------  Total . .Total . . . 4(J8 
PRECIOS DE LAS CARNES, 

KILO
Ayer so el siguiente pree; 

ra Ja venta de hoy:
Carne de buey, la  1.90 a
Id. de 2 . a ............... 1 70 á
H  de 3 . a ............... í : ¿ 0~ a
Carne de novillo, 1 .a 1.90 a

de 3 . a ............... J.OQ a
tari,.' .le vaca. j . a . 1.90 a

m  dS \ A - .l l  i
“ arne de córdero, 1 .a 2 “’O

£  3 .a V. " 1

de 3 . a ..................  0 .95  -
Aln if  de cerdo. 1 .a 7.90 a 1 n. de 2 .a . ,
M. rio 3.a .. "  } 'IJ  a
' f . y V ri rama . . .  7 .'3ÍJ Sebo do ovejuno . . ,  ¡  *
cuero de buey . . . a
Jd- do novillo . . . ■> o"

BANCO DE LONDRES Y AMR. 
R*CA DEL 8UD LTD.

55 C a m b io s o b r a  e l e x t e r i o r
. 23 

. 9 3 6  

P O R

P L A Z A i-C D .  V
.

1 .
V . 3 T A

1

L o n d r e s  . ! " 3 9 .4 5 3 9  9 0

1.95 i 
1.80 1 
1.60

3 .  SO .

P arís 
A m beres 
N ew  Y ork  
España 
Italia . . 
B rasil- . 
U ruguay . 
Argentina 
H olanda 
Suiza .
S iria . .

i P ortu g a l .
¡ P anam á .
, P e r ú  . . .

1 A lem ania .

i u.za i,*
I 1-14 1,3 f 

8.17 i 
i.38ija I 

43.20 
40.40 

8.74 
3.50 lja 
3.30 1[8 
1.58

I

) í I d . de vaca  . .  . .  
| Id . de ove ju n o  . 

pesos  la  doceua.

EL BAUTIZO DEL PEQUEÑUELO, DIO MOTIVO A LA REALIZACION 
DE UNA SIMPATICA FIESTA EN EL 2.o ESCUADRON DE FERRO

CARRILES
En la tarde de ayer se llevó a 

cabo en el Cuartel del 2.0 Escuadrón 
de Carabineros Ferrocarrileros un 
sencillo y simpático acto con oca
sión del bautizo de Pascual Fortu
nato, el niño que nació y fué en
contrado por

este acto, en hermosas y bien coor
dinadas frases, se dirigió a los pre
sentes.

El distinguido jefe do Carabinei'os 
tuvo palabras de estímulo y de fe
licitación para los soldados, que

LAS ULTIMAS 48 Hs. SE HAN 
PRODUCIDO IMPORTANTES 

CAMBIOS ATMOSFERICOS
V DEPRESION AFECTA LA REGION SUR.— NUBLADOS, 
IEBLINAS MATINALES Y LLOVIZNAS EN LA COSTA.—  

DESCENSO DE LA TEMPERATURA.— MAR ARBO
LADA FRENTE A LA COSTA DE ARAUC0.—  

ACTIVIDAD SOLAR
^Boletín General del Observatorio del Salto)

nneyo año se ha Iniciado con | milímetros en la Isla Mocha,
La influencia de esta depresión 

ha provocado un cambio de tiempo 
general en la costa con aumento de 
la'nebulosidad y descenso de la

carro de tercera de 'los ferrocarri
les.

A esta reunión concurrieron distin
guidas damas y Jos más caracteriza
dos jefes del Cuerpo Ferrocarriles, 
oficiales 3 tropa del 2.o Escuadrón 
con sus familias.

EL B A U T IZO
El capellán del Cuerpo, preben

dado don Ricardo Canales, vestido 
con los paramentos de rigor, proce
dió a bautizar al pequefiuelo, que 
c-staba en los brazos do- sus padri
nos, el Coronel don Luis Marchant 
González y señora Blanca de Mar
chant.

Junto a ellos estaban los invita
dos, quienes siguieron con respetuo
so silepcio el ritual de costumbre. ¡ 
D ISCU RSO  D E L  C O RO N EL M A R - I 

CH A N T |
El Coronel Marchant, terminado

servidores en un | habían demostrado en
nldad tanto carifio y 
clón.

esta oportu- 
tanta abnega-

milia; teniente don Teodoro Wlilpple 
y señora, y numerosas damas y ca
balleros, cuyos nombres se nos es
capan. OBSEQUIOS

El chico, que se bautizó ayer, re
cibió numerosos regalos, pudiéndose 
mencionar como los principales, el 
ajuar enviado por la señora esposa 

j  del capitán Valdivieso y un artls- 
Les aconsejó acerca del bien que j tico nect-ssaire obsequiado por el

harían ayudando al pequefiuelo, si- , propietario da la Botica do El In- 
I endosa mente, sin ostentación al- ' dio.guna. EL BUFFET

Felicitó a las damas quo habían Antes de poner término a la slm- 
ho-nrado. can su presencia e! acto pática fiesta de ayer, en >1 2.o Es- 
que se acababa de realizar, como í cuadrón de Carabineros Ferrocai'ri- 
igualraente al capellán señor Cana- les, l°s invitados pasaron al Casino 
les y al Comandante don Agustín | de Oficiales, donde se sirvió un buen 
Letelier Aravena y al capitán don ! buffet.
Arturo Valdivieso, Yaldés. T~~

DOS IN V IT A D O S
Se encontraban presentes el Co

ronel Marchant y señora Blanca de 
Marchant; Comandante don .Agustín 
Letelier y señora; Capitán don Ar
turo Yaldés Valdivieso; Subinten
dente don René Frías, señora y fa-

Las familias de los carabineros 
fueron festejadas también con dul
ces, helados y golosinas.

>r tan te s cam b lo s atmosf ér i co s . 
efecto, en las últimas 4$ horas 
resión lia bajadp en el Sur, npn- 
•ndo juna importante depresión 
í9ín*ni uto barométrico. ' temperatura. C-hiloé hasta

Cbquinvbo ayer amaneció con nubla
dos, -neblinas matinales y lloviznas.

En el interior el tlenvpo ha con
tinuado bueno, pero el ambiente se 
presenta húmedo y la temperatura 
refresca bastgnte en las noches.

Frente a la costa de A rauco, en 
y  i Isla Mocha W, se lian desenca

ja d o  ventarrones de más de mil 
,hlnlentos metros por minuto, los 
cuales han levantado mar arbolada.

La actividad solar sigue aumen
tando; las observaciones helioffsi- 
cas practicadas en la tarde de ayer, 
demostraron la aparición de nuevos 
focos de actividad en el limbo Est"

Una mancha enorme avanza hacia 
el meridiano central.

El magnetúgraío ha registrado' 
una perturbación electromagnética.

En las próximas 24 horas se acen
tuará la influencia de la depresión 
atmosférica en el .Sur. generalizán
dose el - ĉambio de tiempo en e! 
país: «eriln frecuentes los nublados, 
neblinas y lloviznas matinales, es
pecialmente en la costa. En el in
terior la temperatura será más mo
derada.

Observatorio de El Salto, a las 
0 h. .leí, 2 de Enero u • 192S.

“ LAMAPOCHO”
COMPAÑIA NACIONAL DE 

SEGUROS
_ AGUSTINAS N.o 1136

Cítase a los señores accionistas 
a Junta General Ordinaria para el 
Miércoles 11 del presente, a los 5 
P. M. en el local de la Compañía.

Santiago, l.o de Enero de 1928. 
ENRIQUE MORANDE V.

Presidente.
11-E

Compañía de Consumidores de Gas | 
de Santiago

PROPUESTAS PUBLICAS

¡r . 1.3 O .H .. d .  S .n  M l a u l l i V S . H i t ™ ’ y‘ ' £ ™ J í lS Í ; 1í ‘ “ , d * 
.u p .r fl.1 . to u l d . 21.373 c u. d„ d o '  „ t ,

! !d *d- vende iibr« J» lado gravamen .  corr.pr.-idor drenues de firmada la C entura  da verita*
parta de precio al contado, 
j  ^  tuinmium para las propuestas es arado de terreno.

con una
se entregará al 

y  de pagada ¡a
de 79 pesos el metro cua-

pag,° se efectuará en la siguiente forro, 
contado; otra tercera p.srte a seis meses plazo 
p azo con el interés del 7 por ciento anual, 

escritura de venta.de la fecha de 1¡

La propiedad quedará hipotecada

una tercera parte al 
‘ rt-£u y el resto a un año 
Los plazos se cuentan dee-

% favor de la Compañía"Tar^f^r ¿íuT?’£*tSUSoF* ~  ****•■
los Bancos de 
propuesta.

exigirá una Boleta de Ga
ta ciudad, por el 5 por ciento del

:a[ime m i ,  cnvaalV nta '';'^ ' « 0 1 , ^ 7  tod a í*  - * “ ,’ l-a-r - 
Las

el Jueves 5

Compañía se reserva
lo cree necesario.

PdeOPEUne: í ao \ leiaa9b ? ra¿  I ”  ! : rdS.a‘ -  d d  Com pañía,

PEDRO ERRAZURIZ TAGLE.
GERENTE.

3-E

I  EL TELEFONO Y LA I  
COOPERACION» PUBLICO]

The Chile Telephone Company, agradece al público de Santiago la =1 
gentileza con que ha correspondido a su solicitud, publicada en los diferen- |= 

\ ñ  tes diarios de la capital, de no hacer uso innecesario del teléfono en casos s  
¡í* de incendio por los peligros que ello entraña para la seguridad pública, S  

dada la congestión de llamados que s e produce en la Planta Automática, §5 
lo que perjudica especialmente al Cuerpo de Bomberos.

Verificada una considerable d siminución de llamados en los últimos == 
siniestros, queremos hacer público, n uestros agradecimientos por tan pron- =5 

¿  ta como efectiva cooperación. > i =
|l THE CHILE TELEPHONE COMPANY. M

“ LA ALSACIA”
COMPAÑIA NACIONAL DE 

SEGUROS
AGUSTINAS N .o 1136

Cítase a los señorea accionistas 
a Junta General Ordinaria para el 
Miércoles I I del presente, a las 4 
P. M ., en el local de la  Compañía.

Santiago, l.o  de Enero de 1928. 
NICOLAS VICUÑA G. 

Presidente.
1 1 -E

, La SANTIAGO”
COMPAÑIA NACIONAL DE 
• SEGUROS

AGUSTINAS N.o ,1 3 6

Cítase a los señores accionistas 
a Junta General Ordinaria para el 
Miércoles II del presente, a las 4 !|2 
P> M ., en el local de la Compañía.

Santiago, l.o  de Enero de 1928. 
NICOLAS VICUÑA C. 

Presidente,
H-E

SOCIEDAD 
CARBONIFERA 

DE l/A F IL
CITACION' A JUNTA GE
NERAL EXTRAORDINA

RIA DE ACCIONISTAS
Por aauerdo del Directo

rio cítase a Junta General 
Extraordinaria do Accionis
tas para deliberar y resol
ver sohre un contrato de 
préstamo hipotecario y pro
mesa de venta del activo de 
la Sociedad, ya aprobado 
por el mismo Directorio, y 
sobre la disolución y liqui
dación de la misma en caso 
de llevarse a efepto la ven
ta.

La  Junta tendrá lugar el 
11 de Enero próximo, a las 
" P. M., en las oficinas de la 
Sociedad, callo Xueva York 
X.o 17, tercero piso. El Re
gistro do Accionistas per
manecerá cerrado desde es
ta fecha hasta el día de • la 
reunión inclusive.

Santiago, 31 de Diciem
bre de 1927.

El Presidente
_________________________ 11 -E

PATINO MINES & ENTERPRISES 
CONSOLIDATED INCORPORATED

(PROVISORIO':DIVIDENDO N.o 11

Por aouardo del Directorio de acta Corooraoiín, desde ,1 n  a . 
Enero da 1338, se pasara en las Oficinas de esla Agencia de TraaV 
ferenclas, a loe accionistas del Registro do Sanli»s°. inscriptos ,1 

de Diciembre de 1927, un dividendo provisorio de P 81

CUATRO CHELINES. POR ACCION
l i eSn% aU „% r^nd”0.nr,ec L0ndre8' Pr“T'a ’ iai' 0Ctó”

Los Accionistas con derecho a la eienclín Se naco del .Impues
to sobre la Renta, deberdn cumplir los requisitos lldlcadás en fa 
Ley respectiva y dar «viso escrito a esta oficina (directamente o 
por medio de sus repressntnntesi hasta el 5 de Kn.ro d ,  S  , ,  
,5í n » r d,.S « f e ? Wn ’ * * * * »  •*» dividendos

CIERRE DE LOS REGISTROS
Para el pago Sel Dividendo N.o 11. los Registros de Acciom.tas 

de Transferencias a„ esta Compafila. permaieoeran « ¡ 1 7  
de el l.o al 14 de Enero de 1028, ambas fechas inclusive*

Santiago, 20 do Diciembre de 1927.
p. p. ratiño Mines & Enterprises Cons (tnc.)

BANCO AKQLO-SU25-AM ERICANO, LTDO.
(Agentee de Transferencias)

Aguilera, Obispo de Ancud: IItmo, 
l sefior Luis Silva Lezaeta, Obispo tl« 
! Antofagasta: IItmo. señor José Ma

ría Caro, Obispo de La Serena: IItmo. 
sefior Carlos Labbé, Obispo de Iqui- 
que; IItmo. sefior Eduardo Gimpert, 
Obispo de Valparaíso; IItmo. sefior 

I Afiguel León Prado. Obispo de Lina- 
. res; IItmo. sefior R '-rd ,, Scpflhvu.i. 

\ loarlo de, Concepción: IItmo. sefior 
Melquisodcc del Canto. Ohlsru 
San Felip*-: IItmo. sefior Arturo Ja.

I ra Ai , Obisop de Punta Arenas: Moa.
; sefior Luis Pampino. Proto Notario 
i Apostólico; Morís. Miguel Mllier. Vi- 

.nn° General; Mofls. Daniel Fuenza- 
I lida, \ Icario General; Mons. Juan 
| Fraiclsco Fresno Secretario del Ar-

I zobíspado: Mons. Manuel Larrain 
\ ergara, Secretario del Arzobispado- 
sefior Manuel Salas R . Intendenta 
b" Santiago; sefior Joaquín . Echen'- 
quo. Senador: sefior Guillermo Ba- 
1 res Jara, Senador; señor Romualdo 

I Silva Cortés, Senador; señor Ma
rías Silva Sonador; sefior Alfredo 
i-aros b., Senador; señor Pedro Opa- 

■ zo Lo ti lier. Senador señor o* nr Viel, 
t señor Carlos Schurmann.Senado, sefior Ismael Toconal, pre- 
i sitíente de! Banco Crural; s e fio r^ ,. 
í ' 6a '/fuentes, señor Ventura Blan- I co. \ u 1, señor Guillermo Per eirá 

lulguez; señor José Florencio Valdé* 
j Cuevas; sefior Guillermo Sube rea.

senux; señor Alberto González Errá- 
• *ur»*; señor Gonzalo Urrejola, Seua- ! dor; sefior Nicolás Muramblo, Sena-
I nííí :rn?Jcor.J ii. ' í rdt' ljyon< presidente , I del, Cltfli Híp.c».: señor José .Miguel 
I Eclumque, sefior Luis Alduuate 

* ‘u. ' erría. General señor Aníbal Pa
drada, General soflor Agustín Aforen 
1 "• neral sefior Orozlmho Barboza G,
I ¿««or Francisco Javier Día»'

señor pagoberto Lagos, Ministro el • 
1:1 Corte Suprema; señor Elias VaJ * 

.T;’ " 10- "?ñor Mariano Fontccflb. .Ministro de la Corto do Apelaciones: 
señor Coronel .Arturo Piga, sefio- 

, oronci José Alaría Baceló, sefior Ju.
110 Olivares, Comodoro señor 11:- 

■ Púlitn Alarchant, señor Aíanucl Cru- 
i zat. Diputad^; sefior Ignacio García 

Henríqtiéz, Diputado; sefior Marco 
Antonio de la Cuadra, Diputado; se
ñor Héctor1 Alvarez, Diputado; 
fior - Ismael Edwards Matte, Diputa- 
señor Rafael Moreno, Diputado- 
ñor Pedro Letelier, Diputado; señor 
Juan Antonio Ríos, Diputado; sefior 
Gustavo Silva Campo. Diputado; se
fior Rafael Silva «Lastra, Diputado; 
si ñor Armando Rojas Richards, Di
putado; Comandante señor Julio Me
rino, Capitán de Navio señor Calixto 
Rogers, Capitán do Navio, señor Ju- 
lio García Cástelb-lanoo; Capitán de 
Fragata, señor Daniel Valenzueja- 
« ap/tun sefior Alejandro Lazo- Sub
secretario de Higiene; Alayor señor 
Motor Larenas, señor Joaquín La- 
rraín Alcalde, señor Guillermo Pérez 
de Arce, sefior Arturo Meza Olva, se- 
5nrT-aLuÍ8« Cru. 1Almel'ía- '¿ñor Luis 
w ' v , m r«-Ucjn3!ldro Silva, sefior - Jorge Valdivieso B.anco, señor Julio Perez Canto, sefior Marcos Serrano.

< ¡a; Exento. sefior ¡Eduardo Usabía
is*1» Ministro de Cuba; Exorno, sefior 
\ Ícenle Kivarola-Ministro del Pa
raguay; Exorno, señor Santiago Alón, 
(lez \ igo, -Ministro de Es’pnfia; Exorno, 
sefior Amadeo Fcrreira de Almejda 
.Ministro del Portugal; Exorno, señor 
Ricardo Sánchez Ramírez, -Ministro 
«le Colombia; Excmo. señor Casto 
Rojas Ministro do Bollvia; Exorno, 
saior Nicolás Victoria y Jaén, Mi
nistro de Panamá; Excmo. señor Cn'r- 
los Aíanucl Larrea, Ministro déi 
Ecuador; Hon. señor Alberto Posse 
de Rlvas, Encargado do Negocios de 
\eiiczucla; Ilon. señor Oswal.l A 
Scott, Encargado de Negocios de 
Gran Lretafin; Hon. sefior Kal Wat 

u, Encargado de Negocios de Chi
na; Hon. sefior Joaquín Alesa, En
cargado de Negocios de México; Hon. 
señor Talzo KItaznwa. Encargado dé 
Negocios del Japón; Hon. señor Luis 
Rene Lonjean, Encargado de Nego
cios (le Francia; Hon. señor A. Til. 
Lamplug, Encargado de Negocios de 
Holanda; señor Enrictuc Oyarzún. 
presidente del Senado; sefior Gustaé 
'o  Scpflheda, presidente d<; la Corta 
Suprema; señor Francisco Urrejola" 
presidente de la Cámara de Diputa
dos; sefior Ricardo Alonre#:, presi
dente de la Corte de Apelaciones, 
señor Emiliano Figueroa Larrain; : 
ñor Lula Barros Borgofio, presidente 
del Club de la Unión; señor Roberto 
Sánchez García de la Huerta, presi-* 
dente de ja Comisión de Relacione* 
del Senado; sefior Tito LIsonK pres;- 
nento de la Comisión de Relaciones 
Exteriores de la Cámara de Dipu
tados: señor Manuel Barros CastafR , 
Embajador de Chile.en Méxi-o- Tir 
aifxllfnr °ü R5fae! Edwards, 'obispo 
iinJíríí1 T>de»bant,nsí,: lltn,ó. señor Martín Rucfcer, Obispo de Chillón- 
ntSn s,eñor, Gilberto Fuenzal—a! 
ríí?J?««n° c ° n<̂ Pción: IItmo. señor 'o Silva Gotapes, Obispo de Tal. 
Ia’ J'V"0- s.eñor Rafael Lira Infante, Obispo de Rancagua- Utnio se
?-emucoUdT ^ 0 CoV r^ :  o f t  t
L . nhi«¡' mo* ff-uov Antonio Cas- 

Htmo aT;l,iar Santiago; 
do de Valrtlvf» Augusto Klinc-ke, Obig. PO ue \alulxfa. Iltmn c.-ñ.-...

0 por ei distinguido diplomático que 1 
, «o festeja.
1 , A 'la, manifestación ..do esta no-
j One han sido invitadas las alguien- I 

tos personas:
LOS INVITADOS

| Exorno, señor Conrado Ríos Gallar- í 
do Ministro do Relaciono* Exterío- 
u*»: Excmo. He ñor I-lécíor Fellci,

I •;,U1'U0 Apostólico: Exmo. sofior Aioi- 
;  ,as<*!la’ Nuncl°  Apostólico: señor ñor Enrique Balmaccda, Ministro del 

| intorior; señor Eduardo Barrios, MI- 
1 » .°  do f»strucción Pública; señor

,,at,4° Ramírez. Ministro de Ila.-Ien- 
rf£flor BartoI°mé Blandió, Allnis. \i'é . . Guerra; señor Carlos Frodden, Ministro do Aíavina: señor Adolfo 

Ibafitz. -Ministro do Fomento; Excmo.
I or TVIlliam Miller Collier, Emba

jador de los Estados Unidos; Excmo.
¡ *6 ñor Manuel K. Aíalbrán, Embaja- 
: •nñadeTíVvs:entlnft: Kx<mo- señor Abo- I -ardo Rocas. Embajador del Brasil, |
, Exorno, señor Carlos Oarbasso, Em- !

bajador .le Italia; Excmo. señor 
I Eduardo Polrler, Ministro de Guate- 
; nrala: Excmo. señor Eugenio Alartí- 
j nez Tliody. Allnlstro del Uruguay; | 
: Excmo. sefior Conde L. von Spce, Air- 1 

'i.stro de Alemania: Evenu.

c!o de Su SantlclatP on (4 paiaclc 
de la Nunciatura, ubicado en la 
Avenida Vicuña Maekenna.

En los alrededores del Palacio 1 
do Qobierno, fuerzas de carabine
ros resguardarán el orden y ten
drán cordones especiales para fu- i 
cllltar la llegada y salida do lo> I 
ocupantes de los coches da Go
bierno.
KL BANQUETE QUE OFRECE 
EL MTMsTRO 1)E RELACIONES 
EXTERIORES EN HONOR DE ' 

MONSEÑOR FELICI
A las 21 horas será servido, en 

el gran comedor de honor dei Club 1 
de la Unión, el gran banquete ofi
cial que ofrece ei señor Allnlstro de 
Relaciones Exteriores, don Con- ¡ 
vado Ríos Gallardo, en honor del 
Excmo. señor Ettore Fellci, Nun- 1 
,c!o del A'aticano ante el Gobierno I 
do Chile.

A la hora del champagne, el se
ñor Ministro de Relaciones Exte- j 
dores pronunciará el discurso de j 
ofrecimiento, que será contestado

tira cortos instantes con el Pri- j 
nier Magistrado de la República 1 
y con sus secretarios de Estado. ' 
retirándose en seguida para regre- ¡ 
sar al palacio de la Nunciatura. Co- 1 
nio a su entrada, el Excmo. señor 1 
r  e]IcI será acompañado hasta la I 
escalinata de honor dol Palacio 1 
de la Moneda por oi señor Minie- ¡ 
tro de Relaciones, don Conracu | 
Ríos Gallardo, descendiendo acom
pañado siempre por el Subsecro- i 
taño del Alinlsterio, señor Nicolás ! 
Aovoa Yaldfis: por el Introductor | 
ae_Diplomáticos, don Claudio Vi
cuña A leí; por el Edecán de la ; 
1 residencia, mayor don Víctor La- 
renu¿. y p0r 0j secretario de ju j 
Nunciatura en Santiago.

Al aparecer el Excmo. señor Fe- I 
lic.i en el pórtico del palacio, la ban- j 
da dejará oír nuevamente los acor
des del himno pontificio, mientras I 
las tropas presentarán armas a : 

. su paso.
Escoltadas siempre por un e.r j 

cuadrán do cabullería, las carro-. I 
zas do Gobierno dejarán aí Nun-

blo Ramírez; de Guerra, general 
don Bartolomé Blanclle; de Ma
rina, capitán de . fragata don Car
los Frodden; de Ed-ucnclón Públl- 

> ca, don Eduardo Barrios; de Fo
mento, don Adolfo Ibáfiez; del jc- 

1 fe de la sección diplomática del 
-Ministerio de Relaciones Exterio
res, don Félix Nieto del Río; del 
secretario general de la Presiden
cia, y del Edecán naval, capitán 

1 de corbeta don Rafael Santlbáñez.
Hechas las presentaciones de es

tilo por el señor Ministro de Re
laciones Exteriores, don Conrado 
Ríos Gallardo, y p o r  el Introduc
tor de Diplomáticos, don Claudio

■ Vicuña Viel, el Exc.mo. señor Fe- 
lici pronunciará unas breves pala
bras, con las que hará entrega ai 
Presidente dc-la República, de lar

1 cartas autógrafas que clan por ter
minada la misión en 'Chile del 
Exento, señor Aloisi Masellu. ac- 

i tual Nuncio Apostólico en el Bra- 
! sil, y nombran en su reemplazo a
■ Monseñor, Ettore Folie!.

Acto continuo el Exento, señor 
! Carlos Ibáñez contestará las pala

bras del nuevo diplomático, reco-
■ nociendo, en nombre del Gobier-
• no, su alta investidura do repre- 
. sentante ante nuestro país de Su 
1 Santidad Pío X í.
• Terminadas ‘ las palabras de S.
■ E, el Presidente de la República, 
i-el nuevo Nuncio Anostólico depar-
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El nuevo Director de la Sociedad Igualdadj V en d ed ores de P an

asumió ayer sus funciones En la junta general celebrada el 
Miércoles próximo pasado, se eligió 
nuevo Directorio de ’ esta lnstltu-— ^  — — i n Lie n \J m i t u v i ™  - - - - -

ESTE ACTO DA ORIGEN aTJTcELEBRACÍOÑ M DIVERSAS MANIFESTACIONES SOCIALES ¡T  ^  ^  ^  " °
------------------------------------------------------------------ 1 mrTTTî . r>i6c¡ allá de las cuatro na.

En la tarde de ayer se llevaron a | nuevo directorio y de las represen-
cabo varios actos de importancia en 
la Sociedad Igualdad y Trabajo, to
dos los cuales alcanzaron el mejov 
éxito.

ZiA ASAMBLEA OSNUBAL
Poco después de las 15 horas se 

llevó a efecto la asamblea general, 
destinada a oír la cuenta del presi
dente señor Fernando Barra.

Los asambleístas oyeron con inte
rés la lectura de la memoria, la que 
fué aprobada en todas sus partes. Al 
finalizar esta reunión, el nuevo di-

taciones asistentes a estos actos.
Esta fiesta social, se prolongó has

ta tarde dentro de la mayor anima
ción.
EL DISCURSO DEL NU.XVO PRESI

DENTE
Damos en seguida el discurso pro

nunciado por el nuevo presidente se
ñor Ruz Aguilera:

“Señores:Bastante honroso es para el que en 
estos momentos ofrece esta manites- 
tación, muy íntimr. muy modestlsl-nnanzar esia leumuu, u  .........

rectorio, que preside el señor Alejan- ma, pero su fin es noble.  ̂como ae 
dro Ruz Aguilera, prestó la promesa ben ser los actos que ejecutecaaa i - 
------- chador social, dentro del campo ende estilo.

L A  MANIFESTACION
Apenas hubo germinado la asam

blea, se dló principio a la manifesta
ción ofrecida por ei nuevo directo-
t >. Concurrieron a ésta numerosos 

presentantes de Instituciones con
géneres y redactores de diarios de es
ta capital.A la hora oportuna ofreció la ma
nifestación el presidente, señor Ruz. 
quien terminó haciendo entrega, a 
nombre de la institución, de un obse
quio. al señor Carlos Alberto Martí
nez, como testimonio a la amplia la
bor desarrollada durante 23 años en 
la institución. . .. „Hablaron después el señor Martínez 
y otros asistentes a la manifestación. 

L A  TIESTA SOCIAL 
Como término de este programa, 

m is o menos a las 18 horas se desa-S l l ó  un "baile social en honor del ble-y esforzada obra por el mut

Honrado por mis consocios para 
ocupar un puesto de responsabilidad 
v de acción más que todo no he 'a f i 
lado en aceptarlo sabiendo de ante
mano que para ello contaré con la 
cooperación de todos mis consocios 
que desean que la Igualdad y Trapa
jo. sica la senda del progreso que le 
han impuesto mis antecesores como 
Fernando Barra, Carlos A lb e r t o  Mar
tínez Pedro Vera, Manuel Hidalgo, 
Carlos Narváez. y otros cuyos nom
bres sería largo enumerar, hom
bres que han estado a la cabeza de la 
Institución y que se han desvelado 
por dejar a esta corporación, cada 
uno de ellos, en mejor pie.

Juntos todos los hombres que nos 
corresponderá administrar los Intere
ses de nuestros hermanos de esta no- 

v esforzada obra por el mutua.is-

Tno amplio, más alia de las cuatro pa, 
redes que nos circundan, nuestro lema 
«leri seguir con mayores bríos.

y 0 podríamos ser servidores de una 
eausa si no rindiéramos en esta opor. 
tunldñd nuestros afectos, a los hom
bres nue hasta hace un Instante han 
‘ ‘ bido con tino y acierto dirigir los 
destinos de este carro social, pava 
ellos nuestra gratitud y sólo solicita
mos de ellos esa cooperación que 
nunca 1c han negado a nuestra ins-
t,tMe><ha correspondido darle cumpli
miento a un mandato de mis conso
cio® que es en hacerle entrega de un 
modesto obsequio a nuestro incansa
ble compañero de luchas, Carlos Al
berto Martínez, que durante veinti
trés años de constantes preocupacio
nes por su igualdad, como él dice ge
neralmente: modesto es el obsequio, 
ñero en ello va la sinceridad de una 
colectividad entera, que 1© rinde ho
menaje por su abnegación para lu
char por la causa de todos, d© nues
tros hermanos de clase, los obreros.

Antes de terminar, pido a la esfor
zada prensa, cooperación, sana y efec
tiva. que se aplaudo todo lo bueno, 
ñero que también se conden© con 
energía, todp aquello que tienda a 
dividir a la familia chilena, a los pro
ductores de nuestra patria, para los 
señores representantes d© Institucio
nes amigas, mis agradecimientos sin
ceros por su presencia en estos • mo
mentos de confraternidad. — lie di
cho."

siguiente forma:
Secretarlo general, señor José

Enero de __________ "  . i ;

La fiesta del Congreso Social Obrero 
ayer el mejor exij;o__

e l ~ n ü e Y o Y iY e c t o r i c T a s u m e  SU S F U N C IO N E S

Vázquez. „ _Secretario de actas, señor Julio 
Savell!.Secretario da- relaciones, señor 
Roberto Jiménez.

Secretarlo da prensa, señor AqHi
les Aragón.

Tesorero,- señor José Barros.
Sub-tcsorcro, señor Juan Alva-
Vocalés, señores Osvaldo Carva- 

cho, Juan Ye venes, Sebastián reve
nas, Oscar Jorré y Pío Sa.vr.an.

Comisión de Contabilidad, señores 
Víctor Morales, Juan Cruchetts y 
Pedro Yásquez.

C I T A C I O N E S

L a  recepción del nuevo  
D irectorio en la Sociedad  

de V etera n os del 79

L o s com erciantes am bu
lantes

ESTACIONADOS SE

SOCIEDAD UNION DE PELU-
QUEROS.—Cita a sesión extraordi
naria de Directorio para hoy, a las 
9.30 P. M. en su local social.

ASOCIACION DE CONJUNTOS 
ARTISTICOS DE SANTIAGO.--Fa- 
ra hoy, a las 20.30 horas, en la Se
cretaría, se cita al Directorio.

SINDICATO DE SASTRES.—Cí
tase a asamblea extraordinaria pa
ra hoy, a las 20.30 horas. Cítase es
pecialmente al señor Manuel Merca
do, . pafa que dó cuenta del'estado 
de cotización den.tro de eu sector.

CONJUNTO ARTISTICO SOPE*. 
CONCHA.—Para mañana se cita a 
todo el elemento de esto conjunto, 
para elegir nuevo Directorio y ve- 
partir, los roles de la obra que pon
drá en escena próximamente.

LA FIESTA D E A Y E R  EN L A  "S A 
G R A D A  FAMILIA'

R ecib id a  e, f f . . a? e s ^ * n c ll la s  y co r -Presidente, en lia s  secesid3d f]e unl_
diales sign'if'có la.t£e conglüniera.
ficar estrechamente robustecer

C3omó lo habíamos anunciado, 
ayer a las 11 horas se verificó en el 
Teatro Setiembre. cedido por la 
Empresa Valenzuela Basterrica, la 
celebración del aniversario social del 
Congreso Obrero de Chile, con .a 
cc"currencla ds numerosos delega-
J°l* la hora indicada, el Presidente 
saliente, señor Bernardo Qulroga 
Sorey d¡6 lectura a la memoria eo- 
b ê la labor desarrollada en el pe
ríodo* de su presidencia, poniendo de 
relieve interesantes obras realiza
das en beneficio de la colectividad.

Acto seguido se dló curso al pro- 
~*ma literario-musical con núme
ros de arte que fueron muy aplau
didos por la concurrencia.

Al terminar el acto literario, s© 
tomó la promesa de estilo al nuevo 
Directorio que preside el señor Car-

cónglomera- 
•snyy.“" - -  nara robustecer 

uv — los obrar A 5 social, denuna acción^ de jjjog ro ordcn y pa_do

señor Martínez 
Ton calurosos

una acción d6 pros, ordcn y 
tro del mis M in e" 
trlotlsmo. .Las fraseat Jel_ cpu _
fueron pi ! i  i- Concurrencia, aplausos 1̂  ,1. eSte acto 0,

Se dió término el señor Aliouau 
entrega que 1 M vIbrante discurso Miranda en un obrera y ]a eoope- 
s^bre la cult“f  en beneficio de ración dispensada e lra,bajadores 
la ilustración cíe 5 Baste-
por l ^ ^ rS lo!„a acordado dls- 
cerrfír »  ésí. %  *  Convencen
“ s r í - o r .  «¿tfc«¡as,-

ORAS,
t sombr 
novedad 

moni
clón te n d r ía ^ sW ^  'sJ1 aJ* tran

faa!sagft- A"*°Q'
clón tendría «¡ >' ■

La fÍe^ A d2A n « m 0
La Samis:

Exito alcanzó~ " ‘«-unzo i.
baile social orean ,  ' 
ciedad. con ol obfe* llegada del Año 

™ salón socialconcurrente,
í,'Lra-V,dL " ^ > « rrclón. El baile Se - 
primeras horas de la  ̂
medio del entusiasmé rrentes. asm° {.tomó la promesa de estilo al nuevo Obrera. Tomás Cortés González, rrentes. C-HTO

Directorio due preside eJ sciior Cor- ?  ’ f "  , .  j“  sefior Valenzuela ¡% 7

C A J A

HOT
A una grande y significativa ma- 

rifestación de sociabilidad dió lu
gar la recepción del nuevo Directo
rio, verificada ayer en esta insti
tución.Abierta la sesión, el Presidente 
señor Juan Valenzuela, dió lectura 
a su memoria social, informando 
detalladamente en ella, sobre toda 
la labor de adelanto social verifica
do «n su período presidencial.

La numerosa concurrencia de' so
cios premió con efusivos aplausos 
la cuenta del señor Valenzuela.

Acto seguido se tomó la promesa 
de estilo al nuevo Directorio presi
dido por el señor Lorenzo Pérez 
Acuña. Al terminar la. sesión, se

Hoy. a las 20.30 horas, se verifi
cará una importante sesión en este 
organismo, pára tratar asuntos de 
interés para el gremio, especial
mente los memoriales que s© ele
varán a la consideración del su
premo Gobierno.

A esta sesión que ss celebrara en 
Delicias 1867. se cita a los comer
ciantes en pasteles y helados.

pasó a los comedores de la socie
dad en donde se ofreció un lunch
íntimo a los componentes del nuevo 
Directorio.

La publicación más interesante de su género. Escogido 
taaterial de lectura de los mejores escritores nacionales.

Reproducciones fotográficas de las más hermosas damas 
chilenas.

Páginas en sepia de artistas cinematográfic1’*

Una importante colaboración sobre Ajedrez, de mucha 
utilidad para los aficionados.

Pedidos, a

GUILLERMO BENAVIDES

SANTIAGO. — C A SILLA  670.

PRECIO: $ 5.40, LIBRE DE PORTE

Una sincera y elocuente demostra
ción de afecto fué la manifestación 
ofrecida ayer al Rvdo. Padre David 
Talt, con motivo de su onomástico.

Al terminar este acto, el feste
jado fué obsequiado con. unas once 
íntimas, a la que-concurrieron los 
socios, amigos de la institución y 
un representante de nuestro diario.

Durante la manifestación, el VI- 
ce-Presidente señor Julio Muñoz pu
so en manos del Padre Talt, un her
moso retrato.Ofreció esta manlfesatción en 
conceptuosas frases el señor Julio 
Muñoz, siguiendo en el uso de la 
palabra, varios socios, el festejado, 
que en palabras llenas de sincerl

dad y afecto para los miembros de 
esta sociedad agradeció el obsequio 
que se le ofrecía, animando a és
to- a la realización de las obras 
sociales con Ta más estrecha unión. 
Las palabras de este misionero fue
ron recibidas con vivas demostra
ciones d© júbilo por los asistentes.

A continuación hizo uso de la pa
labra uno de nuestros redactores 
para contestar los términos enco
miásticos con que el festejado alu
diera a la labor realizada por la 
ledacción obrera de “La Nación y 
nuestro colega “Los Tiempos’ .

Se finiquitó el acto en medio del 
regocijo general de los_ asistentes.que en' palabras llenas de sineeH- ¡ “ ” 1 v ,

TRIBUNAL DE CONCILIACION P A 
R A  OBREROS Y  PATRONES

Desde hoy ha quedado instalado 
en el pabellón número dos del Mi
nisterio d© Bienestar Social (In
dependencia esquina d© Borgoño), 
este tribuna] creado por mandato 
d© la ley 4056, que entiende en to
das las diferencias entro el capital 
y el trabajo.La Oficina de Reclamos y el Juz
gado de turno funcionarán probable
mente desde mañana.

Hoy sólo s© atenderán las con
sultas ©obre causas pendientes.

También se despacharán 1 los co
bros de desahucio, cuyas boletas 
estén en poder del señor secretario.

—S© hace saber a los obreros, 
que en adelante se atenderán re
clamos sobre horas extraordinarias, 
siempre que hayan sido estipuladas

en el contrato del trabajo y que el 
industrial se niegue a cancelarlas.

En virtud de este acuerdo se hace 
indispensable que los obreros esta
blezcan bien las condiciones del tra- 
ba'o y que exijan el cumplimiento 
del contrato, lo que será una ga
rantía para ellos como también para 
©1 industrial.

—Los jueces que están esta sema
na de turno son los señores Santia
go Gallettl y Edmundo Alvares, y la 
labor que desarrollarán será den
tro del horario conocido.

—El Miércoles próximo se lleva
rá a cabo la sesión plena de este 
tribunal, bajo la. presidencia del 
Jefe del sera-icio. señor Exequlel 
Flgueroa U. Se tratarán asuntos de 
mucha importancia para la marcha 
d© este organismo.

Se pone en conocimiento de los Asegurad
-Conta

que el CANJE A N U A L  DE SUS L IB R E T A Sr
“3INA DI

Contad.
sus

pieza

cidas

Actividades del Com ité  
organizador del “ D ía  del 

O brero’ ’
i El Comité-pro celebración de “El 
| Día del Obrero’’, ha enviado . una 
| comunicación al Administrador Ge. 
i neral de la Caja de Seguro Obrero, 

en la cual le manifiesta sií profun
do agradecimiento por el importante 
don alivio, puso a su disposición
y deja constancia de la, satisfacción 
que produjo la declaración, del se
ñor Administrador, en el sentido de 
que lá Caja considera como propia 
tan simpática fiesta.

Las personas que - deseen obtener

tarjetas, pueden solicitarlas en Ban
dera 564, en la calle Merced.: Joye
ría de don Vicente Adrián, en la 
Sastrería de Avéndafio Hnos., Ahu
mada N.o 20 y en la Unión de Pe
luqueros, Tarapacá N.o 761.

Los delegados o presidentes de 
sociedades que no hayan recibido 
las tarjetas que necesitan, pueden 
pedirlas al tesorero del Comité, se
ñor Víctor AstudUlo Tobar, en Ta- 
rapacá 761, o en la Peluquería ex- 
Jarde!, en la calle Ahumada.

efectuará impostergablemente en los MESES d—Casa 

ENERO y FEBRERO del presente año,

Para evitar toda dificultad, tanto a los Asegt 

rados como a la Administración de la Caja, se 

ruega efectuar esta operación dentro del plazo

?ARTA1
ndase,
fias 26 7

Las personas que, en nombre de 
las sociedades, hayan retirado en
tradas, leben rendir cuenta d© ellas, 
en la sesión plena del próximo 
Miércoles, a las 9 P. M., cu la calle 
Bandera N.o 564.

ñalado y  NO ESPERAR LOS ULTIMOS DIA 

EL ADMINISTRADOR GENERAL.

BLE
Drt, mnr 
ds o po 
Enero

i : Comp 
s 1G93,

IENDO
is, 80 a
en 177.

A V I S O S  E C O C O S — Casa:

1.— A yíios judiciales.

« n i  jtUBODUCION DBX. PRIMER
Juzga”  de Mayor Cuantía, se ha 
ordenado sacar a remate el 13 a- 
Marzo próximo, a las 10 horas, en 
2  Juzgado, las siguientes propieda
des: Parte manzana o, calle SantaFilomena. Constantino y Blanco^jar-
cés. Mínimum: % 8,lu3.3o, £arcecés. Mínimum. ▼ ----- _sitios 2 y 7, Manzana 2.a, calle Blan-
S rS V re l .  y Constantino MMmum
S 1,333.33; Manzanaw __t _ H  f.' r,, 'im

3 i, calle Blan
co *GareésV Mínimum: S lM »» : Man
zana 30, calle Blanco Garcés. MlnL 
mim: 5 6,000.—Bases y antecéden
o s , expediente Silva con Jara— El 
secreta rio .___________

S.o JUZGADO CIVU í CONCEDIO A
don Enrique Rosen thal, P°sesĥ f  
efectiva de doña Carmen Rosenthal.

í\TTTT.r,BA. TATCHE Y GAI»I»OFRE,
solicitud del síndico pidien

do libramiento saldo 
proveyóse: “ Santiago, 31 de D¡- j nL i9*>7. —■ Proveyendo el 
©acrlto de la vuelta, a lo principal, 
como so pide, con citación de . los 
fallidos y acreedores; al otros!, co 
“ o se solicita. — Eduardo Preñas 
— A. Muñoz A. __________ -

DELREM ATE. —  I>B ORDEN
compromisario don Alberto Arredoiv 
do. se rematará el 18 de Enero d- 
19°S en su estudio, Serrano 130, a 
las 10 A. M., la propiedad pertene
ciente a la sucesión de don Eleodoro 
Lara, compuesta de los sitios uno
dos y tres de >. >obl*'c!J” nf 1v C?T: , *««, ue ,»
men, con lo edificado, en ellos i _ embargada, San Francisco 273, 

ormado en .a manzana - • ¡ veriflcaráse el diez de Enero a

ción de los interesados. — El Se-bastador: reconociendo dos deudií
cretario.
REMATE.—  EL 10 DEL FRESEX-
te mes de Enero, a las 11 A. M., an
te ©1 2.0 Juzgado Civil de Mayor 
Cuantía de este departamento,

al Banco Hipotecarlo de Chile, in
ducidas a $ 68,931.51 y $ 44,ST3.87, 
respectivamente, y el' resto al con
tado. Bases, en el Quinto Juagado 
mencionado, expediente de dicho 
Banco con Sociedad Carbonífera

rematará la propiedad ubicada en la Valdivia, en cuya oficina pifeden 
calle Podro de Valdivia de esta ciu- consultarse los títulos y el avalúo, 
dad. Mínimum para las posturas: | Bo.eta $ 100,000.—El secretario.

160,000. Boleta: $ 16,000. Más da-| 3—E.
tos dará don Alfredo Urzüa U., Agus
tinas l i l i  y  Claras 152.

5-E.
QUIEBRA FERNANDO BLASCO.—
Por resolución del Segundo Juzgado 
Civil, de fecha 2 del presente, se ha 
declarado en quiebra al comercian
te de esta plaza, don Fernando Blas
co. Se nombró síndico provisorio a 
don Jorge Hormann Soruco. Se de
signó para la primera junta de 
acreedores el 12 de Enero próximo, 
a las 11 horas.—Diciembre de 1927. 
—El secretario. 2—E
QUIEBRA LUIS FOUILLOUX — Por
resolución del 22 del mes en curso, del 
2.o Juzgado Civil, se ha declarado en 
quiebra al comerciante don Luis 
Foullloux, Huemul 2216; se nombró 
síndico a don Miguel A. Calvo Sil
va, y se señaló para la primera junta 
de acreedores, el 12 de Marzo próxi
mo a las once A. M. — El Secreta
rio. 2-E.

DISOLUCION Y  LIQUIDACION DE
Sociedad. — En Santiago de Chile, a 
siete de Diciembre de mil. novecien
tos veintisiete, ante mí, Ernesto Cohl 
Lizana, Notario suplente en reem
plazo del propietario don Nolasco 
Mardones F., según decreto supremo 
Inserto a fojas ''lento sesenta ¿ e  es
te Registro y testigos que se nom
brarán a la conclusión, comparecen 
don José Valenzuela Lira, chileno, 
casado, empleado, domiciliado en es
ta capital, calle Biela número seis
cientos cincuenta y tres; y don Car
los Monteclnos Barrlentos, chileno, 
casado, comerciante, domiciliado tam
bién en esta capital, Avenida de la 
Recoleta número novecientos cuaren
ta y ocho, ambos mayores de edad, 
a quienes conozco y dicen: Que por 
escritura otorgada en esta Notaría 
con fecha siete de Abril próximo 
pasado, arabos comparecientes, como 
únicos socios, constituyeron la so
ciedad comercial de responsabilidad 
llihitáda, cuya razón social es “ Va
lenzuela, Monteemos y Compañía Li
mitada’ ’ , por el término de tres años 

cuyo objeto era, en general, la

cha Monzon. don Custodio Concha 
Monzon, doña Blanca Cruzat, y a 
sus representantes, respectivamente, 

e a la sucesión “ “ u)Mi¡^c'~uno I don Edmundo Concha, doña Toribla 
, compuesta a« '»■ I Fernández de Tapia y don Héctor Sa.
.........- ■'* ^  ‘■o''1*"16”  t-ar las, para el remate de la propiedad

---- . - , „ „  .  embargada, San Francisco 273, quee han formado — jC T .........................................-

NOTIFICACION. —  EN JUICIO
te el Quinto Juzgado Civil de Mayor 
Cuantía, caratulado "Montero con 
Prado", ordenóse notificar por avisos

"acreedores”' é^lotacldn'de.
Sovieslava Cruzat, don Alfredo con- l®3 y exhibiciones publicas de toda

del plano dos <3e la Población | 10> _  Mínimum $ 40,000. — Demás 
Vargas, situada en la acequia de los i antecedentes ante el suscrito.— El . ----------- - . - « i  rf* secretario. 2-EPérez subdelegación 14 rural 
Santiago. Tiene casa esquina, gran
de con 12 piezas y bien construida. 
Mínimum: 5 25.000 al contado. Ea- 
«es v antecedentes, Serrano 130, de 
1 a 3 P. M.
NOTIFICACION DE DEMANDA —
Don Ruperto Alamos, ex-Curador del 
interdicto don I‘'abio S. Ossa, rin
de cuenta de su administración; pi
de que se le ponga en conocimien
to de su sucesión, compuesta de.los 
señores Baltazar Ossa, doña Sara 
Ossa y sus sobrinos, representan
tes de doña Carmela Ossa de Santa 
Cruz que son: doña Carmela Santa 
Cruz, Eugenia, Blanca^ Marta, Ma.-

TBSSARI. —  CONCURSO ESFE.
clal do hipotecarlos. — Por res:lu- 
ción de 28 de Noviembre ú;tímo, 
completada con la de 22 del presen
te mes de Diciembre, se ha declara
do por el señor Juez del Segundo 
Juzgado Civil de esta ciudad en con
curso especial de hipotecarios a don 
Spartacco Tessari, y sobre el fundo 
que Dose® en Talca, denominado Be
lla Vista. Se designó síndico provi
sional a don Arturo Gardweg y 
se fijó para que tuviera lugar la 
primera junta, el 14 de Enero pró. 
ximo, a las 11 A. M. — El secreta 
rio. 2-E

cr u i, VENTAJOSO REMATE. —  EL CIN.ría, Elvira, Joaquín, Gregorio san- | co Enero próximo, a las cuatro de_ « ___  „  Iam Ha li] n -  , . ■ . . . . . .Lil. Cruz Ossa. y los hijos de la fi
nada doña Rebeca Santa Cruz de 
Correa que son: Carlos, María, Lu
crecia, Rebeca, Inés, Eugenia, Gon
zalo. Carmen y Terasa Correa San
ta Cruz; que re la Tenga por apro
bada si no se la observa dentro del 
plazo de sexto día; que se le regu
la su honorario. En el etroff’ que se autorice su notificación por 
avisos en estrado y se determine 
los diarios en que deba publicarse.

la tarde, remataránse en Secretaria 
Cuarto Juzgado Civil, siguientes pro
piedades: Dieciocho 714, mínimum 
8 230,000; Dieciocho 758 a 764, com
puesta de tres casas, mínimum 2 22" 
mil; Dieciocho 790 a 792, mínimum 
2 150,000. Forma pago: 2 60,000 al 
contado las dos primeras y 5 40,000 
la última; saldo, deuda Caja y plazo. 
Verlas: 3 a 5 tarde. Demás antece
dentes: Delabarra. Agustinas 1291.

2-E
103 uia-uwo vi. . „„ j , -  ■ 1 -------------------—El señor Juez del Quinto Juzgado BBMAXB JUDICIAL.— EL 9 DE 
Civil proveyó con fecha -S ae d i- Enero próximo, a las 11 horas, sal-. . _ _ ai, (Iftnni’  -  I ___. . _ .. .. • . . .T ai. T i.n .•feínbre <]U6 ae pusiera en conocí- 
liento de las partes y que se tu- 
•iera por aprobada si no se objeta 
-entro de décimo día, autorizando la 
notificación por tres avisos en La 
Vac'ón”  y “El Mercurio , y en el 
Diario Oficial, conforme a la ley. —

drán a remate ante el señor Juez 
del Quinto Juzgado Civil de Mayor 
Cuantía de Santiago. los fundos 
“Pucono” , "Cun-Cun” y "Los Ris
cos". en el departamento de Valdi
via, de que es dueña la Sociedad 
Carbonífera de Valdivia. Mínimum:

So p u b lS  este aviso para notifica* $ 300,000. El precio lo pagará el su

élase, ya fuera teatrales, cinema- 
ográf-jas o análogas.;y en especial, 

la explotación del biógrafo “Chile 
Cinema” , ubicado en Recoleta nú
mero dos ..mil cie,nto veinte, de esta 
ciudad. Que esta sociedad fué lega
lizada en forma, según solicitud pre
sentada al Primer Juzgado Civil el 
veintiuno de Abril .último, habién
dose fijado el cartel ante ese Juzga
do, publicado en el Diario Oficial del 
dieciocho y en el ImparcUl de los 
días dieciocho, diecinueve, veinte, 
veintiuno y veintidós del mismo mes, 
lpscrito a fojas cuatrocientos cua
renta y odio, número trescientos 
treinta y nueve del Registro de Co
mercio del Conservador de Bienes 
Raíces de este Departamento. Que 
según se dejó constancia en la es
critura de constitución de la socie
dad, cada uno de los "comparecientes 
aportó a ella la cantidad, de once 
mil doscientos cincuenta pesos; pe
ro que, oom posterioridad, al sefior 
Monteemos prestó a la sociedad la 

.suma de ofiho mil. pesos que ésta le 
adeuda y que se invirtieron en tra
bajos de reparación, mejoramiento 
y modernización, del local del bió
grafo “ Chile Cinema’ ’ . Que de co
mún acuerdo vienen por este acto en 
dar por terminada y disuelta anti
cipadamente la referida sociedad 
“ Valenzuela, Monteemos y Compa
ñía Limitada” y en convenir lo si
guiente: Primero. — El señor Mon
tadnos se adjudica para sí el activo 
y pasivo de la Soc. dad “Valenzuela, 
Monteclnos y Compañía Limitada 
Segundo. — Como precio de esta ad
judicación, el sefior Monteclnos pa
gará al señor Valenzuela la canti
dad que la sociedad resulte adeudar 
a éste una vez que se practique la 
liquidación a que so refiere el nú
mero tercero. Tercero. — De común 
acuerdo, 'los comparecientes desig
nan a don. Luis CastFllo como liqui
dador para -'que, en el carácter de 
árbitro arbitrador, practique una li-

. f̂ rT y balance de los negocios 
de JET sociedad hasta la fecha de es
ta «écrltura. y determine lo quo a 
cada socio corresponde en el haber 
social, tanto a título de aporte como 
de utilidades o pérdidas, según el 
caso, liquidación que en todo caso 
se liará de acuerdo con la escritu
ra de sociedad. Cuarto. — Determi
nadas las cuotas que a cada uno de 
los socios corresponda en el haber 
de la sociedad en conformidad al nú
mero anterior, el señor Monteclnos 
se obliga a pagar dentro del plazo 
de un mes a contar desde la notifi
cación a él de la resolución del ár
bitro. la cantidad que la sociedad re
sultare adeudar al señor Valenzue
la. Quinto. — Tanto el señor Va- 
lenzue.a como el señor Monteclnos 
se obligan a entregar al árbitro den
tro deHjulnce días desde esta fecha, 
las planillas de gastos y- de entra
das y demás documentos y libros 
de contabilidad que tengan en su 
poder y si así no lo hicieren, el 
árbitro podrá practicar la liquida
ción con los datos que tenga al ex
pirar ese plazo y no. tomará en con
sideración, salvo común acuerdo de 
los Interesados, los antecedentes que 
se hagan valer después. Sexto. — 
Queda convenido que cualquiera deu
da contraída por cualquiera de los 
comparecientes y que no sea mani
festada al árbitro señor Luis Casti
llo, dentro del plazo de quince días 
a que ae refiere el número anterior, 
aun que su producido haya benefi
ciado a la sociedad y se háya Inver
tido en.ella, su pago será de cuenta 
exclusiva del socio que la haya con- ! 
traído y el otro socio queda libre 
de toda responsabilidad y cargo por 
ella. Presente a este acto don Luis 
Castillo, chileno, soltero, contador, 
domiciliado en calle Balmaceda núJ 
mero seiscientos cincuenta y cinco 
de esta ciudad, mayor de'edad, a 
quien conozco, dice: Que aceptaba el 
cargo de liquidador para el cual se 
le designa en el número tercero de 
esta escritura. Queda facultado e’i 
señor Monteclnos para hacer practi
car las Inscripciones, publlcaoiones 
y demás trámites legales. En com
probante firman-con los testigos don 
Armando ^lelussa y don Leónidas 
Bravo. Se pagó en la matriz cincuen
ta y cinco pesos por "ontribuclón
•—Doy fe. — €. Monteemos B __ j
Valenzuela Lira. — L. Castillo —
L. Bravo. — Armando Mfelussa a’ _
Ernesto. Cohl Lizana. — n . S. Pasó 
ante m!; sello 'con el del propieta
rio y firmo. — EroesLo Cohl Liza-

BICICLETAS

PEUGEOT
Velocípedos Colson. 

Neumáticos Michelin.
Julio Hame! 

MONEDA 833

STUDEBAKER FLAM AN TE TJLTX-
mo modelo, 5 asientos. Vendo, por au
sentarme. Catedral 16S6. 2-E.
HUDSON SIETE ASIENTOS EN
perfecto estado, vendo. Av. Cumming 
343. E—2

VENDO FORD REGULAR ESTA-
do, de ocasión, Aconcagua 1157. 2-E

CUENTA XILOM E-
tros„ Carburadores, 
Empaquetaduras, Cu
bre - volantes de go
ma, Disyuntores, Cu
ñas y  pernos para 
llantas desmontables. 
Miguel Martínez U.
, Delicias 1174

R.

CHOFER
SI USTED QUIERE UNA BUENA
compostura en su motor y pin
tura en su carrocería, diríjase a 
la Estación de servicio Ford. 
20 ojo de economía en los pre
cios PEDRO MEDINA.

San Diego 1270 R

pieza

LA S  GJ- cidos

a.-
«nDesaparecen

una loción diaria di 20Q ^
Va ni tas. No mant ,r^ ier 
agradable, cómoda. í^f]a Esp.
Botica Gamboa. ----------—
Daube y Cía-, 7. n , 320, A
Precio: $ 9., Coqoim

---OS ESQ1
os Aires

mmLEONES
itanza 3

HUERFANOS

FORROS USADOS COMPRO A m áxi.
mos precios. Libertad 9S-A. ^

CAMION W HITE, SEIS TONELA-
das, magnífico estado, vendo. Ban
dera 575 oficina 61. 4—E.

OCASION POR VIAJE SIENDO UN
piano alemán y varios muebles. — 
Maestranza 891. 4—E.

CAFE-TÉ-YERBGY280
CAFEES"PRIMA ® J s' «*K» 
DE PRIMERA CAUMf''----------
PRUÉBELOS' •

4 .— Animales y aves
-155 AJtJ
,as cas'.t

LECHE Y C® * S -Portentosas e \nW£~---------
nes que en breves « rENDASl

COLMENAS, CERA ESTAM PADA,
incubadoras, criadoras. Manuel Ro
dríguez 854. El— 5

ijliü une ‘ - -- v ryz------ i   chan, rejuvenecen, iones, ha 
,.lllnanm pn.6.v illosa m en .e . d  -
hnt'nis v perfume1̂ —

na. — N. S. E— 2

2 .— Arboles, plantas y frutas. 
(Compra-renta).

HORTENSIAS QAANDES PLANTASvendo. Maestranza 916.

3.— Automóviles, coche», carre
telas y repuestos. Garages.

S 1,400 ros» SPORT AJ-A t í DO.
Eyzaguirrc 636.

A U T O M O V I L I S T A S
JUAN BAZAES C.

Saluda a toda su clientela en 
general, y casas comerciales pa
sen una feliz Pascua y Año Nue- 

en compañía de sus fami
lias, deseando mucho éxito en 
sus empresas Industriales y co
merciales.

Ruega encarecidamente visi
tarlo en su nuevo cómodo local 
y garage Instalado en Delicias 
N.o 2440-2444, al llegar a la Ave
nida España, en donde se les 
atenderá con iguales atenciones 
que los atendí durante los diez 
años que fui favorecido por el 
progresista gremio de choferes y 
propietarios de automóviles san- 
tlagulnos.

En este barrio la casa abrí 
rá sus puertas el l .o  de Enero 
de 1928, con un gran surtido de 
repuestos y accesorios para Ford, 
neumáticos, bencinas, aceites, lu
bricantes, Mobíloil, engrasar di 
ferenciales, y taller mecánico, 
arriendo de boxes para todo auto
móvil. aire para inflar, vulcani
zación de forros y cámaras, etc., 
SE PREM IARA AE PRIMER 
CLIENTE QUE COMPRE 100.

NOTA: Habiéndose prohibido el 
estacionamiento de la derecha, 
todo camión entrará al Interior 
del Garage para sus provisiones 

JUAN BAZAES C.
Delicias N o s  84¡*/>-9í v a * E

SE VENDE TRES LINDOS MONOS,Zañartu 1082. ü—B
SUS GALLINAS PONDRAN L A N -
do,es buen Mashfood. Hágalo usted 
comprando sangre, carne, huesos, li
naza, pescado, conchuela, todo molido.1 
Fórmula gratis. Almacenes de Semi- 
llas: Morandó 717. 2-E
AVES FINAS, SE VEN DERAN HOY
los saldos no rematados en el remate 
áe ayer en Avenida Salvador« 1260.

2 -E

VENDO SEIS HERMOSAS GALLX-
"laS cada una, Leghorn. Reco-

5-Eleta 983.

_______ _ ít o p . m :
-  .T.WT-N 272, i. Estado.CARMEN ianas, tdad.
so llquidaIl l“ 5 cr¿_________
Velos. F gggJ , I" ÍO, ARRE

BB1, D IA ’ 3-M  DOCENA D®y pollos de tres y cuatro pesos, ven- 
Avw., reP?rte domicilio La Granja 
román Franco” . Teléfono Au-
an'roni00 £°96, Carrascal 4601, tomar autobús Carrascal. 3-e .

“■ Alhajas, joyas, monedas, 
ete. (Compra y venia).

*s ° kíS?;.A*,00tI,AS DE ono 14 ir
BeloJerGS’<3 destie * 30- Par. ofrece ■ ajeria Sportman. San Diego 780.

En. 5

CAMIONES DE 
Reparto ‘ ‘Ford” .
llepuestos legíti
mos Ford: Neu
máticos diferentes 
marcas.
Pedro Medina.

Agente autorizad? Ford, San Die
go ■'270.

,7. Toilette femenina. (Perfu- 
me’> masajes, peluquerías)

GONDOLA REFUBLIC RECORRI-
do Alameda, véndese ocasión. Porvenir 374. E__;j
CARRETON ARENERO APERADO
con tres caballos vendo. Pastor Ova ’ 
lio 217. Vfirlo de 11 a i p. m . E-2
VENDO DE OCASION AUTO BUIOK
en 2 3,000. Lord Cochranc 372.

HORM AS: ULTIMAS
novedades, en toda 
clase de pajau y for
mas, hechuras, trana- 
formadones .
A. CAFFI. — La Vic
toria. — FUENTE 689.

Ford, acudir Por..Ford , acutí'* 
vo crap íG

cios. -  u j o »  an
----  -flPHldgln», 7
ooasio
do, ¡.&TOS BE
-— — ' , / c .  10 bab
C A B IO »,»» g P i í - i l 'slón vendes ,c>. 0
cío: 2 - v -M-'áicv.a L]



a *Cs.
50, FLAM ANTE COCHE PAJEA 
gua, i véndese. Román Díaz ID 2.

E—2
ORAS, SEÑORITAS Y NIÑITAS
t sombreros y fantasías de últl- 
novedad, visiten "El Fénix". Ele. 

)S,n n manilas 40, 35 y 30 pesos; pe- 
d™1', 3 y paños blancos. Recibo hcc.-u. 
pfo Sj ■’ transformaciones por mode- S|C|‘IU A?i*neda 2546. E—3

Antî r-Avísos varioa

» 280 ARRIE ITO AS 23 PROPIEDAD
con casa habitación y luz. a pro
posito para autos o Industria. Co- 
chrane IBS 3. ¿jo

L A  N A C I O N .—  L unes 2 de E nero de 1928

■ABRIENDO CASA QUINTA, 1 6  Bu
Julio 43S . E-2
8 40 ARRIENDARSE CASITAS IN-
depcndlentes. una pieza, patio, todo 
servicio. Francia 1002 (carros Pa!- 
ma). E-2
8 200, 210, 260, ARRIENDO CASAS
Vicuña Mackenna 5S4. 2-E

AJEARES PARA GUA-
gua, de organdí, borda
dos, $ 34; de otoman 
seda bordados, 9 64; de 

¿2 faya de seda bordados 
" a mano, 9 85; ajuares de 

seda china coh valen
cianas, 9 135. ALMACE
NES “ A L  PRECIO F I
JO".

61 — Ahumada ~  51

140, CASA CUATRO PIEZAS, CAR.
men 197. 2-E
a r r i e n d a s e  ESPLENDIDOS al.
tos nuevos, Érasmo Escala 2303, es
quina San Miguel. 2-E

8 250, ARRIENDO CASA 7 PIEZAS
y patio, vicuña Mackenna 357.

2—15.

N SUMA LO 
ÑO DC UN. 
IMOSA 
CLETJ

PAPA, :C0CtiÉ$ PtCUAOUAÍ 
VEhmiIrrt

MAXPU 139, ARRIENDO LINDAS 
o«sa nuevas, en bftJOX seis piezas, 
baño, depedencias | 353 y 5 2S9. ' 

2—E.
MUDANZA C: ANTIGUA EMPRESA
traslada muebles ciudad, provincias. 
Servicio rápido autocamlonés. Nata- niel 10. 3—E.
8 375 ARRIENDO CHALET NUEVO,
nueve piezas, baño Instalado, eubte- 
1 raneo, dependencias, jardín, elec- 
“ ¡ciclad. Delicias 4362. Góndolas 
Pila puerta. 2—E.
DESEO ARRENDAR SARRIO  PRO-
vidéncia casa chica para extranje
ros o-6 piezas, baño, dependencias y 
garage. F. G., casilla 572.
ARRIENDO ESPACIOSA CASA, con
Crajak!, V Í ,  Repüblla‘  *  EsI>al' a-

VEhlXULoS

PAÑO 
tlllENA',

UTjES=rArPRATÍ!eA0

8 150, 200 CASAS PLAMANTES,
piezas, Avenida La Paz 687. ]
8 250 CASA NUEVA, 7 PIEZAS. —
Quintana 474. E-2

DACION RADICAL CON SOBRO ,  350 1 E S IE S IO
na: aparato digestivo, enrerme- 
s crónicas, y-de la sa'hgre. Rayos 
lta frecuencia, corriente d’ Arzon- 
Electrlcldad médica. — Instituto 
,co. Delicias 2558. En-13
BO SABER DE BERNARDO

10 112 P . M., Cochrane 525.TV 9

SOMBREROS P ARA
campo y playa. Co
losal surtido., Meri
no y  Cía. Fabrican
tes distribuidores en
Chile: Catedral 1878

3 fÍ O SEIS HERMOSAS GALLI-
Leghorn, a $ 15 cada una. Re- 

983. C-E.

-Contadores.

fado;

\S
JIÑA DE CONTABILIDAD “ CHI
Contador Medel. Listos para 

,der sus órdenes. Delicias 2628. 
»  I I  . E— 6

ise^=

Q— Casas, departamentos y 
piezas amobladas. (Ofre
cidas y buscadas).

fARTAM ENTO A X O B U D O
jndase, Delicias 271. Tratar: 

SC lelas 267 (Interior, Admlnlstra-

ILU D O  PIE ZA AMOBLADA
¿O  fra Andrés Bello 386, próximo San 

óbsl. 3—E.

M BIEN AM OBLADA, TODO
Drt, moderna, para matrimonio, 
ds o pocas personas arriéndase 
Enero Febrero. Marzo, $ 500. 

a: Compañía 27lf2/ T-ratar: IJuér-
s 1G93, de >8—a 49 -horétsr'----- -

E— 2

CASA NUEVA,
para familia numerosa, todo confort. 
Avenida San Eugenio 94, una cuadra 
Irarrázaval. 2-E
480, ESPLENDIDOS ALTOS, 7 DOR-
mltorios. baño y cocina recién re
faccionada. Estilo moderno. Carmen 
38$, E—2
SE ARRIENDA OASA ALTOS, CCN
extenso ha,ll, dependencia para sir
viente. Aldunate 1256. 2-E
ARRIENDASE CASA ALTOS, 8 pie.
zas. Gálvez 1383. Tratar 1381.

2-E
S 200, OASA 5 PIEZAS, BUEN PA-
tlo. Cuevas 1292. Tratar: Maestran
za 3 4 . . .  e  2
5 145, QUINCENA, CASA SEIS PIE -
zas, dos patios, recién refaccionada. 
EJeuterio Ramírez 747. 2—E.
$ 110, ESPLENDIDAS CASAS. V i c 
toria 151. 2—B.
ARRIENDASE ESPLENDIDA CASA
ocho habitaciones, fuera dependen
cias, dos patios, galerías. Nata-niel 
193. 2—E.
175, 83, Y  73 PESOS MENSUALES,
doy en arriendo buenas casitas. Gor- 
bea 2148. 2—E.

S 220, ARRIENDO CASA-QUINTA, 4
piezas, todas comodidades, 1,200 me
tros terreno 50 árboles frutales, es
parraguera, parrón, gallinero, 112 
cuadra del carro. Paradero N.o 21 
(Los álamos injertados). Tranvías a 
I *  Cisterna. Calle parrón N.o 2.
CASITA CALLE DOS PIEZAS, arrien
do, $ 80. Rivera 2037. E—3
ARRIENDO CASA COMODA, BABA-
ta, muy buena situación, tiene depen
dencia para instalar negocio. Rlquel- 
me 536. Tratar; Catedral 1728.

E—2
SE ARRIENDA CASA. BUCAL IP-
tus 511.

IENDO PIEZAS BIEN  AMO
s, 80 a 100 pesos casa particular 
en 177. 2-E

- ’A AM OBLADA ARRIENDO, San
o 313.

— Casas, departamentos y 
-  piezas sin muebles. (Ofre 
i cidos y  buscados).

O A S A S

«II r 7

mano 200’ ARRIENDASE CASASm " «  .Mnioniomorta refaccionadas.
E—2

recientemente 
,a ¿ida España 170.POS __________________________

I  í;7, 320, ARP-XENDO CASAS nne.
Coquimbo 1133. 4—E

0 3  ESQUINA MUY COMODOS,
os Aires 305, Recoleta.

2—.
LEONES. Se  ARRIENDA 8 750 
itanza 360. 2—E.

^ 013IONJ 8 300 SE A RIENDA CA-
* imllo Henríquez 856. 2—E.
,, ® ^ Y  280 CA3ITAS CINCO, SEIS
 ̂ TCSls, arriéndanse. Matucana 7S.
otr  f  ■_________________________ K
SI , ARRIENDO CASAS HIGIENI-

Franklln 1025. 2-E
-^"^-155 ARRIENDASE LINDAS Y 
EMias basltas. Tratar, Libertad
íllli.Of______ _̂______________________ 2~ E -
■ es 1 IENDASE CASA CUATRO HA-
en Friones, hall, servicio. Brasil 687.sa_______

ISNDASE ALTOS. SIETE HA-
- ¡Iones, hall, servicios. Brasil 

- ' 2—E.
* ...........  .......................  '

Vlaí_

ARRIENDO CASA PA R A  COLEGIO
o industria. Huérfanos 1657: Verlar 
de 17 a J20 horas. Tratar: Morandé 
438, de -16 a 17 horas. E—3.
8 360-ALTOS- 6- BAJOS ARRIENDO
ocho habitaciones, baño, hall, depen
dencias, Santa Filomena próximo Lo- 
reto. — Tratar: Loreto 277. 2-E

220 ARRIENDO CASA CUATRO FIE -
zas, dependencias. Jofré 220.
* 7t>0, ARRIENDO OASA GRANDE.
tnr£ ha • 5 dPrmltorlos, salón, escrl- o, comedor, todo con parquet 
Se 3747 reci6n Patada. Lord Cochra-

8 350 CASA OCHO PIEZAS, Y DE-
ch^n?® ? ! ’ C6nd°r 1361 • Llaves: c °-
8 180. 200 CHACABUCO 931, CASI.
j ¡ f  c°n 8 y 4 piezas, patio,luz déctrica. Tratar: casita 11. Inte-

°r- 4-E
3 250, ESPLENDIDA CASA 6 PIE
^ s, Washington 1248 .

?  j%9 A,M °S. OCHO PnZAS~HALL,
TrS?ár- APtCn̂ encla%  ^taturana 76 3! -tratar. Almirante Barroso 67.

? A,? t ‘ Qtn:NTA' a r r ie n d o  g 200,entrega inmediata, Gran Avenida á
N o n e S S 0 6° ' c í a d r í  Paradero Brisas del Malno
no s'uh<Ír^ flU¿er hora> Tratar; Lia-no Súber c&sehux 451. -̂E.
8 400, SIETE PIEZAS Y  Dp p e t j
denclas. Verla, núev© a doce y cinco
a ocho. Independencia llGS.y 3-E.

b. D E P A R T A M E N T O  S

DEPARTAMENTO GUARDAR mne
ríaíásTlI” '53' aea° ra M otearla . Caf

ARRIENDO DEPARTAMENTO GEN
n s a l í d ^ S S 161 ‘ i68 plezas- bafió 

¿ s ^ lS z .aírSt8r c ís ^ r 0101168 d° 
iCom pañfa i 047 . a r  ° aSa C ° Smos2- f

ARRIENDASE DEPARTAMENTO
esquina con balcones. Huérfanos 2493 

_______________________________E—2
r ? v TAÍltENT0  D0S ple zas  w .
na y 73? Ina’ altos lnterlores. Quinta-

a r r ie n d a s b  d e p a r t a m e n t o
calle con pensión. Monjltas 639. 2-E 
OPREZCO DEPARTAMENTO CBN
matrlmnit?iepen<?iente, Profesión ” ” 0
S i t a ?  50l°' caslIla- •— E.

BB P iSTA JtE ST O  2 PIEZAS BA
«o. servicio toilette, avrlendase; pra- 
ü !, matrJm°nlo extranjero. Mcr- 
c<il1 *"»• 3-B.
DBPABIAHEHTO BABATO arrien-
do, mejor situación Providencia, Román Díaz 415. 3_E
SE ARRIENDA UN DBPARTAMEN-
Ís64ara negocl° ' ? 75- &anta Elena

DEPARTAMENTO TRES PIEZAS,
matrimonio honorable q caballero. 
Arturo TYat 287. ^ 75,

19
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en bSílof6 ,C”  US‘“  ■ ■ M  UO

POn«eAaL . . ( f o n -  
E y Z A G U I K K E  U 16 .— I m p re n ta  “ E l  i:',
B R A S I L  N .o  4 .— d g a r r e r t o  Su e ro  E s ía e i™ ’ ’- 
S A N  P A B L O  2571, -  L ib r e r ía  V a l  D o r á is  
M A T U C A N A  860—  S a s t r e r ía  E  ¿ u“ o, g u5„

P R O V I D E N C I A  1306.— C ig a r r e r ía .
N E W  Y O R K  15.—  C ig a r r e r ía .
VICUÑA MACKENNA 784.— Cigarrería 
DIEZ DE JULIO 405.—  Cigarrería

Reciben avisos y suscripciones de 9 a 12 M , 
y de 2 a 8 P. M.

CONSULTE. NUESTRAS. TARIFAS ,Y 
CONDICIONES DE PUBLICIDAD

SITIOS VENDO, PAGADEROS men
sual, con luz, agua, San Pabló pa
radero góndolas Blanqueado. TraKtr 
Domingo, festivos. 5__r

CASA TODAS COMODIDADES, VEN
do.. Lira 754.| 2 E
VENDO CASA EJERCITO. 146-152.
Valor, 9 230,000. r “
8 95,000, VENDO CASA EXTENSA,
San Francisco junto a Delicias. Tra
tar de 11 a 12 horas, Bandera 320.

2-E
S 6,000, VENDO SITIO DOS FIB
zas, Población Carmen, calle San 
Pedro 1971. Tratar: Tocornal 1948.

E—i
23,000 VENDO SITIO 8 x  20, LINDA
situación. Tratar: Bolsa de Comercio, 
oficina 37. 9_e

VENDO LINDO SITIO, GRAN POR-
venlr, con facilidades de pago o per
muto por góndola- poco uso. Dirigirse 
Avenida San Lula 1535. 2-E

COMPRO
residencia que tenga deuda hi
potecaria valor entre $ 60,000 y 
| 80,000, preferencia 10 de Ju
lio o sus alrededores.:

Enviar detalles a
A. G. —  Casilla 1461

• 2-E

5 80,000 VENDO POR VIAJE, BAR
restaurant, fiambrería. mejor barrio 
de Santiago. Venta diaria, 800 a 1,000 
pesos, arriendo barato, contrato lar
go.— Tratar: de 12 a 2. — San Fran
cisco 364. 2-E
VENDO 8 32 MIL, CASA DOS P I.
sos, residencial y de renta o per
muto por una casa chlca  ̂ Sierra Be
lla 1415. E—2

o L P I E Z A S > 1
%■ <

5 220 ARRIENDASE BUENA CASA
en bajos. Providencia 1904. 2-E
ARRIENDO CASA BAJA, COCKRA.
ne, apropiada para negocio, § 300, 
perfecto aseo. Tratar: Dieciocho 603.

4-E
BUENAS CASAS 4 PIEZAS, BARRO
■o S3. 3-E
ARRIENDASE EXTENSA CASA 6
piezas, galería, luz eléctrica. Todo
servicio. Bellavista 0520. 2-E
8 200, a 220, ARRIENDANSE real.
denclas modernas con instalación 
completa, baño. Valdés 64S, cerca 
Diez de ju lio. 2—E.
ARRIENDO CASA, —  PROVIDEN.
cía 969. 3—E.
ARRIENDASE ESPLENDIDA CASA
seis piezas habitación, dos patios. 
Avenida Beauchef 1854. E—2
ARRIENDASE CASA COMODA,
central, tiene salón, comedor, tres 
dormitorios, hall, baño y demás ser
vicios; gas, electricidad. General 
Mackenna 1554. E—3
S 130, ARRIENDO CASITA 2 PIE-

, cocina, patio, luz eléctrica, en 
Matucana. Tratar: Matucana 101.

E—-2
$ 280 CADA UNA ARRIENDO L IN .
das casas modernas, recién termina
das, hall, baño, gas, electricidad. Sta. 
Victoria 118. 2-E
ARRIENDO CHALECITO ESTILO
Porck: 4 piezas, vestíbulo, salón de 
baño, todo servidlo y járdfn. Maes
tranza 13S6. Tratar: Chiloé 1202.

5-E
ARRIENDO CHALET QUINTA con
o sin muebles. Verla y  tratar: Mi
guel Claro N.o 534, dé 4 adelante.

2—E.

PIEZA ALTA, LINDO BALCON. __
Delicias 8SD. 2—E.
EMPLEADOS DEL CENTRO EN-
contrarán pieza vacía, baño; prefe
rimos señoras decentes. Santo Do
mingo 1187, esquina Morandé.

E—2

PARA JOVENES Y  MATRIMONIOS
solos, empleados en el centro, je 
arriendan piezas a la cálle, indepen
dientes, recién refaccionadas y con 
todo servicio. Tratar Morandé 861.

2-E
ARRIENDO
925, altos.

DOS

ARRIENDANSE PIEZAS. GALVEZ
530. E—2
ARRIENDO ESPLENDIDAS
zas calle, Vergara 707.

EMPLEADO PUBLICO Y  PARTICU-
lar! Hágase propietario barrio In
dependencia, media, cuadra carros y 
diez minutos Plaza de Armas, Cons
truimos '.sólida y elegante casa o 

. - c h a l e t<lcyuq.itorios,, hall, sa- 
■la, comedor, ‘ baño/ co.ciñá, ''sórvülo’s 
completos, jardín, huerto -y sitió pa
ra gai]>krntosacon Aerrencn^pog i25i000 
pesos. Ver plano» y tratar: Dávllía. 
726 (barrio Recoleta). E—2
VENDO GRAN PROPIEDAD ES-
quina, varios sitios. Martínez de 
Rozas 41J5. De 12 a 3. . 2—E.
COMPRO CASA CERCA CARROS,
hasta 50 mil, dirigirse: Matucana
10C3. Botica. E—2
CHALET NUEVO, SOLIDO, VEN
CI o Antonio Belletr 107, alcantarilla
do, parrón, gallineros, lindo jardín, 
fuerte deuda- 3—E.
8 138.000 VENDO OAi. A QUINTA,
catorce piezas. San Isidro 635.

.2—E.

13.— Compra y venta de ne
gocios, instalaciones y ac
cesorios. ■

INSTALACIONES NEGOCIO CHICO,
realizo. Cuevas 1299. 3_ j(
POR TENER OTRO NEGOCIO,
vendo pastelería, salón de refrescos. 
Buen barrio; arriendo barato. Delicias 2665., 4.e .

SALITRE POTASICO 
El mejor «bono p*. 

ra Viñas. Siembras* 
Arboles fruíales. Pa
peles, Cebollares 
Chacarerías.

Para adquirirlo di
ríjase: Caja de Crédi- 

-  to Agrario, Huérfa- 
.ÍJ-nos 1331. Delicia, 

-311. Plaza ArirmH na N.o 32. Bascuñán Guerrero “ Ji" 
Franklln 1080, Santa Rosa 301. San Mi-’
! qr ' n Vunit,° ^ tl“Q 308‘ V¡ Mackenna 698 Delicia. 44. Recoleta 396. Inde
pendencia 212,7, -San Diego 1956, y en
P í Vllie,; U , Clac.l,erna- San Bernardo.Puente Alto, La Florida y La Granja 
Vega Central, Mercado Matadero y en’ 
todos los Mercados Municipales.
AHORRE DINERO, COMPRE TRU
tas Depósito Qulllota y La Cruz, ?>nl pocho 932, (Mercqdo). 7_e

M A N T E Q U I L L A
frasca, de Puerto Varas por solo 
9* 6.50 el kilo. Para comercian
tes y corredores, precio especial. 
nos hemos cambiado de la calle Rosas 1175, a la

Galle Cátedral 1047
CASA COSMOS R .

2 5 .— Productos médicos.

ENFERMEDAD DE LOS FIES. —
La transpiración es señal d ' bufena
salud; pero el exceso y «i mal olor 
de los pies es una enfermedad, una 
verdadera desgracia y una mole ; A 
enorme para mucha gente. Eso mal 
lo produce un microbio. Usted puade 
en cinco minutos evitar la fetidez 
y el exceso de transpiración. Use 
Drysol y se sentirá,feliz. Precio $ 2. 
Pídalo en boticas, zapaterías y esta
blecimientos de bailo. A provincia 
despachamos desde un paquete, pre
vio envío de 9 2.20, a The Preserva- 
tire Chemical Co. Casilla 2795. San- tlago. N!0
CURACION RADICAL CON SUERO
vacuna; aparato digestivo, enferme
dades crónicas y de la sangre. Rayos 
A, alta frecuencia, corriente d’ürzon- 

í̂ecricidad médica. — Instituto Médico. Delicias 2558. 11-E

2 1 .— Hoteles y pensiones.

15.— Compras y ventas varias.

MAHTB<Jyn,I,A U B I  EDEMA O lí-
se, vendo cualquier precio. Gran 
oportunidad a los comerciantes. San 
Pablo 3635. .Teléfono Ing. 75, yun- Eay., 6_E.
SACOS METALEROS, TIFO CEMEN-
teros, compro. Casilla 2313.

E—2
VENDO 200 qq. LENA MONTE, tra 
tar: Carmen 1614. 2—E.
GARZON PA R A  PIEZAS SE NECE-
sita. 21 do Mayo 815. 2.-E

PNTE5?

TAZAS PARA EXCUSADO, BAJA.
da de plomo, zoquetes, collerines, ex
cusado completo. Precios realiza

ción. Avenida La Paz 2. E—2
VENDO 60 LATAS DE GRASA. —
Santa Mónica 2147. 31-D
VENDO SELLA P ARA ENFERMO.
Grajales 2509. 2-—E

LA ANTIGUA T o
nelería Indepen
dencia. Independen 
cía 306. Reali
za. cuarterolas, ba 
rriles -y enfria
deras.

_  Jardineras de
. .. s&j. Julo, tisafr--.«o-i

mentes para- plantas' y panaderías. 
B a in ie s  p ara  m iel, p o r  m a yor y  m e
n or " P re c io s  s in  c o n iP é t W L c l ió , 1

GLOBOS DE GOMA ENTREGA IN-
medlata, buenos descuentos. Arturo 
Prat 1296. e _ 3

16.— 'Profesionales diversos, mé 
dicos, abogados, dentistas, 
etc.

EN TRES HURAS COMPONEMOS
dentaduras quebradas; en 24 hace
mos nuevas. Moneda 2740.

EL ZURCIDO» JAPONÉS 
SAXDIEG0228 THAUT6E67

OFRECESE REGIO DJUPARTA-
mento amoblado, dormitorio, sallta. 
pieza baño, privada, para matrimo
nio, con excelente comida. Casa Re
sidencial. Estado 75. 22__E.
OPREZCO DEPARTAMENTO CALLE
con pensión, a matrimonio, caballe
ros, pieza interior para dos, 9 2S0 en 
Lira 157. 2-E

CURACION RADICAL CON SUERO
vacuna: aparato digestivo, enferme- 
OadcM crónicas de la sanure. Raros 
-V, alta frecuencia, corriente d’Arzon-
7?JnElw:ít1Md? d — InstitutoMédico. Delicias 2558. En-1*

T erribles dolores
reumáticos e hinchazones s« 
me desaparecieron como por 
encanto cou el ungüento ve
getal ••Hygromus”, que me 
recetó el Drv Matus de Qul
llota.— Isidoro Alten, x a  Cruz 
fundo El Molino".

Venta: iBotlcas GREYK,
Ahumada 246. DAUBE y principales.

Bases: Resina elemi, oJeum, plni, etc.
________  5—E

ARRIENDO PIEZA BALCON CA.
lie, con o sin pensión, a caballero. 
Providencia 1394. 2—E.
CLARAS 215. PIEZA, PENSION.

CATEDRAL 1291, PLENO CENTRO,
Residencial. Extranjero, piezas a la 
calle, con baño, excelente comida.

E-2

DEBILIDAD SEXUAL, IMPOTEN-
cia, neurastenia, cansancio cerebral 
cura rápidamente “Energiol". Venta.: 
Daube y buenas farmacias. Base: 
fósforo, calcio, fierro. 5__E.

BUENAS PIEZAS CON PENSION.
Maestranza 154. 2—E.
ARRIENDASE PIEZAS CON PEN-
slón, con sin muebles, días o me
ses. Huérfanos 29S6. 2—E.
CENTRALISIMA, SAN
ofrece piezas pensión.

DIEGO 79,
' E-2

SAN ANTONIO 812, PENSION pie
za amoblada, días, meses. E-2
PROXIMO A PLAZA, CERRO
Forestal, habitaciones ,con excelen
te pensión. — 'Merced 332.

En-í

2 6 .— Materiales de construc
ción. (Compra y venta).

INGENIEROS, CONTRATISTAS Y
particulares. Aprovechar oportuni
dad de colocar escalas de fierro só
lidas, elegantes, para soberado, sub
terráneos, dependencias, éstas las 
recomiendo por haber (lado excelen
te resultado, son derechas y cara
col. desdo 15 y 20 pesos c¡u., quedan 

.pocas, .Delicias 2101.. , . v E-4

-PCSOPTJ^PAfíA)
h" CCUMIAIS •»* vf

ARRIENDO POR DIAS, MESES con
pensión, en residencia honorable, pie 
zas, departamentos. Castro 231.

8—E.
ARRIENDO PIEZAS CON PENSION
San FranciscQ 367. 7-E
AHUMADA 143, RESIDENCIAL,
arrendamos piezas, departamentos, 
baños, por días, meses, espléndida co
mida. 2-E

PENSION, DOEZAS AMOBLADAS,
días, meses, 140. San Diego 110.

E— 4
SE ARRIENDA PIEZA OON FBN-
slón, Buenos Aires 592, esquina Re
coleta. - - 3-E

CON PEN-

&LftNCr.io ONDULABAS 
ÁNODOS .TAMAÑOS d

.'05 f 8O8IÜ0VITCH'

HUaWNOS?65j-CASl̂

J^y C A P R E T IL L /\ S 1
\ y  afxn/vjm-xe ajo arcia) 

«tCONCBCTCBOS.I
«^v>coNsmucc,oNCv
TV* CAMINOS CTC/

_J p P /S .B R I C /N 1
^sLaoaisoylfoi-jtuERf amos ?ó$3

a d o b e s  b ttb v o s  v e n d o , s a n
Pablo esquina Morandé, E—s

2 2 ,— Instrucción y educación. 
Colegios, academias y oro 
fesores.

OCULTISMO, CUKSO PRACTICO,
solicite prospectos. Casilla 1296, 
Concepción. En-2

SEÑORITAS: OURSO RAPIDO
Contabilidad .Taquigrafía, Dactilo
grafía; principia este mes. Diplomas 
legalizados. Instituto de Contabili
dad. Santo Domingo 831. E-14

BUENA PIEZA CON LUZ, ARRIEN-
do a personas sin niños. Mapoclio 
1714. E—2
ARRIENDASE D 03 PIEZAS, AVE-
nida Matta 614, casa 1114.

2—E.
ARRIENDO UNA PIEZA A PERSO-
na sola casa de familia. Byzaguirre 
734. 2—E.
PIEZAS HIGIENICAS, INTERIO-
res, $ 35 arriéndase. Gálvez 1358.

VENDO INDUSTRIA POR NO PO-
derla atender. Vicuña Mackonna 814.

Eneo 2
FABRIGA DE ENVASES DE MADE.
ra. San Gabriel 127 (Providcnc'a).

3—E.

ARRIENDASE 2 PIEZAS PERSO-
nas solas. Avenida . Francia 1232.E—5
CABALLERO ALEMAN NECESITA
dos piezas independientes sin mue
bles o casa chica. Bandera 552, ofi
cina 6.

iis.ómoda y elegante 
casa habitación 

JArriendo en Lira 393
'f.Tatur.-

DELICIAS 835 -r.r— g

-S Í *ESP,\!I° 123, P R 0 3 IH O  AL A .
0 - Astado, altos, bajos, gas, elec-

_______________________ 2—E
’ ‘O, ABRIENDO CASA EN A-

^•Lordj Cochrane .205. 2-E
ASE COMODOS ALTOS, 

jü piusas, hall, servicios. Copía- 
. 63, líavc3 734. E-2

i!>7 Ar.í'.iE irro b a j c s . — l o o t
J (i) . 2-_E1 ty -y - * ____________________  —*•

r ‘ LITLCIOR, D E ÍIIIA S  
.  ÍHJal Edwa-Ja. Canc-v r a j -  

1 5 ,50| £,e arrienda. Tratar:»Ur.‘Ap ji rlcana 51. ij .js

ARRIENDASE ESPLENDIDA FIE-
za. Situación centralísima. San Isi
dro 379, frente a la Plazuela.

I ¿lir\YDID.V OASA ALTOS, PO-
pfam.lla, ga3 y e!ectri:¡áad. 1 :.\- ivaí 2127. - 2__D.

^ I D N D O  T> Z 3  C A S A ? A l.r O S .
,s o230. Tratar Ca»c?.buoo *•«:.

1Í¿5------------------------------------------ -^Z2
vjr  31JOS CJ ARDIENDA

Don.ingo 1430.
__  E—f

;:L  B n i ñ .  . W oÍTTTkaei'. ! i
■ • nct, e - ¡ i a . 1 ,  p«,v'o «vjy có.r-'- •

A'rca “77* W*c-lota. --E | !

V' -K14" v aTelón. ... •JE:¡ j
UTO» B S I-._V ,*T A  rVoTTNA I !j í 1 o, 10 babHdc:-jneí, .•• — ¡ ¡ 
3 en la ewjuin.i, álniacén. 7.E ] 1

74 O m i R- ! I
2-E. * »

CASAS EN ARRIENDO
LOS ARRENDATARIOS NO PAGAN 

COMISION
Av. PORTALES, 10 piezas, depen

dencias, hall, galería, baño, $ 400.
SANTA ISABEL, altos, 4 piezas, 

baño instalado, dependencias, etc., 
$ 250.

CONSTANZA, gran chalet. 20 pie
zas, quinta con garage, baños, luz, 
gas, $ 800.

Av. ESPAÑA, siete piezas, depen
dencias patios, $ 300.

ÑUÑÓA, San _ Gregorio, linda casa 
quinta y muy cómoda, ntc., $ 450.

CHILOE, esquina de Matta, 5 pie
zas. hall, galería, dependencias, etc., 1 
$ 280.

DOMEYKO inmediato Av. Espa
ña. 7 piezas, galería, dependencias 
etc., $ 270 . . .

CHILOE, inmediato Av. Matta, 
local para almacén, casa habitación,
* 150.

SANTA ROSA, departamento, pa- 
profesional,. baños instalados,

$ 300.
SANTA ROSA. ’ piezas con par

quet, paños instalados tertaza, quin
• . etc., $ 700. *

DIECIOCHO, regia c->sa, 9 piezas,
baños instalados, dependencias, etc.,
$ 500.

SAN BERNARDO, quinta muy có- 
oda y grande, una cuadra estación,

$ 300
VICUÑA MACKENNA, tercera cua- 
a, tercer piso, cómoda y asolea

da. S 280.
SANTA FILOMENA, altos, con luz 1 

y agua, con mucha comodidad, 1 
5 ¡60.

SAN PABLO, almacén casa habi
tación $ 300.

Casas, quintas y piezas .para guar-

ARRIENDO UNA, DOS PIEZAS, Av.
La Paz 271. Casa 7.
S 90 TRES PIEZAS. PATIO, ANTO.
fagasta 2770.

12 .— Casas, sitios, fundos, etc. 
(Compta, venta y arrien
dos).

8 48,000, CASA CHALET, ESQUINA
modernísima, Sierra Bella 1302. 3-E

SE VENDE UN NEGOCIO DE aba
rrotes, Sama esquina Morandé. — 
Juan Luis Rosende. — Banco de Chi
le. — Gerencia de Sucursales. 2-E 
POR VIAJE VENDESE INSTALA- 
ción completa negocio abarrotes. 
Martínez de Rozas 2S55.
__________  E—2

SEÑOR/ VIUDA, VENDE BAR NO 
poderlo atender. San Pablo 1526. 4E
VENDO ALMACEN ESPLENDIDO,
oorvenir. Herrera 63. 2-E
OTRAS GANGAS. —  POR ORDEN
de mis clientes vendo: el más «antiguo 
restaurant con salón de billares de 
la callo Bandera. Hotel - restaurant 
situado en la Estación Central. Ba
res y restaurantes do diversos pre
cios. Desde hace años llevo la con
tabilidad de dichos negocios y puedo 
garantizar las utilidades de los mis
mos. — .Contador Otto B. E. Moddée, 
Bandera 552. Oficina 6. 3E

NULIDADES DE MATRIMONIOS
divorcios, posesiones emotivas, co
branzas de letras, cheqaes, juicios 
criminales y toda tramitación legal, 
atiende diariamente el abogado Ja- 
ramlllo Arteaga, anticipando fondos 
según convenio Consultas: Catedral 
H®°» oficina 3. Horas: 10 a 12, 4 a 7

18.— Empleados para comercio 
y oficinas. (Pedidos y 
ofrecidos).

FABRICA NECESITA VENDBDÓ
ras con garantía. San Diego 3S0.

EMPLEADO PRACTICO, VENTA
sección tienda,' necesita. Fratelli 
Castagneto. Alameda .esquina San Martín. E__9

VENDO ESTANTERIA. ROMANA.
balanza, vidrieras. Valparaíso 1379.

2-E
NEGOCIO DE LICORES: BIEN S i
tuado, cumpliendo con la ley fuera 
200 metros, con derecho llave, se ven
de en § 6,000, buenas ventas y bien 
surtido. Tratar: Sam Diego 831. 3-E

COBRADOR SASTRE NECESITASE
uno joven, para importante sastrería 
en Valparaíso, escribir Indicando re
ferencias y pretensiones. Algorta. _
Casilla 1041. — Valparaíso. 3-E
SE NECESITA UN VENDEDOR DE
carbón y lefia, Avenida Matta 737.
_________________________  3-E

| da
preci

7 /  *T7--INI»o f

diferentes barrios y

FIAT LUX
.Agustinas l i l i  - Telé!. \a%m 5089 

Casilla 1734

Q U iN TA S  
RESIDENCIALES  

‘ EL S A L T O ”
A DIEZ MINUTOS DE LA PLAZA 

DE ARMAS

DE 2 A  4 PESOS METRO
GRANDES FACILIDADES DE PAGO 
CONSULTENOS Y VISITE LAS 

QUINTAS:
MORANDE 45 0 , oficina 3

N|0

VENDO POR ENFERMEDAD, ACRE-
litada lavandería. Tratar: Maestran-

VENDO CARNICERIA. NO SABER
ramo; espléndida situación, arriendo 
oarato, contrato. Echeverría 1025.
m o s t r a d o r  v id r ie r a , r e g a l o .Serrano ?69. 3_e

VENDO BOD1IOA DE CARBON Y
leña, con instalación de picaduría 
y carretela para reparto. Muy bue
nas ventas, todas al contado. Tiene 
contrato arriendo. Bréelo de ocasión, cummlng 153.
VENDO LECHERIA VARIOS Y  DE.
pósito licores en 600. JuSrez S97.

D-3
$ 1,000 REGALO DEPOSITO LICO-
r<?s„.blcn .instalada. Victoria 1066.

CONCURSO
Se llama la atención a los interesados ni avisó que se publica en el 

"Diario Oficial" para proveer el puesto de Primer Jefe del Taller de 
Herrería de la Escuela do Artes y Oficios de Santiago..

E l D irector de la E scuela de A rtes- y  O ficios.

TRABAJE UD. POR CUENTA 
PROPIA

INDEPENDICESE
Hay 700 industrias que usted 

puede emprender con un ínfimo 
capital.

Pídame hoy mismo el Folleto industrial. Valor: $ 5.
No. respondo por valores que 

no vengan por giro postal.
ARTHUr, R. FERGELIER, 

-*g»niero industrial. (R. C. París) 
Casilla 5077, calle Pedro León 
Gallo 116. (Playa Ancha). Val

paraíso

FREFARANSE EXAMENES HUMA.
nidades. Enséñase individualmente. 
Idiomas, Contabilidad, Taquigrafía,
Escritura .Máquina, Redacción. San
to Domingo 831. E-14
TRADUCCIONES DEL INGLES,
francés escritas máquina. Ordenes: 
San Isidro 1545, • 2—E.

TEJAS DE TRAIGUEN, LISTAS pa
ra entregar, tengo buen stock. Dfcr - 
girse: Pablo Elberg. Bezanilla 1431 

............... E—2
ADOBES DE PRIMERA VENDO BA-
ratos. Mapocho, cuatro cuadras antes 
llegar paradero góndolas Tropezón.
____________ ____________  ?-E

ISIDRO LUENGO OTAROLA, EM.
papelador, especialidad en estilos mo-

At[cnd° Presupuestos. - edpÍH-Pó 341. C-E
REALIZASE POR DEMOLICION,
zinc, seis, siete pies, puertas, ven
tanas, pino oregón, roble, excusado 
completos, lavatorio porcelana, uri
nario mármol. San Martín 50.

27 .— Máquinas, motores, afines 
y accesorios. (Compra, 
venta y composturas).

ESCUELA CHELE DE TELEGRA.
fía: Taquigrafía Pitman, Contabili
dad, Escritura a máquina Aritméti
ca, Castellano, .ledaccióá, Inglés, 
Francés, Artes Decorativas, Ceste
ría, Cartonaje. Bulnes 254.

6—E.
PREPARA BACHILLERATOS irán.
cés, Matemáticas. Gálvez 375.

E—3
NECESITO PROFESOR O PROFB-
ra para preparar dos niños a primer 
año humanidades. Cochrane 495.

E—2

M A Q U IN A S *
DEÍESCWBIR}
0 d 0 C A 5 I C .< .
CQMPtmUEASUJ
BA/8DEW t!.3?

PASTEURIZADOR COMPL3TO. en
perfecto estado, vendo con caldero, 
refrig°rador y estanque de agua. 
San Martin 776. 2-E

PRENSAS PARA BALDOSAS, VEN.
do. Lira 717. 21—E.

MAQUINA COSER SINGSR, VEN -
dese por ausencia. Delicias 23b8,

5 —E
CURSO DE VACACIONES, INSTI.
tuto San Martin, San Martin 64. Re- PT.A170RAB PARA HARNEROS ven- 
cibe internos, medio-pupilos, exter-» de Huérfanos 2448. S—B.
nós. Sistemas antiguo, concéntrico. I 
Profesores de Estrylo en cada ramo. I 
Humanidades cor fletas. En prepa-! 
ratorias se avanza un nuevo curso.
_____________________  E—14

SORTEO BACHILLERES. FREPA-
ranse próximos exámenes. Compe
tente profesorado. Honorarios muy 
módicos. Delicia* 377 (frente Univer
sidad Católica), de 10.30-13.30 v 17.
20 horas. ’ r__9
;; OJO 1! “ UNIVERSIDAD DEL TZíA-
bajo". — Inscríbase. Moneda 859 .

3-E
8 5 MENSUALES: ENSEÑANZA BA-

í pida, correcta, escritura a máqu'nn 
independencia 318. jv__o
PROFESOR LICEO, PREPARA Y *.
ños para preparatoria, y  p m cír año 
humanidades. San Francisco 11SR.

4-E.

PERSONA ACTIVA CON $ 6,000
para buena industria, puede ganar 
más de 5 1,000 mensuales. Correo 
3. Robín. • E-4
OGUPACIQNBS OBTENDRAN SE-
ñoritas, caballeros, inscribiéndosa 
nuestra . “Sección Escritorio", donde

CONTABILIDAD, T A Q U IG RAFIA__
Idiomas, Dactilografía, ctncñamos
rápidamente. Instituto Comercial __Agustinas 1060.

VENDO MOTOR A
parar.na. Felicias 125
FIERRO NEGDC, AGANALATO W 6
plancha por llquidaotén. Chs.o*bq<'0 
559. 6--F .
MAQUINA VU2TSADCOA A
ff."'CÍr-o ¿e herraduras compro. V o
sas 1HC. 2— E.
PA1DERC A VAPOR, TOR’.TJ DtT-
cánieo, capillo nara í ‘.uto, fr»£.i te- 
ladro m eclaico tram*:alstca«a. des
cansos. poleas, correas, v e n ’ e: San 
Diego 346. 33—2
$ 100 MAQUINA FO fCGLATICA,
al minuto. San Francisco 6 84, el ti,
altos.

?.8.— Meas je*.

í-3. Instrumentos musicales, m j e b i /p s : Dosacrrcjuos, ccma-
afinpc v  i r  ! Aor' * **ciborios. v*ri<*,udarmes y acceso^os. (Coro ¡ viíuop y b.vnw'Uitatd a* co.oan
nra-vpnfa xr \ —Freo los t>aJU n>.» '/raid** íanfl» •P y  C om posturas) I í i lM  pago, oou *n;**g» lnr.i«dlaia.

—" ■ , , Especialidad I 90 da-
íl¡aflament» grandes casas comercia- PIANO ALEMAN VENDESE, A m ia  ¡ “ on"ü 'úm
lej, dueños haciendas, jefes salitre-' dase, Huérfanos 2494. onln* Cóndorrno iilHún Om n! An díte TnOA.inelA- 1 'ros piden empleados. Inscripción 
abierta Lurtes. “Oficina Periodísti
ca”. Jofré-353-A. ¡
NECESITO
284-A.

SEÑORITA. MERCED

19.— Productos agrícolas.

CARBON ESPINO SESENTA KILOS 
arriba, por m ayo;. Yenl* barato. Mai- 
ptJ 849Jt E— 3

PIANO ESTUDIO, PERFECTO ES- NO
1S6°* 'V,lldo 550-nebos. Santa Roa». !

S 1,400, RICO PIANO
flamante. San Ignacio 16 ALEM AN,

4 .— Libros y estampillas. (Com  
pra y venta).

ijv. «
COMPRE* MUBRLVi ID !

rom para oiecld*. #«. 
'üoi y cahdad d« 
l*  « o r e n  • x ls tín c!* .

otr*o*. U gran 
Fábrica y  Mueblería 
••W aahlnr-ot'", 
tran*» <*;. Granó#* 
l 'a c l l 'd ié » *  1? p*.go. 
ceu  * t i t f s  i !• rve-iih - 
ta.

LIBROS COMPRO. SAN DIEQtí IOS |
2-En. ! Cas’ lia S13

COMFÍíOF. ESTU.O
u-_ ccaa'.úp. — N,
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PRECIO EN TODO EL PAIS: 30 CENTAVOS SANTIAGO DE CHILE, L lTA F °  2 DE ENERO DE 1928 PRECIO EN TODO EL PA IS: 30  C E I ^  _
’tsAEo X

anüU . COUKtlB.SWiaB';
8S&.JÍ CA*A l »  MECIM,
r^S ñti eftjos ¡(*~ - 

! M C J  U  CW J.VMEIR0 
I DEUCIASÍ2933!
> fBWTE PORTAL EDWAMS

LOCAL CHICO CON HABITACXO-
nes y patio, en barrio populoso, ne
cesito para luego. U ngirse a J. R. 
5 de Abril SS35. E—2
ARRIENDASE LOCAX RECIEN re
faccionado en Delicias 2957. Tra
tar, 2959 altos. 3— E.

R. I LO CADES EN BARRIO MUY CO-
__  mercial, y  con buena casa habita-

MTTEBLES: COMPRE A L  PABRI- 1 ción, arriéndase por $ 250 mensua-
»WW, fa ra r»  amero. Ofreceme» !c3; c“  Cummins X.os 96S y 974, y * a la vuelta por Andes 230S, ? 220 enorme existencia, pre» mensuales. E-4

vttos sin competencia, |-------------------------------------------------------
fcn dormitorios, come-
Aeres, salones, salltas, 
hall, sillas, etc. Fábrica 
•‘La Rio Janeiro". De- 
Uclas 2933, frente Por- 

\ Edvrards.

ARRIENDO AX.MACEN CON SEIS
piezas habitación; excelente situación 
comercial. Chiloé 2042.
LOCAL PARA INDUSTRIA Arrién
dase, Maturana 722, tratar: 14 a 15.

4-E
R.

^Fábricas de Mué
“ DOMINGO SAN

CHEZ E HLJO"
SAN DIEGO 957 
Salones coloniales, 

1 9 piezas, $ 550. Es
pecialidad en muebles 

confortables»
"ro te ja  al fabricante 

chileno
En.-13

LOCAL, APROPIADO FRUTERIA O
[cualquier negocio,« arriéndase. Cá- 
non reducido. San 'isidro 379, fren- 

! to Plaza«

COM PRO
toda clase de muebles, máquinas de co- 
aer, colchones y lana, y boletos de em
peño. Voy a domicilio.SAN DIEGO 962

N|0
COCINAS ECONOMI

CAS. — Antigua Fá- O é
trica de Máximo
Blutzky. Buenas IB-
baratos. Blanco En-

PARA VERA-
‘ near, debe com- 
t prarse cocina a 9 parafina, rápidas, 

ultra - económicas. 
A. Graf, San Die
go 87.

MUEBLES, NO PIERDA SU TIEM-
üo. Antes de comprar en cualquiera 

piarte, consulte preclos, 
s condiciones y  compare ca- 
llldades en la antigua Fá- 
I  brida de Mueblería “ Co- 
Iplapó” . Concedemos gran
ítica  facilidades de pago. 
I Entrega inmediata. Copia- 
Ip ó  1060, entre PTat y  San 
\ Diego.

R

31 .— Operarios para  fábricas, 

talleres, etc. (Pedidos y 

o frec idos).

MECANICO AUTOMOVILISTA ofrez
co explotar taller, arriendo barato. 
Delicias 2440. E—2
NECESITO MODELISTA, BUEN
sueldo. Taller de modelos, Matucana 
23. E—2
UNA PALETOCERA DE SEÑORA
ayudante muy adelantada se nece
sita. Estado 357. 2—E.

Caja de Crédito H ipotecario
REMATE JUDICIAL

El 29 de Marzo de 1928, a las 
10.30 horas, se rematará en el 4 0 
Juzgado Civil de Mayor cuantía de 
Santiago, el fundo denominado “Ga- 
lumávidaubicado en lo» departa
mentos de Constitución y Chanco.

MINIMUM: 5 200,000 
que se pagarán; a) Con 5 60,311.30, 
saldo dé una obligación de 70,000 
pesos, primitivos en letras del 8 por 
ciento de interés y 1 por ciento de 
amortización anual, a favor de la 
Caja de Crédito Hipotecario; b) Con 
$ 70.000 al contado, en dinero efec
tivo, y c) con J 69.688.70, « seis 
meses plazo.

Bases y antecedentes en la secre
taria del 4.o Juzgado Civil de Ma
yor Cuantía de Santiago.

Títulos en el Archivo de la Caja 
de Crédito Hipotecario, boleta por 
$ 2 0 ,0 0 0 .

EL SECRETARIO. 4-E

C A J A  D E  C R E D I T O  

H I P O T E C A R I O
R E M A T Í JUDICIAL

El 23 de Marzo de 1928, a las 
10.30 horas, se rematarán en el Pri
mer Juzgado de Mayor Cuantía de 
Santiago, loa predios signados con 
los N.os 55 y 96 de la Avenida Bra
sil, Poblaoión Esperanza de la ciu
dad de Valparaíso.

REMATE
Por acuerdo de los herederos de don MIGUEL LUIS VAL- 

DES, ante el compromisario don LUIS VALDES JIOKEL, y en 
su estudio, Bolsa do Comercio, tercer díso. oficina 21S «o 
rematará el

4 de Enero próximo, a las 5 P, M.

la propiedad ubicada en la calle d»

RIQUELME N.o 75 

Por el Mínimum rebajado de $ 450,000
que se pagará: con la tercera parte al contado y con el saldo 
mitad a seis meses y mitad a un año, contados desde el día del re
mate, al interés del 8 por ciento anual.

Títulos, bases y demás antecedentes, en el estudio del com 
promisario, don LUIS VALDES MOREL, Bolsa de Comercio, 
tercer piso, oficina N.* 218.

MINIMUM: $ 30,000

PREPARADORA DB SOMBREROS
maestra con gran práctica se nece
sita, avisar referencias a Casilla 3142 

3—E.
NECESITAN TEJEDORAS. Y COS-
tureras competentes en tejidos. San 
Diego 1558. 2-E.
PINERAS
Tintorería
1866.

PAÑERAS
"Cruz Roja

NECESITO.
Compañía 

2—E.

SE NECESITAN AYUDANTAS VES-
toneras para la confección. Valparaí
so, 1138 c. A. 2-E
BUENOS OOMPOSTURBROS NECE-
sita "La Andaluza". Almirante Barro
so 341. E-2
NECESITO COSTURERAS, AYU-
dar.te sastre que sepan coser a má
quina. San Pablo 2322. 2—E.

que se pagará: a). Con I 14,549.55, 
saldo de una obligación de $ 15,000, 
primitivos en letras del S por cien
to de interés y 112 por ciento de 
amortización anual, a favor de la 
Caja de Crédito Hipotecario; b). Con 
$ 11,000, al contado en dinero efec
tivo, y c). Con 3 4,450.45, a seis me' 
ses plazo.Bases y antecedentes en la Secre
taría del Primer Juzgado Civil de 
Mayor Cuantía de Santiago.

Títulos en el Archivo de la Caja 
de Crédito Hipotecario. Boleta por 
S 3,Q£ÍL

1 L  SECRETARIO

N I Ñ E R A S

SEÑORA COR TRES NIÑITA* NE-
cesita pensión familia, Cartagena. — 
Casilla 2520. 2-E
NIÑATERA PARA
niños, sueldo ? 70.

CUIDAR DOS
Carreras 431.

2—E.

NIÑERA NECESITO, CASA
tranjera. Nueva de Valdés 1072.

CARPINTERO DB BANCO. EDIFI-
c’o Banco Central, por Agustinas. *

REGALADO VENDO ESPEJO gran
de, catrecito baranda, escritorio, ]i-

- — ---- " --------------- ”jjLeum, varios. Serrano 2G9. 3-E
S 89, LINDOS AMO-
blado con mesa centro, 
I 170 tapizados, estilo 
japonés, alta novedad, 
$ 12 maJetitas finas 
Gran surtido en ces
tería, muebles de lu
jo y costureros ador
nados para regalo. 
La Internacional, gran 

• fábrica de muebles de 
mimbre 

DELICIAS l l «
R.

E X T E N S O  G A L P O N

NECESITO AYUDANTA VESTONE-
ra y aprendiza, adelantada, Av. Paz 42?.

NIÑERA DE UN NIÑO, NEOEBI-
to, con recomendación, buen sueldo. 
Serrano 190. 4-E.

d.— S E R V I C I  O S  V A R I O S

NECESITO AYUDANTAS OJALAR
$ 5 diarios, y aprendizas en vestones SEÑORA PARA AYUDAR QUBKA. 
$ 2.50, vivan cerca, Alameda 11. Sas- ceres de casa tres personas que en- 
trería Americana". tienda algo cocina  ̂ sueldo. 100 pesos.

~ ~ --------------------------  ■ ■- \>;uble 1016, exígense recomendacio-
PELUQUERO COMPETENTE NE- L es. 2-Ecesito. San Pablo 1030.
NECESITO BUENAS AYUDANTAS
costureras. Merced 5 95.
COSTURERA NECESITO, MIGUEL
de la Barra 459.
FUNDICION BRONCE NECESITA
amoldador y oficiales. Brasil SG0.. .

NIÑITA 12 A 14 AÑOS AYUDAR
quehaceres casa, necesito. Pío IX 
281. 4—E.
NECESITO NIÑA PRACTICA EN
venta de verduras. Vicuña Macken- 
na 750, -  2—E.

para industrias (760 m2.) mUv oentnq: p i0 x ono _™.uy
Tratar; arriendo.

D elicias 835

CARPINTEROS DE BANCO, NE-
cesito 12, en calle Bravo 637. Pro
videncia, entrando por Infante.

SEÑORA CON TRES NIÑITAS NE-
ceska pensión, familia. Cartagena 
I Casilla 2520. 3—E.

Remate de Prendas de plazo vencido
Hoy Lunes 2 de Enero, a las 

9. A. M., el martiliero señor 
3áenz, rematará en la Casa de 
Préstamos LA LUX GAY, San 
Pablo 2002, las prendas no res
catadas y  comprendidas entre 
los números 55,974 a 56,966 y 
del 97,544 a 98.343.

Hay: catres, colchones, relo
jes, cadenas, ropa de señora, 
frazadas, etc.

Hoy Lunes 2 de Enero, a las
10 1|2 A. M., e l . martiliero se
ñor Cuéllar rematará en la Ca
sa de Préstamos LA NACIO
NAL, Diez de Julio 41, las pren 
das no rescatadas y  comprendi
das entre los números 21,879 
a 22,543 y del 90,701 a 93,347.

Hay: gran variedad de ropa 
de hombre y de señora, calza
do, catres, etc.

M añana M artes  3 de E n ero , a
las 9 A. M., el Martiliero señor 
Patiño, rematará en la Casa de 
Préstamos LA SANTA JUANA,
D elicias 3051, las prendas no res
catadas y  comprendidas entre los 
números 22,003 a 23,998 y  del 
190,014 a 92,000.

Hay: Catres, cachones, ropa de 
señora y  de hombre, frazadas, re
lojes, etc.

Mapa-np Martes 3 de Enero, a
Las 10 118 A . M„ el Martiliero 
señor Vivance, rematará en la 
Casa de Préstamos L A  SU LTA
NA, San Diego 2080, las pren
das no rescatadas y comprendi
das entre los números 24,429 a 
26,320 y del 91.4S0 a 93,140.

Hay: Gran variedad de ropa de 
señora y de hombre, catres, col
chones, etc.

Hoy Lunes 2 de Enero, a las
2 P. M., el martiliero señor Pa
tiño rematará en la Casa de 
Préstamos EL HIPODROMO, 
Independencia 1690, las prendas 
no rescatadas y comprendidas 
entre los números 32,293 a 
83,965 y del 89,217 a 92,752 y 
omitidas.

Hay: tem os de ropa, frazadas

M añana M artes  3 de E n ero , a
las 2 P. M „ el Martiliero señor 
Goycoolea, rematará en la Casa 
de Préetamos LA M AGALLA
NES, Avenida Matta 1084, las
prendas no rescatadas y com
prendidas entre los números 
62.335 a 64,669 y omitidas y del 
S2.111 a 84.290 y  omitidas.

Hay: Muebles, cocinas, victro- 
las, temos de ropa, relojes, ca
denas, catres, etc.

Mañana Martes 3 de Enero, a
las 4 P. M., el Martiliero señor

calzado, cadenas, relojes, cocí- j Cuéllar, rematará en la Casa de 
ñas, etc. Préstamos EL COMETA BIE-

—-  ■ LA, San Diego 1789, las prendas
Hoy Lunes 2 de Enero, a las no rescatadas y _ comprendidas 

4 I». M., el martiliero señor VI- 'r‘° niSrna
vaneo rematará en la Casa de 
Préstamos EL CAÑONAZO, 
San Diego 1199, las prendas no 
rescatadas y  comprendidas en
tre los números 23,703 a 25,964.

Hay: relojes, cadenas, temos, 
de ropa, frazadas, ropa blanca, 
sommlers, etc.

59,402entre los números 57,446 
y del 86,266 a S7.442.

Hay: Temos de ropa, cortes de 
género, ropa blanca, qocinas, lám
paras, etc.

PAGO AL CONTADO.
EL INSPECTOR.

Las prendas estarán a la vis
ta dos horas antes del remate.

" 'O I

GRAN FEH
Hoy LUNESi

Entre numerosos lotes de ganado y para engoróla 
REMOS: "i|

Novillos Gordos do Quepe, Lautaro, Rapaco, d, t. I 
toría, San. Carlos. Colchagua, La Rosa y Cabildo.

Vacas Gordas de La Unión, Osorno, Temuco, vu 
tlue General Cruz, Chillán, Teño, Nancagua y ' $—i , _ _ .1 .  P i'aIi.» XT!/■* fr r»,*l» T"11 J, VBueyes Gordos de Freire, Victoria, Pidima, L0s 
Chillán.

83 N o v i l lo s  g o rd o s  e s p c c  a le s  d e  m a ta d e r o ,  llegados* 
105 N o v i l lo s  U p o  d e  e m b a rq u e  l le g a d o s  d e  L a  (v 
50 V a c a s  g o rd a s ,  a r g e n t in a s  l le g a d a s  d o  Lo s  AnJ 

40 N o v i l lo s  m u y  g o rd o s  l le g a d o s  d e  L o  Bustan¿| 
16 B u e y e s  d e  t r a b a jo  l le g a d o s  d o  C h i l lá n .

GANADO P A R A  ENGORDA 
80 Novillos de 1 año y  medio llegados de Tingué 
160 Novillos do 3 años muy mestizos, llegados 

El Convento .
4 0 Vacas muy preparadas para engorda llegadas* 
73 Novillitos de 1 año llegados de Rosarlo. 6

E L  GEBtj

R E M A T

NIÑO PA R  A ASEO Y MANDADOS,
necesita" Sastrería Londres. Agusti
nas 945,

EMPLEADA PARA LA MANO NE-
3-E. í cesito. Rosas 2618. 2-E

ALFOMBRAS, LIMPIA, LAVA «ruar-
La Higiénica Vacuiun Cleaner’’’ ^aeatranza 918. Teléfono 90. Santa

VIAJE URGENTE REALIZO : SA
9, ,c,fntro Persa, 250;plano alemán, 3,404?;

4° r> 2^ . (.c_ost®,3-800). catres bron-
l in d o  come- 

ía» 800. S a n  Ig n a c io  1 C9.

a m o b l a d o s  DORMITORIOS c o -
madores, salón, vende. Porvenir 618.

F O »  VIAJE URGENTE, FLAMANTE
70- v € ^ S n í r ° nCe y . som m ie r, nuevo,

«j!° ía,C; ”7.mirmol; 10: E? ' -

PELUQUERO NECESITO DE FIR- LAVANDERAS Y  APLANCHAD O-
me. San Pablo 1685. , ras de doblez, necesito. Lira 520. 2-E
OFICIALES CARPINTEROS, COK, NECESITO EMPLEADA PARA TO.
petentes, con herramientas, reces!- do servicio. Matrimonio solo. Copia- 
tanse. Oumming 861. | pó 756. 3—E.
NECESITO GASFITER Y OFICIAL EMPLEADA MUY FKAOTXOA, SBC.n o!r-,. -%r____ . ... ____________. 1 1 íelectricista. Merced 284-A.
NECESITO CARPINTERO ESCALE
man«i>ara .conflarle colocación pasamanos, a trato o día, como guste;

n Moneda 2666, cavarlas escaleras, sa 3.

PRENSJSTA PEDAL, COMPETEN-te, falta. \. Mackenna 958.

Jf’SSa m ENAS
PELUQUERO mu cesito  m eiqos ,

2 9 — Notificaciones comercia PIKT0B ^ cesito . espera n za  3 

le».

h a b i e n d o  c o m p r a d o  E L  n b
roclo  do menestras da Pedro Garrido 

5S' '  n° respondocuanta alguna pasados 3 días.  Segundo Tamaya. g.j.

32.— Servicio doméstico. Ofre- 

cidos y ped idos).

SO.— Locales y oficinas. (O fre

cidos y  buscados).

a—  O O O I  N  E  R  AS

BOYES PARA AUTOMOVILES
arriendo barato. Delicias 2440.
'______  E—2
ARRIENDASE ESQUINA PARA AL
macén San Francisco S97. Trata 1 ompafifa 132o. E-2
GH ARRIENDA ESPLENDIDO LO-
cal, gam* <-«|u!na Morandé. Tratar: 
. uaa Lni» Rosten de. — Banco de Chi- 
•• — Gerencia de Sucursales. 2-E

LOOALHfi MODERNOS CON ES
)■ 4nd'dJ>. c?.3a habitación arrlénda- 

Puesto de leche, carnicería, *  «39t:erí«. etc. Picarte 33.7a! 349 on } 309 mensuales. E-2

ARRIEN D ASE CASA ESQUINA __
M apocbo 2199.

ARRIENDASE ESQUINA, ROGELIO
TJgarte con Concepción, nueva, cin
co piezas, góndolas 13. 3 jq
ALM ACEN ESQUINA, CHACA’ J .
co-Martínez de Rozas, con casn-ha- 
bltaolón, luz eléctrica, etc. 2_e

E—:

ción paquetería, necesita Fratelli 
Castagneto. Alameda esquina San 
Martin. E—2
PINERAS Y  PAÑERAS QUE SEPAN
plisar, necesitamos. Merced 475.

E—2
CAMISERAS Y  FOSTICEKAS NE.
cesltamos. Merced 475. E—2
LAVANDERAS
ced 475,

N ECESITO .

PLATERO SE NECESITA,
Mayo 815.

21 DE
2-E

EMPLEADA LJODO SERVICIO, » A .
go buen sueldo. San Ignacio 1175.

a— e .
BUENA FOSTIOERA Y DOBLEZ ne
cesito: Ricardo Santa Cruz 715. E-2
NIÑO PARA LOS MANDADOS SE
necesita, Sastrería Bcrtoló, Merced 
N.o 770.

NECESITO ALBAÑIL PARA ENTA-
bicar y revocar. Población Bulnes. 
Aldunate N.o 303.
MAPOOHO 1188, DOS EMPLDADAS
para las mesas, 1 empleada para la
var tazas. 3-E.
SEÑORA VIUDA O INDEPENDIEN-
te para hacerse cargo casa caballero 
con cinco niños, ágil, aseada, / rela
tivamente joven, carácter bondado
so, ojalá extranjera, mejor si en
tiende crianza aves. Presentarse 
pronto, viajo campo pendiente. Ro
sas 2130.
NECESITASE MOZO. BUENAS RE-
comendáciones. Serrano 39. 3-E.

EMPLEADA PARA TODO SERVI
CIO, necesito. Root 583, entre Carmen 
y San Isidro. 3-E.
NECESITO JOVEN PARA REPAR-
tir carne. Vicuña Mackenna 750.

3-E.

37.— R em ates no judiciales.

REMATE. —  EL 9 DE ENERO
próximo, a las 3 P. M.. en el estudio 
del abogado don Manuel Jara Cristi, 
Teatinos 254, 6.? piso, oficinas 67. 6S 
y 69, se rematará la propiedad dé la 
calle Santa Rosa N.os 1441, 1443, de 
esta ciudad. Mínimum: $ 20,000. El 
precio se paga: mitad al contado y el 
saldo 112 6 meses, y  el resto a un año 
con el 8 o|o del interés. Bases y an
tecedentes, en ql estudio indicado. E-4

39 .— Socios capitalistas e in

dustriales, oréstam os e hi

potecan.

por acuerdo de los herederos d'e don José Huber y doñai *  
de Huber ante el compromisario don Manuel Antonio y¿ ' . 
estudio, Huérfanos 1276, Santiago, se rematarán. .;Hé

jierto,
E L  2 0  D E  E N E R O  D E  1 9 2 8 , A  L A S  18 f 1 la 1v 'terremo

dichas suci,:.*1 ° ° m !vos harlas siguientes propiedades pertenecientes

1.0 “ F U N D O  P O T R E R O  G R A N D E ”,
en  C u r icó  

M I N I M U M : $ 190,000
El precio se pagará reconociendo el comprador por 

merciaJ, el saldo de una deuda a la Caja de Crédito Hip« 
mitiva de S 50,000 en bonos del 8 ojo con 1‘2 o|o, y el resti 
parte al contado, otra tercera parte a seis meses, y la- 
parte a un año plazo, con 8 o¡o de interés.

La propiedad se entregará el 30 de Abril de 1928.
El subastador del fundo quedará obligado a comprar 

les, útiles y enseres del mismo fundo, por el precio de ti 
consta del inventario solemne, practicado ante el Primer) 
vil de Mayor Cuantía do Santiago, a disposición de los iníi

Para visitar el fundo, dirigirse en Curicó a don "Wi 
Hotel Comercio, y  en Santiago, al albacea don Enrique 41 
Barros Arana 56. Casilla 52£.

Títulos en la Caja de Crédito Hipotecario.
2.0 SITIO SAN JOSE DE MAIp O, departamento de la

M IN IM UM : §  1,500 A L  CONTADO 
3,o SITIO EN CONSTITUCION, ©alio Zañartu.

M INIM UM ; $  1,200, A L  CONTADO

4.o Sitio Avenida Club Hípico, esquina Zamjón de la 
M IN IM UM ; 9 5,000, FAGO AX. CONTADO

. —Sitio Camino de Ochagavía, esquina Zanjón déla,
nocido con el nombre de Molino Juan (Diablo-

M IN IM U M : 3 30,000
El precio se pagará reconociendo una. deuda de d,(i 

5 , .Ca^f Crédito Hipotecarlo por el monto a que se i: 
nucida el día del remate. DI saldo al contado.

La3 bases y  demás antecedentes, pueden consultara» 1 
dio del compromisario señor Valle, Huérfaros 1276, de 
ras, o 17 a 18 horas, o en la oficina del actuario. Secretar!]1 
Juzgado Civil de Mayor Cuantía le Santiago.
. . . . . .  tomar parte en el remate, deberá presentársete
p“ tíyo mtaimun1! “  com‘,romlsarlt>' ™  ‘ l I>°r ^

R

A R T U R O  P U E L M A
ACTUARIO.

NIÑA SERVIR MESAS, NECESITO.
Sueldo y propinas, 80 pesos. Delicias 
3421. 3-E.
LECHERO CON INFORMES NECE-
slto, San Ignacio 229, 7 a 9.

PRESTADOS
SOBRE 

[JOYAS

NECESITO AYUDANTE CORTADORcarnicería. A. Matta 469.

__
c o n |

r&UTOMZACIONl 
SUPREMA

E S T A D O  5 6 1

EMPLEADA BIEN RECOMENDADA
necesitan extranjeros. Catedral 158S.

S-E

H S  carretelero, almacén, 1 1 0 industrias establecí-
necesito. O-Higgins 50. <Jas ,d e  utilidades comprobadas. Ma-

rio Zelaguo. Correo Central. 2-E

--------  ------—------ ---------------  ------ESITO EMPLEADA, CUIDAR
<?°°1??ajRA ^ECESITcP I -  a vW t I nlno- Andrés Bello 622. da Matta 576 • a v e n i_ ( --------------------- -------------------------------

n e c e s it o  n i ñ a  a y u d a n t a
c !nf* competen to -
ciai: P Ü eítaT aden K

2-E.
N E C E SITA SE  CO CIíTER. amendada. Miguel

3—E.
NECESITA AYUDANTA F a r a  p ñciña. Agustinas 1129. PARA c <>-

C0CI» E » A  NECESITO

COCIEUUA y  SIRVIENTA DE

COCINERA y  SIRVIENTA DE MA
^rs^-jssssj. s»- -
NIÑA JOVEN SEPA ALGO COCI
Teatinos333̂ .  matrlm° n,° - t -n je r o .

COCINERA PARA TODO SERVICIO
buen sueldo. Compañía 2876 A.
-  __________ E-3

NECESITO LOCAL CENTRAL. ME-
diano, apropiado garage, taller me
cánico. Carreras 652. 2__E.
ARR IE N D O  ALMACEN CCN HABI- 
tacloces. Andes 2869. 2-E
ALM ACEN  CON BALCON Y CORTI-
ma fierro, y  pieza anexa con servi
c io  higiénico, oompleto, arriendo en 
S *60 niensuole*. —  Santa Rosa 62.

2-E
LOC AL 10X3 0 CON CASA HA B ITA-
blóB moderna. Ranta Isabel 127.

3—K.
'ABRnjHPJUJS LOCAL. SAN DIEGO

EMPLEADA ENTIENDA DE
ciña, necesitase. Nitanlel lío.

NECESITO EEPABTIDOB.
Francisco 785.
NECESITO TRES NIÑOS. ANDRESBello 622..
MUCHACHO DE CAMPO, 16 AÑOS,
para todo servicio y  atender animales 
y mandados, puertas adentro, inútil 
sin recomendaciones, sueldo: JS 60. —• 
Tratar: Nueva York 71.
NIÑO NECESITO. COCHRANB 310.
NIÑO 14 AÑOS, AYUD AR QUBHCA-
ceres casa, necesito, viva cerca 
Amunátegui 783.

3 3 .— Pensión en familia, con y 
sin muebles.

PENSION EE FAMILIA. CASA HO.
norable, pieza con pesión para ma. 
frimonio. con o sin muebles. Naja- 

E— 2niel 58.

A  SEÑORAS SOLAS, SEÑORITAS
honorables, ofrezco piezas baño 
Pasión, casa sin pensionistas. Sa- z. é _ o 2 5. g —E

FAMILIA. _  RIQ üEL.

NIÑO MANDADOS TEATRO,
cesítase. San Francisco 178.

FAM ILIA ARRIENDA MAGNIFI
cas piezas balcón calle, pensión 
Campo de Marte 294. 3” ?/.

EMPLEADA F ARA POCA PAMI-
milia, necesito. Libertad 654.

BOM!NOO 1239, PENSION

* 7-,000 n e c e s it o  p r im e r a  r i p 0
teca, propiedad valor $ 20.000. G 
Madrid. Maestranza 1423. 2__E.
SOCIO 9 15,000 P ARA INDUSTRIA
establecida, productos fácil venta necesito. Ñubje 845. ' 2-E

4 0 .— Veraneo. (Ofrecidos y 
buscados.

TERM AS DE CATILLO (PARR AL)
abierta la temporada. Preclos rebaja- 

__________________  17-En.
HOTEL PARIS, LLOLLEO, TRENTE
a la Plaza. — Establecimiento de 
primer orden, — Precios módicos. — 
Atendido por su dueña. — Andrea taller. E -ll

NIÑO PARA MANDADOS, S B P A |0P n  1
I o ^ a^L -?_e? ? s- J/\form es’ necesita, j o .— r r e m ía s  d e  v e stir .Santo Domingo 1510.
NECESITASE LAVANDERA.
Diego 90?
OFICINA EMPLEO, NECESITA C o
cinera de la mano y niñera, La Mun
dial. Nataniel 44 0. 3-E. I

PARA LAB PLAYAS

VERANEANTES A  CARTAGENA
Hotel Miramar, atendido por su’ 
dueña. Precios módlccp.
CASA AMOBLADA EN VIÑA CA
lie Valparaíso, sin comisión, *’ o -nñ
mensuales, 4 dormitorios,‘ "pieza ves 
tlr, vestíbulo, satón, escritorio, col 
medor, toi ,tte, cocina, repostero, toilette. (líinm  rcTmcfn.o o — i __ ’
pleadas, garage y patio, casilla I83"

MAESTRA COCINA,
Mapoeho 880.

4-E, 
NECESITO.

OFICIAL REPARTIDOR, NECXSI-
to. Establo Ñuñoa. 3-E. ¡

COCINERA NECESITO. SAN DIE-
NIÑAS P ARA LAB MESAS, NECE-

! sito. Mapoeho 880.
_______________NECESITO NIÑA CUIDAR UN NI-

NECESITO COCINERA, JO F ¿5~82. ' a“ ° ' J° íré  62'  4-E'

Huérfanos 70C, c m  
“ Lo Moderna", ofrece 
selecto surtido de te
jidos a preclos redu
cidos. Envío éneo- 
mienoas contra reem
bolso. Fábrica, Maes- 

•anza 543.

SU CASA, HOTEL SITUADO EN
la Plaza, de Papudo, Cómodo, limpio 
esmerada atención, mesa excelente 
Recibe su orden reservar departa 
‘«ento. Susana Thomas de c „  pro 

’ E—7pjetaria.

COCINERA COMPETENTE ARTTt NJ r̂,Aa °  * * * 0 8 ,  VIVOS, PARA
ro Prat. 287. ^RTU - | jender^ choco latee1 en teatro, necesi

to cuatro. Sotom ayor 675d

^  B U E N  A P L A C H A N D O * A  D O B L E Z . N E -
__________ ;_____ .11_____________ cesito. Santo Domingo 592. (Lavan-

T  T O D A  C LA SE  DE 1 3eT ía )’
servidum bres.

2-E I V*loz“. Del; e '-J ’ * ' ur - ' " Ij*  ! * * * J M I S O  F O S T IC E R A  COM PE-c>a.. esquina a-ondres. ¡tente. Lastra 107t.

CONDOR 1158, HACE LOS METO
!'l8_-Z,urcldos ^visibles, virad ufas*transformaciones.

J—E.
8 110 T R A J E S  M E D ID A , B R C p r n -
bcondralcn, caBlmlrt-s nacioiT,)?.01? *  
lleno reputado corlador. Tomás p " ' 
«a, trajes sobrantes. T0. J t í '
P>o. .V. Mackenna 10S0. W  '  2? J '

ORAN HOTEL LAS CRUCES. CER

S I S  ;  á?i'esHoct?ft:? ra- V
vifa y Oran Hotel Par fdT 27-e

-™ n eCa , Í S

fOOSID E N C IA L  CoTí
buena”:nesÁ.enle Astu'' ^  K

== S '

R EM ATI i
d e l L " " °  p r ó x im o ,  n  l a s  c u a t r o  d o  !a  tarde, »
o f io ln »  d 0 n  M a n u c l  F ó s t e r  R .  ( E d U ic io  d e  I» Bol»
, W .  r .  c o n ° c °  d o  l a  P a r t i c i ó n  d e  lo s  bienes *
o esu s  G a r c ía  H u id o b r o  d o  V a ld i v ie s o  s -  r e m a ta r á  la

H A C I E N D A  “ L A S  C O M P U E R T A S ’' 
C A T E M U

p o r ^ l ”  o n  c l  d e p a r t a m e n to  d o  P u t a e n d o (Estación

M I N I M U M : $ 2.300,000

lidades ^ s c is ^ d í^ f  C00;000 «1 contado, y el saldo en # 
nnual. ’ ° °  y dieciocho, con más ocho por ciento

trescientas°vehm? ,fe  ^ enderá’ od-corpus. Consta la 
dantemente reca/ln*UadlaS Inás °  R10110®- de primera Jj i 
circuouta son d T ífñ a  5 .  ¥ * * *  íteI río -'concagur.; «  
almendros, castañnl « o  bucu es,ado y  irelqts. de ’M
menos de Jrros. ’ ° 1ÍT0S y dogales; *y  trescientos es*.

tiene b u e n n s  0 0 » .  i . . , . . , . . , , . .  „  .t»  n
bodega s , g a l n o no s6  í l l e » ? s  c a s a s  d e  h a b i t a c ió n  y  de 
c la s e . P  n c s » C a p i l lo ,  y  m á s  d o  o c h e n ta  posesiona

Quinarias de,nasneJ«Cl>er^ com prar y pagar el l.o da ^  
eilsĉ  al p"So dcU¡aU'ia’ Va-S,jas -y de“ ás.^C!¿Ruines. 

La
t a s a c ió n  d e l  p o i i lo  tleu

y lñ a ^ lú o ’ s e ^ e m re ir á r / c u t r c S a r »í e l  15 d o  M a y o ;  ccn  
Ja s  y  « u u q u J M H n ? !  A i a I  ^ rnÜ3m  d o  Ja  o o se ch n , y  I «  LT¡ 
c lc m b rp  ,___h “ e  l a  v iñ a  q u e  ix>drá. o c u n a rs c  hM < ic

cienda,
Títulos v ,1.. . |dné¡Ur.'l,ltccedclUes' y fadUdade,! par»n-uuu , p u e d e n  ñ o ñ i -  .......  ‘ “ " " b  y  t a c ii io a d e ü

J k U - ,  a e n  i je d i r s j  e n  e l  e s t u d io  d e l  A r l j i t r o .

C A JA  D E  C R E D I T O  HIPOTECÓ |

: JUDIele

que se P a con*111 ....... ............  «untivos en ]e¿r«> Con ? 76,673.Gü, saldo de upa ob lir -^ J  
„wn°r de la Caín rî eV. de interés yi|2 o!o de  ̂ ■

H gación de . iooemw»rédlí° HiPoteoarto; b) Con f !I
9Ü¡¡% t é  ííi r'oiS -m“-,vos a ds '* *f  29,099.10 saifl8 °J° de interés y 1|2 o ¡o ue plj
J.Pa°‘CCar|° de ? 30 00n nv°tr,a cbllftaclón a'favor K  

amortización Bnit'u?'d? m tlVos en letras del •'*‘>1°
8 oi a, Caja fle c 2  i \  Con * 36,34o, saido de oW* *JV 
I o dQ interés y ifí® IftH,J50t#ca»'l0 de ? 40,000, 

tado, en dinero Ü l ,  * °e arTiortlzacl6n anual: •)Baste °  efectivo. V t i  rv,„ * r , qp!r.

'  S8>llll“- -  EL SECRETAnw,'1 C:,ja d° CrM,U


